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NA    TYPOGRAPHIA    ROLLANDIANAt 


Assim  Camões  ,  por  ti  enfurecido  , 
Ao  cume  do  Parnaso  se  avisinha  ; 

E  os  Delphicos  loureiros  , 

Quando  elle  sobe,  curvào 
Ao  novo  Homero  os  orgulhosos  topes  , 
£  arredào  larga  estrada  ao  Vate  egrégio. 

(  FiLiNTO  Ode  ao  Estro,  ) 
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a  Lo  Tasse   célebre  Camíjens  encore  pres- 
qne  i^^noré  ,  et  lui  sert  delienommée  en  atten- 
dant  la  Messagère  aux  cent  bouches   : 
Vasco , ,  . 

♦  ,  , buon    Luigi , 

'J'ant'oltre  stende  il  glorioso  volo , 
Che  i  tiioi  spalmati  legni  andar  men  lunge,  9? 
(  Mr.  Dií  CiiATEAUBRi  ANn  —  Essai  sur 
la    Litlérature   Anglaise    :     Tom.  /• 
pag.  202,  Bruxelhs  1836.) 

ii  The  translation  of  lhe  Lusiad  into  ali 
lhe  polished  langiiageá  of  Europc  bears  testi- 
inony  of  the  eslimalion  in  which  he  has  been 
heid  ;  whilst  the  numerous  tributes  to  his  genius 
and  abilities,  whicli  succeeding  poets  and  writ- 
ers  have  rendered  ,  suííiciently  attest  the  feel- 
ing  of  adnjjralion,  which  prompted  their  ef- 
fusions.  n 

(John  Adamson  —  Memoirs  of  the  Life  and 
ff^rUings  of  Luís  de  Camoens,  VoL  L 
pag.  216. ) 
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cc  En  1572  parurent  les  Lusiades.  Cette 
epopee  elait  la  première,  qui  eút  encore  paru 
dans  une  langue  moderne.  Aux  charmes  d'une 
poesie  ravissante  elle  joint  tout  le  sérienx  de 
riiistoire,  et  tout  Tinterêt  d'un  voyage  de  de'- 
couverte.   n 

(Mr.  Charlks  Magnin  —  Notice  sur  la 
vie  et  les  ouvrages  de  Camoens^ 
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«  Au  dernier  siege  de  Colombo,  au  temp^ 
ou  les  Portugais  ne  vivaient  dejà  plus  dans 
IMnde  que  par  ces  grands  souvenirs,  les  sol- 
dats  chantaient,  dit-on  ,  sur  la  brèche  les  bel- 
les  octaves  des  Lusiades.  Selon  nous ,  ce  sont 
de  tels  faits  qui  disent  ce  que  vaut  un  poème.  » 

(Mk.  FiuiDiNAND  Denis  —  Camoens  et  ses 
Contemporains  —  pag^  LIIL  ) 
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o  juizo  quero 

De  quem  rom  juizo,  e  sem  paixão  me  leia, 

(A.  Ferreira  —  Carta  a  D,  Bernardes,) 


A  presente  edição  dos  Lusíadas , 
que,  de  todas  quantas  tem  apparecido 
até  hoje,  será  por  ventura  a,  que  re- 
produz o  texto  do  Poema  o  mais  con- 
forme á  pureza  primitiva,  em  que  sa- 
hio  da  penna  do  seu  immortal  Autor, 
leva  cento  e  oito  versos  corrigidos  mais 
ou  menos  essencialmente,  comparada 
com  as  anteriores  proximamente  dadas 
á  luz  em  Lisboa  pela  typographia  Rol- 
landiana  em  um  volume  de  16.,  as 
quaes  são  copias  quasi  íieis  da  do  Mor- 
gado de  Matteus,  impressa  em  Paris 
no  anno  de  1817,  e  por  consequência 
da  havida  por  primeira  do  anno  de 
1572. 

Das  cento  e  oito  correcções,  que  le- 
va a  presente  edição,  cincoenta  e  ti  es 
são  liçdes  com  todo  o  escrúpulo  co- 
piadas das  duas  edições  ,  feitas  em  vi- 
da do  Poeta,  ambas,  conforme  a  opi- 
íiião  geral;,  do   a»no  de  1572,  (todos 
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OS  versos  5  onde  ellas  tem  logar,  vao 
marcados  com  o  signal  'f)  a  saber, 
trinta  e  cinco  lições  da  contada  por  se- 
gunda 5  e  por  mais  correcta ,  do  que  a 
primeira;  e  dezoito  ditas  (l)  ,  em  que 
são  conformes  ambas  estas  edições. 

Nos  cincoenta  e  cinco  versos  restan- 
tes, designados  pela  marca  ^,  encon- 
trão-se  correcções,  pela  maior  parte  le- 
ves, de  erros  manifestos,  que  tem  es- 
capado á  critica,  aliás  sãa  de  muitos 
dos  editores  antecedentes;  erros  que 
não  podendo  ser  attribuidos  á  grande 
sciencia,  vasta  erudição  e  extremado 
bom  gosto  de  Luiz  de  Camões  ,  quaes 
reluzem  em  todo  o  seu  Poema,  entra- 
rão nelle  por  incúria,  talvez  por  igno- 
rância do  copista  do  manuscripto,  que 
sérvio  para  a  impressão;  ou  já  por  ne- 
gligencia dos  typographos  e  dos  revê- 
dores  das  duas  primeiras  edições  :  sen- 
do para  advertir,  que  em  tudo  o  mais 
a  lição  dos  versos  da  presente  edição 
é  inteiramente  conforme  ao  texto  das 
duas  edições  originaes,  ou  antes  á  do 
Morgado  de  Matteus,  com  ellas  miu- 
damente confrontada,  aproveitadas  as 


(1)  Vid.   no   fim   do  Vol.  a  Tabeliã  I,  na 
qual  se  enconlrao  estas  lições. 
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còrrecf^Ões  typographicas  judiciosamea-y 
te  feitas  por  este  illustre  editor. 

Que   a   typographia  ^    donde  sahio 

Eela  primeira  vez  á  luz  o  Poema  Os 
iUsiadas  ,  era  uma  das  mais  imperfei- 
tas 5  o  mostrão  claramente  os  raros 
exemplares,  que  ainda  hoje,  existem , 
das  duas  edições  attribuidas  ambas  ao 
anno  de  1572  :  e  quem  por  ellas  qui-r 
zesse  formar  juizo  do  estado  da  Arte 
Typographica  em  Portugal  naquelle 
anno,  ficaria  entendendo,  que  mui  fra-^ 
cos  progressos  havia  ella  feito  ainda 
no  Paiz.  Tal  é  o  desalinho  e  grossaria^ 
que  taes  edições  apresentao ! 

Todavia  é  fora  de  duvida,  que  já 
muito  anteriormente  ao  sobredito  anno 
havia  typographias  em  Portugal ,  que 
trabalhavão  com  limpeza  e  até  com 
certa  nitidez,  qual,  por  exemplo,  a- 
quelia,  em  que  no  anno  de  1540.  fô- 
râo  impressas  em  Lisboa  as  Obras  do 
nosso  illustre,  posto  que  pouco  conhe- 
cido e  menos  devidamente  apreciado, 
sábio  António  Luiz  ,  precursor  de 
Newton  no  conhecimento  da  grande 
lei  da  Attracção  Universal.  Ora  é  bem 
de  presumir,  que  sendo  o  Poema  Os 
Lusiadas  impresso  em  uma  typogra» 
phia   ruim  j    bons  não   seriao  os  seus 
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compositores  e  revedôres ;  e  que  de 
tudo  isto  appareceriao  os  tristes  effei- 
tos  na  infeliz  edição  ou  edições. 

Demais,  que  o  exemplar  manuscri- 
pto  5  que  sérvio  para  sobre  elle  serem 
feitas  as  duas  primeiras  edições  dos 
Lusíadas  ,  não  fora  o  autographo  do 
Poeta ,  parece  ser  ponto  fora  de  toda 
a  controvérsia  :  Pois  como  convir  em 
que  Camões,  tão  conhecedor  de  tudo 
quanto  no  seu  tempo  se  sabia,  do  que 
é  boa  prova  a  vastissima  erudição  der- 
ramada pelos  seus  Escriptos ,  fosse  o 
copista  do  exemplar  manuscripto  de 
um  Poema,  cuja  primeira  edição  é 
torpissima  pelos  muitos  erros  de  or- 
thographia,  até  de  syntaxe,  de  me- 
tro, e  de  rima,  que  nella  apparecem  ? 
Que  não  fora  também  o  revedôr 
das  suas  provas,  muito  embora  alguém 
tenha  querido,  quê  o  fosse  pelo  me- 
nos da  reputada  segunda  edição  do  an- 
uo de  1572,  (edição  que,  ó  certo,  a- 
presenta  algumas  correcções  importan- 
tes,  cheia  porem  ainda  de  grande  nu- 
mero de  erros  (2),  injuriosos  a  um  tão 

(2)  Contâo-se  nella,  alem  de  oito  versos 
com  syllabas  de  mais  ou  de  menos,  acima  de 
\jm   cento  de  erros  de  typographiaj  quasi  to- 
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grande  Poeta,  e  Litterato)  facilmente 
G  adniittirá,  quem  não  ignorar  o  esta- 
do de  agros  desgostos,  de  pobreza,  de 
moléstias,  e  até  de  miséria,  a  que  se 
via  reduzido  já  por  aquelle  tempo  o 
Cantor  immortal  dos  altos  Feitos  Por- 
tuguezes  :  Por  quanto  ,  ralado  de  des- 
gostos ,  de  fome  e  de  miséria,  nin- 
guém ha,  que  possa  occupar-se  com  a 
devida  assiduidade  em  trabalhos,  que 
demandão  serenidade  de  espirito,  e, 
quando  menos,  uma  parca  mediania. 

Ainda  mais,  á  vista  da  triste  pin- 
tura, feita  por  todos  os  Biographos  de 
Camões ,  do  estado  de  pobreza  quasi 
extrema,  com  que  se  achava  lutando 
nos  últimos  annos  da  sua  vida,  isto  é, 
no  tempo,  em  que  sahírão  á  luz  duas 
ediç(5es  do  seu  Poema,  e  ambas,  co- 
mo geralmente  se  cre^  ,  do  anno  de 
1572;  fácil  é  também  de  inferir,  que 
nSo  fora  elle  o  seu  editor  (3),  mas  an- 

dos  communs  a  ambas  as  edições  ;  E  sem  em- 
bargo disto,  é  proclamada  aquella  sesçunda  e- 
diçâo  por  grandemente  correcta!!!  É  preciso 
convir  em  que  a  maior  parte  da  gente  nâo  pas- 
sa de  mero  écclio  uma  da  outra  ,  sem  dar-se 
ao  trabalho  de  ir  averiguar  nas  fontes,  se  o 
que  tem  sido  dito  antes,  e  ou  nâo  exacto. 

(3)  Vid.  Annotação  (1«)  ao  Canlo  IX.  des- 
ta nossa  edição. 


XIV  ADVERTENCÍA. 

tes  que  venderia,  e  por  nuii  diminuto 
preço,  o  seu  nianuscripto,  e  por  con- 
sequência o  seu  acanhadissimo  Privile- 
gio, a  algum  especulador;  sendo  esle 
quem  recolheo  o  principal  interesse 
pecuniário  das  duas  primeiras  edições 
dos  Lusiadas,  o  qual  devera  servir  pa- 
ra salvar  da  indigência  o  seu  altamen- 
te benemérito  Autor.  —  Ora,  admit- 
tida  esta  opinião,  que  nenhuns  visos 
tem  de  temerária  (4),  é  de  toda  a  pro- 
babilidade, que  um  tal  editor  dos  Lu- 
síadas nao  procederia  na  sua  impres- 
sfío  com  o  cuidado  e  attento  esmera 
de  um  autor  amante  da  sua  boa  repu- 
tação litteraria.  E  a  mesma  imperfei-> 
çao  typographica ,  com  que  fôrSo  feir 
tas  estas  edições  de  uma  Obra  tao  pri- 
ma, acaso  nao  é  ella  indicio  manifes- 
to,  de  que  fora  empreza,  nao  já  do 
seu  egrégio  Autor,  mas  sim  de  um 
especulador  com  a  mira  posta  somente 

(4)  Muito  nos  prezamos,  de  que  o  illuslre 
Morgado  de  Matteus  lenha  propendido  para 
a  generalidade  do  nosso  modo  de  pensar,  tan- 
to acerca  da  venda  do  Ms.  dos  Lusiadas ,  co- 
mo da  correcção  das  provas  da  sua  impressão. 
(  Vid.  Notí  (1)  íx  Advertência  da  n ilida  edi- 
ção de  Paris  do  anno  de  1819.  em  8/  a  pa^. 
586. 
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no  lucro,  a  troco  de  pouco  trabalho  e 
de  pequena  despeza  ? 

De  tudo  isto  concluimos^  sem  re-* 
ceio  de  que  nos  taxem  de  temerários, 
que  ás  duas  primeiras  edições  dos  Lu- 
siadas,  ambas  feitas,  segundo  se  crê, 
durando  a  vida  do  seu  Autor,  não  pre- 
sidio o  devido  cuidado,  para  que  sahis- 
sem  á  luz  limpas  de  erros;  e  por  tanto 
que  não  podem,  ou  devem  ellas  ser  ha- 
vidas como  exemplares  de  correcção  in- 
variável, que  sirvão  de  guias  fieis  para 
uma  edição  pura  do  Poema,  qual  sahíra 
da  penna  do  grande  Luiz  de  Camões. 

O  próprio  Morgado  de  Matteus,  va- 
rão digno  dos  maiores  louvores  da  Pá- 
tria agradecida  pela  rica  e  brilhantissi- 
ma  edição  do  Poema  Os  Lusiadas,  que 
ás  suas  expensas  mandou  fazer  em  Paris 
no  anno  de  1817,  sem  embargo  do  res- 
peito quasi  religioso,  que  mostra  con- 
sagrar á  edição  de  1572,  julgada  pri- 
meira, um  exemplar  da  qual  sérvio  de 
texto  á  sua;  não  hesitou  em  se  desviar 
delle  em  differentes  logares,  que  teve 
por  corruptos,  substituindo-lhe  (sem 
falarmos  dos  160.  erros  typographicos , 
que  diz  encontrara,  e  corrigira  (.5))  em 

(5)  a  Em   (]nanto   aos  erros  lypographicos 
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mais  de  trinta  versos  correcções,  e  del- 
ias algumas  bem  substanciaes ,  umas 
extrahidas  da  reputada  segunda  edição 
do  anno  de  1572,  outras  que  lhe  fôrão 
suggeridas  pela  sua  nao  poucas  vezes  a- 
tilada  critica  :  Escapou-lhe  porem  ain- 
da um  bom  numero  de  incorrecções, 
que  na  presente  edição  vão  escrupulosa- 
mente retocadas;  ficando  assim ,  em 
nosso  entender,  o  texto  restituído  ao 
seu  estado,  sequer  muito  provável,  de 
pureza  primitiva. 

E  não  se  escandalizem  os  amadores 
sensatos  da  gloria  de  Canioes ,  lendo 
aqui,  que  corrigimos  em  alguns  lega- 
res a  lição  do  seu  Poema ,  qual  se  a* 
cha  nas  duas  primeiras  edições,  e  nas 
que  as  tem  copiado  :  nem  vão  já  en- 
tender, que  nos  mettêmos  a  corrigir  ás 
cegas  e  com  presumpção  temerária  os 
defeitos,  que  nelle  apparecem.  Nin- 
guém mais;  do  que  nós,  aprecia,  res- 

das  duas  edições,  depois  de  as  ter  examinado 
jiiiudamenle  três  vezes  e  palavra  por  palavra, 
julgo  poder  numerar  (sem  contar  todos  os  de 
pontuação)  os  erros  da  primeira  a  IGO,  e  os 
da  segunda  a  133.  »  (Nota  1/  á  yídverten* 
cia,  §.  2.**  da  edição  de  Paris  de  1819.).  E 
Laverá  ainda  quem  se  confie  de  primeiras  edi- 
ções ?  ?  í  ' 
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peita,  e  admira  os  grandes  talentos  e 
vasto  saber  de  Camões;  ninguém  me- 
nos ,  do  que  nòs ,  ousaria  tocar  com 
mão  profana  em  o  sagrado  de  seus  de- 
licados, e  não  poucas  vezes  sublimes 
pensamentos  5  e  na  feliz  maneira  de  os 
enunciar  :  mas  quando  tantos  editores 
sem  critica,  e  destituidos  dos  primei- 
ros elementos  do  bom  gosto  ,  e  da  me- 
trificação Portugueza  ,  se  tem  intro- 
inettido  a  alterarem  até  substancial- 
mente os  versos  do  seu  immortal  Poe- 
ma; por  que  razão,  depois  de  longos 
annos  de  aturado  estudo,  feito  sobre 
os  Lusiadas,  deixariamos  de  apresen- 
tar as  nossas  correcções,  ajudados  da 
luz  clara  do  mais  escrupuloso  critério , 
e  levados  unicamente  do  honrado  de* 
sejo  de  restituirmos  a  este  Poema, 
verdadeiro  brazão  da  Litteraria  gloria 
Nacional,  o  são  juizo  e  o  gosto  apu- 
radissimo ,  que  por  elle  de  certo  clif- 
fundio  o  seu  Autor?  Porquanto  ninguém 
poderá  jamais  convencer-nos  de  que 
»  Mm  homem,  qual  era  Camões,  rechea- 
[ào  do  maior  fundo  de  instrucção,  e  do- 
Itado  do  mais  fino  gosto ,  escrevesse , 
depois  de  maduro  exame  conservasse 
lèm  uma  Obra,  que  devia  leyal-o  á  im- 
^mortalidade,  não  dizemos  já  erros  pai- 
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paveis  (6) ,  mas  nem  ainda  imperfei- 
ções de  estilo,  indesculpáveis  em  um 
Génio  da  sua  esphera,  e  tanto  mais  in- 
desculpáveis,  quanto  é  certo,  que  u- 
ma  das  principaes  bellezas  dos  Lusia* 
das  é  a  denominada  poesia  do  estilo. 

Alem  de  que ,  todas  quantas  cor- 
recções ousámos  fazer  no  Poema ,  ou 
são  meras  alterações  e  accrescentamen- 
tos  de  signaes  orthographicos,  que  con- 

(6)  Não  virá  talvez  fora  de  propósito  o 
transcrevermos  aqtii  a  judiciosa  advertência  de 
Manoel  Severim  de  Faria,  relativa  ao  obje- 
cto, de  que  vamos  tratando  :  «  Pelo  que  (diz, 
elle  na  Vida  de  Camões)  se  em  alguma  de 
suas  obras  se  achar  acaso  cousa,  que  desdiga 
do  que  se  espera  de  tal  autor,  nao  se  deve  im- 
putar o  defeito  a  elle  ,  senào  ao  tempo  e  aofi 
copiadores;  porque  como  seus  versos  andarão 
tantos  annos,  antes  de  se  imprimirem,  tres- 
Jadados  de  varias  mãos,  com  facilidade  se  po-» 
deriâo  corromper,  como  vemos  aconteceo  ás 
melhores  Obras  da  Antiguidade.  »  —  Verda- 
de é  ,  que  Severim  de  Faria  parece  falar  aqui 
Hiais  particularmente  das  Poesias  miúdas  de 
Camões,  do  que  do  seu  Poema  Os  Lusíadas; 
com  ttido  que  duvida  pôde  haver,  em  que 
deste  Poema  se  tivessem  extrahido  dilTerentea 
Copias,  antes  que  fosse  publicado  pela  im- 
prensa, copias  ou  mandadas  tirar  pelo  Poe- 
ta, ou  já  subrepticiamente  extorquidas,   conio 

todos  os  dias  está  acontecendo  a  obras  de  au* 

tores  ainda  os  mais  caittelosos  ? 
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correm  para  inais  perfeita  intelligencia 
dos  pensamentos;  ou  são  raras  mudan- 
ças e  suppressoes  de  Jetras,  e  ainda 
mais  raras  alterações  de  palavras ,  on- 
de a  Grarnmatica,  a  boa  razão  e  a  ri- 
ma o  estavao  imperiosamente  exigin- 
do; alterações,  accrescentamentos,  sup- 
pressoes e  mudanças  que  |)or  todas  não 
excedem  a  cincocyita  e  cinco ,  como  a- 
trás  declarámos,  e  o  indica  o  signal  ^, 
que  acompanha  os  versos,  nos  quaes 
fôrão  feitas  (7). 

No  fim  do  Poema  se  encontrará  u- 
ma  Tabeliã,  que  consta  de  quarenta 
versos  do  mesmo  Poema  ,  com  as  suas 
respectivas  correcções  ou  variantes  (8), 
ás  quaes  (com  quanto  ellas,  geralmen- 
te falando,  nos  pareção  mais  confor- 
mes ao  juizo  Síío  e  mui  limado  gosto 
de  Camões)  ainda  assim  nos  nao  atre- 
vemos a  dar  preferencia  ;  visto  nao  en- 
volverem as  lições  /das  duas  primeiras 
edições,  por  nós  conservadas,  um  con- 
trasenso  manifesto  :  Tamanho  é  o  me- 
lindre, com  que  tratámos  esta  Compo- 
sição alheia  ,  e  de  um  Ingenho  tão 
transcendente  ! 

(7)  Vid.  in  fin.  Tabeliã  II. 

(8)  Vid,  in  r»n.  Tabeliã  V,. 
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NSo  ig-norâmos  5  que  pessoas  ha, 
aliás  eruditas,  as  quaes  preferirião  a 
lição,  muito  embora  claramente  vicia- 
da,  das  edições  de  1572,  só  por  serem 
as  primeiras  ,  á  que  o  bom  sentir  exi- 
ge nellas  se  corrija,  ainda  a  írôco  de 
serem  attribuidos  ao  Poeta  os  mais 
grosseiros  erros  :  Tal  é  o  fanatismo  lit- 
terario  ! ! !  Nós  porém  não  somos,  nem 
seremos  jamais  dessa  opinião,  e  lison- 
jeamo-nos ,  de  que  vamos  mais  cohe- 
rentes  com  o  que  ordena  não  só  a  sãa 
Critica,  como  a  gloria  de  Camões,  e 
da  Litteratura  JNacional.  Eé  de  adver- 
tir, que  5  para  encher  o  vácuo  dos  de- 
sejos de  pessoas  tão  pertinazmente  a^ 
ferradas  ao  prejuizo  das  primeiras  edi- 
ções, nem  a  própria  edição  do  Morga- 
do de  Matteus  é  ainda  competente; 
visto  achar-se  esta  alterada,  como  de- 
clara o  mesmo  illustre  editor,  não  só. 
nos  160.  logares,  onde  corrigio  os  er- 
ros de  typographia  da  primeira;  mas 
também  noutros,  onde  lhe  substituio 
correcções,  que  a  sua  critica,  algumas 
vezes  sãa,  julgou  indispensáveis. 

Por  quanto  cousa  nenhuma  tomamos 
mais  a  peito,  do  que  o  concorrer  pa- 
ra que  este  bello  Poema ,  tão  lido  e 
estimado   por  estrangeiros ,  o  seja  não 
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tnerios  por  todos  os  Portuguezes ,  que 
devidamente  aprecião  as  excellentes 
producções  litterarias  do  seu  Paiz ;  a- 
fim  de  pormos  a  intelligencia  do  texto 
dos  Lusíadas  ao  alcance  dos  leitores 
menos  instruídos,  accrescentámos  no  fim 
do  volume  algumas  curtas  annotações 
históricas  e  mythologicas  :  e  de  en- 
volta com  ellas  fomos  também  inserin- 
do diíferentes  passagens  dos  Clássicos 
Latinos  (9),  que  nos  pareceo  tivera  o 
Autor  em  vista  no  acto  de  compor  o 
seu  Poema;  o  que,  bem  longe  de  ser- 
vir de  deslustre  ao  Poeta,  como  al- 
guém já  quiz  que  servisse,  antes,  pe- 
lo contrario,  entendemos  dá  maior  bri- 


(9)  Declaramos,  que  as  idêas  ,  quando  nâo 
são  tambeijíi  as  palavras  ,  de  uma  boa  parte 
destas  annotações  nos  fôrão  subministradas  por 
outras  de  valor  idêntico,  com  queMr.  Dubeux 
mui  eruditamente  illustrou  a  traducção  dos  Lu- 
síadas,  feita  por  J.  B.  J.  Millié  ,  e  impressa 
em  Paris  no  anno  de  1841  :  Declaração  que  , 
alem  de  ser  exigida  pelo  direito  de  proprieda- 
de,  que  ao  muito  benemérito  Annotador  per- 
tence, e  a  qual  religiosamente  respeitamos, 
servirá  ao  mesmo  tempo  de  render-lbe  os  devi- 
dos louvores  pelo  reconhecido  alto  apreço,  que 
faz  do  eximio  Poeta,  e  em  geral  da  Litteratu- 
ra  Portugueza. 
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lho  e  realce  á  sua  Composição,  alem 
de  mostrar  a  vasta  erudição ,  de  que 
estava  recheada  a  cabeça  de  Camões. 

Com  as  mesmas  curtas  annotaçôes, 
que  ajuntámos  no  fim  do  volume,  jul- 
gámos do  nosso  dever  ir  entremeando 
as  razões,  que  nos  levarão  a  alterar 
em  alguns  logares  o  texto  das  duas  e- 
dições  de  1572,  o  qual  alli  apparece 
simultaneamente  transcripto  :  se  taes 
razões  não  forem  reputadas  dignas  de 
pezo  pelos  críticos  judiciosos  e  impar- 
ciaes,  muito  estimaremos  nôl-o  indi- 
quem com  urbanidade ;  a  fim  de  que, 
reconhecendo  nós  o  seu  fraco ,  depois 
de  sem  paixão  o  havermos  bem  avalia- 
do, possamos  emendar  o  nosso  erro  em 
outra  edição  dos  Lusíadas,  caso  nos  se- 
ja dado  dirigil-a. 

Advertiremos  também ,  que  algu- 
mas das  correcções  por  nós  feitas  (sen- 
do que,  em  nosso  firme  entender,  não 
só  ellas ,  como  todas  recahem  sobre  er- 
ros não  do  Autor,  mas  sim  do  copista 
do  manuscripto  levado  á  imprensa,  ou 
dos  typographos  das  primeiras  duas  e- 
dições)  se  encontrão  já  em  edições  pos- 
teriores menos  imperfeitas,  as  quaes 
Dão  duvidámos  de  aproveitar,  não  por 
haverem  já  sido  feitais  por  alguém;,  mas 
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|)orque  os  dictames  da  boa  razão  a  isso 
nos  obrigarão. 

Esmerámo-nos ,  quanto  nos  foi  pos- 
sível, na  devida  coUocaçâo  dos  signaes 
orthographicos  assim  de  pontuação,  co- 
mo de  accentos ,  os  quaes  tão  descui- 
dadamente se  achão  distribuídos  em 
quasí  todas  as  edições  do  Poema  ;  no 
que  attendemos  sobre  tudo  á  perfeita 
intelligencia  do  texto,  cousa  de  que 
pouco ,  ou  nada  curarão  os  preceden- 
tes editores  :  Pois  collocal-os,  como  o 
Morgado  de  Matteus  diz  praticara , 
onde  o  Poeta  desejava  se  fizesse  maior 
ou  menor  pauza  (lo),  desprezando  as 
divisões  exigidas  pelaGrammatica  phi- 
losophica,  seria  pôr  a  mira  no  accesso- 
rio ,  dando  de  mão  ao  essencial.  Mas 
como  saber-se ,  quaes  os  legares ,  oii^ 
de  o  Poeta  desejava  se  fizesse  maior  ou 
menor  pauza?  Do  exemplar  da  primei- 
ra edição  de  1572,  que  sérvio  de  tex- 
to ao  illustre  editor?  Porem  a  pontua- 
ção e  accentos  dos  exemplares  de  tal 
edição  são  errados  em  gráo  summo  : 
Acaso  teria  o  Morgado  de  Matteus  pre- 
sente o   autógrafo  de  Camões,  para  o 

(10)  Vid.  Advertência  á  sua  edição  de  Pari* 
em  8.'  a  pag.  XLIL  linh.  5.*  &c- 
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seguir  até  na  collocação  dos  pontos  e 

virgulas  ? Accresce,  que  somente  o 

feliz  ouvido  poético  é,  quem  sabe  di- 
rigir a  voz  na  accommodada  maneira 
de  bem  ler  os  versos,  o  que  todavia  é 
dado  a  muito  poucos  mimosos  d'ApoI* 
lo  :  O  que  principalmente  importa  é, 
que  todos  os  leitores  bem  entendao  o 
sentido  do  Poema;  e  não  temos  duvi- 
da em  asseverar,  que  era  isto  o,  que 
Camões  com  preferencia  a  tudo  dese- 
jaria. 

Quanto  ás  trinta  e  cinco  correcções, 
que  adoptamos  para  esta  edição  ,  co- 
piadas da  reputada  por  segunda  do  an- 
no  de  J572  (11),  é  de  esperar  nos  não 
ievarao  a  mal  este  serviço  os  criticos, 
ainda  os  mais  escrupulosos,  excepto 
os  rigoristas  sectários  do  parecer  do 
Morgado  de  Matteus  :  sendo  para  ad-^ 
vertir,  que  este  illustre  editor  ainda  as- 
sim não  deixou  de  aproveitar  treze  das 
correcções  mencionadas  (12).  O  erudito 

(11)  Enconfiar-se-ha  no  fim  do  Poema  uma 
Tabeliã  (a  III.),  contendo  os  versos,  nos 
quaes  se  lêm  estas  trinta  e  cinco  correcções  ou 
variantes. 

(12)  Os  versos,  onde  se  lêm  as  tre%e  correc- 
ções ou  variantes,  aproveitadas  pelo  Morgado 
de  Malleus  da  segunda  edição  dos  Lusíadas^ 
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e  muito  tenernerito  Mr.  IMablin,  Sub- 
Bibliolhecario  da  Universidade  de  Fran- 
ça ,  já  mostrou  com  razões  de  grande 
juizo  e  saa  critica  (13),  que  a  lição  do 
texto  dos  Lusiadas  daquella  segunda 
edição  é  preferível  á  adoptada  pelo 
Morgado  de  Matteus,  conforme  á  le- 
tra da  primeira;  dando  assim  o  Critico 
estrangeiro  uma  reprehensão  bem  cla- 
ra, posto  que  indirecta,  ao  descuido 
Portuguêz. 

Resumindo  agora  quanto  fica  dito 
a  principio  nesta  nossa  Advertência^  a 
saber  :  Que  sendo  muito  provável  não 
fossem  feitas  sobre  o  autógrapho  de 
Camões  as  duas  primeiras  edições  dos 
Lusiadas  :  Nem  fosse  elle  quem  diri- 
gio  a  sua  impressão,  e  lhe  revio,  e 
corrigio  as  provas;  por  ser  constante 
o  estado  de  desgostos  e  de  miséria,  em 
que  vivia  :  Que  sendo  de  igual  proba- 
bilidade por  identidade  de  razão,  que 
Camões  vendesse  o  seu  manuscripto  e  o 
Privilegio  para  a  impressão  do  Poema 


também   vão  transcriplas   no  fim   do    V^olume 
(Tabeliã  IV.). 

(lo)  Lettre  à  V  Académie  des  Sciences  de  Lis- 
bonne  sur  le  lexfe  des  Lusiades^  par  Mr.  Ma- 
blin,..  &c.  à  Paris  imG. 
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a  algum  especulador  :  E  admittida  a 
muito  crivei  incúria  deste  na  revisão 
das  provas;  e  a  ignorância,  ou  pelo 
menos  a  pouca  pericia  dos  t}  pogra- 
phos,  que  imprimirão  o  mesmo  Poeaja, 
do  que  dão  claras  mostras  os  raros  ex- 
emplares, que  existem  das  duas  prU 
meiras  edições  :  Concluiremos  sem  he- 
sitação, que,  quemquer  que  (somen- 
te pelo  que  pertence  á  correcção  do 
texto  dos  Lusiadas)  á  presente  edição 
preferir  a  do  Morgado  deMatteus,  im- 
pressa em  Paris  no  anno  de  1817.  em 
4/,  e  logo  reimpressa  em  a  mesma  ci- 
dade no  anno  de  1819.  em  volume  de 
8/,  ou  alguma  das  que  a  tem  copia- 
do; poderá  ficar  certo,  de  que  dá 
maior  apreço  a  um  traslado,  quasi  em 
tudo  fiel,  da  erradissima  primeira  edi^ 
cão  de  1572,  do  que  a  outra,  feita  de-» 
baixo  dos  dictames  da  mais  accurada 
Critica,  na  qual,  sequer  com  grande 
probabilidade,  se  achão  reproduzidos 
os  pensamentos,  e  a  bellissima  manei- 
ra de  os  enunciar,  de  que  o  grande  Ca- 
mões formou  o  seu  immortai  Poema 
Os  Lusiadas. 


wáiW 


N.  B.  Em  signal  de  respeitosa  gra- 
tidão, justo  é  declaremos  aqui  o  mui- 
to 5  que  temos  devido  á  generosidade 
dos  Snrs.  Conselheiros ,  Joaquim  José 
da  Costa  Macedo,  e  João  Baptista 
d' Almeida  Garret,  dos  quaes  aquelle 
franqueando-nos  um  exemplar,  quepos- 
sue  5  da  edição  dos  Lusiadas  de  1572, 
havida  por  primeira;  e  este  o  seu  ex- 
emplar da  edição  do  mesmo  anno,  con- 
tada por  segunda;  nos  habilitarão,  a- 
pós  maduro  exame,  por  nós  feito  so- 
bre os  ditos  dous  exemplares,  e  con- 
frontados depois  com  o  da  Bibliotheca 
Publica  desta  Capital ,  também  da  se» 
gunda  edição ,  para  podermos  dar  me- 
lhor direcção  ao  nosso  juizo  critico  so- 
bre a  nova  edição  dos  mesmos  Lusia- 
das, que  passámos  a  entregar  ao  Pu- 
blico. 

F.  F.  de  C. 


os  lusíadas. 


CANTO  PRIMEIRO. 


jlA.s  armas,  e  os  Barões  assinalados, 
Que  da  occiderilal  praia  Lusitana 
Por  mares  nunca  de  anles  navegados 
Passaram  ainda  alem  da  Taprobana, 
Km  perigos ,  e  guerras  esforçados 
JMais,  do  que  promeltia  a  força  humana; 
t  E  enire  gente  remota  edificaram 
ÍVovo  reino,  que  tanto  sublimaram: 


ir. 


E  também  as  memorias  gloriosas 
Daquelles  Reis,  que  foram  dilatando 
A  Fe,  o  império;  e  as  terras  viciosas 
De  Africa,  e  de  Ásia  andaram  devastando; 
E  aquelles,  que  por  obras  valerosas 
^e  vão  da  lei  da  morte  libertando: 
Cantando  espalharei  por  toda  parte, 
Sc  a  tanto  me  ajudar  o  engenho ,  è  arte, 
A 
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lU. 

Cessem  do  sábio  Grego,  e  do  Troiano 
As  navegações  grandes ,  que  fizeram  : 
Calle-se  de  Alexandro ,  v^  de  Trajano 
A  fama  das  victorias ,  que  tiveram; 
Que  eu  canto  o  peito  illustre  Lusitano, 
A  quem  Neptuno,  e  Marte  obedeceram: 
Cesse  tudo  o.,  que  a  Musa  antigua  canta; 
Que  outro  valor  mais  alto  se  alevanta. 

IV. 

K  vos,  Tágides  minhas,  pois  creado 
Tendes  em  mi  hum  novo  engefiho  ardente, 
Se  sempre  em  verso  humilde  celebrado 
Foi  de  mi  vosso  rio  alegremente  : 
l)ai-me  agora  hum  som  alio,  e  sublimado, 
Hum  estylo  grandiloquo  ,  e  corrente; 
Porque  de  vossas  aguas  Phebo  ordene, 
Que  nâo  tenham  inveja  ás  de  Hippocrene. 

V. 

Dai-me  huma  fúria  grande,  e  sonorosa, 
E  nâo  de  agreste  avena,  ou  frauta  ruda  ;  (1) 
Mas  de  tuba  canora,  e  bellicosa. 
Que  o  peito  accende,  e  a  cor  ao  gesto  muda: 
Dai-me  igual  Canto  aos  feitos  da  famosa 
(iente  vossa,  que  a  Marte  tanto  ajuda; 
Que  se  espalhe,  e  se  cante  no  universo:. 
Se  tão  sublime  preço  cabe  em  verso. 

VI. 

Fj  vós,  ó  bem  nascida  segurança 

Da  Lusitana  antigua  liberdade, 

R  nào  menos  certíssima  esperança 

De  augmento  da  pequena  Christandade : 

Vós,  ó  novo  temor  da  Maura  lança, 

Maravilha  fatal  da  nossa  idade  , 

Dada  ao  mundo  porDeos,  que  todo  o  mande; 

Para  do  mundo  a  Deos  dar  parte  grande; 


c\mo  I. 

Vós ,  tenro  e  novo  ramo  ílorecento 
De  buma  arvore  de  Christo  mais  amada  j 
Que  nenhuma  nascida  no  Occidente  , 
Cesárea,  ou  Christianissima  cliamada  : 
Vede-o  no  vosso  eecudo  ,  que  presente 
Vos  amostra  a  victoria  já  passada, 
ís^a  qual  vos  deo  por  armas,  e  deixou 
As ,  que  elle  para  si  na  Cruz  tomou  : 

VIII. 

Vós,  poderoso  Rei,  cujo  alto  império 
O  Sol,  logo  em  nascendo,  vê  primeiro, 
Vê-o  também  no  meio  do  hemispberio, 
E  ,  quando  desce,  o  deixa  derradeiro: 
Vós,  que  esperamos  jugo,  e  vitupério 
Do  torpe  Ismaelita  cavalleiro. 
Do  Turco  oriental  ,  e  do  Gentio, 
Que  inda  bebe  o  licor  do  sancto  rio  :  (2) 

Inclinai  por  hum  pouco  a  magestade , 
Que  nesse  tenro  gesto  vos  contemplo, 
Que  já  se  mostra,  qual  na  inteira  idade, 
Quando  subindo  ireis  ao  eterno  templo. 
Os  olhos  da  Real  benignidade 
Ponde  no  cheio  :   vereis  hum  novo  exemplo 
De  amor  dos  pátrios  feitos  vaferosos, 
Em  versos  divulgado  numerosos. 

X. 

Vereis  amor  da  pátria  ,  nao  movido 
De  premio  vil  ,  mas  alto  ,  e  quasi  eterno; 
Que  nâo  he  premio  vil  ser  conhecido 
Por  bum  pregão  do  ninho  meu  paterno. 
Ouvi  :   vereis  o  nome  engrandecido 
Daquelles,  de  qnem  sois  senhor  superno: 
E  julgareis,  qiíal  he  mais  excellcnte. 
Se  ser  do  niundo  Rei,  se  de  tal  gente. 
A  3 
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Xf, 

Ouvi  ;  que  não  vereis  com  vaas  façanhas, 
Phantasticas,   fingidas,  mentirosas, 
Louvar  os  vossos,  como  nas  estranhas 
Musas  ,  de  engrandecer-se  desejosas  : 
As  verdadeiras  vossas  são  tamanhas  , 
Que  excedera  as  sonhadas,  fabulosas, 
Que  excedem  Rodamonte  ,  e  o  vão  Rugeiro, 
E  Orlando  ,  indaque  fora  verdadeiro,  (o) 

XII. 

Por  estes  vos  darei  hum  Nuno  fero  , 

Que  fez  ao  Rei ,  e  ao  reino  tal  serviço  : 

Hum  Egas  ,  e  hum  Dom  Fuás  ,  que  de  Homero 

A  cithara  para  eUes  só  cobiço. 

Pois  pelos  doze  Pares,  dar-vos  quero 

Os  doze  de  Inglaterra  ,  e  o  seu  Magriço  :  (4) 

Dou-vos  também  aquelle  illustre  Gama, 

Que  para  si  de  Eneas  toma  a  fama. 

xm. 
Pois  se ,  a  troco  de  Carlos  Rei  de  França,  (5) 
Ou  de  César,  quereis  igual  memoria, 
Vede  o  primeiro  Afonso,  cuja  lança 
Escura  faz  qualquer  estranha  gloria: 
E  aquelle,  que  a  seu  reino  a  segurança 
Deixou  co'a  grande,  e  prospera  victoria  : 
Outro  Joanne  invicto  cavalleiro, 
O  quarto  e  quinto  Afonsos ,  e  o  terceiro. 

Nem  deixarão  meus  versos  esquecidos 
Aquelles  ,  que  nos  reinos  lá  da  Aurora 
Se  fizeram  por  armas  tão  subidos. 
Vossa  bandeira  sempre  vencedora: 
Hum  Pacheco  fortissimo,  e  os  temidos 
Almeidas,  por  quem  sempre  o  Tejo  chora: 
Albuquerque  terribil ,  Castro  forte, 
E  outros,  em  quem  poder  não  teve  a  morte, 
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XV. 

E  em  qtianto  eu  estes  canto,  e  a  vós  nâo  posso, 

Sublime  Rei ;  que  não  me  atrevo  a  tanlo, 

Tomai  as  rédeas  vós  do  reino  vosso, 

Dareis  matéria  a  nunca  ouvido  canto: 

Comecem  a  sentir  o  pezo  grosso 

(  Que  pelo  mundo  todo  faça  espanto  ) 

l)e  exércitos,  e  feitos  singulares 

De  Africa  as  terras ,  e  do  Oriente  os  mares.    > 

X\I. 

Em  vós  os  olhos  tem  o  Mouro  frio ,  ' 

Em  quem  vê  seu  exicio  affigurado: 
Só  com  vos  ver  o  bárbaro  Gentio 
JVlostra  o  pescoço  ao  jugo  já  inclinado : 
Telbys  todo  o  cerúleo  senhorio 
Tem  para  vós  por  dote  apparelhado  ; 
Que,  affeiçoada  ao  gesto  bello,  e  tenro  j 
Deseja  de  comprar-vos  para  genro.  (6) 

xvii. 
Em  vós  se  vem  da  Olympica  morada 
Dos  deus  Avós  as  almas  cá  famosas,  (7) 
Huma  na  paz  angélica  dourada. 
Outra  pelas  batalhas  sanguinosas  : 
Em  vós  esperam  ver-se  renovada 
Sua  memoria ,  e  obras  valerosas , 
E  Já  vos  tem  lugar  no  fim  da  idade 
No  templo  da  suprema  eternidade. 

iVlas  em  quanto  este  tempo  passa  lento 
De  regerdes  os  povos ,  que  o  desejam  , 
Dai  vós  favor  ao  novo  atrevimento; 
Para  que  estes  meus  versos  vossos  sejam  : 
E  vereis  ir  cortando  o  salso  argento 
Os  vossos  Argonautas;  porque  vejam  , 
Que  sáo  vistos  de  vós  no  mar  irado : 
E  co^tumai-Yos  já,  a  ser  invocado.  (8) 
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xrx. 
Já  no  lar<3^o  Oceano  naveí^avam, 
As  inquietas  ondas  apartando, 
Os  ventos  brandamente  respiravam  , 
Das  nãos  as  velas  concavas  inchando: 
Da  branca  escuma  os  mares  se  mostravam 
Cobertos  ,  onde  as  proas  vão  cortando 
As  marítimas  aguas  consagradas, 
Que  do  gado  de  Próteo  são  cortadas. 

XX. 

Quando  os  deoses  no  Olympo  luminoso, 
Onde  o  governo  está  da  humana  gente, 
Se  ajuntam  em  concilio  glorioso 
Sobre  as  cousas  futuras  do  Oriente  : 
Pizando  o  cryslallino  ceo  formoso, 
Vem  pela  via  Láctea  juntamente  , 
^  Convocados  da  parte  do  Tonante  (9) 
Pelo  neto  gentil  do  velho  Atlante.  (10) 

xxr. 
Deixam  dos  sete  ceos  o  regimento, 
Que  do  poder  mais  alto  lhe  foi  dado, 
Alto  poder,  que  só  co'o  pensamento 
Governa  o  ceo ,  a  terra  ,  e  o  mar  irado  ; 
Alli  se  acharam  juntos  n'hum  momento 
Os,  que  habitam  o  Arcturo  congelado,^ 
K  os ,  que  o  Austro  tem  ,  e  as  partes  ,  onde 
A  Aurora  nasce  ,  e  o  claro  Sol  se  esconde. 

xxrr. 
Estava  o  Padre  alli  sublime,  e  dino, 
Que  vibra  os  feros  raios  de  Vulcano, 
N'hum  assento  de  estrellas  crystallino, 
Com  gesto  alto,  severo,  e  soberano: 
Do  rosto  respirava  hum  ar  divino  , 
Que  divino  tornara  hum  corpo  humano, 
Com  huma  coroa,  e  sceptro  rutilante 
De  outra  pedra  mais  clara,  que  diamante. 
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xxíir. 
Em  luzentes  assentos,  marchetados 
'  De  ouro,  e  de  perlas,  mais  abaixo  estavath 
Os  outros  deoses  todos  assentados  , 
Como  a  raziio ,  e  a  ordem  concertavam  : 
Precedem  os  antiguos  mais  honrados, 
JVIais  abaixo  os  meiíores  se  assentavam  : 
Quando  Júpiter  alto  assi  dizendo, 
(J'hum  tom  de  voz  começa  grave,  e  horrendo, 

XXIV. 

Eternos  moradores  do  luzente 

EstelUfero  polo,  e  claro  assento, 

Se  do  grande  valor  da  forte  gente 

j"  De  Luso  não  perdeis  o  pensamento, 

Deveis  de  ter  sabido  claramente  , 

Como  he  dos  fados  grandes  certo  intento, 

Que  por  ella  se  esqueçam  os  humanos 

De  Assyrios ,  Persas,  Gregos,  e  Romanos. 

XXV. 

Já  lhe  foi ,  bem  o  vistes ,  concedido 
Chum  poder  tão  singelo,  e  tão  pequeno 
Tomar  ao  Mouro  forte,  e  guarnecido 
Toda  a  terra,  que  rega  o    Tejo  ameno: 
Pois  contra  o  Castelhano  tão  temido 
Sempre  alcançou  favor  do  Ceo  sereno  : 
Assi  que  sempre  em  fim  com  fama  e  gloria 
Teve  os  tropheos  pendentes  da  victoria, 

XXVI. 

Deixo,  deoses,  atraz  a  fama  antiga. 
Que -co^a  gente  de  Rómulo  alcançaram  ^ 
Quando  com  Viriato  na  inimiga 
Guerra  Romana  tanto  se  affamaram  : 
Também  deixo  a  memoria,  que  os  obrijá^ 
A  grande  nome,  quando  alevantaram 
Hum  por  seu  capitão  ,  que  peregrino 
Fingio  na  Cerva  espirito  divino. 
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XXVÍI, 

Agora  vedes  bem  ,  que  ,  cornmettendo 

0  duvidoso  mar  n'hiun  lenho  leve 
Por  vias  nunca  usadas,  nao  temendo 

De  Africo,  e  Noto  a  força,  a  mais  se  atrevei 
Que,  havendo  tanto  já  que  as  parfes  vendo, 
Onde  o  dia  he  comprido,  e  onde  breve, 
Inclinam  seu  propósito,  e  porfia, 
A  ver  os  berços,  onde  nasce  o  dia, 

xxvirr. 
Promettido  lhe  está  do  Fado  eterno. 
Cuja  alta  lei  não  pode  ser  quebrada  , 
Que  tenham  longos  tempos  o  governo 
Do  mar ,  que  vê  do  Sol  a  roxa  entrada : 
Nas  aguas  tem  passado  o  duro  inverno, 
A  gente  vem  perdida ,  e  trabalhada  ; 
Já  parece  bem  feito,  que  lhe  seja 
Mostrada  a  nova  terra ,  que  deseja. 

XXIX. 

E  porque,  como  vistes,  tem  passados 
Na  viagem  tão  ásperos  perigos. 
Tantos  climas  ,  e  ceos  exprimentados  , 
Tanto  furor  de  ventos  inimigos: 
Que  sejam  ,  determino  ,  agasalhados 
Nesta  costa  Africana,  como  amigos, 
E,  tendo  guarnecida  a  lassa  frota, 

1  Tornarão  a  seguir  sua  longa  rota. 

XXX. 

Estas  palavras  Júpiter  dizia  : 
Quando  os  deoses,  por  ordem  respondendo, 
Na  sentença  hum  do  outro  differia  , 
Razões  diversas  dando  ,  e  recebendo. 
O  padre  Baccho  alli  não  consentia 
No,  que  Júpiter  disse;  conhecendo, 
Que  esquecerão  seus  feitos  no  Oriente , 
Se  lá  passar  a  Lusitana  gente. 
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XXXI. 

Ouvido  tinha  aos  fados,  que  viria 

Hima  ^ente  fortíssima  de  Hespanha 

P<'Io  mar  alto,  a  qual  sujeitaria 

Da  índia  tudo ,  quanto  Doris  banha : 

Jí  com  novas  víctorias  venceria 

A  fama  anligua,  ou  siia,  ou  fosse  estranha  : 

Altamente  lhe  doe  perder  a  gloria, 

De  que  Nysa  celebra  inda  a  memoria.  (11) 

XXXÍI. 

Vê,  que  já  teve  o  Indo  sobjugado, 
E  nunca  lhe  tirou  fortuna,  ou  caso, 
Por  vencedor  da  Endia  ser  cantado 
De  quantos  bebem  a  agua  do  Parnaso  : 
Teme  agora,  que  seja  sepultado 
Seu  tào  celebre  nome  em  negro  vaso 
Da  agua  do  esquecimento,  se  lá  chegam 
Os  fortes  Portuguezes ,  que  navegam. 

xxxiir. 
Sustentava  contra  elle  Vénus  bella, 
Affeiçoada  á  gente  Lusitana 
Por  quantas  qualidades  via  nella 
Da  antigua  tão  amada  sua  Romana  : 
Nos  fortes  corações,  na  grande  estrella, 
Que  mostraram  na  terra  Tingitana  : 
li  na  lingua,  na  qual  quando  imagina, 
Com  pouca  corrupção  crê  que  he  a  Latina* 

XX  XIV. 
Estas  causas  moviam  Cytherea  , 
E  mais,  porque  das  Parcas  claro  entendo, 
Qtie  ha  de  ser  celebrada  a  clara  dea , 
Onde  a  gente  belligera  se  estende. 
Assi  que,  hum  pela  infâmia,  que  arrecea  , 
E  o  outro  pelas  honras,  que  pretende, 
Debatem  ,  e  na  porfia  permanecem  : 
A  qualquer  seus  amigos  favorecem. 
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XXXV. 

Qual  Austro  fero,  ou  Boreas  na  espessura, 
De  sylvestre  arvoredo  abastecida, 
Rompendo  os  ramos  vão  da  mata  escur»x 
Com  Ímpeto,  e  braveza  desmedida, 
Brama  toda  a  montanha,  o  som  nrurmura, 
Rompem-se  as  folhas,  ferve  a  serra  erguida  : 
Tal  andava  o  tumulto  levantado. 
Entre  os  deoses  no  Olympo  consagrado. 

xxxvr. 
Mas  Marte,  que  da  deosa  sustentava 
Entre  todos  as  partes  em  porfia , 
Ou  porque  o  amor  antiguo  o  obrigava, 
Ou  porque  a  gente  forte  o  merecia  ; 
De  entre  os  deoses  em  pe  se  levantava : 
Merencório  no  g-esto  parecia  : 
O  forte  escudo  ao  collo  pendurado 
Deitando  para  traz,  medonho,  e  irado: 

xxxvu. 
A  viseira  do  elmo  de  diamante 
Alevanlando  hum  pouco  ,  mui  seguro 
Por  dar  seu  parecer  se  poz  diante 
De  Júpiter,  armado,  forte,  e  duro: 
E  dando  huma  pancada  penetrante 
Co'o  conto  do  bastão  no  sólio  puro, 
O  ceo  tremeo,  e  Apollo  de  torvado 
Hum  pouco  a  luz  perdeo,  como  enfiado. 

,  xxxvin. 

E  disse  assi  :  O  Padre,  a  cujo  império 
Tudo  aquillo  obedece,  que  creasle  , 
Se  esta  gente,  que  busca  outro  heròispherio, 
Cuja  valia,  e  obras  tanto  amaste, 
Não  queres,  que  padeçam  vitupério, 
Como  ha  já  tanto  tempo  que  ordenaste, 
JNão  ouças  mais,  pois  es  juiz  direito, 
Razões  de  quem  parece ,  que  he  suspeito  : 
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xxxrx. 
Que ,  se  aqui  a  razào  se  não  mostrasse 
Vencida  do  temor  demasiado  , 
Bem  fora,  que  aqui  Baccho  os  sustentasse; 
Pois  que  de  Luso  vem,  seu  tâo  privado  : 
Mas  esta  tenção  sua  agora  passe  , 
Porque  em  fim  vem  de  estômago  damnado; 
Que  nunca  tirará  alheia  inveja 
O  bem,  que  outrem  merece,  e  o  Ceo  deseja. 


XL. 


E  tu  5  Padre  de  grande  fortaleza , 
Da  determinação,  que  tens  tomada, 
Não  tornes  por  detraz  ;  pois  lie  fraqueza 
Desistir-se  da  cousa  começada. 
Mercúrio;   pois  excede  em  ligeireza 
Ao  vento  leve,  e  á  setta  bem  talhada, 
Lhe  vá  mostrar  a  terra,  onde  se  informe 
Da  índia,  e  onde  a  gente  se  reforme. 


XLI. 


Como  isto  disse,  o  Padre  poderoso, 
A  cabeça  inclinando,  consentio 
No,  que  disse  Mavorte  valeroso, 
E  néctar  sobre  todos  esparzio. 
Pelo  caminho  Lácteo  glorioso 
Logo  cada  hum  dos  deoses  se  partio , 
Fazendo  seus  reaes  acatamentos, 
Para  os  determinados  aposentos, 

XLII^ 

Em  quanto  isto  se  passa  na  formosa 
Casa  etherea  do  Olympo  omnipotente, 
Cortava  o  mar  a  gente  bellicosa 
Já  lá  da  banda  do  Austro,  e  do  Oriente, 
Entre  a  costa  Ethiopica,  e  a  famosa 
Ilha  de  Sào-Lourenço ;  e  o  Sol  ardente     • 
Queimava  então  os  deoses,  que  Typheo  (12) 
Co'o  temor  grande  em  peixes  coaverteo. 
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XLIII, 

Tâo  brandamente  os  ventos  os  levavam  , 
Como  quem  o  Ceo  tinha  por  amigo: 
Sereno  o  ar,  e  os  tempos  se  mostravam 
Sem  nuvens,  sem  receio  de  perigo: 
O  promontório  Prasso  já  passavam 
Na  costa  de  Etbiopia,  nome  antigo; 
Quando  o  mar  descobrindo  lhe  mostrava 
Novas  ilhas,  que  em  torno  cerca,  e  lava, 

XLIV. 

Vasco  da  Gama ,  o  forte  capitão  , 
Que  a  tamanhas  em  prezas  se  offerece, 
De  soberbo,  e  de  altivo  coração, 
A  quem  fortuna  sempre  favorece, 
Para  se  aqui  deter  não  vê  razão  ; 
Que  inhabitada  a  terra  lhe  parece: 
Por  diante  passar  determinava; 
Mas  não  lhe  succedeo  como  cuidava. 

XLV. 

Eis  apparecem  logo  em  companhia 
Huns  pequenos  bateis,  que  vem  daquella. 
Que  mais  chegada  á  terra  parecia  , 
Cortando  o  longo  mar  com  larga  vela  : 
A  gente  se  alvoroça,  e  de  alegria. 
Não  sabe  mais,  que  olhar  a  causa  delia. 
Que  gente  será  esta  ?  em  si  diziam  : 
Que  costumes,  que  lei,  que  rei  teriam  ? 

XLVI. 

As  embarcações  eram  na  maneira 
Mui  veloces,  estreitas,  e  compridas: 
As  velas,  com  que  vem  ,  eram  de  esteir.-i 
D'humas  folhas  de  palma  bem  tecidas:      I 
A  gente  da  cor  era  verdadeira, 
Que  Phaeton  nas  terras  accendidas 
Ao  mundo  deo,  de  ousado,  e  não  prudente: 
O  Pado  o  sabe ,  e  Lampetusa  o  sente. 
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XLVir. 
De  pannos  de  algodão  vinham  vestidos 
De  varias  cores,  brancos,  e  listrados: 
Huns  trazem  derredor  de  si  cingidos, 
Outros  em  modo  airoso  sobraçados  : 
■}■  Das  cintas  para  cima  vem  despidos: 
*  Por  armas  tem  adargas,  e  terçados,  (13) 
Com  toucas  na  cabeça,  e  navegando, 
Anafis  sonorosos  vâo  locando. 

xLviir. 
Ço*os  pannos,  e  co'os  braços  acenavam 
As  gentes  Lusitanas,  que  esperassem; 
Mas  já  as  proas  ligeiras  se  inclinavam  , 
Para  que  junto  ás  ilhas  amainassen): 
A  gente,  e  marinheiros  trabalhavam  , 
Como  se  aqui  os  trabalhos  s^acabassem  : 
Tomam  velas,  amaina-se  a  verga  alta, 
Da  ancora  o  mar  ferido  em  cima  salta. 

XLIX. 

!Nâo  eram  ancorados,  quando  a  gente  .  ' 

Estranha  pelas  cordas  já  subia, 

No  gesto  ledos  vem,  e  humanamente 

O  Capitão  sublime  os  recebia. 

As  mesas  manda  pôr  em  continente : 

Do  licor,  que  Lyeo  prantado  havia. 

Enchem  vasos  de  vidro,  e  do  que  deitam 

Os  de  Phaeton  queimados  nada  engeitam. 

L. 

Comendo  alegremente  perguntavam 
Pela  Arábica  lingua,  donde  vinham: 
Quem  eram  :  de  que  terra  :  que  buscavam  : 
Ou  que  partes  do  mar  corrido  tinham. 
Os  fortes  Lusitanos  lhe  tornavam 
As  discretas  respostas,  que  convinham  : 
Os  Portuguezes  somos  do  Occidente, 
Imos  buscando  as  terras  do  Oriente* 
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LI. 

Do  mar  temos  corrido ,  e  navegado 
Toda  a'  parte  do  Antárctico,  e  Callisto, 
Toda  a  c^^jsla  Africíina  rodeado, 
Diversos  ceos ,  e  terras  temos  visto: 
D'hum  Rei  potente  somos,  tão  amado, 
Tão  querido  de  todos,  e  bemquisto, 
Que  não  no  Jargo  mar,  com  leda  fronte 
Mas  no  lago  entraremos  de  Acheronte, 

Lir. 
E  por  mandado  seu  buscando  andamos 
A  terra  Oriental  ,  que  o  Indo  rega  : 
Por  elle  o  mar  remoto  navegamos, 
Que  só  dos  feos  pbocas  se  navega. 
Mas  já  razão  parece,  que  saibamos, 
Se  entre  vós  a  verdade  não  se  nega  , 
Quem  sois  :  que  terra  lie  esta,  que  habitais  : 
Ou  se  tendes  da  Índia  alguns  sinais. 

LIII. 

Somos,  bum  dos  das  ilhas  lhe  tornou, 
Estrangeiros  na  terra  ,   lei,  e  nação: 
Que  os  próprios,  são  aquelles,  que  criou 
A  natura  sem  lei  ,  e  sem  ruzão: 
Nós  temos  a  lei  certa,  que  ensinou 
O  claro  descendente  de  Abrahão, 
Que  agora  tem  do  mundo  o  senhorio, 
A  mâi  Hebrea  teve,  e  o  pai  Gentio.  (14) 

LtV. 

Esta  ilha  pequena,  que  habitamos, 
He  em  toda  esta  terra  certa  escala 
De  todos  os,  que  as  ondas  navegamos 
De  Quíloa,  de  Mombaça,  e  de  Sofala: 
K,  por  ser  necessária,  procuramos, 
Como  próprios  da  terra,  de  hnbita-la: 
JE  ,  porque  tudo  em  fim  vos  notifique, 
Chama-se  a  pequena  iUia  Moçambique. 
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LV. 

E  já  que  de  tão  longe  navegais, 
Buscando  o  Indo  Hydaspe,  e  terra  ardente y 
Piloto  aqui  tereis,  por  quem  sejais 
Guiados  pelas  ondas  sabiamente: 
Também  será  bem  feito  ,  que  tenliais 
Da  terra  algum  refresco,  e  que  o  Regente, 
Que  esta  lerra  governa  ,  que  vos  veja  ,  • 
E  do  mais  necessário  vos  proveja. 

LVI. 

Isto  dizendo,  o  Mouro  se  tornou 
A  seus  bateis  com  toda  a  companhia: 
Do  Capitão,  e  gente  se  apartou 
Com  mostras  de  devida  cortezia. 
Nisto  Pliebo  nas  aguas  encerrou 
Co'o  carro  de  crystal  o  claro  dia, 
Dando  cargo  á  irmãa,  que  allumiasse 
O  largo  mundo,  em  quanto  repousasse» 

LYII. 

A  noite  se  passou  na  lassa  frota 
Com  estranha  alegria,  e  não  cuidada; 
Por  acharem  da  terra  tão  remota 
Nova  de  tanto  tempo  desejada. 
Qualquer  então  comsigo  cuida,  e  nota 
Na  gente,  e  na  maneira  desusada  , 
E  como  os,  que  na  errada  seita  creram, 
Tanto  por  todo  o  mundo  se  estenderanj. 

Lviir. 
Da  Lua  os  claros  raios  rutilavam 
Pelas  argênteas  ondas  Neptuninas, 
As  estrellas  os  ceos  acompanhavam, 
Qual  campo  revestido  de  boninas: 
Os  furiosos  ventos  repousavam 
Pelas  covas  escuras  peregrinas: 
Porem  da  armada  a  gente  vigiava. 
Como  por  longo  tempo  costumava. 
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LIX. 

Mas ,  assi  como  a  Aurora  marchetada 
Os  formosos  cabellos  espalhou 
!No  ceo  sereno,  abrindo  a  roxa  entrada 
Ao  claro  Hyperionio,  que  acordou  ;  (15) 
Começa  a  embandeirar-se  toda  a  armada, 
i5  de  toldos  alegres  se  adornou  , 
Por  receber  com  festas,  e  alegria, 
O  Regedor  das  ilhas,  que  partia: 

LX. 

Partia  alegremente  navegando, 
A  ver  as  nãos  ligeiras  Lusitanas , 
Com  refresco  da  terra,  em  si  cuidando. 
Que  são  aquellas  gentes  inhumanas, 
Que,  o?  aposentos  Caspios  habitando, 
A  conquistar  as  terras  Ásia  nas 
Vieram  ,  e  por  ordem  do  destino 
O  império  tomaram  a  Constantino.  (16) 

LXI. 

Recebe  o  Capitão  alegremente 
O  Mouro,  e  toda  sua  companhia: 
Da-lhe  de  ricas  peças  hum  presente, 
Que  só  para  este  eíTeito  já  trazia  : 
Da-lhe  conserva  doce,   e  da-lhe  o  ardente 
Não  usado  licor,  que  dá  alegria. 
Tudo  o  Mouro  contento  bem  recebe, 
E  muito  mais  contente  come,  e  bebe. 

Lxn. 
Está  a  gente  marítima  de  Luso 
Subida  pela  enxárcia,  de  admirada, 
Notando  o  estrangeiro  modo,  e  uso, 
E  a  linguagem  tão  barbara,  e  enleada. 
Também  o  Mouro  astuto  está  confuso , 
Olhando  a  cor  ,  o  trajo  ,  e  a  forte  armada  , 
E  perguntando  tudo,  lhe  dizia 
Se  por  ventura  vinham  de  Turquia. 
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LXIII, 

E  mais  lhe  diz  lambem,  que  ver  deseja 
Os  livros  de  sua  lei  ,  preceito  ,  ou  fé  ; 
Para  ver  se  conforme  á  sua  seja  , 
Ou  se  são  dos  de  Cbrislo,  como  crê: 
JK  porque  tudo  note  ,  e  tudo  veja, 
Ao  Capifcâo  pedia,  que  lhe  dô 
Mostra  das  fortes  armas,  de  que  usavam  , 
Quando  co'o5  inimigos  pelejavam. 

ixiv. 
1*  Responde  o  valeroso  Capitão 
Por  hum  ,  que  a  Ijngua  escura  bem  sabia 5 
Dar-le-hei ,  senhor  illustre,   relaçiio 
De  mi,  da  lei,  das  armas,  que  trazia. 
Kem  sou  da  terra  ,   nem  da  geração 
Das  gentes  enojosas  de  Turquia; 
JVlas  sou  da  forte  Europa  bellicosa, 
Busco  as  terras  da  índia  tâo  famosa. 

XXV. 

A  Lei  tenho  daquelle,  a  cujo  império 
Obedece  o  visibil  ,  e  invisibil ,  ; 

Aquelle,  que  çreou  todo  o  hemispherio, 
Tudo  o  que  sente,  e  todo  o  insensibil: 
Que  padeceo  deshonra,  e  vitupério, 
^offrendo  morte  injusta ,  e  insoifribil : 
E  que  do  Ceo  á  terra  em  fim  deeceo, 
Por  subir  os  mortaes  da  terra  ao  Ceo. 

txvi. 
Deste  DEos-Homem  ,  alto,  e  infinita 
Os  livros,  que  tu  pedes,  não  trazia; 
Que  bem  posso  escusar  trazer  escrito 
Em  papel,  o  que  na  alma  andar  devia. 
Se  as  armas  queres  ver,  como  tens  dito, 
Cumprido  esse  desejo  te  seria: 
Como  amigo  as  verás;  porque  eu  me  obrigo, 
Que  nunca  as  xjueiraa  ver  como  ininii^o. 
B 
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Lxvir. 
Isto  dizendo,  manda  os  diligentes 
Ministros  amostrar  as  armaduras: 
Vem  aríiezes  ,  e  peitos  reluzentes  ^ 
Malhas  finas,  e  laminas  seguras. 
Escudos  de  pinturas  differentes, 
Pelouros,  espingardas  de  aço  puras. 
Arcos,  e  sagiltiferas  aljavas,  ♦ 
Parlazanas  agudas,  chuças  bravas: 

LXVIII. 

As  bombas  vem  de  fogo,  e  juntamente 
As  panellas  sulphureas,  tão  damnosas: 
Porem  aos  de  Vulcano  nào  consente. 
Que  dem  fogo  ás  bombardas  temerosas; 
Porque  o  generoso  animo,  e  valente, 
Entre  gentes  tâo  poucas,  e  medrosas, 
í\Tio  mostra,  quanto  pode  :  e  com  razão; 
Que  he  fraqueza  entre  ovelhas  ser  leào. 

Lxrx. 
Porem  disto,  que  o  Mouro  aqui  notou, 
E  de  tudo  o,  que  vio  com  olho  attento, 
Hum  ódio  certo  na  alma  lhe  ficou  , 
Huma  vontade  má  do  pensamento: 
Nas  mostras ,  e  no  gesto  o  não  mostrou ; 
Mas  com  risonho,  e  ledo  fingimento 
Tratal-os  brandamente  determina. 
Até  que  mostrar  possa  o,  que  imagina* 

LXX. 

Pilotos  lhe  pedia  o  Capitão, 
Por  quem  podesse  á  Índia  ser  levado; 
Diz-lhe,  que  o  largo  premio  levarão 
Do  trabalho,  que  nisso  for  tomado. 
Promette-lhos  o  Mouro  com  tenção 
De  peito  venenoso,  e  tão  dam  nado. 
Que  a  morte,  se  podesse,  neste  dia 
Em  lugar  de  pilotos  lhe  dariat 


LXXI. 

Tamanho  o  ódio  foi,  e  a  má  vontade^ 
Que  aos  estrangeiros  súbito  tomou  ; 
Sabendo  ser  seqnaces  da  verdade, 
Que  o  fdíio  de  David  nos  ensinou. 
"{"  Oíi  segredos  daquella  Jíternidade,  (17) 
A  quem  juizo  algum  nâo  alcançou  ! 
tine  nunca  falte  hum  pérfido  inimigo 
Aquelles,  de  quem  foste  tanto  amigo! 


IXXII. 


Part^o-se  nisto  em  fim  co'a  companhia ^ 
Das  nãos  o  falso  Mouro  despedido, 
Com  enganosa  ,  e  grande  cortezia  , 
Com  gesto  ledo  a  todos  ,  e  fingido. 
Cortaram  os  bateis  a  curta  via 
Das  aguas  de  Neptuno,  e  recebido 
Ka  terra  do  obsequente  ajuntamento, 
Se  foi  o  Mouro  ao  cognito  aposento. 

LXXTIÍ. 

Do  claro  assento  ethereo  o  grão  Thebanoj 
Que  da  paternal  coxa  foi  nascido  , 
Olíiarido  o  ajuntamento  Lusitano 
Ao  Mouro  ser  molesto,  e  aborrecido, 
No  pensamento  cuida  hum  falso  engano^ 
Com  que  seja  de  todo  destruído  : 
E  eiti  quanto  isto  só  na  alma  imaginava, 
Comsigo  estas  palavras  praticava. 

txxrv. 
Esiá  do  fado  já  deteruiinado  , 
Que  tamanhas  victorias,  táo  famosas 
Ilajarn   os  Portugueses  alcançado 
Dab  Indianas  genles  bellicosas: 
E  eu  só,  filho  do  Padre  sublimado. 
Com  tantas  qualidades  generosas. 
Hei  de  soffrer ,  que  o  fado  favoreça 
Ouireoi ,  por  quem  meu  nome  se  escureça  ? 
B  Q 
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LXXV. 

Já  qnizemm  os  deoses ,  que  tivesse 

O  filho  de  Pliilippo  nesta  parte 

Tanto  poder,  que  tudo  sobmettesse 

"l"  Debaixo  do  seu  jugo  o  fero  Marte: 

Mas  há-se  de  soffrer ,  que  o  fado  desse 

A  tão  poucos  tamanho  esforço,  e  arte, 

Que  eu  co'o  grão  Macedónio,  e  co'o  Romano  (18) 

Demos  lugar  ao  nome  Lusitano  ? 

LXXVI. 

Nâo  será  assi ;  porque,  antes  que  chegado 
Seja  este  Capitão,  astutamente 
Lhe  será  tanto  engano  fabricado, 
Que  nunca  veja  as  parles  do  Oriente  : 
Jmj  descerei  á  terra,  e  o  indignado 
Peilo  revolverei  da  Maura  gente; 
Porque  sempre  por  via  irá  direita, 
Quem  do  opportuno  tempo  se  aproveita» 

LXXYIl. 

Isto  dizendo  irado,  e  quasi  insano, 

Sobre  a  terra  Africana  descendeo  , 

Onde  vestindo  a  forma  ,  e  gesto  humano. 

Para  o  Prasso  sabido  se  moveo : 

K  ,  pof  melhor  tecer  o  astuto  engano , 

jVo  gesto  natural  se  converteo 

D'hun[i  Mouro  em  Moçambique  conhecido^ 

Velho,  sábio,  e  co'o  Xeque  mui  valido. 

LXXVIII. 

Jj)  entrando  assi  a  fallar-Ihe  a  tempo,  e  horas 
A  sua  falsidade  accommodadas , 
J^he  diz,  como  eram  gentes  roubadoras 
Kstas  ,  que  ora  de  novo  são  chegadas  : 
Que  das  nações  na  costa  moradoras 
Correndo  a  fama  veio,  que  roubadas 
Foram  por  estes  homens,  que  passavam. 
Que  com  pactos  de  paz  sempre  ancoravam. 
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LXXIX. 

3R  sabe  mais  j  lhe  diz  ,  como  entendido 
Tenho  destes  Christâos  sanguinolentos, 
Que  quasi  todo  o  mar  tcn^i  destruído 
Com  roubos,  com  incêndios  violentos: 
E  trazem  jú  de  longe  engano  ordido 
Contra  nós,  e  que  todos  seus  intentos 
São  para  nos  matarem  ,  e  roubarem  ^ 
E  mulheres,  e  filhos  captivarem. 

LXXX. 

E  também  sei,  que  tem  determinado 
De  vir  por  agua  a  terra  muito  cedo 
O  Capitão  dos  seus  acompanhado ; 
Que  da  tenção  damnada  nasce  o  medo. 
Tu  deves  de  ir  também  co'os  teus  armado 
Esperal-o  em  cilada ,  occulto  e  quedo ; 
Porque,  sahindo  a  genle  descuidada,  1 

Cahiião  facilmente  na  cilada. 

LXXXI. 

E  se  inda  não  ficarem  deste  geito 
Destruídos,  ou  mortos  totalmente. 
Eu  tenho  imaginada  no  conceito 
Outra  manha,  e  ardil,  que  te  contentes 
]VIanda-Ihe  dar  piloto,  que  de  geito 
Seja  astuto  no  engano,  e  tão  prudente j 
Que  os  leve  aonde  sejam  destruídos, 
Desbaratados,  mortos,  ou  perdidos, 

LXXXII, 

Tarxto  que  estas  palavras  acabou  ;  (19) 
O  Mouro  nos  taes  casos  sábio ,  e  velho 
Os  braços  pelo  collo  lhe  lançou  , 
Agradecendo  muito  o  tal  consellio: 
E  logo  nesse  instante  concertou 
Para  a  guerra  o  belligero  apparelho; 
Para  que  ao  Portuguez  se  lhe  tornasse 
Em  roxo  «angue  â  agua ,  que  buscasse» 


^ 
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Lxxxm. 
E  busca  mais  para  o  cuidado  engano 
Mouro  ^  que  por  piloto  á  nao  lhe  mande, 
■j"  Sagaz  5  astuto ,  e  sábio  em  todo  o  dano  , 
De  quem  fiar-se  possa  hum  feito  grande  : 
Diz-lhe,  que,  acompanhando  o  Lusitano  , 
Por  taes  costas ,  e  mares  co'elle  ande  , 
Que  ,  se  daqui  escapar  ,  que  lá  diante  ■ 

^  Vá  cahir,  donde  nunca  se  alevante.  (2^) 

txxxrv. 
Já  o  raio  Apollineo  visitava 
Os  montes  Nabatheos  accendido,  (Í2J) 
*  Quando  o  Gama  co'o5  seus  determinava  (22) 
De  vir  por  agua  a  terra  apercebido:  ^ 

A  gente  nos  bateis  se  concertava , 
Coíno  se  fosse  o  engano  já  sabido : 
Mas  pode  suspeitar-se  facilmente; 
Que  o  coração  presago  nunca  mente.  '» 

xxxxv. 
E  mais  também  mandado  tinha  a  terra 
De  antes  polo  piloto  necessário, 
E  foi-Ihe  respondido  em  som  de  guerra: 
Caso  do  que  cuidava  mui  contrario. 
Por  isto,  e  porque  sabe  quanto  erra, 
Quem  ^  crê  de  seu  pérfido  adversário; 
Apercebido  vai,  como  podia,  ^ 

Em  três  bateis  somente ,  que  trazia. 

Lxxxvr. 
Mas  os  Mouros,  que  andavam  pela  praia, 
Por  lhe  defender  a  agua  desejada ,  ' 

Hum  de  escudo  embraçado,  e  de  azagaia, 
Outro  de  arco  encurvado,  e  setta  ervada, 
Esperam,  que  a  guerreira  gente  saia: 
Outros  muitos  já  postos  em  cilada: 
E,  porque  o  caso  leve  se  lhe  faca, 
Põem  buns  poucos  diante  por  negaça. 
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Lxxxvir. 
Andam  pela  ribeira  alva  arçnosa 
Oi  bellicosos  Mouros  acenando 
Com'  a  adarí^a,  e  co'a  hastea  perigos;^ 
Os  fortes  Portnguezes  incitando. 
Nâo  soffre  muito  a  gente  generosa 
Andar-llie  os  cães  os  dentes  amostrando  5 
Qualquer  em  terra  salta  tão  ligeiro, 
Q»e  nenhum  dizer  pode,  que  he  primeiros 

LXXX'VIII. 

Qual  no  corro  sangumo  o  ledo  amante  ^ 
Vendo  a  formosa  dama  desejada,  i 

O  louro  busca,  e  poiído-se  diante,  ^ 

Salta  ^  corre,  sibila,  acena,  e  brada: 
JVlas  o  animal  atroce  nesse  instante, 
Com  a  fronte  cornigera  inclinada, 
Bramando  duro  corre  ,  e  os  olhos  cerra, 
Derriba,  fere,  e  mala  e  põe  por  terra  : 

LXXXIX. 

líis  nos  bateis  o  fogo  se  levanta 

Na  furiosa,  e  dura  artilheria: 

A  plúmbea  pella  mata  ,  o  brado  espanta  , 

Ferido  o  ar  retumba  ,  e  assovia  : 

O  coração  dos  Mouros  se  quebranta  , 

O  tremor  grande  o  sangue  lhe  resfria  : 

Já  foge  o  escondido  de  medroso, 

E  morre  o  descoberto  aventuroso. 

xc. 
Não  se  contenta  a  2:ente  Portuofueza  : 
Mas  seguindo  a  victoria  estrue  ,  e  mata ; 
A  povoação  sem  muro,  e  sem  defeza  , 
l^lsboulbardea  ,  accende  ,  e  desbarata. 
Da  cavalgada  ao  Mouro  já  lhe  peza  ; 
Que  beiti  cuidou  compral-a  mais  barata: 
Já  blaspliema  da  guerra,  e  maldizia 
O  velho  inerte  ,  e  a  mãi  que  o  íilho  cria. 
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xci. 
Fugindo,  a  setta  o  Mouro  vai  tirando 
Sem  força  5  de  covarde,  e  de  apressado  , 
A  pedra  j  o  pao ,  e  o  canto  arremessando  ; 
Da-lhe  armas  o  furor  desatinado:  (Í23) 
Já  a  ilha  ,  e  todo  o  mais  desamparando , 
A  terra  firme  foge  amedrontado  : 
Passa  ,  e  corta  do  mar  o  estreito  braço  , 
Que  q.  ilha  em  torno  cerca  em  pouco  espaço» 

xcir. 
Huns  vâo  nas  almadias  carregadas, 
Hum  corta  o  mar  a  nado  diligente, 
Quem  se  affoga  nas  ondas  encurvadas, 
Quem  bebe  o  mar,  e  o  deita  juntamente* 
Arrombam  as  miúdas  bombardadas 
Os  pangaios  subtis  da  bruta  gente  : 
Desta  ^rte  o  Portuguez  em  fim  castiga 
A  vil  nqalicia,  pérfida,  inimiga, 

xciii. 
Tornam  victoriosos  para  a  armada 
Co'o  despojo  da  guerra  e  rica  presa  j 
E  vão.  a  seu  prazer  fazer  aguada  , 
Sem  achar  resistência,  nem  defesa. 
Ficava  a  Maura  gente  magoada  , 
No  ódio  antiguo ,  mais  que  nunca,  accesa: 
E,  vendo  sem  vingança  tanto  dano, 
Somente  estriba  no  se£C'indo  engano, 

xcrv. 
Pazes  commetter  manda  arrependido 
O  Regedor  daquella  iniqua  terra, 
Sem  ser  dos  Lusitanos  entendido, 
Xiue  em  figura  de  paz  lhe  manda  guerra  : 
Porque  o  piloto  falso  promettido , 
Que  toda  a  má  tenção  no  peito  encerra, 
Para  os  guiar  á  morte  lhe  mandava  , 
Como  eín  signal  das  pazes ,  que  tratava. 
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xcv. 
o  Capitão,  que  já  lhe  enluo  convinha 
Tornar  a  seu  caminho  acostumado  ; 
Que  tempo  concertado,  e  ventos  tinha, 
Para  ir  buscar  o  Indo  desejado; 
liecebendo  o  piloto,  que  lhe  vinha, 
(  Foi  delle  alegremente  agasalhado) 
E  respondendo  ao  mensageiro,  attento, 
As  velas  manda  dar  ao  largo  vento. 

xcvi. 
Desta  arte  despedida  a  forte  armada, 
As  ondas  de  Amphitrite  dividia, 
Das  ftlhas  de  Nereo  acompanliada  , 
Fiel,  alegre,  e  doce  companhia: 
O  Capitão  ;  que  não  cahia  em  nada 
Do  enganoso  ardil,  que  o  Mouro  ordia, 
Delle  mui  largamente  se  informava  l 

Da  índia  ioda  e  costas ,  que  passava.  ''■ 

xcvir. 
Mas  o  Mouro,  instruído  nos  enganos, 
Que  o  malévolo  Baccho  lhe  ensinara, 
De  morte,  ou  captiveiro  novos  danos, 
Antes  que  á  índia  chegue,  lhe  prepara: 
Dando  rozão  dos  portos  Indianos, 
Também  tudo  o,  que  pede,  lhe  declara  ; 
Que  havendo  por  verdade  o,  que  dizia, 
De  nada  a  forte  gente  se  temia. 

xcvui. 
E  diz-lhe  mais  co'o  falso  pensamento, 
Com  que  Sinon  os  Phrygios  enganou  , 
Que  peito  está  huma  ilha,  cujo  assento 
Povo  antiguo  Christão  sempre  habitou. 
O  Capitão,  que  a  tudo  estava  attento, 
Tanto  com  estas  novas  se  alegrou  , 
Que  cpm  dadivas  grandes  lhe  rogava. 
Que  o  leve  ú  terra,  oude  esta  gente  estava. 
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xcix. 
O  mesmo  o  falso  Mouro  determina, 
Que  o  seguro  Cbristâo  lhe  manda  ,  e  pede  ; 
Que  a  ilha  he  possuída  da  rnalina 
Gente  ,  que  segue  o  torpe  Mafamede  : 
Aqui  o  engano ,  e  morte  lhe  imagina  ; 
Porque  em  poder  e  forças  muito  excede 
A  Moçambique  esta  ilha,  que  se  chamck 
Quíloa  ,  mui  conhecida  pela  fama, 

c. 
Para  lá  se  inclinava  a  leda  frota: 
Mas  a  deosa  em  Cythere  celebrada. 
Vendo  como  deixava  a  certa  rota  , 
Por  ir  buscar  a  morte  não  cuidada;  1 

Kâo  consente  ,  que  em  terra  tào  remota  O 

Se  perca  a  gente  delia  tanto  amada;  ^' 

E  com  ventos  contrários  a  desvia, 
Donde  o  piloto  falso  a  leva,  e  guia. 

cr. 
Mas  o  malvado  Mouro,  não  podendo  ''^■ 

Tal  determinação  levar  avante  , 
Outra  maldade  iniqua  commettendo  , 
Ainda  em  seu  propósito  constante; 
Lhe  diz  5  que,  pois  as  aguas  discorrendo^ 
Os  levaram  por  força  por  diante. 
Que  outra  ilha  tem  perto,  cuja  gente 
Eram  Christàos  com  Mouros  juntamente. 

CII. 

Também,  nestas  palavras  lhe  mentia  , 
Como  por  regimento  em  fim  levava  ; 
Que  aqui  gente  de  Christo  não  havia, 
JMas  a ,  que  a  Mafamede  celebrava. 
O  Capitão,  que  em  tudo  o  Mouro  cria, 
Virando  as  velas,  a  ilha  deíuandava  : 
Mas,  não  querendo  a  deosa  guardadora, 
Wãa  entra  pela  barra  ,  e  surge  fora 
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ciir.  • 

Estava  a  ilha  á  terra  tão  chegada. 
Que  hum  esUeilo  pequeno  a  dividia, 
Huma  cidade  nella  situada  , 
Que  na  fronte  do  mar  apparecia. 
De  nobres  edificios  fabricada, 
Corno  por  fora  ao  longe  descobria, 
Regida  por  luim  liei  de  antigua  idade, 
Mombaça  he  o  nome  da  ilha  ,  e  da  cidade, 

CIY. 

E  sendo  a  ella  o  Capitão  chegado, 
Estranhamente  ledo  ;  porque  espera 
De  poder  ver  o  povo  baptizado, 
Como  o  falso  piloto  lhe  dissera: 
Eis  vem  bateis  da  terra  com  recado 
Do  Rei,  que  já  sabia  a  gente  que  era; 
Que  Baccho  muito  de  antes  o  avisara 
ISa  forma  d*outro  Mouro,  que  tomara. 

cv. 
O  recado,  que  trazem,  he  de  amigos, 
Mas  debaixo  o  veneno  vem  coberto  ; 
Que  os  pensamentos  eram  de  inimigos^ 
Segundo  foi  o  engano  descoberto. 
Oli  grandes,  e  gravissimos  perigos! 
Oh  caminho  de  vida  nunca  certo! 
Que,  aonde  a  gente  pôe  sua  esperança, 
Tenha  a  vida  tão  pouca  segurança! 

cvi. 
No  mar  tanta  tormenta,  e  tanto  dano, 
Tantas  vezes  a  morte  apercebida! 
Na  terra  tat)ta  guerra,  tanto  engano , 
Tanta  necessidade  aborrecida ! 
Onde  pode  acolher-se  hum  fraco  hunmano , 
Onde  terá  segura  a  curta  vida? 
Que  não  se  arme ,  e  se  indigne  o  Ceo  sereno 
Contra  hum  bicho  da  terra  tão  pequeno  ? 
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J  á  neste  tempo  o  lúcido  planeta  , 

Que  as  horas  vai  do  dia  distinguindo, 

Cliçgava  á  desejada  e  lenta  mela, 

A  luz  celeste  ás  gentes  encobrindo, 

E  da  casa  maritima  secreta 

Lhe  estava  o  deos  nocturno  a  porta  abrindo; 

t  Quando  as  infidas  gentes  se  chegaram 

As  nãos,  que  pouco  havia  que  ancoraram. 

11. 
D'entre  elles  hum,  que  traz  encommendado 
O  mortífero  engano,  assi  dizia: 
Capitão  valeroso ,  que  cortado 
^^ens  de  Neptuno  o  reino ,  e  salsa  via  , 
O  Rei,  que  manda  esta  ilha,  alvoroçado 
Da  vinda  tua,  tem  tanta  alegria, 
Que  não  deseja  mais,  que  agasalhar-te, 
Ver-te,  e  do  necessário  reformar-te« 
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ii[. 
E,  porqne  está  em  extremo  desejoso 
De  te  ver,  como  cousa  norru^ada, 
Te  roga  que ,  de  nada  receoso , 
Entres  a  barra  tu,  com  toda  armada; 
E  porque  do  caminho  traballioso 
Trafás  a  gente  débil,  e  cansada,       ^  f\ 
Di%,  que  na  terra  podes  reformaNa; 
Que  a  natureza  obriga  a  desejal-a. 

IV. 

E,  se  buscando  vás  mercadoria, 

Que  prodiize  o  aurífero  Levante, 

Canella  ,,  cravo  ,  ardente  especiaria  ,  ) 

Ou  droga  salutifera,  e  prestante: 

Ou  se  queres  luzente  pedraria, 

O  rubi  fmo ,  o  rigidó  diamante: 

Daqui  levarás  tudo  tào  sobejo, 

CoQi  que  faças  o  fim  a  leu  desejo.  ^ 

V.  "1 

Ao  mensageiro  o  Capitão  responde,  '' 

As  palavi;^s  do  Rei  agradecendo: 
E  diz  que,  porque  o  Sol  no  mar  se  esconde, 
Is^ão  entra  para  dentro,  obedecendo; 
Porem  que  ,  como  a  luz  mostrar  por  ondo 
V4  sem  perigo  a  frota,  não  temendo, 
Cumprirá  stnn  receio  seu  mandado  ; 
Que  a  mais  por  tal  senhor  está  obrigado» 

Ví. 

Pergunta-lhe  despois,  se  estão  na  terra 

Chrislãos,  como  o  piloto  lhe  di?^ia  : 

O  mensageiro  astuto,  que  não  erra. 

Lhe  diz,  que  a  mais  da  gente  em  Christo  *cria# 

Desta  sorte  do  peito  lhe  desterra 

Toda  a  suspeita,  e  cauta  phantasia; 

Por  o^ide  o  Capitão  seguramente  ' 

Se  fia  da  infiel ,  e  falsa  gente. 
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VÍI. 

E  de  alguns,  que  trazia  condemnados 
Por  culpas,  e  por  feitos  veri^onhosos ; 
Porque  podessern  ser  aventurados 
Em  casos  desta  sorte  duvidosos, 
Manda  dous  mais  sagazes,  ensaiados; 
Porque  notem  dos  Mouros  enganosos 
A^cidade,  e  poder;  e  porque  vejam 
Os  Christãos ,  que  só  tanto  ver  desejam, 

YIII. 

E  por  estes  ao  Rei  presentes  manda  ; 
Porque  a  boa  vontade,  que  mostrava, 
'J'enha  firme,  segura,  limpa  e  branda, 
A  qu^l  bem  ao  contrario  em  tudo  eslava. 
Já  a  companhia  pérfida,  e  nefanda. 
Das  nãos  se  despedia,  e  o  mar  cortava: 
Foram  com  gestos  ledos,  e  fingidos, 
Os  dous  da  frota  em  terra  recebidos; 

IX. 

E,  despois  que  ao  Rei  apresentaram 
Co' o  recado  os  presentes  ,  que  traziam  , 
A  cidade  correram  ,  e  notaram 
Muito  menos  daquillo,  que  queriam; 
Que  os  Mouros  cautelosos  se  guardaram 
De  lhe  mostrarem  tudo  o,  que  pediam; 
Que  5  onde  reina  a  malícia  ,  está  o  receio, 
Que  a  faz  imaginar  no  peito  alheio. 

X. 

Mas  aquolie,  que  sempre  a  mocidade 
Tem  no  rosto  perpetua  ,  e  foi  nascido 
De  duas  mais,  que  ordla  a  faUidade, 
Por  ver  o  navegante  destruído; 
Estava  nMuima  casa  da  cidade. 
Com  rosto  humano,  e  habito  fingido, 
Mostrando-se  Christâo,  e  fabricava 
Hum  aliar  sumptuoso,  que  adorava. 
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xr. 
AlVi  tinha  em  retrato  affigurada 
Do  alto  e  Sancto  Espirito  a  pintura, 
A  cândida  pombinha  debuxada, 
Sobre  a  única  plienix  Virgem  pura: 
A  companhia  sancta  está  pintada 
Dos  doze  5  tão  torvados  na  figura , 
Como  os  que  5  só  das  linguas,  que  cahíram| 
De  fogo  5  varias  linguas  referiram. 

xn, 
Aqiii  os  deus  companheiros  conduzidos. 
Onde  com  este  engano  Baccho  estava  , 
Põem  em  terra  os  giolhos  ,  e  os  sentidos 
!NaquelIe  Deos,  que  o  mundo  governava^ 
Os  cheiros  excellentes  produzidos 
IS^a  Panchaia  odorifera  queimava 
O  Thyoneo ;  e  assi  por  derradeiro 
O  falso  deos  adora  o  verdadeiro. 

XIII. 

Aqui  foram  de  noite  agasalhados 

Com  todo  o  bom  e  honesto  tratamento 

Os  dous  Christãos,  nào  vendo  que  enganadoa 

Os  tinha  o  falso  ,  e  sancto  fingimento. 

JVias  assi  como  os  raios  espalhados 

Do  Sol  foram  no  mundo,  e  n'hum  momento 

Appareceo  no  rúbido  horizonte 

Da  moça  de  Titào  a  roxa  fronte  : 

XIV. 

Tornam  da  terra  os  Mouros  co'o  recado 
Do  Rei ,  para  que  entrassem  ,  e  comsigo 
Os  dous,   que  o  Capitão  tinha  mandado, 
A  quem  se  o  Rei  mostrou  sincero  amigo: 
E  sendo  o  Portuguez  certificado 
De  não  haver  receio  de  perigo  , 
E  que  gente  de  Christo  em  terra  havia  ; 
Dentro  ng  salso  rio  entrar  quqria. 
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XV. 

Dizem-lbe  os,  que  mandou,  que  em  terra  viram 

Sacras  aras,  e  sacerdote  santo  : 

Que  aili  se  agasalharam  ,  e  dormiram  , 

Em  quanto  a  luz  cobrio  o  escuro  manto; 

H  que  no  Rei  e  gentes  não  sentiram 

Senão  contentamento,  e  gosto  tanto. 

Que  nào  podia  certo  haver  suspeita 

Whuma  mostra  tào  clara,  e  tão  perfeita» 

XVI. 

Com  isto  o  nobre  Gama  recebia 
Alegremente  os  Mouros,  que  subiam; 
Que  levemente  hum  animo  se  fia 
De  mostras,  que  tão  certas  pareciam. 
A  náo  da  gente  pérfida  se  enchia. 
Deixando  a  bordo  os  barcos,  que  trazíarr^: 
Alegres  vinham  todos;  porque  crem  , 
Que  a  presa  desejada  certa  tem. 

XVII. 

Na  terra  cautamente  apparelhavam 

Armas,  e  munições;  que  como  vissem, 

Que  no  rio  os  navios  ancoravam, 

Nelles  ousadamente  se  subissem:  ^     v 

E  nesta  traição  determinavam,  (1) 

Que  os  de  Luso  de  todo  destruissem, 

E  que  incautos  pagassem  deste  geito 

O  mal  y  que  em  Moçambique  tinham  feito, 

xvin. 
As  ancoras  tenaces  vão  levando 
Com  a  náutica  grita  costumada. 
Da  proa  as  velas  sós  ao  vento  dando, 
Inclinam  para  a  barra  abalizada. 
Mas  a  linda  Erycina  ,  que  guardando 
Andava  sempre  a  gente  assinalada. 
Vendo  a  cilada  grande,  e  tão  secreta, 
Voa  do  ceo  ao  mar  como  huma  setla. 
C 
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XIX. 

Convoca  as  alvas  fillias  de  Nereo, 

Com  toda  a  mais  cerúlea  companhia; 

Que,   porque  no  saliijado  mar  nasceo. 

Das  aguas  o  poder  lhe  obedecia: 

K  propondo-lhe  a  causa,  a  que  desceo , 

C?om  todos  juntamente  se  partia. 

Para  estorvar  que  a  armada  não  chegasse,       • 

Aonde  para  sempre  se  acabasse. 

XX. 

Já  na  agua  erguendo  váo  com  grande  pressa 
Com  as  argênteas  caudas  branca  escuma: 
Dolo  co'o  peito  corta,  e  atravessa  (^) 
Com  mais  furor  o  mar,  do  que  costuma: 
Salta  Nise,  Nerine  se  arremessa 
Por  citna  da  agua  crespa  em  força  svimrna  : 
Abrem  caminho  as  ondas  encurvadas. 
De  temor  das  Nereidas  apressadas. 

XXI. 

Nos  hombroa  de  hum  Tritão  com  gesto  acceso 
Vai  a  linda  Dióne  furiosa: 
JNào  sente,  quem  a  leva,  o  doce  peso, 
De  soberbo  com  carga  tão  formosa  : 
Já  chegam  perlo,  donde  o  vento  teso 
linche  as  velas  da  frota  beliicosa: 
Kepartem-se,  e  rodeam  nesse  instante 
As  náos  ligeiras,  que  hiam  por  diante, 

xxir. 
Pôe-se  a  deosa  com  outras  em  direito 
Da  proa  capitaina,  e  alli  fechando 
O  caminho  da  barra,  estão  de  geito, 
Que  em  vão  assopra  o  vento,  a  vela  inchando í 
Pôe  no  madeiro  duro  o  brando  peito, 
Para  delraz  a  forte  náo  forçando: 
Outras,  em  derredor,  levando-a  estavam^ 
li  da  barra  inimiga  a  desviavam. 
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XXIII. 

Qnaes  para  a  cova  as  providas  formigas, 
Levando  o  pezo  grande  accomniodado  , 
As  forças  exercitam  ,  de  inimigas 
Do  inimigo  inverno  congelado; 
Alli  são  sens  trabalhos,  e  fadigas, 
AWi  mostram  vigor  nunca  esperado: 
Taes  andavam  as  nymphas  estorvando 
A  gente  Portngiieza  o  fim  nefando. 

XXIV. 

Torna  para  detraz  a  náo  forçada, 

A  pezar  dos  que  leva,  que  gritando 

IVlaream  velas,  ferve  a  gente  irada, 

O  leme  a  hum  bordo,  e  a  outro  atravessando: 

0  mestre  astuto  em  vão  da  poppa  brada, 
Vendo  como  diante  ameaçando 

1  Os  estava  hum  marítimo  penedo, 

Que  de  quebrar-Hie  a  náo  lhe  mette  medo, 

XXV. 

A  celeuma  medonhv^  se  alevanla 

No  rudo  marinheiro,  que  trabalha: 

O  grande  estrondo  a  Maura  gente  espanta  3 

Como  se  vissem  hórrida  batalha  : 

ísão  sabem  a  razão  de  fúria  tanta  ,  t 

Não  sabem  nesta  pressa,  quem  lhe  valha  J         f 

Cuidam,  que  seus  enganos  são  sabidos  ^  - 

E  que  hão  de  ser  por  isso  aqui  punidos. 

xxvr. 
Eil-os  subitamente  se  lançavam 
A  seus  bateis  veloces  ,  que  traziam  : 
Outros  em  cima  o  mar  alevantavam  , 
*  Saltando  n'agua,  e  a  nado  se  acolhiam  :  (3) 
De  hum  bordo  e  d'outro  súbito  saltavam  ; 
Que  o  medo  os  compellia  do,  que  viam  ; 
Que  antes  querem  ao  mar  avcnturar-se, 
Que  nas  mãos  inimigas  entreíiíar-se. 

C  ^ 
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XXVII. 

Assi  como  em  selvática  alagoa 

As  râas ,  no  tempo  antiguo  Lycia  gente  ^ 

Se  sentem  por  ventura  vir  pessoa, 

Estando  fora  da  agua  incautamente  ; 

Daqui  e  dalli  saltando,  o  charco  soa, 

Por  fugir  do  perigo  que  se  sente; 

E  acolbendo-se  ao  couto,  que  conhecem, 

Sós  as  cabeças  na  agua  lhe  apparécem  : 

XXVIII. 

Assi  fogem  os  Mouros  ;  e  o  piloto, 
Que  ao  perigo  grande  as  náos  guiara, 
Crendo  que  seu  engano  estava  noto, 
Também  foge  ,  saltando  na  agua  amara. 
Mas  por  nào  darem  no  penedo  immoto, 
Onde  percam  a  vida  doce  e  chara  , 
A  ancora  solta  logo  a  capitaina  , 
Qualquer  das  outras  junto  delia  amaina. 

XXIX. 

Vendo  o  Gama  attentado  a  estranheza 
Dos  Mouros,  não  cuidada,  e  juntamente 
O  piloto  fugir-lhe  com  presteza  ; 
Entende  o,  que  ordenava  a  bruta  gente: 
E  vendo  sem  contraste  ,  e  sem  braveza 
Dos  ventos,  ou  das  aguas  sem  corrente, 
Que  a  náo  passar  avante  nâo  podia, 
Havendo-o  por  milagre,  assi  dizia: 

XXX. 

Oh  caso  grande,  estranho,  e  não  cuidado  I 
Oh  milagre  claríssimo,  e  evidente! 
Oh  descoberto  engano  inopinado! 
Oh  pérfida,  inimiga,  e  falsa  gente! 
Quem   poderá  do  mal  apparelhado 
Livrar-se  sem  perigo  sabiamente, 
Se  lá  de  cima  a  Guarda  soberana 
?^ão  acudir  á  fraca  força  humana? 
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XXXI. 

Bem  nos  mostra  a  divina  Providencia 
Destes  portos  a  pouca  segurança: 
Bem  claro  temos  visto  na  apparencia  , 
Que  era  enganada  a  nossa  confiança  : 
Mas  pois  saber  humano,  nem  prudência > 
JKnganos  tão  fingidos  nâo  alcança, 
O  tu,  Guarda  divina,  tem  cuidado 
De  quem  sem  ti  não  pode  ser  guardado. 

XXXII, 

E  se  te  move  tanto  a  piedade 
Desta  mi  será  gente  peregrina  , 
^       Que  só  por  tua  altissima  bondade 
1  .     Da  gente  a  salvas,  pérfida  e  malina ; 
]N 'algum  porto  seguro  de  verdade 
Conduzir-nos  já  agora  determina, 
Ou  nos  amostra  a  terra,  que  buscámos J 
Pois  só  por  teu  serviço  navegámos. 

XXXIII.  .^^ 

Ouvio-lhe  estas  palavras  piedosas  '^^^ 

A  formosa  Dióne  :  e  commovidaj  '^ 

D'entre  as  nymphas  se  vai  ,  que  saudosas 

Ficaram  desta  súbita  partida  : 

Já  penetra  as  estrellas  luminosas. 

Já  na  terceira  esphera  recebida , 

Avante  passa,  e  lá  no  sexto  ceo , 

Para  onde  estava  o  Padre,  se  moveo; 

XXXIV. 

E  como  hia  affrontada  do  caminho. 
Tão  formosa  no  gesto  se  mosirava , 
Que  as  estrellas,  e  o  ceo,  e  o  ar  visinho^ 
E  tudo,  quanto  a  via,  namorava. 
Dos  olhos,  onde  faz  seu  filho  o  ninho, 
Huns  espirites  vivos  inspirava. 
Com  que  os  poios  gelados  accendia, 
li  tornava  do  fogo  a  esphera  fria. 
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XXXV, 

P!  por  mais  namorar  o  soberano 

Padre,  de  quem  foi  sempre  amada,  e  eliara, 

Se  lirapresenta  assi  ,  como  ao  Troiano  (4) 

Na  selva  Idêa  já  se  apresentara. 

Se  a  vira  o  caçador,  que  o  vullo  humano  (5) 

Perdeo,  vendo  Diana  na  agua  clara, 

Nunca  os  famintos  galgos  o  mataram; 

Que  primeiro  desejos  o  acabaram, 

XXXVÍ. 

Os  crespos  fios  d'ouro  se  esparziam 
Pelo  eollo  ,  que  a  neve  escurecia: 
Andando,  as  lácteas  tetas  lhe  tremiam, 
Com  quem  amor  brincava,  e  nào  se  via! 
Da  alva  petrina  tlammas  lhe  sahiam  , 
Onde  o  JVlenino  as  almas  accendia  : 
Pelas  lisas  columnas  lhe  trepavam 
Desejos  ,  que  como  hera  se  enrolavam, 

XXXVII. 

Chum  delgado  cenddl  as  partes  cobre, 
De  quem  vergonha  he  natural  reparo; 
Porem  nem  tudo  esconde,  nem  descobre 
O  veo  ,  dos  roxos  lirios  pouco  avaro: 
Mas,   para  que  o  desejo  accenda ,  e  dobre  f 
Lhe  pôe  diante  aqueile  objecto  raro  : 
Já  se  sentem  no  ceo  por  toda  a  parte 
Ciúmes  em  Vulcano,  amor  em  Marte. 

xxxviir. 
K  mostrando  no  angélico  semblante 
Co'o  riso  huma  tristeza  misturada; 
Conj-o  dama,  que  foi  do  incauto  amante 
Km  brincos  amorosos  mal  tratada. 
Que  se  aqueixa,  e  se  ri,  n'hum  mesmo  instante, 
Fj  se  torna  entre  alegre  magoada  : 
Desta  arte  a  deosa ,  a  quem  nenhuma  iguala  ^ 
Mais  mimosa,  que  triste,  ao  Padre  falia. 
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XXXIX, 

Sempre  eu  cuidei,  ó  Padre  poderoso, 
Que  para  as  cousas,  que  eu  do  peito  amasse. 
Te  achasse  brando,  affabil  ,  e  amoroso  ; 
Postoque  a  algum  contrario  liie  pezasse  : 
Mas,  pois  que  contra  mi  te  vejo  iroso. 
Sem  que  lo  merecesse,   nem  te  errasse; 
Faça-se  como  Baccho  determina, 
Assentarei  em  fim  ,  que  fui  mofina. 

XL. 

Este  povo,  que  be  meu,  por  quem  derramo 

As  lagrimas,  que  em  vào  cabidas  vejo, 

Que  assaz  de  mal  lhe  quero,   pois  que  o  amo, 

Sendo  tu  tanto  contra  meu  desejo: 

Por  elle  a  ti  rogando  cboro,  e  bramo, 

K  contra  minha  dita  em  fim  pelejo. 

Ora  pois;   porque  o  amo,  he  mal  tratado, 

Quero-lhe  querer  mal  ,  será  guardado. 

XLI. 

Mas  moura  em  fim  nas  mãos  das  brutas  gentes  ; 
Que  pois  eu  fui...  E  nisto,  de  mimosa, 
O  rosto  banha  em  lagrimas  ardentes. 
Como  co'o  orvalho  fica  a  fresca  rosa  : 
Callada  huu)  pouco,  como  se  entre  os  dentes 
Se  ilie  impedira  a  falia  piedosa, 
l^orna  a  seguil-a  :  e  indo  por  diante. 
Lhe  atalha  o  poderoso ,  e  grào  Tonante ; 

XLII. 

E  destas  brandas  mostras  commovido. 
Que  moveram  de  hum  tigre  o  peito  duro, 
Co'o  vulto  alegre,  qual  do  ceo  subido 
Torna  sereno  e  claro  o  ar  escuro,  (6) 
As  lagrimas  llie  alimpa,  e  accendido 
]N'a  face  a  beija,  e  abraça  o  coUo  puro; 
De  modo,  que  dalli,  se  só  se  achara, 
Outro  novo  Cupido  se  gerara. 


ÂO  os  lusíadas. 

XLIII. 

E  co'o  seu  apertando  o  rosto  amado  , 

Que  os  soluços  e  lagrimas  augmenta  ; 

Como  menino  da  ama  castigado, 

Que,  quem  no  affaga,  o  choro  lhe  accrescenta; 

Por  lhe  pôr  em  socego  o  peito  irado, 

Muitos  casos  futuros  lhe  apresenta. 

Dos  fados  as  entranhas  revolvendo. 

Desta  maneira  em  fim  lhe  está  dizendo: 

XLIV. 

Formosa  filha  minha  ,  não  temais 
Perigo  algum  nos  vossos  Lusitanos, 
Nem  que  ninguém  comigo  possa  mais. 
Que  esses  chorosos  olhos  soberanos ; 
Que  eu  vos  prometto ,  filha,  que  vejais 
Esquecerem-se  Gregos  e  Romanos 
Pelos  illustres  feitos,  que  esta  gente 
Ha  de  fazer  nas  partes  do  Oriente: 

XLV. 

Que,  se  o  facundo  Ulysses  escapou 
De  ser  na  Ogygia  ilha  eterno  escravo: 
E  se  Antenor  os  seios  penetrou  (7) 
Illyricos  ,  o  a  fonte  de  Timavo: 
E  se  o  piedoso  Eneas  navegou 
De  Scylla  e  de  Charyhdis  o  mar  bravo: 
Os  vos:'Os  ,   mores  cousas  attentando  , 
Novos  mundos  ao  mundo  irào  mostrando» 

xLvr. 
Fortalezas  5  cidades,  e  altos  muros 
Por  elles  vereis,  t^lha,  edificados; 
Os  Turcos  bellacissimos ,  e  duros, 
Delles  sempre  vereis  desbaratados: 
Os  Reis  da  índia  livres ,  e  seguros 
Vereis  ao  Rei  potente  sobjugados  : 
E  por  elles,  de  tudo  em  fim  senhores, 
Serão  dadas  na  terra  leis  melhores. 
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XLVII. 

Vereis  este,  que  agora  pressuroso 

Por  tantos  medos  o  Indo  vai  buscando. 

Tremer  delle  Neptuno  de  medroso, 

Sem  vento  suas  aguas  encrespando. 

Oli  caso  nunca  visto,  e  milagroso, 

Que  trema  o  ferva  o  mar,  em  calma  estando!  (8) 

Oh  gente  forte,  e  de  altos  pensamentos, 

Que  também  delia  Imo  medo  os  elementos! 

XLVIII. 

Vereis  a  terra,  que  a  agua  lhe  tolhia. 
Que  inda  ha  de  ser  hum  porto  mui  decente, 
JEm  que  vào  descançar  da  longa  via 
As  náos  ,  que  navegarem  do  Occidente. 
Toda  esta  costa  em  fim  ,  que  agora  ordia 
O  mortífero  engano,  obediente 
Lhe  pagará  tributos,  conhecendo 
Nào  poder  resistir  ao  Luso  horrendo. 

XLIX. 

E  vereis  o  mar  Roxo  táo  famoso 

Tornar-se-Ihe  amarello  de  enfiado  : 

Vereis  de  Ormuz  o  reino  poderoso, 

Duas  vezes  tomado,  e  sobjugado: 

Alli  vereis  o  Mouro  furioso, 

De  suas  mesmas  settas  traspassado ;  (9) 

Que,  quem  vai  contra  os  vossos,  claro  veja^ 

Que ,  se  resiste ,  contra  si  peleja. 

Vereis  a  inexpugnabil  Dio  forte, 

Que  dous  cercos  terá,  dos  vossos  sendo, 

Alli  se  mostrará  seu  preço,  e  sorte. 

Feitos  de  armas  grandíssimos  fazendo: 

Invejoso  vereis  o  gráo  Mavorte 

Do  peito  Lusitano  fero  ,  e  horrendo : 

Do  Mouro,  alli  verào ,  que  a  voz  extrema 

Do  falso  Mafamede  ao  Ceo  blasphema. 
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lí. 
Goa  vereis  aos  Mouros  ser  tomada  f 
A  qaal  virá  despois  a  ser  senhora 
De  todo  o  Oriente,  e  sublimada 
Co'os  triuínplios  da  gente  vencedora: 
Alli  soberba,  alliva,  e  exalçada, 
Ao  Gentio,  que  os  Ídolos  adora. 
Duro  freio  porá,  e  a  toda  a  terra, 
Que  cuidar  de  fazer  aos  vossos  guerra. 

uu 
Vereis  a  fortaleza  sustentar-se 
De  Cananor  com  pouca  força,  e  gente: 
E  vereis  Calecut  desbaratar-se , 
Cidade  populosa ,  e  tào  potente  : 
E  vereis  em  Cocbim  assinalar-se  (10) 
Tanto  hum  peito  soberbo,  e  insolente. 
Que  cithara  já  mais  cantou  victoria , 
Que  assi  mereça  eterno  nome ,  e  gloria. 

LIII. 

Nunca  com  Marte  instructo,  e  furioso 

Se  vio  ferver  Leucate ,  quando  Augusto 

Nas  civis  Actias  guerras  animoso, 

O  capitão  venceo  Romano  injusto,  (H) 

*  Que  dos  povos  da  Aurora,  e  do  famoso 

Nilo,  e  do  Bactra  Scythico  ,  e  robusto, 

A  victoria  trazia,  e  presa  rica. 

Preso  da  Egypcia  linda,  e  não  pudica; 

LIV. 

Como  vereis  j  o  mar  fervendo  acceso 
Co'os.  incêndios  dos  vossos,  pelejando, 
Levando  o  Idololatra,  e  o  Mouro  preso, 
De  nações  diíTerentes  triumphando  : 
E  sujeita  a  rica  Aurea-Cliersoneso , 
Até  o  longinquo  China  navegando, 
E  as  ilhas  mais  remotas  do  Oriente; 
Ser-lhe-ha  todo  o  Oceano  obediente. 
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IV. 

De  modo,  filha  minha,  que  de  geito 
AiJíoàtrarão  esforço  mais,  que  humano; 
Que  nunca  se  verá  tào  forte  peito, 
Do  Gan;^etico  mar  ao  Gaditano, 
!Neni  das  Boreaes  ondas  ao  Estreito, 
Que  mostrou  o  aggravado  Lusitano;  (lí^) 
}*ostoque  em  todo  o  mundo,  de  affrontadoSj 
Resuscitdssem  todos  os  passados. 

LVI. 

Como  isto  disse,  manda  o  consagrado 

Fillio  de  Maia  á  terra;  porque  tenha 

Hum  pacifico  porto,  e  socegado, 

Fará  onde  sem  receio  a  frota  venha: 

E,  para  que  em  Mombaça  aventurado 

O  forte  Capitão  se  náo  detenha. 

Lhe  manda  mais  ,  que  em  sonhos  lhe  mostrasse 

A  terra  ,  onde  quieto  repousasse. 

LVII. 

Já  pelo  ar  o  Cyllenêo  voava: 
Com  as  azas  nos  pe'á  á  terra  dece: 
Sua  vara  fatal  na  nuio  levava,  (L'>) 
Com  que  os  olhos  cansados  adormece: 
Coui  esta  as  tristes  almas  revocava 
Do  inferno,  e  o  vento  lhe  obedece; 
Na  cabeça  o  galero  costumado  ; 
JE  desta  arte  a  Melinde  foi  chegado. 

LVIII. 

Comsigo  a  Fama  leva  ;  porque  diga 

Do  Lusitano  o  preço  grande  e  raro; 

Que  o  nome  i Ilustre  a  hum  certo  amor  obriga^ 

E  laz  a  quem  o  tem  ,  aujado  e  charo. 

Desta  arte  vai  fazendo  a  gente  amiga 

Co'o  rumor  famosis?imo ,  e  preclaro: 

Ja  Melinde  em  desejos  arde  todo 

De  ver  da  gente  forte  o  gesto ,  e  raodo» 
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LIX. 

Dalli  para  Mombaça  logo  parte, 
Aonde  as  náos  estavam  temerosas ; 
Para  que  á  gente  mande  ,  que  se  aparte 
Da  barra  imiga,  e  terras  suspeitosas: 
Porque  mui  pouco  vai  esforço,  e  arte. 
Contra  infernaes  vontades  enganosas: 
Pouco  vai  coração,  astúcia,  e  siso, 
Se  lá  dos  Ceos  não  vem  celeste  aviso» 

LX. 

Meio  caminho  a  noite  tinha  andado, 
JE  as  estrellas  no  ceo  co'a  luz  alhea 
Tinham  o  largo  mundo  allumiado, 
E  só  co'o  somno  a  gente  se  recrea. 
O  Capitão  illustre,  já  cansado 
De  vigiar  a  noite,  que  arrecea. 
Breve  repouso  então  aos  olhos  dava: 
A  outra  gente  a  quartos  vigiava. 

LXI, 

Quando  Mercúrio  em  sonhos  lhe  apparece , 
Dizendo  :  Fuge ,  fuge ,  Lusitano,  (14) 
Da  cilada,  que  o  Rei  malvado  tece, 
Por  te  trazer  ao  fim  ,  e  extremo  dano : 
Fuge;  que  o  vento,  e  o  ceo  te  favorece; 
Sereno  o  tempo  tens,  e  o  Oceano, 
E  outro  Rei  mais  amigo  n^outra  parte, 
Onde  podes  seguro  agasalhar-te. 

Lxir. 
Não  tens  aqui  senão  apparelhado 
O  hospício,  que  o  cru  Diomedes  dava, 
Fazendo  ser  manjar  acostumado 
De  cavallos  a  gente,  que  hospedava: 
As  aras  de  Bíjsíiís  infamado,   (15) 
Onde  os  hospedes  tristes  immolava, 
'4'erás  certas  aqui,  se  muito  esperas: 
Fu^e  das  gentes  pérfidas  e  feras. 
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LXIII. 

Vai-te  ao  longo  da  costa  discorrendo, 
E  outra  terra  acharás  de  mais  verdade 
Lá  qnasi  junto,  donde  o  Sol  ardendo 
Iguala  o  dia  e  noite  em  quantidade  :  (IG) 
Alli,  tua  frota  alegre  recebendo 
Hum  Rei  com  muitas  obras  de  amizade,      .,, 
Gasalhado  seguro  te  daria,  <fÍÍP^ 

E  para  a  índia  certa  e  sabia  guia.  • -«  * 

LXIV. 

Isto  Mercúrio  disse,  e  o  somno  leva  (17) 
Ao  Capitão,  que  com  mui  grande  espanto 
Acorda,  e  vê  ferida  a  escura  treva 
De  huma  súbita  luz,  e  raio  santo: 
E,  vendo  claro  quanto  lhe  releva 
Não  se  deter  na  terra  iniqua  tanto. 
Com  novo  esprito  ao  mestre  sen  mandava. 
Que  as  velas  desse  ao  vento,  que  assoprava. 

LXV. 

Dai  velas,  disse,  dai  ao  largo  vento; 
Que  o  Ceo  nos  favorece ,  e  Deos  o  manda ; 
Que  hum  mensageiro  vi  do  claro  assento. 
Que  só  em  favor  de  nossos  passos  anda. 
Alevanta-se  nisto  o  movimento 
Dos  marinheiros  de  huma  e  de  outra  banda  , 
Levão  gritando  as  ancoras  acima. 
Mostrando  a  ruda  força  ,  que  se  estima. 

LXVI. 

Neste  tempo  ,  que  as  ancorai  levavam  , 
Na  sombra  escura  os  Mouros  escondidog 
Mansamente  as  amarras  lhe  cortavam  ; 
Por  serem  ,  dando  á  costa  ,  destruidos  : 
Mas  com  vista  de  linces  vigiavam 
Os  Portugtiezes  ,  sempre  apercebidos: 
Elles ,  como  acordados  os  sentiram, 
Voando,  e  não  remando,  lhe  fugiram. 
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LXVÍI. 

Mas  já  as  agudas  proas  apartando 
Híam  as  vias  huiDÍdas  de  argento, 
Assopra-lhe  galerno  o  vento,  e  brando, 
Coíií  suave  e  seguro  íDovimento  : 
Nos  perigos  passados  vào  fallando; 
Que  mal  se  perdei âo  do  pensaniento 
0>  casos  grafides,  donde  em  tanto  aperto» 
A  vida  em  salvo  escapa  por  acerto. 

ixriii. 
Tinha  buma  volta  dado  o  Sol  ardente, 
K  n'outra  começava  ,  quando  viram 
Ao  longe  dous  navios,   biandamente 
Co'os  ventos  navegando,  que  resf)irara  r 
Porque  haviam  de  ser  da  Maura  genie, 
Para  elles,  arribando,  as  velas  viram  : 
Hum  de  temor  do  mal ,  que  arreceava  , 
Por  se  salvar  a  gente,  á  costa  dava. 

LXtX. 

Nao  he  o  outro,  que  íica  ,  lao  manhoso, 

Mas  nas  mãos  vai  cahir  do  Lusitano 

Sem  o  rigor  de  Marte  furioso, 

JE  sem  a  fúria  horrenda  de  Vulcano; 

Que,  como  fosse  débil  e  medroso 

Da  pouca  gente  o  fraco  peito  humano, 

Não  teve  resistência;  e,  se  a  tivera, 

?»íais  damno  resistindo  recebera. 

LXX. 

Fj  como  o  Gama  muito  desejasse 
Piloto  para  a  Índia,  que  buscava; 
Cuidou,  que  entre  estes  Mouros  o  tomasse: 
Mas  não  lhe  succedeo,  como  cuidava  ; 
Que  nenhum  delles  ha,  que  lhe  ensinasse, 
A  que  parte  dos  ceos  a  índia  estava: 
Porem  dizem-lhe  todos  ,  que  tem  perto 
Melinde,  onde  acharão  piloto  certo. 
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Louvam  do  Rei  os  Mouros  a  bondade, 

Condição  liberal,  sincero  peito, 

Magnificência  grande,  e  humanidade, 

Com  partes  de  grandíssimo  respeito. 

O  Capitão  o  asíeila  por  verdade  ; 

Porque  já  lho  dissera  deste  geito  ' 

O  Cyllenêo  em  sonhos;  e  partia 

Para  onde  o  sonho,  e  o  Mouro  llie  dizia, 

LXXII. 

Era  no  tempo  alegre,  quando  entrava 

No  roubador  de  Europa  a  luz  Pliebea  , 

Quando  hum  e  o  outro  corno  lhe  aquentava, 

E  Flora  derramava  o  de  Amalthea  : 

A  memoria  do  dia  renovava 

O  pressuroso  Sol ,  que  o  ceo  rodea  , 

Em  que  aquelle,  a  quem  tudo  está  sujeito, 

O  seilo  poz  a  quanto  tinha  feito  :  (18) 

Lxxm, 
Quando  chegava  a  frota  áquella  parte, 
Onde  o  reino  Melinde  já  se  via. 
De  toldos  adornada  ,  e  leda  de  arte  ; 
Que  bem  mostra  estimar  o  sancto  dia  : 
Treme  a  bandeira,  voa  o  estandarte, 
A  cor  purpúrea  ao  longe  apparecia. 
Soam  os  atambores ,  e  pandeiros  ; 
E  assi  entravam  ledos,  e  guerreiros. 

LXXIV. 

Enche-se  toda  a  praia  Melindana 

"l"  Da  gente ,  que  vem  ver  a  leda  armada  , 

Gente  mais  verdadeira,  e  mais  humana, 

Que  toda  a  d'outra  terra  atraz  deixada. 

Surge  diante  a  frota  Lusitana, 

Pega  no  fimdo  a  ancora  pezada  : 

Mandam  fora  hum  dos  Mouros,  qiie  tomaram 

For  quero  sua  vinda  ao  Rei  manifestaram. 
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LXXV. 

O  Rei ,  que  já  sabia  da  nobreza  , 
Que  tanto  os  Portuguezes  engrandece, 
Tomarem  o  seu  porto  tanto  preza , 
Quanto  a  gente  fortissinía  merece: 
JE  com  verdadeiro  animo,  e  pureza, 
Que  os  peitos  generosos  ennobrcce, 
Lhe  manda  rogar  muito ,  que  sahissem  ; 
Para  que  de  seus  reinos  se  servissem. 

LXXVI. 

Sâo  offereci mentos  verdadeiros, 

Jí  palavras  sinceras  ,  nào  dobradas  , 

As,  que  o  Rei  manda  aos  nobres  cavalleiro3^, 

Que  tanto  mar,  e  terras  tem  passadas: 

JVlanda-lhe  mais  lanígeros  carneiros, 

E  gallinbas  domesticas  cevadas, 

Com  as  fructas  ,  que  então  na  terra  havia  ; 

E  a  vontade  á  dadiva  excedia. 

LXXVII. 

Recebe  o  Capitão  alegremente 
O  mensageiro  ledo,  e  seu  recado: 
E  logo  manda  ao  Rei  outro  presente, 
Que  de  longe  trazia  apparelhado, 
Hscarlata  purpúrea,   cor  ardente,  (19) 
O  ramoso  coral,  fino,  e  prezado. 
Que  debaixo  das  agiias  molle  crece, 
E,  como  he  fora  delias,   se  endurece. 

LXXVIII. 

Manda  mais  hum  na  pratica  elegante, 
Que  co'o  Rei  nobre  as  pazes  concertasse, 
E  que  de  não  saliir  naquelle  instante 
De  suas  náos  em  terra  o  desculpasse. 
Partido  assi  o  embaixador  prestante. 
Como  na  terra  ao  Rei  se  apresentasse, 
Com  estylo,  que  Palias  lhe  ensinava, 
Estas  palavras  taes  fallando  orava  : 
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IXXIX. 

SuLlime  Rei  5  a  quem  do  Olympo  puro 

•j"  Foi  da  Summa  Justiça  concedido  (20) 

Refrear  o  soberbo  povo  duro, 

IVão  menos  delle  amado,  que  temido: 

Como  porto  mui  forte,  e  mui  seguro  j 

De  todo  o  Oriente  conhecido , 

Te  vimos  a  buscar;   para  que  achemos 

Em  ti  o  remédio  certo,  que  queremos. 

ixxx. 
Kâo  somos  roubadores ,  que,  passando  (2^1) 
Pelas  fraQas  cidades  descuidadas, 
A  ferro ,  e  a  fogo  as  gentes  vão  matando , 
Por  roubar-lhe  as  fazendns  cobiçados; 
Mas  da  soberba  Europa  navegando, 
Imos  buscando  as  terras  apartadas 
Da  Índia  grande  e  rica  por  mandado 
De  bum  Rei,  que  temos,  alto,  e  sublimado, 
ixxxr. 

p   Que  geração  tão  dura  ha  hi  de  gente  ?  (2í2) 
jQue  bárbaro  costimie,  e  usança  fea  ,  « 

Que  não  vedem  os  portos  tamsomente, 
]Vlas  inda  o  hospicio  da  deserta  área? 
Que  má  tenção,  qtie  peito  em  nós  se  sente  j 
Que  de  tão  pouca  gente  se  arrecea  ; 
Que  com  laços  armados  tão  fingidos 
Nos  ordenassem  ver-nos  destruidos? 
ixxxif. 

I    Mas  tu  ,  em  quem  mui  certo  confiámos 
Achar-se  mais  verdade,  ó  Rei  benino, 
E  aquella  certa  aj\ida  em  ti  esperamos  , 
Que  teve  o  perdido  Ithnco  em  Alcina, 
A  teu  porto  seguros  navegílmos  , 
Condii-zidos  do  Interprete  divino; 
Que,  pois  a  ti  nos  manda,  está  mui  cloro, 
iQue  es  de  peito  sincero^  humano,  e  raro. 
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LXXXUI. 

K  nâo  cuides,  ó  Rei,  que  nâo  sahisse 

O  nosso  Capitão  esclaíTecido , 

A  ver-te,  ou  a  servir-te;  porque  visse, 

Ou  suspeitasse  em  ti  peito  fingido: 

Mas  saberás,  que  o  fez  ;  porque  cumprisse 

O  regimento  em  tudo  obedecido 

De  seu  Rei ,  que  lhe  manda  ,  que  não  saia , 

Deixando  a  frota  em  nenhum  porto,  ou  praia# 

LXXXIV. 

E  porque  he  de  vassallos  o  exercício , 
Que  os  membros  tem  regidos  da  cabeça, 
Nào  quererás,  pois  tens  de  Rei  o  otficio, 
Que  ninguém  a  seu  Rei  desobedeça: 
Mas  as  mercês,  e  o  grande  beneficio, 
Que  ora  acha  em  ti ,  promette  que  conheça 
JEm  tudo  aquillo ,  que  elle  e  os  seus  puderem, 
Em  quanto  os  rios  para  o  mar  correrem. 

LXXXV. 

Assi  dizia;  e  todos  juntamente, 
Huns  com  outros  em  pratica  fallando, 
Louvavam  muito  o  estoniago  da  gente, 
Que  tantos  ceos  e  mares  vai  passando : 
E  o  Rei  illustre,  o  peito  obediente 
Dos  Portuguezes  na  alma  imaginando, 
Tinha  por  valor  grande,  e  mui  subido 
O  do  Rei ,  que  he  tão  longe  obedecido. 

ixxxvi. 
3E,com  risonha  vista,  e  ledo  aspeito 
Responde  ao  Embaixador,  que  tanto  estima; 
Toda  a  suspeita  má  tirai  do  peito. 
Nenhum  frio  temor  em  vós  se  imprima; 
Que  vosso  preço,  e  obras  são  de  geito, 
Para  vos  ter  o  mundo  em  muita  estima; 
E  quem  vos  fez  molesto  tratamento. 
Não  pode  ter  subido  pensamento. 


CANTO  II.  51 

LXXXVII, 

De  não  sahir  em  terra  toda  a  gente, 
Por  observar  a  usada  preeminência, 
Aindaque  me  pêze  estranhamente, 
Em  muito  tenho  a  muita  obediência: 
Mas  ,  se  lho  o  regimento  não  consente  , 
Nem  eu  consentirei,  que  a  excellencia 
De  peitos  tão  leaes  em  si  desfaça  , 
Só  porque  a  meu  desejo  satisfaça. 

LXXXVIII. 

Porem  ,  como  a  luz  crastina  chegada 
Ao  mundo  for,  em  minhas  almadias 
Eu  irei  visitar  a  forte  armada  , 
Que  ver  tanto  desejo  ha  tantos  dias; 
E ,  se  vier  do  mar  desbaratada  , 
Do  furioso  vento,  e  longas  vias, 
Aqui  terá  de  limpos  pensamentos 
Piloto,  munições,  e  mantimentos, 

LXXXIX, 

Isto  disse ,  e  nas  aguas  se  escondia 
O  filho  de  Lalona  :  e  o  mensageiro 
Co*a  embaixada  alegre  se  partia 
Para  a  frota  no  seu  batel  ligeiro. 
Enchem-se  os  peitos  todos  de  alegria, 
Por  terem  o  remédio  verdadeiro, 
Para  acharem  a  terra  ,  que  buscavam ; 
E  assi  ledos  a  noite  festejavam, 

xc. 
Não  faltam  alli  os  raios  de  artificio. 
Os  trémulos  cometas  imitando: 
Fazem  os  bombardeiros  seu  otlício, 
O  ceo,  a  terra,  e  as  ondas  atroando. 
Mostra-se  dos  Cyclópas  o  exercicio 
Nai  bombas,  que  de  fogo  estão  queimando: 
Outros  com  vozes ,  çom  que  o  ceo  feriam  , 
Instrumentos  altisonos  tangiam» 

D  3 
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xcr. 
Respondem-lhe  da  terra  juntamente, 
Co'o  raio  volteando,  com  zonido  ; 
Anda  em  gyros  no  ar  a  roda  ardente, 
Estoura  o  pó  sulphureo  escondido: 
A  grita  se  alevanta  ao  ceo  ,  (Ja  gente; 
O  mar  se  via  em  fogos  accendido  , 
E  não  menos  a  terra  ;  e  assi  festeja 
Ilum  ao  outro  5  á  maneira  de  peleja. 

XCII. 

Mas  já  o  ceo  inquieto  revolvendo, 
As  gentes  incitava  a  seu  trabalho  : 
E  já  a  mãi  de  Memnon  a  luz  trazendo, 
Ao  somno  longo  punha  certo  atalho: 
Hiam-se  as  sombras  lentas  desfazendo 
Sobre  as  flores  da  terra  eu)  frio  orvalho; 
Quando  o  Rei  Melindano  se  embarcava 
A  ver  a  frota  ,  que  no  mar  estava, 

xciu, 
Viam-se  em  derredor  ferver  r.s  praias 
Da  gente  ,  que  a  ver  só  concorre  leda : 
Luzem  da  fina  purpura  as  cabaias. 
Lustram  os  pannos  da  tecida  seda: 
Em  lugar  de  guerreiras  azagaias, 
E  do  arco  5  que  os  cornos  arremeda 
Da  Lua,  trazem  ramos  de  palmeira, 
Dos  que  vencem  coroa  verdadeira. 

xciv. 
Hum  batel  grande,  e  largo,  que  toldado 
Vinha  de  sedas  de  diversas  cores, 
Traz  o  Rei  de  Melinde  ,  acompanhado 
De  nobres  de  seu  reino,   e  de  senhores. 
Vem  de  ricos  vestidos  adornado. 
Segundo  seus  costumes  ,  e  primores, 
Na  cabeça  huma  fola  guarnecida. 
De  ouro,  c  de  ?cda  ^  e  de  algodão  tecida. 


CANTO  11.  5i 

xcv. 
Cabaia  de  damasco  rico ,  e  dino  ,  (23) 
Da  Tyria  cor ,  entre  elles  estimada: 
Hum  collar  ao  pescoço,  de  ouro  fino, 
Onde  a  matéria  da  obra  he  superada :  (24) 
Chum  resplandor  reluze  adamantino 
Na  cinta  u  rica  adaga  bem  lavrada : 
ISas  alparcas  dos  pes ,  em  fim  de  tudo  ^ 
Cobrem  ouro,  e  aljôfar  ao  veludo. 

xcvi. 
Com  hum  redondo  amparo  alto  de  seda, 
lS'huma  alta  e  dourada  hastea  enxerido, 
Hum  ministro  á  solar  quentura  veda, 
Que  não  offenda ,  e  queime  o  Rei  subido. 
Musica  traz  na  proa,  estranha  e  leda. 
De  áspero  som  ,  horrissimo  ao  ouvido  , 
De  trombetas  arcadas  em  redondo. 
Que  sem  concerto  fazem  rudo  estrondo* 

xcvii. 
Não  menos  guarnecido  o  Lusitano 
Nos  seus  bateis  da  frota  se  partia , 
A  receber  no  mar  o  Melindano, 
Com  lustrosa  e  honrada  companhia: 
Vestido  o  Gama  vem  ao  modo  Hispano 
(Mas  Franceza  era  a  roupa,  que  vestia)         '' '^ 
í)e  setim  da  Adriática  Veneza 
Carmesi ,  cor  que  a  gente  tanto  preza  : 

XCVIII. 

De  botões  d*ouro  as  mangas  vem  tomadas. 

Onde  o  Sol  reluzindo  a  vista  cega : 

-As  calças  soldadescas  recamadas 

Do  metal,  que  fortuna  a  tantos  nega:  > 

E  com  pontas  do  mesmo  delicadas 

Os  golpes  do  gibão  ajunta,  e  achega: 

Ao  Itálico  modo  a  áurea  espada  : 

Pluma  na  gorra,  hum  pouco  declinada,. 
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xcix. 
Nos  de  sua  companhia  se  mostrava 
Da  tinta ,  qne  dá  o  miirice  excellente, 
A  varia  cor,  que  os  olhos  alegrava, 
E  a  maneira  do  trajo  differente. 
Tal  o  formoso  esmalte  se  notava 
Dos  vestidos  olhados  juntamente. 
Qual  apparece  o  arco  rutilante 
Da  bella  nympha,  filha  de  Thaumantc* 

c. 
Sonorosas  trombetas  incitavam 
■j"  Os  ânimos  alegres ,  resoando  : 
Dos  Mouros  os  bateis  o  mar  coalhavam  ^ 
Os  toldos  pelas  aguas  arrojando  : 
As  bombardas  horrisonas  bramavam  , 
Com  as  nuvens  do  fumo  o  Sol  tomando, 
Amiudam-se  os  brados  accendidos, 
Tapam  co'as  mãos  os  Mouros  os  ouvidos, 

C£. 

Já  no  batel  entrou  do  Capitão 
O  Rei ,  que  nos  seus  braços  o  levava : 
Elle  co'a  cortezia ,  que  a  razão 
(Por  ser  Rei)  requeria,  lhe  fallava. 
C^humas  mostras  de  espanto,  e  admiração, 
O  Mouro  o  gesto ,  e  o  modo  lhe  notava  , 
Como  quem  em  mui  grande  estima  tinha 
Gente  ,  que  de  tão  longe  á  índia  vinha. 

cir. 
E  con;i  grandes  palavras  lhe  offerece 
Tudo  o,  que  de  seus  reinos  lhe  cumprisse  ^ 
E  que,  se  mantimento  lhe  fallece , 
Como  se  próprio  fosse,  lho  pedisse: 
Diz-Ihe  mais,  que  por  fama  bem  conhece 
A  gente  Lusitana,  sem  que  a  visse; 
Que  já  ouvio  dizer,  que  noutra  terra 
Com  gente  de  sua  lei  tivesse  guerra. 


CANTO  Ih  '       5i 

cm. 
E,  como  por  toda  Africa  se  soa. 
Lhe  diz  os  grandes  feitos ,  que  fizeram  , 
Quando  nella  ganharam  a  coroa 
Do  reino  5  onde  os  Hesperidas  viveram: 
E  com  muitas  palavras  apregoa 
O  menos ,  que  os  de  Luso  mereceram  9 
E  o  mais,  que  pela  fama  o  Rei  sabia: 
Mas  desta  sorte  o  Gama  respondia. 

civ. 
O  tu,  que  só  tiveste  piedade, 
Rei  benigno ,  da  gente  Lusitana , 
Que  com  tanta  miséria,  e  adversidade 
Dos  mares  exprimenta  a  fúria  insana; 
Aquella  alta,  e  divina  Eternidade, 
Que  o  ceo  revolve ,  e  rege  a  gente  humana  ; 
Pois  que  de  li  taes  obras  recebemos. 
Te  pague  o,  que  nós  outros  não  podemos. 

cv. 
Tu  só,  de  todos,  quantos  queima  Apollo, 
Nos  recebes  em  paz ,  do  mar  profundo  : 
Em  ti  dos  ventos  hórridos  de  Eolo 
Refugio  achamos  bom  ,  fido,  e  jucundo: 
Em  quanto  apascentar  o  largo  polo  (íí5) 
As  estrellas,  e  o  Sol  der  lume  ao  mundo, 
Onde  quer  que  eu  vivei*,  com  fama  e  gloria 
Viverão  teus  louvores  em  memoria, 

cvi. 
Isto  dizendo,  os  barcos  vão  remando 
Para  a  frota,  que  o  Mouro  ver  deseja; 
Vâo  as  nãos  hurna  e  huma  rodeando; 
Porque  de  todas  tudo  note,  e  veja: 
JWas  para  o  c-eo  Vulcano  fuzilando, 
A  frota  co'as  bombardas  o  festeja  , 
E  as  trombetas  canoras  lhe  tangiam, 
Co'os  anafis  06  Mouroii  respondiam^ 
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cvii. 
Mas ,  despoiã  de  ser  tudo  já  notado 
Do  generoso  Mouro,  que  pasmava, 
Ouvindo  o  instrumento  inusitado, 
Que  tamanho  terror  em  si  mostrava; 
Mandava  estar  quieto,  e  ancorado 
N*agua  o  batel  ligeiro,  que  os  levava; 
Por  fallar  de  vagar  co*o  forte  Gama 
Nas  cousas,  de  que  tem  noticia,  e  fama, 

cvni. 
£m  praticas  o  Mouro  ditferentes 
Se  deleitava,  perguntando  agora 
Pelas  guerras  famosas  e  excellentes 
Co'o  povo  havidas,  que  a  Mafoma  adorar 
Agora  lhe  pergunta  pelas  gentes 
De  toda  a  Hesperia  ultima,  onde  mora: 
Agora  pelos  povos  seus  visinhos. 
Agora  pelos  húmidos  caminhos. 

CIX, 

Mas  antes  ,  valeroso  Capitão  , 

Nos  conta,  lhe  dizia,  diligente 

Da  terra  tua  o  clima,  e  região 

Do  Mundo,  onde  morais,  distinctamente; 

JE  assi  de  vossa  antigua  geração , 

i£  o  principio  do  reino  tão  potente, 

Co!o5  successos  das  guerras  do  começo  ; 

Que,  sem  sabel-as ,  sei  que  são  de  preço: 

cx, 
E  assi  também  nos  conta  dos  rodeios 
Longos  y  em  que  te  traz  o  mar  irado, 
Vendo  os  costumes  bárbaros  alheios, 
Que  a  nossa  Africa  ruda  tem  criado : 
Conta  ;  que  agora  vem  co'os  áureos  freios 
Os  cavallos ,  que  o  carro  marchetado 
Do  novo  Soi,  da  fria  Aurora  trazem; 
O  vento  dorme,  o  mar,  e  as  ondas  jazem. 


CANTO  II,  57 

CXI. 

E  nao  menos  co'o  tempo  se  parece 

O  dcbejo  de  ouvir-te  o,  que  contares; 

Que  quem  ha  ,  que  por  fama  não  conhece  (26) 

As  obras  Portuguezas  singulares? 

!Não  tanto  desviado  resplandece 

De  nós  o  claro  Sol,  para  julgares, 

Que  os  Melindanos  tem  tão  rudo  peito, 

Que  nào  estimem  muito  hum  grande  feito. 

CXH. 

Commetteram  soberbos  os  Gigantes 
Com  guerra  vâa  o  Olympo  claro  e  puro: 
Tentou  Piríthoo,  e  'íhéseo ,  de  ignorantes, 
O  reino  de  Plutão  horrendo  e  escuro: 
Se  houve  feitos  no  mundo  tão  jfbssantes, 
Não  menos  he  trabalho  illustre  e  duro, 
Quanto  foi  commetter  inferno,  e  ceo , 
Que  outrem  commetta  a  fúria  de  Nereo* 

CXIII. 

Queimou  o  sagrado  templo  de  Diana, 
Do  subtil  Ctesiphonio  fabricado, 
Herostrato,  por  ser  da  gente  humana 
Conhecido  no  mundo,  e  nomeado: 
Se  tanibem  com  taes  obras  nos  engana 
O  desejo  de  hum  nome  avantajado  , 
Mais  razão  ha,  que  queira  eterna  gloria, 
Quem  faz  obras  tão  dignas  de  memoria* 
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CANTO  TERCEIRO. 


A. 


^^ora  tu,  Calliope  ,  me  ensina 
O,  que  contou  ao  Rei  o  illustre  Gama: 
Inspira  immortal  canto,  e  voz  divina 
Neste  peito  mortal,  que  tanto  te  ama: 
Assi  o  claro  inventor  da  Medicina, 
De  quem  Orpheo  pariste,  ó  linda  dama. 
Nunca  por  Dapbne,  Clicie ,  ou  Leucothoe 
Te  negue  o  amor  devido ,  como  soe, 

II. 
Pôe  tu  ,  Nympha  ,  em  effeito  meu  desejo  y 
Como  merece  a  gente  Lusitana  ; 
Que  veja ,  e  saiba  o  mundo ,  que  do  Tejo 
O  licor  de  Aganippe  corre,  e  mana: 
Deixa  as  flores  de  Pindo ;  que  já  vejo 
Banhar-me  Apollo  na  agua  soberana, 
Senão  direi,  que  tens  algum  receio. 
Que  se  escureça  o  teu  querido  Orpheiok. 
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iir. 
Promptos  estavam  todos  escuitando 
O^  que  o  sublime  Gama  contaria; 
Quando,  despois  de  hum  pouco  estar  cuidando, 
Alevantando  o  rosto,  assi  dizia: 
Alandas-me,  ó  Rei,  que  conte  declarando 
De  minha  gente  a  grão  genealogia: 
Não  rne  mandas  contar  estranha  historia, 
JVIas  mandas-me  louvar  dos  meus  a  gloria. 

IV. 

Que  outrem  possa  louvar  esforço  alheio  , 
Cousa  he  ,  que  se  costuma,  e  se  deseja: 
Mas  louvar  os  meus  próprios,  arreceio. 
Que  louvor  tão  suspeito  mal  me  esteja  : 
lí ,  para  dizer  tudo  ,  temo  ,  e  creio  , 
Que  qualquer  longo  tempo  curto  seja: 
Mas,  pois  o  mandas  ,  tudo  se  te  deve; 
Irei  contra  o,  que  devo,  e  serei  breve. 

V. 

Alem  disso,  o  que  a  tudo  em  fim  me  obriga, 
He  não  poder  mentir  no  ,  que  disser  ; 
Porque  de  feitos  taes ,  por  mais  que  diga, 
Mais  me  ha  de  ficar  inda  por  dizer  : 
Mas;  porque  nisto  a  ordem  leve,  e  siga, 
Segundo  o  que  desejas  de  saber, 
Primeiro  tratarei  da  larga  terra, 
Despois  direi  da  sanguinosa  guerra. 

VI. 

Entre  a  zona,  que  o  Cancro  senhorea, 
Meta  Septentrional  do  Sol  luzente, 
E  aquella ,  que  por  fria  se  arrecea 
Tanto ,  como  a  do  meio  por  ardente  , 
Jaz  a  soberba  Europa,   a  quem  rodea 
Pela  parte  do  Arcturo,  e  do  Occidente 
Com  suas  salsas  ondas  o  Oceano  , 
E  pela  Austral  o  mar  Mediterrano. 


cxmo  III.  61 

VII.  "• 

Da  parte,  donde  o  dia  vem  nascendo, 

Com  i\sia  se  avisinba  ;  mas  o  rio, 

Que  dos  montes  Rhipbeios  vai  correndo 

Na  nlagoa  Meotis ,  curvo  e  frio, 

As  divide  :  e  o  mar,  que  fero  e  horrendo 

Vio  dos  Gregos  o  irado  senhorio, 

Onde  agora  de  Tróia  triumphante 

Nâo  \é  mais  ,  que  a  memoria,  o  navegante» 

VIII. 

Lá  onde  mais  debaixo  está  do  polo, 
Os  montes  Hyperboreos  apparecem  , 
E  aquelles  ,  onde  sempre  sopra  Rolo, 
li  co*o  nome  dos  sopros  se  ennobrecem  : 
Aqui  tão  pouca  fo,rça  tem  de  Apollo 
Os  raios,  que  no  mundo  resplandecem  , 
Que  a  neve  está  contino  pelos  montes, 
Gelado  o  mar ,  geladas  sempre  as  fontes. 

IX. 

Aqui  dos  Scytlias  grande  quantidade  (1) 
Vivem  5  que  antiguamente  grande  guerra 
Tiveram  sobre  a  humana  antiguidade 
Co'os ,  que  tinham  então  a  Egypcia  terra: 
Mas  quem  tão  fora  estava  da  verdade , 
(Já  que  o  juizo  humano  tanto  erra) 
Para  que  do  mais  certo  se  informara. 
Ao  campo  Damasceno  o  perguntara.  (2) 

X. 

Agora  nestas  partes  se  nomea 
A  Lappia  fria,  a  inculta  Noroega  ,  (3) 
Escandinávia  ilha,  que  se  arrea 
Das  victorias,  que  Itália  não  lhe  nega: 
Aqui ,  em  quanto  as  aguas  não  refrea 
O  congelado  inverno,  se  navega 
Hum  braço  do  Sarmalico  Oceano 
Pelo  JBrusio,  Suecio,  e  frio  Dano, 
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XI. 

Entre  este  mar,  e  o  Tanais  vive  estranha 
Gente  9  Ruthenos,  Moscos,  e  Livonios, 
Sarmatas  outro  tempo,  e  na  montanha 
Hircinia  os  Marcomanos  são  Polónios. 
Sujeitos  ao  império  de  Alemanha 
São  Saxones ,  Bohemios ,  e  Pannonios, 
K  outras  varias  nações,  que  o  Klieno  frio 
Lava,  e  o  Danúbio,  Amásis ,  e  Aibis  rio. 

xii. 
JEntre  o  remoto  Istro,  e  o  claro  estreito, 
Aonde  Helle  deixou  co'o  nome  a  vida, 
Estão  os  Thraces  de  robusto  peito , 
Do  fero  Marte  pátria  tão  querida , 
Onde  co'o  Hemo ,  o  Khódope  sujeito 
Ao  Othomano  está,  que  sobmettida 
Byzancio  tem  a  seu  serviço  indino: 
Boa  injuria  do  grande  Constantino  ! 

xiir. 
Logo  de  Macedónia  estão  as  gentes, 
A  quem  lava  do  Axio  a  agua  fria  : 
E  vós  também  ,  ó  terras  excellentes 
Nos  costumes,  engenhos,  e  ousadia, 
Que  creastes  os  peitos  eloquentes , 
E  os  juizos  de  alta  phantasia , 
Com  quem  tu,  clara  Grécia,  o  ceo  penetras, 
E  não  menos  por  armas  ,  que  por  letras. 

XIV. 

Logo  os  Dálmatas  vivem,  e  no  seio. 

Onde  Antenor  já  muros  levantou,  (4) 

A  soberba  Veneza  está  no  meio 

Das  aguas  ;  que  tão  baixa  começou. 

Da  terra  hum  braço  vem  ao  mar,  que  cheio 

De  esforço  nações  varias  sujeitou  , 

Braço  forte  de  gente  sublimada 

Não  menos  nos  engenhos,  que  na  espada. 


CANTO  111.  6> 

XV. 

Em  torno  o  cerca  o  reino  Neptunino, 
Co'os  muros  naturaes  por  outra  parte;  (5) 
Pelo  meio  o  divide  o  Apennino, 
Que  tão  illustre  fez  o  pátrio  Marte: 
jVIas  despois  que  o  Porteiro  tem  divino, 
Perdendo  o  esforço  veio,  e  bellica  arte: 
Pobre  está  já  de  antigua  potestade  : 
Tanto  Deos  se  contenta  de  humildade! 

XVI. 

Gallia  alli  se  verá ,  que  nomeada 
Co'os  Cesáreos  triumphos  foi  no  mundo. 
Que  do  Sequana,  e  Rhódano  he  regada, 
D  do  Garumna  frio,  e  Rheno  fundo: 
Logo  os  montes  da  Nympha  sepultada 
Pyrene  se  alevantara  ,  que,  segundo 
Antiguidades  contam  ,  quando  arderam  , 
Rios  de  ouro,  e  de  prata  entáo  correram. 

XVII. 

Eis-aqui  se  descobre  a  nobre  Hespanlm, 
Como  cabeça  alli  de  Europa  toda. 
Em  cujo  senhorio,  e  gloria  estranha 
Muitas  voltas  tem  dado  a  fatal  roda  : 
Mas  nunca  poderá  com  força,  ou  manha 
-A  fortuna  inquieta  pôr-lhe  noda  , 
Que  lha  não  tire  o  esforço,  e  ousadia 
Dos  bellicosos  peitos ,  que  em  si  cria. 

XVIII. 

Com  Tingitania  entesta ,  e  alli  parece 
Que  quer  fechar  o  mar  Mediterrano, 
Onde  o  sabido  Estreito  se  en nobrece 
Co*o  extremo  trabalho  do  Thebano  : 
Com  nações  difíerenles  se  euí]^randece  , 
Cercadas  com  as  ondas  do  Oceano  , 
Todas  de  tal  nobreza,  e  tal  valor. 
Que  qualquer  delias  cuida,  que  he  melhor. 
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XIX. 

Tem  o  Tarragonez  5  que  se  fez  claro 
Sujeitando  Parthenope  inquieta, 
O  Navarro,  as  Astúrias,  que  reparo 
Já  foram  contra  a  gente  Mahometa  : 
Tem  o  Gailego  cauto ,  e  o  grande  e  raro 
Castelhano,  a  quem  fez  o  seu  planeta 
Restituidor  de  liespanha  ,  e  senhor  delia  j 
Betis,   Leão,  Granada,  com  Castella. 

XX. 

Jtis-aqui ,  quasi  cume  da  cabeça 
De  Europa  toda  ,  o  reino  Lusitano , 
Onde  a  terra  se  acaba,  e  o  mar  começa 5 
E  onde  Phebo  repousa  no  Oceano : 
Este  quiz  o  Ceo  justo  ,  que  floreça 
Nas,  armas  contra  o  torpe  Mauritano, 
Deitando-o  de  si  fora,  e  lá  na  ardente 
Africa  estar  quieto  o  não  consente. 

xxr. 
Esta  Le  a  ditosa  pátria  minlia  amada, 
A  qual  se  o  Ceo  me  dá ,  que  eu  sem  perigo 
Torne  com  esta  em  preza  já  acal:>ada  ; 
Acabe-se  esta  luz  alli  comigo. 
Esta  foi  Lusitânia  ,  derivada 
De  Luso,  ou  Lysa  ,  que  de  Baccho  antigo 
Filhos  foram  ,  })arece  ,  ou  companiieiros  j 
E  nella  entáo  os  Íncolas  primeiros. 

xxir. 
Desta  o  Pastor  nasceo,  que  no  seu  nome 
Se  vê ,  que  de  homem  forte  os  feitos  teve, 
Cuja  fama  ninguém  virá,  que  dome; 
Pois  a  grande  de  Roma  não  se  atreve. 
l'3sta  o  velho,  que  os  filhos  próprios  come, 
Por  decreto  do  Ceo,  ligeiro  e  leve. 
Veio  a  fazer  no  mundo  tanta  parte, 
Greando-a  reino  illustre  ,  e  foi  desta  arte. 


CANTO  IIi;  65 

XXÍII. 

Hum  Rei,  por  nome  Afonso,  foi  na  Hespanha, 
Que  fez  aos  Sarracenos  tanta  guerra, 
Que  por  armas  sanguinas  ,  força  ,  e  manha, 
A  muitos  fez  perder  a  vida,  e  a  terra: 
Voando  deste  Rei  a  fama  estranha 
Do  Herculano  Calpe  á  Caspia  serra. 
Muitos,  para  na  guerra  esclarecer-se , 
Vinham  a  elie,  e  á  morte  offerecer-se, 

XXIV. 

JE  cMium  amor  intrinsecó  accendidos 
Da  Fé  mais,  que  das  honras  populares, 
Eram  de  varias  terras  condiizidos  , 
Deixando  a  pátria  amada  ,  e  próprios  lares. 
Despois  que  em  feitos  altos  ,  e  subidos , 
Se  mostraram  nas  armas  singulares, 
Quiz  o  famoso  Afonso,  que  obras  taes  • 

l  Levassem  premio  digno  e  does  igiiaes.     -*>jí> 

XKV. 

Destes  Henrique,  dizem,  que  segundo 
Fillio  de  hum  Rei  de  Hungria  exprimentado, 
Portugal  houve  em  sorte,  que  no  mundo 
Kntâo  não  era  illustre,  nem  prezado: 
E,  para  mais  signal  d'amor  profundo, 
Quiz  o  Rei  Castelhano ,  que  casado 
Com  Teresa  sua  filha  o  Conde  fosse; 
E  com  ella  das  terras  tomou  posse. 

XXVI. 

Este  despois  que  contra  os  descendentes 
J)a  escrava  Agar  victorias  grandes  teve. 
Ganhando  muitas  terras  adjacentes , 
JKazendo  o  que  a  seu  forte  peito  deve, 
Em  premio  destes  feitos  excellentes, 
Deo-lhe  o  supremo  Deos  em  tempo  breve 
íhim  filho  ,' que  illustrasse  o  nome  ufano 
Do  beliicoso  reino  Lusitano. 
E 


66  OS  lusíadas. 

XXVII. 

Já  tinha  vindo  Henrique  da  conqnísta 
Da  cidade  Hierosolyma  sagrada  , 
JL  do  Jordão  a  arêa  tinha  vista, 
Que  vio  de  Deos  a  carne  em  si  lavada  ; 
Que  não  tendo  Gothfredo  a  quem  resista  ^ 
JDespois  de  ter  Judea  sobjugada  , 
Muitos  5  que  nestas  guerras  o  ajudaram  , 
Para  seus  senhorios  se  tornaram. 

XXVIII. 

Quando  chegado  ao  fim  de  sua  idade, 
O  forte,  e  famoso  Húngaro  estremado, 
Forçado  da  fatal  necessidade, 
O  esp'rito  deo  ,  a  quem  lho  tinha  dado: 
Ficava  o  filho  em  tenra  mocidade, 
Em  quem  o  pai  deixava  seu  traslado, 
Que  do  mundo  os  mais  fortes  igualava; 
Que  de  tal  pai  tal  filho  se  esperava. 

XXIX. 

Mas  o  velho  rumor,  não  sei  se  errado. 
Que  em  tanta  antiguidade  não  ha  certeza , 
Conta,  que  a  mãi  tomando  todo  o  estado, 
Do  segundo  hymeneo  não  se  despreza  : 
O  filhQ  orpham  deixava  desherdado , 
Dizendo,  que  nas  terras  a  grandeza» 
Do  senhorio  todo  só  sua  era; 
Porque  para  casar  seu  pai  lhas  dera. 

XXX. 

Mas  o  príncipe  Afonso,  que  desta  arte 
Se  chamava,  do  avô  tomando  o  nome, 
Vendo-se  em  suas  terras  não  ter  parte ; 
Que  a  mãi  com  seu  marido  as  manda,  e  come^ 
Ferve ndo-lhe  no  peito  o  duro  Marte, 
Imagina  comsigo  como  as  tome: 
Revolvidas  as  causas  no  conceito, 
Ao  propósito  firme  segue  o  effeito. 


CANTO  IIL  ^ 

xxxr. 
T)e  Guimarães  o  campo  se  tinji^ía 
Co'o  sangue  próprio  da  intestina  guerra, 
Onde  a  mài  ,  que  tão  pouco  o  parecia , 
A  seu  filho  negava  o  ^mor,  e  a  terra. 
Com  elle  posta  em  campo  já  se  via, 
Fj  não  vê  a  soberba  o  muito  .  que  erra 
Contra  Deos  ,  contra  o  maternal  amor; 
f  Mas  nella  o  sensual  era  ínaior, 

xxxiitf 
O  Progne  crua!  ó  magica  Medea ! 
Se  em  vossos  próprios  filhos  vos  vingais 
Da  maldade  dos  pais,  da  culpa  aíliea  ; 
Olhai  ,  que  inda  Teresa  pecca  mais. 
Incontinência  má,  cubica  fea , 
São  as  causas  deste  erro  principais: 
Scylla  por  huma  mata  o  velho  pai ,  (G) 
Esta  por  ambas  contra  o  filho  vai, 

xxxiir* 
Mas  já  o  Principe  claro  o  vencimento 
Do  padrasto,  e  da  iniqua  mài  levava: 
Já  liie  obedece  a  terra  n*hum  momento, 
Que  primeiro  contra  elle  pelejava: 
Porem,  vencido  de  ira  o  entendimento  ^ 
A  mãi  em  ferros  ásperos  atava  : 
Mas  de  Deo3  foi  vingada  em  tempo  breve  i 
Tanta  veneração  aos  pais  se  deve ! 

XXXIV. 

Eis  se  ajunta  o  soberbo  Castelhano, 

Para  vingar  a  injuria  de  Teresa, 

Contra  o  tão  raro  em  gente  Lusitano, 

A  quem  nenhum  trabalho  aggrava ,  ou  pesa* 

Em  batalha  cruel  o  peito  humano, 

Ajudado  da  angélica  defesa, 

Não  só  contra  tal  fúria  se  sustenta, 

Mas  o  iniíftigo  aspérrimo  aíTugenta, 
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XXXV. 

Não  passa  muito  tempo,  quando  o  forte 
Príncipe  em  Guimarães  está  cercado 
De  infinito  poder  ;  que  desta  sorte 
Foi   refazer-se  o  imigo  magoado: 
JVTas  ,  com  se  offerecer  á  dura  morte 
O  fiel  Egas  amo,  foi  livrado; 
Que  de  outra  arte  pudera  ser  perdido  9 
Segundo  estava  mal  apercebido. 

XXXVI. 

Mas  o  leal  vassallo  ,  conhecendo 
Que  seu  senhor  não  tinlia  resistência, 
Se  vai  ao  Castelhano,  promettendo 
Que  elle  faria  dar-lhe  obediência: 
Levanta  o  inimigo  o  cerco  horrendo, 
Fiado  na  promessa,  e  consciência 
De  Egas  Moniz  :  mas  não  consente  o  peito 
Do  moço  illustre  a  outrem  ser  sujeito. 

XXXVII. 

Chegado  tinha  o  prazo  promettido, 
Em  que  o  Rei  Castelhano  já  aguardava  , 
Que  o  Príncipe  a  seu  mando  sobmettido 
Lhe  desse  a  obediência  ,  que  esperava  : 
Vendo  Egas,  que  ficava  fementido, 
O  que  delle  Castella  não  cuidava, 
Determina  de  dar  a  doce  vida 
A  troco  da  palavra  mal  cun)prida: 

XXXVIII. 

E  com  seus  filhos,  e  mulher  se  parle 
A  alevantar  com  elles  a  fiança, 
Descalços,  e  despidos,  de  tal  arte. 
Que  mais  move  a  piedade,  que  a  vingança^' 
Se  pretendes.  Rei  alto,  de  víngar-te 
De  minha  temerária  confiança. 
Dizia  ,  eis-aqui  venho  offerecido 
A  te  pagar  co'a  vida  o  promettido. 


CANTO  IIL  í'*^ 

XXXIX. 

Vês  aqui  trago  as  vidas  innocentes 
Dos  filhos  sem  peccado ,  e  da  consorte; 
Se  a  peitos  generosos,   e  excelientes 
Dos  fracos  satisfaz  a  fera  morte. 
Vês  aqui  as  mãos,  e  a  lingua  delinquentes, 
Nellas  sós  exprimenta  toda  sorte 
De  tormentos,  de  mortes  pelo  estylo 
De  Scinis  ,  e  do  touro  de  Periilo. 


Qual  diante  do  algoz  o  çondemnado, 
Que  já  na  vida  a  morte  tem  bebido, 
Põe  no  cepo  a  garganta  ,  e  já  entregado 
Espera  pelo  golpe  tão  temido  ; 
Tal  diante  do  Principe  indignado 
Egas  estava  a  tudo  offerecido  : 
Mas  o  Rei ,  vendo  a  estranha  lealdade  , 
Mais  pôde  em  fim  ,  que  a  ira ,  a  piedade. 

XLI. 

Oh  grão  fidelidade  Portugueza 
De  vassallo,  que  a  tanto  se  obrigava! 
Que  mais  o  Persa  fez  naquella  empreza. 
Onde  rosto,  e  narizes  se  cortava? 
Do  que  ao  grande  Dário  tanto  peza  , 
Que,  mil  vezes  dizendo,  suspirava, 
Que  mais  o  seu  Zopyro  são  prezara  , 
Que  vinte  Babylonias  ,  que  tomara. 


XLII. 


Mas  já  o  Principe  Afonso  apparelhava 

O  Lusitano  exercito  ditoso 

Contra  o  Mouro,  que  as  terras  habitava 

D'alem  do  claro  Tejo  deleitoso : 

Já  no  campo  de  Ourique  se  assentava 

O  arraial  soberbo,  e  bellicoso 

Defronte  do  inimigo  Sarraceno, 

Poitoque  eai  força ,  e  gente  tão  pequend. 
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XLIII. 

Em  nenhuma  outra  cousa  confiado, 
Senão  no  summo  Deos,  que  o  ceo  regia; 
Que  tão  pouco  era  o  povo  bautizado, 
Que  para  hum  só  cem  Mouros  haveria  : 
Julga  qualquer  juizo  socegado 
Por  mais  temeridade,  que  ousadia, 
Commetter  hum  tamanho  ajuntamento; 
Que  para  hum  cavalleiro  houvesse  cento» 

XLIV. 

Cinco  Reis  Mouros  sâo  os  inimigos, 
Dos  quaes  o  principal  Ismar  se  chama, 
Todos  exprimentados  nos  perigos 
Da  guerra,  onde  se  alcança  a  illustre  fama! 
Seguem  guerreiras  damas  seus  amigos, 
Imitando  a  formosa  e  forte  dama,  (7) 
De  quem  tanto  os  Troianos  se  ajudaram  , 
E  as  que  o  Thxjrmodonte  já  gomaram,  (il) 

XLV. 

A  matutina  luz  serena,  e  fria 
As  estrellas  do  polo  já  apartava, 
Quando  na  Cruz  o  Filho  de  Maria; 
Amo6trando-se  a  Afonso,  o  animava, 
Elle,  adorando  quem  lhe  apparecia. 
Na  Fe  todo  inílammado,  assi  grilava: 
Aos  infleis.  Senhor,  aos  infiéis, 
E  nào  a  mi  ,  que  creio  o,  que  podeis! 

xLvr. 
Com  tal  milagre  os  ânimos  da  gente 
Portugueza  inflarnmados,  levantavam 
Por  seu  Rei  natural  este  excel lente 
Principe,  que  do  peito  tanto  amavam: 
E  diante  do  exercito  potente 
Dos  imigos,  gritando  o  ceo  tocavam, 
Dizendo  em  alta  voz  :  «  Real  ,  Reai^ 
Por  Afonso  alto  Rei  de  Portugal.  » 


I 


CANTO  III.  81 

XLVII. 

Qual  co'os  gritos,  e  .vozes  incitado 
Pela  montanha  o  rábido  moloso  , 
Contra  o  touro  remette  ,  que  fiado 
Na  força  está  do  corno  temeroso: 
Ora  pega  na  orelha,  ora  no  lado, 
Latindo,  mais  ligeiro,  que  forçoso; 
Até  que  em  fim,  rompendo-Ihe  a  garganta. 
Do  bravo  a  força  horrenda  se  quebranta : 

XLVIU. 

Tal  do  Rei  novo  o  estamago,  accendido 
Por  Deos,  e  pelo  povo  juntamente  , 
O  bárbaro  commette  apercebido 
Co'o  animoso  exercito  rompente: 
Levantam  nisto  os  perros  o  alarido 
Dos  gritos,  tocam  á  arma,  ferve  a  gente | 
As  lanças  e  arcos  tomam  ,  tubas  soam  , 
Instrumentos  de  guerra  tudo  atroam, 

XLIX. 

Bem  como  quando  a  flamma,  que  ateada 
Foi  nos  áridos  campos,  (assoprando 
O  sibilante  Boreas  )  animada 
Co*o  vento,  o  secco  mato  vai  queimando* 
A  pastoral  companha  ,  que  deitada 
Co*o  doce  som  no  estava,  despertando 
Ao  estridor  do  fogo,  que  se  atea  , 
Recolhe  o  fato,  e  foge  para  a  aldeã: 

Desta  arte  o  Mouro  attonito ,  e  torvado, 
Toma  sem  tento  as  armas  mui  depressa; 
Não  foge,  mas  espera  confiado, 
E  o  ginete  belligero  arremessa. 
O  Portuguez  o  encontra  denodado, 
Pelos  peitos  as  lanças  lhe  atravessa: 
fluns  cahem  meios  mortos,  e  outros  vâo 
A  ajuda  convocando  do  Alcorão 
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LI. 

Alli  se  vêm  encontros  temerosos , 
Para  se  desfazer  huma  alta  serra  ,  (9) 
E  os  animaes  correndo  furiosos, 
Que  Neptuno  amostrou  ferindo  a  terra: 
Golpes  se  dão  medonhos,  e  forçosos, 
Por  toda  a  parte  andava  accesa  a  guerra  : 
Mas  o  de  Luso,  arnêz  ,  couraça,  e  malha 
Rompe,  corta,  desfaz,  abola,  e  talha. 

LII. 

Cabeças  pelo  campo  vâo  saltando. 
Braços,  pernas,  sem  dono,  e  sem  sentido j 
E  d'outros  as  entranhas  palpitando, 
Pallida  a  cor,  o  gesto  amortecido. 
.Ta  perde  o  campo  o  exercito  nefando, 
*!"  Correm  rios  do  sangue  desparzido , 
Com  que  tambeu)  do  campo  a  cor  se  perde, 
l  'J'ornado  carmesi  de  branco ,  e  verde. 

LIII. 

Já  fica  vencedor  o  Lusitano , 

Recolhendo  os  tropheos ,  e  presa  rica : 

^  Desbaratado,  e  rolo  o  Mouio  Hispano,  (10) 

Três.  dias  o  grào  Rei  no  campo  fica. 

Aqui  pinta  no  branco  escudo  ufano, 

Que  agora  esta  victoria  certifica, 

Cinco  escudos  azues  esclarecidos, 

Em  signal  destes  cinco  Reis  vencidos. 

LIV. 

E  ne^es  cinco  escudos  pinta  os  trinta 
Dinheiros,  por  que  Deos  fora  vendido, 
Escrevendo  a  memoria  em  varia  tinta 
DaquelJe  ,  de  quem  foi  favorecido  : 
Em  cada  hum  dos  cinco  cinco  pinta ; 
Porque  assi  fica  o  numero  cumprido, 
Contando  duas  vezes  o  do  meio 
Dos  cinco  azuesj  que  em  cruz  pintando  vcio# 


CANTO  III.  n 

LV. 

Passado  já  al^^um  tempo,  que  passada 
Era  esta  grão  victoria ,  o  Rei  subido 
A  tomar  vai  Leiria,  que  tomada 
Fora  mui  pouco  havia  do  vencido. 
Com  esta  a  forte  Arronches  sobjugada 
Foi  juntamente,  e  o  sempre  ennobrecido 
*  Scalabicastro ,  cujo  campo  ameno  (H) 
Tu,  claro  Tejo,  regas  tão  sereno. 

tvi. 
A  estas  nobres  villas  sobmettidas 
Ajunta  também  Mafra  em  pouco  espaço, 
E  nas  serras  da  Lua  conhecidas 
Sobjuga  a  fria  Cintra  o  duro  braço, 
Cintra,  onde  as  Naiádes  escondidas 
Nas  fontes  vão  fugindo  ao  doce  laço, 
Onde  amor  as  enreda  brandamente, 
Nas  aí]ruas  accendendo  foffo  ardente. 


tvii. 


I. 


E  tu,  nobre  Lisboa,  que  no  mundo 
Facilmente  das  outras  es  princesa. 
Que  edificada  foste  do  facundo. 
Por  cujo  engano  foi  Dardania  accesa: 
Tu  ,  a  quem  obedece  o  mar  profundo, 
Obedeceste  á  força  Portuguesa, 
Ajudada  também  da  forle  armada. 
Que  das  Boreaes  partes  foi  mandada. 

LVÍU. 

Lá  do  Germânico  Albis,  e  do  Rheno, 
E  da  fria  Bretanha  conduzidos, 
A  destruir  o  povo  Sarraceno, 
Muitos  com  tenção  sancta  eram  partidos; 
Entrando  a  boca  já  do  Tejo  ameno , 
Co'o  arraial  do  grande  Afonso  unidos  5 
Cuja  alta  fama  então  subia  aos  ceos  , 
Foi  posto  cerco  aos  muros  Uiysseos. 
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LIX. 

Cinco  vezes  a  Lua  se  escondera > 
E  oiitras  tantas  mostrara  cheio  o  rosto. 
Quando  a  cidade  entrada  se  rendera 
Ao  duro  cerco,  que  lhe  estava  posto. 
Foi  a  batalha  tão  sanguina  e  fera  j 
Quanto  obrigava  o  firme  presupposto 
De  vencedores  ásperos  e  ousados, 
E  de  vencidos  já  desesperados. 

LX. 

Desta  arte  em  fim  tomada  se  rendeo , 

TVquella,  que  nos  tempos  já  passados 

A  grande  força  nunca  obedeceo 

Dos  frios  povos  Scythicos  ousados , 

Cujo  poder  a  tanto  se  estendeo, 

Que  o  Ibero  o  vio  ,  e  o  Tejo  amedrontados , 

E  em  fim  co'o  Betis  tanto  algiins  poderam  , 

Que  á  terra  de  Vandalia  nome  deram. 

Lxr. 
Que  cidade  tão  forte  por  ventara 
Haverá  que  rçsista ,  se  Lisboa 
Nâo  pode  resistir  á  força  dura 
Da  gente,  cuja  fama  tanto  voa? 
Já  lhe  obedece  toda  a  Estremadura, 
Óbidos,  Alemquer,  por  onde  soa 
O  tom  dci5  frescas  aguas  entre  as  pedras , 
*  Que  murmurando  lava,  e  Torres-Vedras.  (12) 

LXIÍ. 

E  vós  também  ,  ó  terras  Transtaganas  , 
Affamadas  co'o  dom  da  flava  Ceres, 
Obedeceis  ás  forças  mais  que  humanas, 
Entregando-lhe  os  muros,  e  os  poderes: 
E  tu,  lavrador  Mouro,  que  te  enganas. 
Se  sustentar  a  fértil  terra  queres ; 
Que  Elvas,  e  Moura,  e  Serpa  conhecidas, 
E  Alcacere-do-Sal  estão  rendidas. 
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LXIII. 

liis  a  nobre  cidade ,  certo  assento 
Do  rebelde  Sertório  anti  cruamente  , 
Onde  ora  as  aguas  nítidas  de  argento 
Vem  sustentar  de  longo  a  terra,  e  a  gente 
Pelos  arcos  reaes ,  que  cento  e  cento 
Nos  ares  se  alevantam  nobremente, 
Obedeceo  por  meio  e  ousadia 
De  Giraldo,  que  medos  nào  temia. 

LXIV, 

•Já  na  cidade  Beja  vai  tomar 
Vingança  de  Trancoso  destruída 
Afonso,  que  nào  sabe  socegar, 
Por  estender  co'a  fama  a  curta  vida: 
Nào  se  lhe  pode  muito  siistentar 
A  cidade;  mas,  sendo  já  rendida, 
ílm  toda  a  cousa  viva  a  gente  irada 
Provando  os  fios  vai  da  dura  espada. 

LXV. 

Com  estas  sobjugada  foi  Palmella  , 

K  a  piscosa  Cezimbra,  e  juntamente. 

Sendo  ajudado  mais  de  sua  estrella, 

Desbarata  hum  exercito  potente: 

*  Sentio-o  a  villa ,  e  vio-o  o  senhor  delia  ^  (13) 

Qtie  a  soccorrel-a  vinha  diligente 

Pela  fralda  da  serra ,  descuidado 

Do  temeroso  encontro  inopinado  : 

LXVI. 

O  Rei  de  Badajoz  era  alto  Mouro, 
Com  quatro  mil  cavallos  furiosos, 
Innumeros  peões,  d'armas ,  e  de  ouro 
Guarnecidos,  guerreiros,  e  lustrosos. 
Mas  ,  qual  no  mèz  de  Maio  o  bravo  touro 
Co'o3  ciúmes  da  vacca  arreceosos. 
Sentindo  gente  o  bruto  e  cego  amante, 
Saltea  o  descuidado  caminhante: 
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LXVII. 

Desta  arte  Afonso  súbito  mostrado 
Na  gente  dá,  que  passa  bem  segura. 
Fere,  mata,  derriba  denodado ; 
Foge  o  Rei  Mouro  ,  e  só  da  vida  cura: 
D'hum  pânico  terror  todo  assombrado, 
Só  de  seguil-o  o  exercito  procura, 
Sendo  estes,  que  fizeram  tanto  abalo, 
]No  mais  que  só  sessenta  de  cavallo. 

Lxvni. 
Logo  segue  a  victoria  sem  tardança 
O  grão  Rei  incansabil,  ajuntando 
Gentes  de  todo  o  Reino ,  cuja  usança 
lira  andar  sempre  terras  conquistando. 
Cercar  vai  Badajoz  ,  e  logo  alcança 
O  fim  de  seu  desejo,  pelejando 
Com  tanto  esforço,  e  arte,  e  valentia, 
Que  a  faz  fazer  ás  outras  companhia. 

LXIX. 

Mas  o  alto  Deos,  que  para  longe  guarda 

O  castigo  daquelle  ,  que  o  merece; 

Ou  ,  para  que  se  emende ,  ás  vezes  tarda; 

Ou  por  segredos  ,  que  homem  não  conhece  : 

Se  atequi  sempre  o  forte  Rei  resguarda 

Dos  perigos,  a  que  elle  se  offerece  , 

Agora  lhe  não  deixa  ter  defesa 

Da  maldição  da  mãi ,  que  estava  presa; 

LXX. 

Que  estando  na  cidade ,  que  cercara , 
Cercado  nella  foi  dos  Leonezes  ; 
Porque  a  conquista  delia  lhe  tomara, 
De  Leão  sendo,  e  não  dos  Portuguezes. 
A  pertinácia  aqui  lhe  custa  cara, 
Assi  como  acontece  muitas  vezes; 
Que  em  ferros  quebra  as  pernas,  indo  acccào 
A'  batallia ,  onda  foi  vencido ,  e  preso. 
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LXXI. 

O  famoso  Pompeio,  não  te  pene 
De  teus  feitos  ilhistres  a  mina, 
Nem  ver  que  a  justa  Nemesis  ordene 
Ter  leu  sogro  de  ti  victoria  dina; 
Postoqueo  frio  Phasis  ,  ou  Syene  , 
Que  para  nenhum  cabo  a  sombra  inclina, 
O  Bootes  gelado,  e  a  Linha  ardente. 
Temessem  o  teu  nome  geralmente  : 

LXXII. 

Postoque  a  rica  Arábia  ,  e  que  os  ferocc5 
Heniochos,  e  Colchos,  cuja  fama 

0  veo  dourado  estende,  e  os  Cappadoces, 
E  Judea,  que  bum  Deos  adora  e  ama  ; 
E  que  os  molles  Sopbenes ,  e  os  atroces 
Cilicios,  com  a  Arménia,  que  derrama 
As  aguas  dos  dous  rios,  cuja  fonte 

Está  n'outro  mais  alto,  e  sancto  monte: 

LXXIII. 

E  posto  em  fjm  qiie  desd'o  mar  de  Atlante 
Até  o  Scythico  Tauro,  monte  erguido, 
Já  vencedor  te  vissem  ;  não  te  espante, 
Se  o  campo  Emathio  só  te  vio  vencido: 
Porque  Afonso  verás  soberbo  ,  e  ovante 
Tudo  render,  e  ser  despois  rendido. 
Assi  o  quiz  o  Concelho  alto,  celeste. 
Que  vença  o  sogro  a  ti  ,  e  o  genro  a  este. 

LXXIV. 

1  Tornado  o  Rei  sublimo  finalmente 
JDo  divino  Juízo  castigado: 

Despois  que  em  Santarém  soberbamente 
Em  vão  dos  Sarracenos  foi  cercado, 
£  despois  que  do  marlyre  Vicente 
O  santissimo  corpo  venerado 
Do  Sacro  promontório  conhecido 
A  cidade  Ulvssea  foi  trazido; 
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LXXV. 

Porque  levasse  avante  seu  desejo. 
Ao  forte  filho  manda  o  lasso  velho. 
Que  ás  terras  se  passasse  d^Alemlejo 
Com  gente,  e  co'o  belíigero  appareího- 
Sancho,  d'e£forço ,  e  d'animo  sobejo  , 
Avante  passa,  e  faz  correr  vermelho 
O  rio,  que  Sevilha  vai  regando, 
Co'o  sangue  Mauro,  bárbaro,  e  nefando.. 

IXXVÍ- 

K  com  esta  victoria  cubiçoso, 
Já  não  descansa  o  moço ,  ate  que  veja 
Outro  estrago  5  como  este,  temeroso, 
No  bárbaro  ,  que  tem  cercado  Beja : 
Não  tarda  muito  o  Principe  ditoso, 
Sem  ver  o  fim  daquillo,  que  deseja, 
Assi  estragado  o  Mouro  na  vingança 
De  taritas  perdas  põe  sua  esperança. 

IXXVIT. 

Já  se  ajuntam  do  monte,  a  quem  Medusa. 
O  corpo  fez  perder  ,  que  teve  o  ceo : 
Já  vem  do  promontorro  de  Ampebisa, 
E  do  Tinge,  que  assento  foi  de  Anteo* 
O  morador  de  Abyía  não  se  escusa; 
Que  também  com  suas  armas  se  movea 
Ao  som  da  Mauritana  e  ronca  tuba 
Todo  o  reino,  que  foi  do  nobre  Juba. 

ixxvni. 
Entrava  com  toda  esta  companhia 
O  Mir-almuminin  em  Portugal, 
Treze  Reis  Mouros  leva  de  valia  , 
Entre  os  quaes  tem  o  sceptro  Imperial: 
E  assi  fazendo  quanto  mal  podia, 
O  que  em  partes  podia  fazer  maí, 
Dom  Sancho  vai  cercar  em  Santarém  ; 
Porem  não  lhe  succede  muito  bem* 
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LXXIX. 

Da-lhe  combates  ásperos,  fazendo 

Ardis  de  guerra  mil  o  Mouro  iroso  : 

Não  lhe  aproveita  já  trabuco  horrendo. 

Mina  secreta,  aríete  forçoso: 

Porque  o  filho  de  Afonso  não  pçrdendo 

Nada  do  esforço ,  e  acordo  generoso , 

Tudo  provê  com  animo,  e  prudência; 

Que  em  toda  a  parte  ha  esforço ,  e  resistência. 

ixxx. 
Mas  o  velho  ,  a  quem  tinham  já  obrigado 
Os  trabalhosos  annos  ao  socego, 
Estando  na  cidade ,  cujo  prado 
Enverdecem  as  aguas  do  Mondego, 
Sabendo  como  o  filho  está  cercado 
Em  Santarém  do  Mauro  povo  cego, 
Se  parte  diligente  da  cidade; 
Que  não  perde  a  presteza  co'a  idade. 

LXXXI, 

£  co*a  famosa  gente  a  guerra  usada 
Vai  soccorrer  o  filho  :  e  assi  ajuntados, 
A  Portugueza  fúria  costumada 
Em  breve  os  Mouros  tem  desbaratados: 
A  campina,  que  toda  está  coalhada 
De  marlotas,  capuzes  variados,  (14) 
,De  cavallos,  jaezes,  presa  rica, 
De  seus  senhores  mortos  cheia  fica. 

LXXXII. 

Logo  lodo  o  restante  se  partio 
De  Lusitânia,  postos  em  fugida: 
O  Mir-almuminin  só  não  fugio  ; 
Porque  antes  de  fugir,  lhe  foge  a  vida: 
A  quem  lhe  esta  victoria  permittio. 
Dão  louvores,  e  graças  sem    medida; 
Que  em  casos  tão  estranhos  claramente 
Mais  peleja  o  favor  de  Deos,  que  a  gent<s 
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LXXXIIÍ. 

De  tamanhas  victorias  triumpbava  ' 

O  velho  Afonso,  Príncipe  subido: 

Quando,  quem  tudo  em  fim  vencendo  andava^ 

Da  larga  e  muita  idade  foi  vencido  : 

A  pallida  doença  lhe  tocava 

Com  fria  mâo  o  corpo  enfraquecido, 

E  pagaram  seus  annos  deste  geito 

A  triste  Libilina  seu  direito. 

Lxxxrv. 
Os  altos  promontórios  o  choraram  ,  (15) 
E  dos  rios  as  aguas  saudosas 
Os  semeados  campos  alagaram, 
Com  lagrimas  correndo  piedosas: 
JVIas  tanto  pelo  mundo  se  alargaram 
Com  fama  suas  obras  valerosas, 
Que  sempre  no  seu  reino  chamarão 
Afonso,  Afonso,  os  eccos  :  mas  em  vão. 

LXXXV. 

Sancho  forte  mancebo,  que  ficara 

Imitando  seu  pai  na  valentia, 

Ji  que  em  sua  vida  já  se  exprimentara  , 

Quando  o  Betis  de  sangue  se  tingia, 

E  o  bárbaro  poder  desbaratara 

Do  Ismaelita  Rei  de  Andaluzia, 

E  mais  quando  os,  que  IBieja  em  vão  cercara-m»^ 

Os  golpes  de  seu  braço  em  si  provaram  : 

LXXXVI. 

De?pois  que  foi  por  Rei  alevantado, 
íía vendo  poucos  annos  que  reinava, 
A  cidade  de  Sylves  tem  cercado, 
Cujos  campos  o  bárbaro  lavrava: 
Foi  das  valentes  gentes  ajudado 
Da  Germânica  armada  ,  que  passavíí 
De  armas  fortes  e  gente  apercebida  , 
A  recobrar  Judea  já  perdida. 
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LXXXVII. 

l^assavam  a  ajudar  na  sancta  empresa 

O  roxo  Federico ,  qtie  moveo 

O  poderoso  exercito  em  defesa 

Da  cidade,  onde  Christo  padecea, 

Quando  Guido,  co*a  gente  em  sede  accesa^ 

Ao  grande  Saladino  se  rendeo 

No  lugar,  onde  aos  JVlouros  sobejavam 

As  aguas  ,  que  os  de  Guido  desejavam. 

Lxxxviir. 
JVIas  a  formosa  armada,  que  viera 
Por  contraste  de  vento  áquella  parte, 
Sancho  quiz  ajudar  na  guerra  fera , 
Já  que  em  serviço  vai  do  sancto  marte: 
jAssi  como  a  seu  pai  acontecera  , 
Quando  tomou  Lisboa,  da  mesma  arte 
Do  Germano  ajudado  Sylves  toma, 
32  o  bravo  morador  destrue ,  e  doma. 

LXXXIX. 

E  se  tantos  tropbeos  do  Mahometa 

Alevantando  vai ,  também  do  forte 

Leonez  nâo  consente  estar  quieta 

A  terra  ,  usada  aos  casos  de  Mavorte ; 

Aié  que  na  cerviz  seu  jugo  metta 

Da  soberba  Tui ,  que  a  mesma  sorte 

Yio  ter  a  muitas  villas  suas  visinhas, 

Que  por  armas  tu,  Sancho,  humildes  tinha», 

xc. 
Mas  entre  tantas  palmas  salteado 
Da  temerosa  morte,  fica  herdeiro 
Hum  fiJho  seu,  de  todos  estimado, 
Que  foi  segundo  Afonso,  e  Rei  terceiro; 
ISo  tempo  deste  aos  Mouros  foi  tomado 
Alcacere-do-Sal  por  derradeiro; 
Porque  d*antes  os  Mouros  o  tomaram, 
Maj  agora  estruidos  o  pagaram. 
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xCi. 
Morro  despois  Afonso,  lhe  succede 
Sancho  segundo,  níianso  e  descuidado, 
Que  tanto  em  seus  descuidos  se  desmede, 
Que  de  outrem,  quem  mandava,  era  mandado: 
De  governar  o  reino,  que  outro  pede, 
Por  causa  dos  privados  foi  privado; 
Porque,  como  por  elles  se  regia, 
Em  todos  os  seus  vicios  consentia, 

xcn. 
Nâo  era  Sancho ,  nào  ,  tâo  deshonesto , 
Como  Nero ,  que  hum  moço  recebia 
Por  mulher ,  e  despois  horrendo  incesto 
Com  a  mãi  Agrippina  commettia: 
Nem  tão  cruel  ás  gentes,  e  molesto, 
Que  a  cidade  queimasse,  onde  vivia: 
Nem  tão  máo,  como  foi  Heliogabalo, 
Nem  como  o  molle  Rei  Sardanapalo, 

xciu. 
Nem  era  o  povo  seu  tyrannisado, 
Como  Sicilia  foi  de  seus  tyrannos: 
Nem  tinha,  como  Phálaris,  achado 
Género  de  tormentos  inhumanos: 
Mas  o  reino  de  altivo,  e  costumado 
A  senhores  em  tudo  soberanos , 
A  Rei  não  obedece ,  nem  consente , 
Que  não  for  mais,  que  todos,  excellente: 

xciv. 
Por  esta  causa  o  reino  governou 
O  Conde  Bolonhez,  despois  alçado 
Por  Rei ,  quando  da  vida  se  apartou 
Seu  irmão  Sancho,  sempre  ao  ócio  dado^ 
Este,  que  Afonso  o  bravo  se  chamou, 
Despois  de  ter  o  reino  segurado, 
Em  dilatal-o  cuida;  que  em  terreno 
Não  cabe  o  altivo  peito  tão  pequeno*        .^^i 
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xcv. 
Da  terra  dos  Algarves,  que  lhe  fora 
Em  casamento  dada ,  grande  parte 
Recupera  co'o  braço,  e  deita  fora 
O  Mouro,   mal  querido  já  de  Marte: 
Este  de  todo  fez  livre  e  senhora 
Lusitânia  com  força,  e  bellica  arte, 
E  acabou  de  opprimir  a  nação  forte 
!Na  terra,  que  aos  de  Luso  cò:ube  em  sorte* 

xcvr. 
Eis  despois  vem  Diniz,  que  bem  parece 
Do  bravo  Afonso  estirpe  nobre  e  dina  , 
Com  quem  a  fama  grande  se  escurece 
Da  liberalidade  Alexandrina  : 
Com  este  o  reino  prospero  florece 
(  Alcançada  já  a  paz  áurea  divina  ) 
Em  constituições,   leis,  e  costumes, 
Na  lerra  já  tranquilla  claros  lumes: 

xcvri. 
Fez  primeiro  em  Coimbra  exercitar-sc 
O  valeroso  offrcio  de  Minerva, 
E  de  Helícona  as  Musas  í^az  passa r-se 
A  pizar  do  Mondego  a  fértil  herva. 
Quanto  pode  de  Athenas  desejar-se^ 
Tudo  o  soberbo  Apollo  aqui  reserva: 
Aqui  as  eapellas  dá  tecidas  de  ouro, 
Do  baecbaro ,  e  do  sempre  verde  louro. 

xcvirr. 
Nobres  villas  de  novo  edificou, 
Fortalezas,  castellos  mui  seguros, 
E  quasi  o  reino  todo  reformou 
Com  edifícios  grandes  ,  e, altos  muros: 
Mas  despois  que  a  dura  Atropos  corloii 
O  fio  de  seus  dias  já  maduros, 
Ficou-lhe  o  filho  pouco  obediente. 
Quarto  Afonfjo;  mas  forte  e  excelleatc» 
F  ^ 
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XCIX. 

Este  sempre  as  soberbas  Castelhanas 
Co*o  peito  desprezou  firme  e  sereno  ; 
Porque  não  he  das  forças  Lusitanas 
Temer  poder  maior,   por  mais  pequeno: 
JMas  poiêm  ,  quando  as  gentes  Mauritanas  j 
A  possuir  o  Hesperico  terreno, 
Entraram  pelas  terras  de  Castella, 
Foi  o  soberbo  Afonso  a  soccorrel-a. 

c. 
Nunca  com  Semirâmis  gente  tanta 
Veio  os  campos  Hydaspicos  enchendo  : 
Nem  Attíla,  que  Itália  toda  espanta, 
Chamando-se  de  Deos  açoute  horrendo  j 
Gotthica  gente  trouxe  tanta,  quanta 
Do  Sarraceno  bárbaro  estupendo, 
Co'o  poder  excessivo  de  Granada, 
Foi  nos  campos  Tartessios  ajuntada. 

Cl. 

E  vendo  o  Rei  sublime  Castelhano 
A  força  inexpugnabil  ,  grande  e  forte  y 
Temendo  mais  o  fim  do  povo  Hispano, 
Já  perdido  huma  vez,  que  a  própria  morte ; 
Pedindo  ajuda  ao  forte  Lusitano, 
Lhe  mandava  a  charissima  consorte, 
Mulher  de  quem  a  manda  ,  e  filha  amadi» 
Daquelle  ,  a  cujo  reino  foi  mandada. 

CII. 

Entrava  a  formosissima  Maria 
Pelos  paternaes  paços  sublimados. 
Lindo  o  gesto,  mas  fora  de  alegria, 
E  seus  olhos  em  lagrimas  banhados : 
Os  cabellos  angélicos  trazia 
Pelos  ebúrneos  hombros  espalhados; 
Diante  do  pai  ledo,  que  a  agasalha, 
Estas  palavras  taes  chorando  espalha: 
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cm. 
Quantos  povos  a  terra  produzio 
De  Africa  toda,  gente  fera  e  estranha, 
O  grão  Rei   de  Marrocos  condvizio. 
Para  vir  possuir  a  nobre  Hespanha: 
Poder  tamanho  junto  não  se  vio , 
Despois  que  o  salso  mar  a  terra  banha : 
Trazem  ferocidade ,  e  furor  tanto , 
Que  a  vivos  medo ,  e  a  mortos  faz  espanto* 

civ. 
Aquelle,  que  me  deste  por  marido, 
Por  defender  sua  terra  amedrontada  , 
Co'o  pequeno  poder  offerecido 
x\o  duro  golpe  está  da  Maura  espada  ; 
il  se  não  for  comtigo  soccorrido , 
Vêr-me-has  delie,  e  do  reino  ser  privada. 
Viuva  ,  e  triste  ,  e  posta  em  vida  escura  9 
Sem  marido,  sem  reino,  e  sem  ventura. 

cv. 
Por  tanto ,  ó  Rei ,  de  quem  com  puro  medo 
O  corrente  Mulucha  se  congela,  (lOi) 
Rompe  toda  a  tardança,  açude  cedo 
A  miseranda  genle  de  Castella  : 
Se  esse  gesto  ,  que  mostras  claro  e  ledo, 
De  pai  o  verdadeiro  amor  assella , 
Açude,  e  corre  pai ;  que,   se  não  corres, 
Pode  ser  que  não  aches ,  quem  soccorre». 

cvi. 
Não  de  outra  sorte  a  timida  Maria 
Paliando  está,  que  a  triste  Vénus,  quando 
A  Júpiter  seu  pai  favor  pedia 
Para  Eneas  seu  filbo  navegando  ; 
Que  a  tanta  piedade  o  commovia, 
Que,  cahido  das  mãos  o  raio  infando, 
Tudo  o  clemente  Padre  lhe  concede, 
Pczando-lhe  do  pouco,  qu«  Ih?  pede. 
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CVIX. 

Mas  já  co'os  esquadrões  da  gente  armada 
Os  Eborenses  campos  vão  coalhados: 
Lustra  co'o  Sol  o  arnez,  a  lança  ,  ai  espada  j 
Vão  rinchando  os  cavallos  jaezados : 
A  canora  trombeta  embandeirada 
Os  corações  á  paz  acostumados 
Vai  ás  fulgentes  armas  incitando, 
Pelas  concavidades  retumbando, 

CVIII. 

ílntre  todos  no  meio  se  sublima, 
Das  insígnias  Reaes  acompanhado, 
O  vaíeroso  Afonso,  que  por  cima 
De  todos  leva  o  collo  alevantado, 
£  somente  co*o  gesto  esforça  ,  e  anima 
A  qualquer  coração  amedrontado: 
Assi  entra  nas  terras  de  Gastei  la 
Com  a  filha  gentil ,  Rainha  delia. 

cix. 
Juntos  os  dous  Afonsos  finalmente 
Nos  campos  de  Tarifa,  estão  defronte 
Da  grande  multidão  da  cega  gente , 
Para  quem  são  pequenos  campo  e  monte^ 
Não  ha  peito  tão  alto,  e  tão  potente, 
Que  de  desconfiança  não  se  affronte, 
Em  quanto  não  conheça,  e  claro  veja. 
Que  co*o  braço  dos  seus  Christo  peleja. 

cx. 
Estão  de  Agar  os  netos  quasi  rindo 
Do  poder  dos  Christãos  fraco  e  pequeno, 
As  terras,  como  suas,  repartindo 
Antemão  entre  o  exercito  Agareno, 
Que  com  titulo  falso  possuindo 
*  Está  o  famoso  nome  Saraceno:  (17) 
Assi  também  com  falsa  conta  ,  e  nua , 
A  nobre  terra  alheia  chamam  sua. 
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CXI. 

Qual  o  membrudo  e  bárbaro  Gigante, 
Do  Rei  Sanl  com  causa  tão  temido, 
Vendo  o  Pastor  inerme  estar  diante, 
Só  de  pedras,  e  esforço  apercebido: 
I  Com  palavras  soberbas  o  arrogante         ^Mj^m 
IDespreza  o  fraco  moço  mal  vestido  ,  ^^"l*??*- 

Que ,  rodeando  a  funda,  o  desengana. 
Quanto  mais  pode  a  fé ,  que  a  força  humana: 

CXII. 

Desta  arte  o  Mouro  peifido  despreza 
O  poder  dos  Chrislâos,  e  não  entende, 
Que  está  ajudado  da  alta  fortaleza  , 
A  quem  o  inferno  horrífico  se  rende: 
Com  ella  o  Castelhano  ,  e  com  destreza 
De  Marrocos  o  Rei  commette,  e  offende: 
O  Portuguez  ,  que  tudo  estima  em  nada, 
Se  faz  temer  ao  reino  de  Granada. 

cxiir. 
Eis  as  lanças,  e  espadas  retiniam 
Por  cima  dos  arnezes  :  bravo  estrago! 
Chamam  (segundo  as  leis,  que  alli  seguiam) 
Huns  Mafamede,  e  os  outros  Sanct-Iago: 
Os  feridos  com  grita  o  ceo  feriam  , 
Fazendo  de  seu  sangue  bruto  lago. 
Onde  outros  meios  mortos  se  affogavam, 
Quando  do  ferro  as  vidas  escapavam. 

cxiv. 
Com  esforço  tamanho  estrue,  e  mata 
O  Luso  ao  Granadil ,  que  em  pouco  espaço 
Totalmente  o  poder  lhe  desbarata  , 
Sem  lhe  valer  defeza  ,  ou  peito  de  aço  : 
De  alcançar  tal  victoria  tao  barata 
Inda  nâo  bem  contente  o  forte  braço, 
Vai  ajudar  ao  bravo  Castelhano, 
Que  pelejando  está  co*o  Mauritano, 
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cxv. 
Já  se  hia  o  Sol  ardente  recolhendo 
Para  a  casa  de  Thetis ,  e  inclinado 
Para  o  Ponente ,  o  vespero  trazendo, 
Estava  o  claro  dia  memorado : 
*  Quando  o  poder  do  Mouro  grande e horrendo 
Foi  pelos  fortes  Reis  desbaratado 
Com  tanta  mortandade,  que  a  memoria 
Nunca  no  mundo  vio  tão  grão  victoria. 

CXVI. 

Nao  matou  a  quarta  parte  o  forte  Mário,  (18) 
Dos  que  morreram  neste  vencimento, 
Quando  as  aguas  co'o  sangue  do  adversário 
Pez  beber  ao  exercito  sedento  : 
Nem  o   Peno  ,  asperissimo  contrario 
Do  Romano  poder  de  nascimento, 
Quando  tantos  matou  da  illustre  Roma, 
Que  alqueires  três  de  anneis  dos  mortos  toma» 

cxvii. 
E  se  tu  tantas  almas  só  pudeste 
Mandar  ao  reino  escuro  de  Cocyto, 
Quando  a  sancta  Cidade  desfizeste 
Do  povo,  pertinaz  no  antiguo  rito, 
Permissão,  e  vingança  foi  celeste, 
E  não  força  de  braço,  ó  nobre  Tito; 
Que  ^ssi  dos  Vates  foi  propbetizado , 
"l"  fí  despois  por  Jesu  certificado, 

CXVIII. 

Passada  esta  tão  prospera  victoria. 
Tornado  Afonso  d  Lusitana  terra, 
A  se  lograr  da  paz  com  tanta  gloria  , 
Quanta  soube  ganhar  na  dura  guerra: 
O  caso  triste,  e  digno  de  memoria, 
Que  do  sepulchro  os  homens  desenterra  , 
Aconteceo  da  misera  ,  e  mesquinha, 
Que ,  despois  de  ser  morta ,  foi  Rainha. 


CANTO  IH;  m 

cxix. 
Tu  só,  tu ,  puro  Amor,  com  força  crua  , 
Que  os  corações  humanos  tanto  obriga, 
-Deste  causa  á  molesta  morte  sua, 
Como  se  fora  pérfida  inimiga: 
Se  dizem  ,  fero  Amor,  que  a  sede  tua  > 

Nem  com  lagrimas  tristes  se  mitiga,  'i 

He  porque  queres,  áspero  e  tyranno. 
Tuas  aras  banhar  em  sangue  humano. 

cxx. 
Estavas,  linda  Ignez ,  posta  em  socego, 
*  De  teus  annos  colhendo  doce  fruito,  (19) 
Naqueile  engano  da  alma  ,  ledo  e  cego  , 
Que  a  fortuna  não  deixa  durar  muito: 
!Nos  saudosos  campos  do  Mondego, 
m  De  teus  formosos  olhos  nunca  enxuito,  (19) 
Aos  montes  ensinando,  e  ás  hervinhas 
O  nome ,  que  no  peito  escripto  tinhas. 

cxxi. 
Do  teu  Príncipe  alli  te  respondiam 
As  lembranças,  que  na  alma  lhe  moravam, 
Que  sempre  ante  seus  olhos  te  traziam. 
Quando  dos  teus  formosos  se  apartavam  , 
De  noite  em  doces  sonhos,  que  mentiam  , 
De  dia  em  pensamentos,  que  voavam: 
E  quanto  em  fim  cjiidava,  e  quanto  via, 
Eram  tudo  memorias  de  alegria. 

cxxii. 
De  outras  bellas  senhoras,  e  Prlncezaa 
Os  desejados  thálamos  engeita  ; 
Que  tildo  em  fim,  tu  ,  puro  amor,  desprezas, 
Quando  hum  gesto  suave  te  sujeita. 
Vendo  estas  namoradas  estranhezas 
O  velho  pai  sesudo ,  que  respeita 
O  murmurar  do  povo,  e  a  phantasía 
Do  filho,  que  casar-se  não  queria: 
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CXXIII. 

Tirar  Ignez  ao  mundo  determina; 
Por  lhe  tirar  o  filho  ^  que  tem  preso, 
Crendo  co'o  sangue  só  da  morte  indina 
Matar  do  firme  amor  o  fogo  acceso. 
Que  furor  consentio,  que  a  espada  íma. 
Que  pôde  sustentar  o  grande  peso 
Do  furor  Mauro,  fosse  alevantada 
Contra  huma  fraca  dama  delicada? 

cxxiv. 
Traziam-na  os  horrificos  algozes 
Ante  o  Kei ,  já  movido  a  piedade; 
Mas  o  povo  com  falsas ,  e  ferozes 
Razões  á  morte  crua  o  persuade. 
El  la  com  tristes,  e  piedosas  vozes, 
Sahidas  só  da  magoa,  e  saudade 
Do  seu  Príncipe,  e  filhos,  que  deixava, 
Que  mais,  que  a  própria  morte,  a  magoava: 

cxxv. 
Para  o  ceo  crystallino  alevantando  (20) 
Com  lagrimas  os  olhos  piedosos  , 
Os  olhos;  porque  as  mãos  lhe  estava  atando 
Hum  dos  duros  ministros  rigorosos: 
E  despois  nos  meninos  atteiitando. 
Que  tào  queridos  tinha,  e  tão  mimosos, 
Cuja  orphandade  como  mãi  temia, 
Para  o  avô  cruel  assi  dizia : 

cxxvr. 
Se  já  nas  brutas  feras  ,  ctga  mente 
Natura  fez  cruel  de  nascimento, 
JB  nas  aves  agrestes,  que  somente 
Nas  rapinas  aerias  tem  o  intento. 
Com  pequenas  crianças  vio  a  gente 
Terem  tão  piedoso  sentimento, 
Como  co'a  mãi  de  Nino  já  mostraram  , 
E  co'os  irmãos,  que  Roma  edificaram: 


c\mo  nu  ííi 

^  cxxviu 

o  tu  ,  que  tens  de  humano  o  ^esto ,  e  o  peito, 
(Se  de  humano  he  matar  huma  donzella 
Fraca  e  sem  força ,  só  por  ter  sujeito 
O  coração,  a  quem  soube  vencel-a) 
A  estas  criancinhas  tem  respeito; 
Pois  o  não  tens  á  morte  escura  delia: 
JMova-te  a  piedade  sua,  e  minha; 
Pois  te  não  move  a  culpa  que  não  tinha. 

CXXVIII. 

E  se,  vencendo  a  Maura  resistência, 
A  morte  sabes  dar  com  fogo  e  ferro , 
^abe  também  dar  vida  com  clemência 
A  quem  ,  para  perdel-a ,  não  fez  erro : 
]Vfas,  se  to  assi  merece  esta  innocencia, 
Põe-me  em  perpetuo  e  misero  desterro 
Na  Scythia  fria,  ou  lá  na  Libya  ardente, 
Onde  em  lagrimas  viva  eternamente. 

CXXIX. 

Pôe-me ,  onde  se  use  toda  a  feridade, 
Entre  leões  e  tigres ;  e  verei  , 
Se  nelles  achar  posso  a  piedade, 
Que  entre  peitos  humanos  não  achei : 
Alli  co'o  amor  intrínseco,  e  vontade 
Kaquelle,  por  quem  mouro,  criarei 
Estas  reliquias  suas  ,  que  aqui  viste  ; 
Que  refrigério  sejam  da  mãi  triste. 

cxxx. 
Queria  perdoar-lhe  o  Rei  benino. 
Movido  das  palavras,  que  o  magoara  ; 
Mas  o  pertinaz  povo  ,  e  seu  destino 
(Que  desta  sorte  o  quiz)  lhe  não  perdoara  : 
Arrancam  das  espadas  de  aço  fino 
Os,  que  por  bom  tal  feito  alli  apregoam. 
Contra  huma  dama,  ó  peitos  carniceiros, 
Feros  vos  amostrais,  e  cavalleiro»? 
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CXXXI. 

Qual  contra  a  linda  moça  Polyxena, 
Consolação  extrema  da  mãi  velha; 
Porque  a  sombra  de  Achilles  a  condena, 
Co'o  ferro  o  duro  Pyrrho  se  apparelha: 
Mas  ella  os  olhos ,  com  que  o  ar  serena , 
(  Bem  como  paciente,  e  mansa  ovelha) 
Na  misera  mãi  postos ,  que  endoudece  , 
Ao  duro  sacrifício  se  offerece  : 

cxxxir. 
Taes  contra  Ignez  os  brutos  matadores 
No  coHo  de  alabastro,  que  sostinha 
As  obras,  com  que  amor  matou  de  amores 
Aquelle,  que  despois  a  fez  Rainha, 
As  espadas  banhando ,  e  as  brancas  flores  , 
Que  ella  dos  olhos  seus  regadas  tinha, 
Se  encarniçavam,  férvidos  e  irosos, 
No  futuro  castigo  não  cuidosos. 

CXXXIII. 

Bem  puderas,  ó  Sol,  da  vista  destes 
Teus  raios  apartar  aquelle  dia. 
Como  da  seva  mesa  de  Thyestes , 
Quando  os  filhos  por  mão  de  Atreo  comia! 
Vós,  ó  côncavos  valles ,  que  podestes 
A  voz  extrema  ouvir  da  boca  fria , 
O  nome  do  seu  Pedro ,  que  lhe  ouvistes , 
Por  muito  grande  espaço  repetistes  I 

cxxxiv. 
Assi  como  a  bonina,  que  cortada  (^I) 
Antes  do  tempo  foi,  cândida  e  bella. 
Sendo  das  mãos  lascivas  maltratada 
Da  menina,  que  a  trouxe  na  capella, 
O  clieiro  traz  perdido,  e  a  cor  murchada: 
Tal  está  morta  a  pallida  donzelia, 
Seccas  do  rosto  as  rosas ,  e  perdida 
A  branca  e  viva  cor ,  co*a  doce  vida. 


CANTO  IIL  'iS 

cxxxv. 
As  filhas  do  Mondego  a  morte  escura, 
.  Longo  lempo  chorando  ,  memoraram  ; 
E ,  por  memoria  eterna,  em  fonte  pnra 
As  lagrimas  choradas  transformaram: 
O  nome  lhe  piizeram  ,  qne  inda  dura, 
Dos  amores  de  Igfiez,  que  alli  passaram. 
Vede  que  fresca  fonte  rega  as  flores; 
Que  lagrimas  são  a  agua ,  e  o  nome  amores» 

cxxxvi. 
Não  correo  muito  tempo,  que  a  vingança 
!Não  visse  Pedro  das  mortaes  feridas; 
Que,  em  tomando  do  reino  a  governança, 
A  tomou  dos  fugidos  homicidas  : 
T)q  outro  Pedro  cruíssimo  os  alcança; 
Que  ambos,  imigos  das  humanas  vidas, 
O  concerto  fizeram  àuro  e  injusto, 
Que  com  Lépido,  e  António  fez  Augusto. 

cxxxvir. 
Este  castigador  foi  rigoroso 
De  latrocinios,  mortes,  e  adultérios: 
Fazer  nos  máos  cruezas,  fero  e  iroso 
Eram  os  seus  mais  certos  refrigérios: 
As  cidades  guardando  justiçoso 
De  todos  os  soberbos  vitupérios. 
Mais  ladroes,  castigando,  á  morte  deo  , 
Que  o  vagabundo  Alcides,  ou  Theseo. 

cxxxviir. 
Do  justo ,  e  duro  Pedro  nasce  o  brando , 
(Vede  da  natureza  o  desconcerto) 
J^emisso,  e  sem  cuidado  algum  ,  FernandO| 
Que  todo  o  reino  poz  em  muito  aperto; 
Que,  vindo  o  Castelhano  devastando 
As  terras  sem  defeza,  esteve  perto 
De  destruir-se  o  reino  totalmente; 
Que  hum  fraco  Hei  faz  fraca  a  forte  gente. 
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cxxxix. 
Ou  foi  castigo  claro  do  peccado, 
De  lirar  Leonor  a  seu  marido, 
E  casar-se  com  ella,  de  enlevado 
N'hum  falso  parecer  mal  entendido  : 
Ou  foi,  que  o  coração  sujeito,  e  dado 
Ao  vicio  vil,  de  quem  se  vio  rendido, 
Molle  se  fez,  e  fraco,  e  bem  parece; 
Que  hum  baixo  amor  os  fortes  enfraquece* 

CXL. 

Do  peccado  tiveram  sempre  a  pena 
Muitos,  que  Deos  o  quiz  ,  e  permittio; 
Os  que  foram  roubar  a  bella  Helena ; 
E  com  Apio  também  Tarquino  o  vio: 
Pois  por  quem  David  sancto  se  condena? 
Ou  quem  o  Tribu  illustre  destruio  (^2) 
De  Benjamin?  Bem  claro  nol-o  ensina 
Por  Sara  Pharaó ,  Sicliem  por  Dina. 

CXLI. 

E  pois  ,  se  os  peitos  fortes  enfraquece 
Hum  inconcesso  amor  desatinado, 
Bem  no  filho  de  Alcmena  se  parece, 
Quando  em  Omphale  andava  transformado: 
De  Marco   António  a  fama  se  escurece, 
Com  ser  tanto  a  Cleópatra  affeiçoado : 
Tu  também,   Poeno  prospero,  o  sentiste, 
Despois  que  hua  moça  vil  na  Apúlia  viste. 

CXLII. 

Mas  quem  pode  livrar-se  por  ventura 
Dos  laços,  que  amor  arma  brandamente 
Entre  as  rosas,  e  a  neve  humana  pura, 
O  o\iro,  e  o  alabastro  transparente? 
Quem  de  huma  pere<ifrina  formosura  , 
De  hum  vulto  de  Medusa  propriamente, 
Que  o  coração  converte,  que  tem  preso, 
Em  pedra  não;  mas  em  desejo  acceso  ? 


CANTO  III;  9S 

CXLIII. 

Quem  vio  hum  olhar  seguro,  hum  gesto  brando, 

Jluma  suave,  e  angélica  excellencia  , 

Que  em  si  está  sempre  as  almas  transformando. 

Que  tivesse  contra  ella  resistência  ? 

Desculpado  por  certo  está  Fernando, 

Para  quem  tem  de  amor  experiência: 

Mas  antes,  tendo  livre  a  phaniasia  , 

Por  muito  mais  culpado  o  julgaria. 


,  ■  1*, 


os  lusíadas. 


CANTO  QUARTO. 


D, 


I* 


^espois  de  procellosa  tempestade^ 
^Nocturna  sornbia,  e  sibilante  vento, 
'^JVaz  ♦!  manbãa  serena  claridade, 
Jisperança  de  porto,  e  salvamento: 
Aparta  o  Sol  a  negra  escuridade, 
*  Removendo  o  temor  do  pensamento  :  (1) 
Assí  no  reino  forte  aconteceo, 
Despois  que  o  Rei  Fernando  íalleceo  ; 

Porque  se  muito  os  nossos  desejaram, 
Quem  os  damnos  e  otTensas  vá  vingando 
[Naquelles,  que  tão  bem  se  aproveitaram 
Do  descuido  reniisso  de  Fernando; 
*^TDespois  de  pouco  tempo  o  alcançaram  y 
Joanne  sempre  illustre  alevantando 

Rei  ,  como  de  I\ídro  único  berdeiro, 
(Aindaque  bastardo)  verdadeiro. 
G 
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IH. 

Ser  isto  ordenação  dos  Ceos  divina, 
Por  sifi^naes  muito  claros  se  n)ostrou  , 
Quando  em  Évora  a  voz  de  huma  menina  , 
Ante  tempo  fallando,  o  nomeou: 
E  como  cousa  em  fim  ,  que  o  Ceo  deslins, 
Nó  berço  o  corpo,  e  a  voz  aievanlou  : 
Portugal,   Portugal,  alçando  a  mào, 
Disse  ,  pelo  Rei  novo  ,  Dom  Joào, 

IV. 

Alteradas  então  do  reino  as  gentes 

Co'o  ódio,  que  oceupado  os  peitos  tinlia^ 

Absolutas  cruezas,  e  evidentes 

Faz  do  povo  o  furor,  por  onde  vinha: 

Matando  vão  amigos,  e  parentes 

Do  adultero  Conde,  e  da  Rainha, 

Com  quem  sua  incontinência  deshonesta 

Mais,  despois  de  viuva  ^  manifesta. 

V. 

Mas  elle  em  fim  ,  com  causa  deshonradoj 
Diante  delia  a  ferro  frio  morre. 
De  outros  muitos  na  morte  acompanhado; 
Que  tudo  o  fogo  erguido  queima  ,  e  corre: 
Quem,  como  Astyanax,  precipitado 
(Sem  lhe  valerem  ordens  )  de  alta  torre,  (2) 
A  quem  Ordens,,  nem  aras,  nem  respeito: 
Quem  nu  por  ruas  ,  e  em  pedaços  feito. 

VI. 

Podem-se  pôr  em  longo  esquecimento 
As  cruezas  mortaes ,  que  Roma  vio. 
Feitas  do  feroz  Mário,  e  do  cruento 
Sylla,  quando  o  contrario  lhe  fugio. 
Por  isso  Leonor,  que  o  sentimento 
Do  morto  Conde  ao  mundo  descobrio, 
Faz  contra  Lusitânia  vir  Castella, 
Dizendo  ser  sua  filha  herdeira  delia. 


L 
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Til. 

Beatriz  era  a  filha  ,  que  casada 
Co'o  Castelhano  está,  que  o  reino  pede, 
Por  filha  de  Fernando  reputada, 
Se  a  corrompida  fama  lho  concede. 
Com  esta  voz  Castella  alevantada  , 
Dizendo,  que  esta  filha  ao  pai  succede, 
Suas  forças  ajunta  ,  para  as  guerras, 
De  varias  regiões,  e  varias  terras. 

Vem  de  Ioda  a  provi ncia,  que  de  hum  Brigo 

(  Se  foi  )  já  leve  o  nome  derivado  ; 

Das  terras  5  que  Fernando,  e  que  Rodrigo 

Ganharam  do  tyranno  e  Mauro  estado. 

Não  estimam  das  armas  o  perigo 

Os,  que  cortando  vão  co'o  duro  arado 

Os  campos  Leonezes ,  cuja  gente 

Co'os  Mouros  foi  nas  armas  excellentc. 

Os  Vândalos,  na  antigua  valentia 
Ainda  confiados ,  se  ajuntavam 
Da  cabeça  de  toda  Andaluzia  , 
Que  do  Guadalquibir  as  aguas  lavam. 
A  nobre  ilha  também  se  apercebia, 
Que  antiguamente  os  Tyrios  habitavam  , 
Jrazendo  ,  por  insígnias  verdadeiras, 
As  Xiçrculeas  coluinnas  nas  bandeiras. 

Também  vem  ]á  do  reino  de  Toledo, 
Cidade  nobre  e  antiguá,  a  quem  cercando 
O  Tejo  em  torno  vai  suave  e  ledo, 
Que  das  serras  de  Conca  vem  manando. 
A  vós  outros  também  não  tolhe  o  medo, 
O  sórdidos  Gflílegos,  duro  bando, 
Que,  para  resistirdes,  vos  armastes, 
A'quelle5,  cujos  golpes  \á  provastes. 

^        e  k 
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Também  movem  da  guerra  as  negras  furiasi 
A  genle  Biscainha,  que  carece 
De  polidas  razoes,  e  que  as  injurias 
Muilo  mal  dos  estranhos  compadece. 
A  terra  de  Guipúscua,  e  das  Astúrias, 
Que  com  minas  de  ferro  se  ennobrece  , 
Armou  delle  os  soberbos  matadores, 
Para  ajudar  na  guerra  a  seus  senhores. 

XII. 

Joanne  ,  a  quem  do  peito  o  esforço  crece, 
Como  a  Samsão  Hebreo  da  guedelha  ,  (3) 
Postoque  tudo  pouco  lhe  parece, 
Co*os  poucos  de  seu  reino  se  apparelha: 
K  ^  não  porque  conselho  lhe  fallece, 
Co*os  principaes  senhores  se  aconselha  , 
Mas  só  por  ver  das  gentes  as  sentenças  ; 
Que  sempre  houve  entre  muitos  ditíerenças» 

XIII. 

Não  falta  com  razoes  quem  desconcerte 
Da  opinião  de  todos  na  vontade, 
Jírn  quem  o  esforço  antiguo  se  converte 
Em  desusada  e  má  deslealdade, 
Podendo  o  temor  mais,  gelado,  inerte, 
Que  a  própria  e  natural  fidelidade; 
Negam  o  Rei ,  e  a  pátria  ,  e  se  convém  , 
Negarão  (como  Pedro)  o  Deos ,  que  tem, 

XIV. 

Mas  nunca  foi ,  que  este  erro  se  sentisse 
No  forte  Dom  Nuno  Alvares  :  mas  antes, 
Postoque  em  seus  irmãos  tão  claro  o  visse, 
Reprovando  as  vontades  inconstantes, 
Aqucllas  duvidosas  gentes  disse 
Com  palavras  mais  duras,  que  elegantes , 
A  mão  na  espada,  irado,  e  não  facundo, 
Ameaçando  a  terra,  o  mar,  e  o  mundo: 
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XV. 

Como  da  gente  illnstre  Portugueza 
Ha  de  haver,  quem  refuso  o  Pátrio  marte? 
Como  desta  província,  que  princeza 
Foi  das  gentes  na  guerra  em  toda  parte, 
Ha  de  sahir,  quem  negue  ter  defeza , 
Quem  negue  u  fé  ,  o  amor ,  o  esforço  e  art* 
De  Portuguez  ,  e  por  nenhum  respeito 
O  próprio  reino  queira  ver  sujeito  ? 

XVI. 

Como  ?  Não  sois  vós  inda  os  descendentes 
Daquelles,  que  debaixo  da  bandeira 
Do  grande  Henriques,  feros  e  valentes 
*  Venceram  esta  gente  tão  guerreira?  (4) 
Quando  tantas  bandeiras,  tantas  gentes 
Puzeram  em  fugida  ,  de  maneira 
Que  sete  il lustres  Condes  lhe  trouxeram 
Presos  ,  afora  a  presa ,  que  tiveram  ? 

XVII. 

Com  quem  foram  contino  sopeados 
.Estes,  de  quem  o  estais  agora  vós, 
Por  Diniz,  e  seu  filho,  sublimados, 
Senão  co'os  vossos  fortes  pais  ,  e  avós  ? 
Pois  se  com  seus  descuidos  ,  ou  peccados 
Fernando  em  tal  fraqueza  assi  vos  poz  , 
Torne-vos  vossas  forças  o  Rei  novo  ; 
Se  he  certo,  que  co'o  Rei  se  muda  o  povo. 

xvni. 
Rei  tendes  tal ,  que  se  o  Valor  tiverdes 
Igual  ao  Rei  ,  que  agora  alevantastes  , 
Desbaratareis  tudo  o,  que  quizerdes  , 
Quanto  mais,  a  quem  já  desbaratastes: 
-E  se  com  isto  em  fim  vos  não  moverdes 
Do  penetrante  medo,  que  tomastes; 
Atai  as  mãos  a  vosso  vão  receio; 
Que  eu  s6  resistirei  ao  jugo  alheio  t 
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XIX. 

Eii  só  com  mçus  vassallos,  e  com  esla 
(E,  dizendo  isto,  arranca  mei;i  espada) 
Defenderei  da  força  dura,  e  iní^sta 
A  terra  nunca  de  outrem  sobjugada: 
Em  virtude  do  Rei  ,  da  pátria  mesta ^ 
Da  lealdade  já  por  vós  negada , 
Vencerei  não  só  estes  adversários, 
Mas  quantos  a  meu  Rei  forem  contrários* 

XX. 

Bem  como  entre  os  mancebos  rtícolhidos 
lím  Canusio,  relíquias  sós  de  Cannas, 
Já  para  se  entregar  quasi  movidos 
A  fortuna  das  gentes  Africanas, 
Oornelio  moço  os  faz,  que  compellidos  (5) 
Da  sua  espada,  jurem,  que  as  Romanas 
Armas  não  deixarão,  em  quanto  a  vida 
Os  não  deixar,  ou  nellas  for  perdida: 

xxr. 
Desta  arte  a  gente  força,  e  esforça  Nuno^ 
Que  5  com  ihe  ouvir  as  ultimas  razões, 
Removem  o  temor  frio,  importuno, 
Que  gelados  llie  tinha  os  corações; 
Nos  aiiimaes  cavalgam  de  Neptuno, 
Brandindo,  e  volteando  arremessões, 
Vão  correndo  e  gritando  á  boca  aberta? 
«  Viva  o  famoso  Rei  ,  que  nos  liberta.  j> 

xxir. 
Das  gentes  populares,  huns  approvam 
A  guerra,  com  que  a  pátria  se  sostinlia: 
Huns  as  armas  alimpam,  e  renovam, 
Que  a  ferrugem  da  paz  gastadas  tinba, 
Capacetes  estofam  ,  peitos  provam  , 
Arma-se  cada  hum  ,  como  convinha: 
Outros  fazem  vestidos  de  mil  cores 
Com  letras  e  tenções  de  seus  amores* 
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xxm. 
Com  toda  esta  lustrosa  companhia 
Joanne  forte  sae  da  fresca  Abrantes, 
Abrantes,  que  também  da  fonte  fria 
Do  Tejo  logra  as  aguas  abundantes. 
Os  primeiros  armigeros  regia, 
Quem  para  reger  era  os  mui  possantes 
OrieiUaes  exércitos  sem  conto, 
Com  que  passava  Xerxes  o  Hellesponto : 

XXIV. 

Dom  Nuno  Alvares  digo  ,  verdadeiro 
Açoute  de  soberbos  Castelhanos, 
I  Como  já  o  fero  Hunno  o  foi  primeiro  (6) 
iPara  Francezes,  para  Italianos. 
Outro  também  famoso  cavalleiro. 
Que  a  ala  direita  tem  dos  Lusitanos  , 
Apto  para  mandal-os,  e  rcgel-os  , 
Mem  Rodrigues  se  diz  de  Vasconcellos. 

XXV. 

E  da  outra  ala,  que  a  esta  corresponde, 
Antão  V^asquos  de  Almada  he  capitão. 
Que  dcspois  foi  de  Abranches  nobre  Condd  , 
Das  gentes  vai  regendo  a  sestra  mão. 
Logo  na  retaguarda  não  se  esconde 
Das  quinas  e  castelíos  o  pendão 
Com  Joanne  Rei  forte  em  toda  parte, 
Que  escurecendo  o  preço  vai  de  Marte. 

XXVI. 

Estavam  pelos  muros  temerosas, 
E  de  hum  alegre  medo  quasi  frias, 
Kezando  as  mais,  irmãas,  damas,  e  esposa*^ 
P-omettendo  jejuns,  e  romarias. 
Já  chegam  as  estpiadras  bellicosas 
Defronte  das  imigas  companhias, 
Q(it  com  grita  grandíssima  os  recebem  3 
E  todas  grande  duvida  concebem. 
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xxvir. 
Respondem  as  trombetas  mensageiras, 
Pifares  sibilantes,  e  atambores, 
Alferezes  volteam  as  bandeiras, 
Que  variadas  são  de  muitas  cores, 
JEra  no  secco  tempo,  que  nas  eiras 
Ceres  o  fructo  deixa   aos  lavradores, 
lontra  em  Astrea  o  Sol  no  mez  de  Agosto  ^ 
Bacclio  das  uvas  tira  o  doce  mosto. 

xxvm. 
Deu  signal  a  trombeta  Castelhana 
Horrendo,  fero,   ingente,  e  temeroso : 
Ouvio-o  o  monte  Artábro  ,  e  Guadiana 
Atraz  tornou  as  ondas  de  medroso : 
Ouvio-o  o  Douro,  e  a  terra  Transtagana, 
Correo  ao  mar  o  Tejo  duvidoso  : 
E  as  mais,  que  o  som  lerribil  escuitaram^ 
Aos  peitos  os  filhinhos  apertaram.  (7) 

XXIX. 

Quantos  rostos  alli  se  vêm  sem  cor;  (8) 

Que  ao  coração  acode  o  sangue  amigo; 

Que  nos  perigos  grandes  o  temor 

He  maior  muitas  vezes,  que  o  perigo, 

E  se  o  não  he ,  parece-o;  que  o  furor 

De  offender ,  ou  vencer  o  duro  imigo, 

Faz  não  sentir,  que  he  perda  grande  e  rara  ^ 

Dos  membros  corporaes ,  da  vida  chara. 

XXX. 

Começa-se  a  travar  a  incerta  guerra, 
De  ambas  partes  se  move  a  primeira  ala, 
Huns  leva  a  defensão  da  própria  terra, 
Outros  as  esperanças  de  ganhal-a  : 
Logo  o  grande  Pereira,  em  quem  se  encerr.1 
Todo  o  valor,  primeiro  se  assinala, 
Derriba,  e  encontra,  e  a  terra  em  fim  semeA 
Dos  que  a  tanto  desejam  ,  sendo  alhea. 
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XXXI. 

Já  pelo  espesso  ar  os  estridentes 
Far[)òes,  settas,  e  varies  tiros  voam: 
Debaixo  dos  pe's  duros  dos  ardentes 
Cavallos  treme  a  terra,  os  valles  soam  : 
Espedaçam-se  as  lanças,  e  as  frequentes 
Quedas  co'as  duras  armas  tudo  atroam  : 
Recrescem  os  imigos  sobre  a  pouca 
Gente  do  fero  Nuno,  que  os  apouca. 

XXXM, 

Eis  alli  seus  irmãos  contra  elle  vâo : 

(  Caso  feo  e  cruel !  )  Mas  nâo  se  espanta  ; 

Que  menos  be  querer  matar  o  irmão, 

Quem  contra  o  Rei ,  e  a  pátria  se  alevantat 

Destes  arrenegados  muitos  são 

No  primeiro  esquadrão,  que  se  adianta 

Contra  irniãos  e  parentes,  (  caso  estranho  !  ) 

*  Quaes  nas  guerras  civis  de  Júlio,  e  Magno.  (9) 

,  XXXIII. 

O  tu  Sertório,  ó  nobre  Coriolano^ 
Catilina,  e  vós  outros  dos  antigos, 
Que  contra  vossas  pátrias  com  profano 
Coração  vos  fizestes  inimigos. 
Se  lá  no  reino  escuro  de  Sumano 
Receberdes  gravissimos  castigos; 
Dizei-lhe,  que  também  dos  Portuguezcs 
Alguns  traidores  houve  algumas  vezes. 

xxxiv. 
Rompem-se  aqui  dos  nossos  os  primeiros; 
Tantos  dos  inimigos  a  elles  vão: 
Está  alli  Nuno,  qual  pelos  outeiroi 
De  Ceita  está  o  fortissimo  leão. 
Que  cercado  se  vê  dos  cavai  lei  ros, 
Que  os  campos  vão  correr  de  Tetuão, 
Perseguem-no  co'a3  lanças;  e  elle  iroso 
Torvado  bum  pouco  está,  mas  não  medrosq. 
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XXXV. 

Com  torva  vista  os  vê;  mas  a  natura 
Ferina,  e  a  ira  nâo  lhe  compadecera 
Que  as  costas  dê  ;   mas  antes  na  espessura 
Das  lanças  se  arremessa  ,  que  recrecem. 
Tal  está  o  cavalleiro,  que  a  verdura 
Tiuge  co'o  sangue  alheio  :  alli  perecem 
Alguns  dos  seus;  que  o  animo  valente 
Perde  a  virtude  contra  tanta  gente. 

XXXVI. 

Sentio  Joanne  a  affronta ,  que  passava 
Nuno;  que,  como  sábio  capitão, 
Tudo  corria,  e  via,  e  a  todos  dava 
Com  presença  e  palavras  coração. 
Qual  parida  leoa,  fera  e  brava, 
Que  os  filhos,  que  no  ninho  sós  estão, 
Sentio  que  ,  em  quanto  pasto  lhe  buscara , 
O  pastor  de  Massylia  lhos  furtara  : 

XXXVII. 

Corre  raivosa,  e  freme,  e  com  bramidos 
Os  montes  Sete-Irmãos  atroa,  e  abala  :  (10) 
Tal  Joanne,  coni  outros  escolhido* 
Dos  seus,  correndo  acode  á  primeira  ala. 
O  fortes  companheiros,  6  subidos 
Cavalleiros,  a  quem  nenhum  se  iguala, 
Defendei  vossas  terras  ;  que  a  esperança 
Da  liberdade  está  na  vossa  lança. 

XXXVIII. 

Vedes-me  aqui  Rei  vosso,  e  companheiro, 
Que  entre  as  lanças,  e  settas ,  e  os  arneze* 
Dos  inimigos  corro,  e  vou  primeiro: 
Pelejai  verdadeiros  Portuguezes. 
Isto  disse  o  magnânimo  guerreiro, 
E  sopesando  a  lança  (juatro  vezes  , 
Com  força  tira,  e  deste  único  tiro 
Muitos  lançaram  o'ultimo  suspiro:         .-.*».* 


CANTO   IV.  107 

XXXIX. 

Porque  eis  os  seus  acceaos  novamente 
I)*liii!na  nobre  vergonha,  e  honroso  fogo. 
Sobre  qual  mais  com  animo  valente 
Perigos  vencerá  do  mareio  jogo 
Porfiam  :  tinge  o  ferro  o  fogo  ardente, 
Rompem  malhas  primeiro  5  e  peitos  logo! 
Assi*  recebem  junto,  e  dào  feridas  , 
Como  a  quem  já  náo  doe  perder  as  vidas. 

XL. 

A  muitos  mandam  ver  o  Estygio  lago. 
Em  cujo  corpo  a  morte,  e  o  ferro  entrava: 
O  Mestre  morre  alli  de  Sanct-Iago, 
Que  fortissimamente  pelejav^ : 
Morre  também  ,  fazendo  grande  estrago  | 
Outro  Mestre  cruel  de  Calatrava: 
Os  Pereiras  também  arrenegados 
Morrem  ,  arrenegando  o  Ceo  5  e  os  fados. 

XLI. 

Muitos  também  do  vulgo  vil  sem  nome 
Váo ,  e  tajnbem  dos  nobres,  ao  Profundo, 
Onde  o  tri fauce  cáo  perpetua  fome 
'Jem  das  almas,  que  passam  deste  mundo: 
E  porque  mais  aqui  se  amanse,  e  dome 
A  soberba  do  imigo  furibundo, 
A  sublime  bandeira  Castelhana 
Foi  derribada  aos  pe's  da  Lusitana. 

XLII. 

Aqui  a  fera  batalha  se  encruece 
Com  mortes,  gritos,  sangue,  e  cutilada»: 
A  multidão  da  gente,  que  perece, 
Tem  as  flores  da  própria  côr  mudadas: 
Já  as  costas  dáo  ,  e  as  vidas  :  já  falleca 
O  furor,  e  sobejam  as  lançadas: 
Já  de  CasteIJa  o  Rei  desbaratado 
Se  vê  9  e  de  seu  propósito  mudado. 
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XLIII. 

O  campo  vai  deixando  ao  vencedor  j 
Contente  de  lhe  nâo  deixar  a  vida  : 
Seguem- no  os  que  ficaram  ,  e  o  temor 
Lhe  dá  não  pes  ,  mas  azas  á  fugida. 
Encobrem  no  profundo  peito  a  dor 
Da  morte  ,  da  fazenda  despendida  , 
Da  magoa,  da  deslionra,  e  triste  nojo 
De  ver  outrem  triumphar  de  seu  despojo. 

XLIV. 

Alguns  vão  maldizendo,  e  blasphemando 
Do  primeiro,  que  guerra  fez  no  mundo: 
Outros  a  sede  dura  vão  culpando 
Do  peito  cubiçoso,  e  sitibundo, 
Que,  por  tomar  o  alheio,  o  miserando 
Povo  aventura  ás  penas  do  Profundo; 
Deixando  tantas  mais,  tantas  esposas  i 
Sem  filhos ,  sem  maridos ,  desditosas. 

XLV, 

O  vencedor  Joanne  esteve  os  dias 
Costumados  no  campo  em  grande  gloria: 
Com  offertas  despois ,  e  romarias 
As  graças  deo ,  a  quem  lhe  deo  victoria. 
Mas  Nuno,  que  não  quer  por  outras  viai 
Entre  as  gentes  deixar  de  si  memoria, 
Senão  por  armas  sempre  soberanas, 
Para  as  terras  se  passa  Transtaganas-. 

XLVI. 

Ajuda-o  seu  destino  de  maneira. 
Que  fez  igual  o  effoito  ao  pensamento; 
Porque  a  terra  dos  Vândalos  fronteira 
Lhe  concede  o  despojo,  e  o  vencimento: 
Já  de  Sevilha  a  Betica  bandeira, 
E  de  vários  senhores  n'hum  momento 
Se  lhe  derriba  aos  pe'5 ,  sem  ter  defeza , 
Obrigados  da  força  Portugueza. 
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XLvir. 
Destas  e  outras  victovias  longamente 
Eram  os  Castelhanos  opprimidos, 
Quando  a  paz,  desejada  já  da  gente, 
Deram  os  vencedores  aos  vencidos, 
Despois  quií  quiz  o  Padre  omnipotente 
Dar  os  Reis  inimigos  por  maridos 
As  duas  illustrissimas  Inglezas,  (11) 
Gentis,  formosas,  inclytas  Princezas. 

XLVIII. 

Nâo  soffre  o  peito  forte  ,  usado  á  guerra  ^ 
Não  ter  imigo  já,  a  quem  faca  dano; 
E  assi ,  não  lendo  a  quem  vencer  na  teria , 
Vai  commetter  as  ondas  do  Oceano. 
Este  he  o  primeiro  Rei,  que  se  desterra 
Da  pátria,  por  fazer  que  o  Africano 
Conheça  pelas  armas,  quanto  excede 
A  lei  de  Christo  á  lei  de  Mafamede. 

XLIX. 

Eis  mil  nadantes  aves  pelo  argento 
Da  furiosa  Thetis  inquieta 
Abrindo  as  pandas  azas  vão  ao  vento^ 
Para  onde  Alcides  pôz  a  extrema  meta: 
O  monte  Abyla ,  e  o  nobre  fundamento 
De  Ceita  toma,  e  o  torpe  Mahon)ela 
Deita  fora,  e  segura  toda  llespanha 
Da  Juliana,  má,  e  desleal  manha. 

L. 

Não  consenlio  a  morte  tantos  annos, 
Que  de  Heroe  tão  ditoso  se  lograsse 
Portugal  ;   mas  os  coros  soberanos 
Do  Ceo  supremo  quiz  que  povoasse: 
Mas  para  defensão  dos  Lusitanos 
Deixou,  quem  o  levou,  quem  governasse, 
E  augmentasse  a  terra  mais,  que  d*ant€s , 
Inclyta  geração,  altos  Infantes. 
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tr. 
Nâo  foi  do  Rei  Duarte  tão  ditoso 
O  tempo,  que  ficou  na  suiiima  altezní 
Que  asfji  vai  alternando  o  tempo  iroso 
O  bem  co'o  mal ,  o  gosto  co'a  tristeza. 
Quem  vio  sempre  hum  estado  deleitoso? 
Ou  quem  vio  em  fortuna  haver  firmeza? 
Pois  inda  neste  reino,  e  neste  Rei 
Não  usou  ella  tanto  desta  lei, 

uu 
Vio  ser  captivo  o  sancto  irmão  Fernando^ 
Que  a  tão  altas  emprezas  aspirava, 
Que,  por  salvar  o  povo  miserando 
Cercado  ,  ao  Sarraceno  s'entregava  : 
Só  por  amor  da  pátria  está  passando 
A  vida  de  senhora  feita  escrava, 
Por  não  sí>  dar  por  elle  a  forte  Ceita : 
JVIais  o  publico  bem  ,  que  o  se«i ,  respeita, 

Liir. 
Codro,  porque  o  inimigo  não  vencesse, 
Deixou  antes  vencer  da  morte  a  vida  : 
Re^^ulo,  porque  a  pátria  não  perdesse, 
Quiz  mais  a  liberdade  ver  perdida. 
Este;  porque  se  Hespanha  não  temesse, 
A  captiveiro  eterno  se  convida; 
Codro,  nem  Curcio,  ouvido  por  espanto, 
Nem  os  Decios  leaes  fizera tn  tanto. 

iir. 
Mas  Afonso,  do  Reino  único  herdeiro, 
jNome  em  armas  ditoso  em  nossa  Hespcria, 
Que  a  soberba  do  bárbaro  fronteiro 
Tornou  em  baixa  e  humillima  miséria. 
Fora  por  certo  invicto  cavalleiro, 
Se  não  quizera  ir  ver  a  terra  Ibéria: 
Mas  Africa  dirá,  ser  impossibil  ^ 
Poder  ninguém  vencer  o  Rei  terribil. 
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Este  pôde  colher  as  maçàas  de  onro, 
Que  somente  o  'J'yrinthio  colher  pode: 
Do  jugo^  que  lhe  pòz  ,  o  bravo  Moura 
A  cerviz  inda  agora  não  sacode  : 
Na  fronte  a  palma  leva,  e  o  verde  louro 
Das  victorias  do  bárbaro,  que  acode 
A  defender  Alcácer,  forte  villa, 
Tangere  populoso,  e  a  dura  Arzilla. 


LVI. 


Porem  ellas  em  fim  por  força  entradas, 
Os  muros  abaixaram  de  diamante 
As  Portuguezas  forças ,  costumadas 
A  derribarem,  quanto  acham  diante; 
Maravilhas  cm  armas  estremadas, 
E  de  escriplura  dignas  elegante. 
Fizeram  cavalleiros  nesta  empreza, 
JVIais  affinando  a  fama  Portugueza. 


LVII. 


Porem  despois  tocado  de  ambição^ 
E  gloria  de  mandar,  amara  e  bellu. 
Vai  commctter  Fernando  de  Aragão 
Sobre  o  potente  reino  de  Castella: 
Ajunta-se  a  inimiga  multidão 
Das  soberbas  e  varias  gentes  delia, 
Desde  Caliz  ao  alto  Pyreneo; 
Que  tudo  ao  Rei  Fernando  obedecco^ 


Lviir. 


Nào  quiz  ficar  nos  reinos  ocioso 
O  mancebo  Joanne,  e  logo  ordena 
De  ir  ajudar  o  pai  ambicioso, 
Quo  entào  lhe  foi  ajuda  não  pequena: 
Sahio-se  cm  fim  do  trance  perigoso 
Com  fronte  não  torvada ,  mas  serena  y 
Desbaratado  o  pai  sanguinolento; 
Mas  ficou  duvidoç^o  o  vencimento: 


ns  òs  lusíadas. 

ux. 
Porque  o  filho  sublime  e  soberano, 
Gentil,  forte,  animoso  cavalleiro, 
Nos  contrários  fazendo  immenso  dano, 
Todo  bum  dia  ficou  no  campo  inteiro. 
Desta  arte  foi  vencido  Octaviano  , 
E  António  vencedor,  seu  companheiro, 
Quando  daquèlles,  que  Cesár  mataram, 
Nos  Philippicos  campos  se  vingaram. 

LX. 

Porem  ,  despois  que  a  escura  noite  etetna 
Afonso  aposentou  no  Ceo  sereno, 
O  Príncipe,  que  o  reino  então  governa, 
Foi  Joanne  segundo ,  e  Rei  írezeno  : 
Este ,  por  haver  fama  sempiterna , 
Mais,  do  que  tentar  pode  bomem  terreno, 
Tentou  ;  que  foi  buscar  da  roxa  Aurora 
Os  términos  ,  que  eu  vou  buscando  agora. 

LXI, 

JVIanda  seus  mensageiros,  que  passaram 
liespanha  ,  França  ,   llalia  celebrada  , 
Ji  lá  no  illustre  porto  se  embarcaram  , 
Onde  já  foi  Parthenope  enterrada, 
Nápoles,  onde  os  fados  se  mostraram, 
Fazendo-a  a  varias  gentes  sobjugada ; 
Pela  illustrar  no  fim  de  tantos  annos 
Co'o  senhorio  de  inclytos  Hispanos. 

LXII. 

Pelo  mar  alto  Siculo  navegam  : 

Vão-se  ás  praias  de  Rhodes  arenosas, 

F  dalli  ás  ribeiras  altas  chegam  , 

*  Que  Go'a  morte  de  Magno  são  famosas  r(]2) 

Vão  a  Memphis,  e  ás  terras,  que  se  regam 

Das  enchentes  Niloticas  undosas: 

Sobem  á  Kthiopia  sobre  Egypto, 

Que  de  Chrislo  lá  guarda  o  sancto  rito» 
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LXIII. 

Passam  também  as  ondas  Erythreas  ^ 
Que  o  povo  de  Israel  sem  náo  pasmou  : 
Ficam-lhe  alraz  as  serras  Nabatheas,  (13) 
Que  o  filho  de  Ismael  co'o  nome  ornou  ; 
As  costas  odoríferas  Sabeas , 
Que  a  mài  do  bello  Adónis  tanto  honrou,  (14) 
Cercam,  com  toda  a  Arábia  descoberta 
i'eliz ,  deixando  a  Pétrea,  e  a  DeserUí. 

LXIV* 

Jíntram  no  estreito  Pérsico,  onde  dura 

JDa  confusa  Babel  inda  a  memoria; 

Alli  co'o  Tigre  o  Euphrates  se  mistura  , 

Que  as  fontes,  onde  nascem,  tem  por  caloria*  (15) 

Dalli  vão  em  demanda  da  agua  pura  , 

Que  causa  inda  será  de  larga  historia. 

Do  Indo  pelas  ondas  do  Oceano, 

Onde  não  se  atreveo  passar  Traja  no. 

Lxy. 
Viram  gentes  incógnitas  e  estranhas 
Da  índia,  da  Carmania  ,  e  Uedrosia  , 
Vendo  vários  costumes,   varias  manhas, 
Que  cada  região  produze  e  cria. 
Mas  de  vias  tão  ásperas,  tamanhas, 
Tornar-se  facilmente  não  podia: 
Lá  morreram  em  fim  ,  e  lá  ficaram  ; 
Que  á  desejada  pátria  não  tornaram. 

LXVI. 

Parece,  que  guardava  o  claro  Ceo 
A  Manoel,  e  seus  rnerecimenlos 
Esta  empreza  tão  árdua,  que  o  moveo 
A  subidos,  e  illustres  n}oviínenlos : 
Manoel ,  que  a  Joanne  succcdeo 
Ko  reino,  e  nos  altivos  pensamentos, 
Logo,  como  tomou  do  reino  cargo, 
Tomou  mais  a  conquista  do  mar  iargOr 
íi 


tu  os  lusíadas. 

LXVII. 

o  qual ,  corno  do  nobre  pensamento 
Daquelía  obrigação,  que  lhe  ficara 
De  seus  antepassados,  (cujo  intento 
Foi   sempre  accrescentar  a  terra  cliara  ) 
Não  deixasse  de  ser  hum  só  momento 
Conquistado  :  No  tempo,  que  a  luz  clara  (16) 
Foge,  e  as  estrellas  nítidas,  que  saliem  , 
A  repouso  convidam  ,  quando  cabem  ; 

Lxviir. 
Estando  já  deitado  no  áureo  leito, 
Onde  imaginações  mais  certas  sào , 
Revolvendo  contino  no  conceito 
De  seu  officio,  e  sangue,  a  obrigação, 
Os  olhos  Jhe  occupou  o  somno  acceito, 
Sem  lhe  desoccupar  o  coração; 
Porque,  tanto  que  lasso  se  adormece, 
Morpheo  em  varias  formas  lhe  apparcce. 

LXIX. 

Aqui  se  lhe  apresenta,  que  subia 
Tão  alto,  que  tocava  á  prima  esphera  , 
Donde  diante  vários  mundos  via, 
Nações  de  muita  gente  estranha,  e  fera: 
£  lá  bem  junto,  donde  nasce  o  dia, 
Despois  que  os  olhos  longos  estendera, 
Yio  de  antiguos,  longinquos,  e  altos  montes 
Nascerem,  duas  claras  e  altas  fontes. 

LXX. 

Aves  agrestes,  feras,  e  alimárias 

Pelo  monte  selvático  habitavam  : 

Mil  arvores  silvestres,  e  hervas  varias 

O  passo,  e  o  trato  ás  gentes  atalhavam  ; 

Estas  duras  montanhas,  adversarias 

De  mais  conversação  ,  por  si  mostravam  , 

Que,  desque  Adão  peccou  aos  nossos  annoSj 

Não  as  romperam  nunca  pés  humanos.    .      .  . 
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LXXI. 

Das  agnas  se  The  antollia,  que  saliiam  , 

*  Par'.elle  os  largos  passos  inclinando,  (17) 
Dous  homens,  que  riini  velhos  pareciam. 
De  aspeito,  inda  qiie  agreste,  venerando: 
Das  pontas  dos  cobellos  lhe  cahiam 
Golias,  qiie  o  corpo  todo  vào  banliando, 
A  cor;  da  pelle  baça  e  denegrida, 

A  barba  hirsuta,   intonsa,  mas  comprida* 

iXXlI. 

D*ambos  de  dous  a  fronte  coroada 
Ramos  mio  conhecidos,  e  hervastinhaí 
Hum  delles  a  presença  traz  cansada, 
Como  quem  de  mais  longe  alli  caminha; 
Fj  assi  a  agua,  com  ín)peto  akerada, 
Parecia,  que  doutra  parle  vinha: 
Bem  como  Alpheo  de  Arcádia  em  Syracusa 
Vai  buscar  os  abraços  de  Arelhusa* 

ixxui. 
JEste ,  que  era  o  mais  grave  na  pessoa, 
Desta  arte  para  o  Rei  de  longe  brada  : 
O  tu  ,  a  cujos  reinos ,  e  coroa 
Grande  parte  do  mundo  está  guardada  ^ 
JNós.  outros,  cuja  fama  tanto  voa, 
Cuja  cerviz  bem  nunca  foi  domada^ 
Te  avisámos,  que  he  tempo,  que  já  mandf& 
A  receber  de  nós  tributos  grandes, 

txxiv. 
Eti  sou  o  iílustre  Ganges,  que  na  terra 
Celeste  tenho  o  berço  verdadeiro  :  (18) 

*  Est^^outro  beo  Indo,  Rei,  que  nesta  serra,  (lí) 
Que  vês,  seu  nascimento  tem  primeiro. 
Custar-te-hemos  con)  tudo  dura  guerra; 
JVlas,  insistindo  tu;  por  derradeiro 

Com  n?io  vistas  vietorias,  sem  receio^ 
A  quanta»  gentes  vês  poráj  o  freio^ 
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LXXV. 

Nâo  disse  mais  o  rio  illustre,  e  santo. 
Mas  ambos  desparecem  n*hum  momento: 
Acorda  Manoel  c'bum  novo  espanto, 
K  grande  alteração  de  pensamento. 
Estendeo  nisto  Phebo  o  claro  manto 
Pelo  escuro  Hemispherio  somnolento. 
Veio  a  manhãa  no  ceo  pintando  as  cores        ^  * 
De  pudibunda  rosa,  e  roxas  flores. 

LXXVI. 

Chama  o  Rei  os  senhores  a  conselho , 

E  propôe-lhe  as  figuras  da  visào. 

As  palavras  lhe  diz  do  sancto  velho, 

Que  a  todos  foram  grande  adiriiraçao. 

Determinam  o  náutico  apparelho. 

Para  que  com  sublime  coração 

Vá  a  gente  ,  que  mandar,  cortando  os  mares, 

A  buscar  novos  climas,   novos  ares. 

Lxxvn. 
Eu  ,  que  bem  mal  cuidava,  que  em  effeito 
Se  pozcsse  o,  que  o  peito  me  pedia; 
Que  sempre  grandes  cousas  deste  geito 
Presago  o  coração  me  promettia: 
Não  sei,  por  que  razão,  por  qwe  respeito, 
Ou  por  que  bom  signal ,  que  em  mi  se  via, 
Me  põe  o  inclyto  Rei  nas  mãos  a  chave 
Deste  commettimento  grande  ,  e  grave. 

LXXVIII. 

E  com  rogo,  e  palavras  amorosas; 

Que  he  hum  mando  nos  Reis,  que  a  mais  obriga, 

Me  disse  :  As  cousas  árduas  e  lustrosas 

Se  alcançam  com  trabalho,  c  com  fadiga; 

Faz  as  pessoas  altas  e  famosas 

A  vida,  que  se  perde,  e  que  periga; 

Que  ,  quando  ao  medo  infame  não  se  rende ^ 

Entào ,  se  menos  dura,  mais  se  estende. 


CANTO  IV.  fí7 

LXXIX. 

Hu  VOS  tenho  entre  todos  escolhido 
Para  huma  empreza,  qual  a  vós  se  deve. 
Trabalho  illuslre,  duro,  e  esclarecido, 
O  que  eu  sei,  que  por  mi  vos  será  leve. 
Não  soíTri  mais;  ma§  logo  :  O  Rei  subido, 
j\venturar-me  a  ferro,  a  fogo,  a  neve, 
He  lâo  pouco  por  vós,  que  mais  me  pena     ^ 
Ser  esta  vida  cousa  tão  pequena. 

LXXX. 

Imaginai  tamanhas  aventuras, 
Quaes  Euryslheo  a  Alcides  inventava, 
O  leão  Cleonaeo ,  Harpyas  duras, 
O  porco  de  Erymantho,  a  Hydra  brava, 
Descer  em  fim  ás  sombras  vâas  ,  e  escuras, 
Onde  os  campos  de  Dite  a  Estyge  lava  : 
Porque  a  maior  perigo,  a  mor  affronta  , 
Por  vós,  ó  Rei,  o  esprito,  e  carne  he  pronta» 

ixxxi. 
Com  mercês  sumptuosas  me  agradece, 
E  com  razoes  me  louva  esta  vontade; 
Que  Ervirtude  louvada  vive,  e  crece, 
E  o  louvor  altos  casos  persuade, 
A  acompanhar-me  logo  se  offerece , 
Obrigado  d'amor,  e  d'amizade, 
l^ão  menos  cubiçoso  de  honra,  e  fama  , 
.O  charo  meu  irmão,   Panlo  da  Gama, 

Lxxxn. 
]Vfais  se  me  ajunta  í\'icolao  Coelho, 
De  trabalhos  mui  grande  soffredor  : 
Ambos  são  de  valia,  e  de  conselho, 
D^experiencia  em  armas,  e  furor. 
Já  de  manceba  gente  me  apparelho, 
Em  que  cresce  o  desejo  do  valor, 
Todos  de  grande  esforço;  e  assi  parece ,^ 
Quem  a  tamanhas  cousas  se  oiferece. 


in\  os  LUSÍADAS. 

Lxxifirr. 
Pioram  de  Manoel  remunerados; 
Porque  com  mais  amor  se  apercebessem, 
E  com  palavras  altas  animados, 
Para  quantos  traballios  succedesaem, 
A-^si  foram  os  Minyas  ajuntados, 
Para  que  o  veo  dourado  combatessem  , 
Na  fatidica  náo,  que  ousou  prin}eira  (20) 
Tentar  o  mar  Euxino,  aventureira, 

X.XXXIV. 

E  já  no  porto  da  incl)'ta  UI yssea , 
CMium  alvoroço  nobre,  e  c'lium  desejo 
(  Onde  o  licor  mistura  ,  e  branca  área 
Co*o  salii^ado  Neptuno  o  doce   Tejo  ) 
As  náos  prestes  estão  :  e  não  refrea 
Tenior  nenhum*o  juvenil  despejo;  ^ 

Porque  a  gente  marítima,  e  a  de  Marto 
Jí^tào  para  seguir-^me  a  toda  parte, 

LXXXV. 

Pelas  praias  vestidos  os  soldados 
De  varias  cores  vem,  e  varias  artes, 
E  não  menos  de  esforço  apparelliados^ 
Para  buscar  do  mundo  novas  partes. 
Nas  fortes  náos  os  veiUos  socegados 
Ondeam  os  aerios  estandartes  :  ' 

Elias  promeltem  ,  vendo  os  mares  largos, 
De  ser  no  Olyqipo  estrellas,  como  a  de  Argo». 

Lxxxvr, 
Despois  de  apparelhados  desta  sorte. 
De  quanto  tal  viagem  pede,  e  manda, 
Apparelliámos  a  alma  para  a  morte, 
Que  sempre  aos  nautas  ante  os  olhos  anda: 
Para  o  summo  Poder,  quo  a  etherea  côriô^ 
Sustenta  só  co'd  vista  veneranda, 
Implorámos  favor,  que  nos  guiasse, 
E  cjue  nossos  começos  aspirasse,  .' 


CANTO  iv^  iiy 

LXXXYir. 

Partimos-nos  assi  do  sancto  templo, 
Que  nas  praias  do  mar  está  assentado. 
Que  o  nome  tem  da  terra,  para  exemplo 
Donde  Deos  foi  em  carne  ao  mundo  dado» 
Certifico-te  ,  ó  Rei,  que  se  contemplo 
Como  fui  destas  praias  apartado, 
Clieio  dentro  de  duvida,  e  receio, 
Que  apenas  nos  meus  olhos  ponho  o  freio. 

LXXXTIII. 

A  gente  da  cidade  aquelle  dia 

(lluns  por  amigos,  outros  por  parentes, 

Outros  por  ver  somente  )  concorria , 

Saudosos  na  vista,  e  descontentes: 

E  nós  co'a  virtuosa  companhia 

De  mil  religiosos  diligentes, 

Em  procisbão  solemne  a  Deos  orando, 

Para  os  bateis  viemos  caminhando, 

LXXXIX. 

Em  tâo  longo  caminho,  e  duvidoso 

Por  jDerdidos  as  gentes  nos  julgavam  , 

As  mulheres  c'hum  choro  piedoso. 

Os  homens  com  suspiros,  que  arrancavam: 

Mais,  esposas,  irmàas  (que  o  temeroso 

Amor  mais  desconfia  )  accrescentavam 

A  desesperação ,  e  frio  medo 

De  já  nos  não  tornar  a  ver  tâo  cedo. 

,  xc. 
Qual  vai  dizendo  :  O  filho,  a  quem  eu  tinha 
Só  para  refrigério  ,  e  doce  amparo 
Desta  cansada  já  velhice  minha, 
Que  em  choro  acabará  penoso,  e  amaro: 
Porque  me  deixas  misera  ,  e  mesquinha  ? 
Porque  de  mi  te  vás,  ó  filho  charo, 
À  fazer  o  funéreo  enterramento  , 
Onde  sejas  de  peixes  mantimento  í 
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,  xci. 
Qual  em  cabello  :  O  doce  e  amado  espof^o, 
Sem  quem  não  quiz  amor,  que  viver  possa; 
Porque  is  aventurar  ao'  mar  iroso 
Essa  vida,  que  he  minha,  e  não  he  vossa? 
Como  por  hum  caminho  duvidoso 
Vos  esquece  a  affeiçâo  tão  doce  nossa? 
Nosso  amor,  nosso  vão  contentamento 
Quereis,  que  com  as  velas  leve  o  vento? 

XCII. 

Nestas  e  outras  palavras  ,  que  diziam  , 
De  amor,  e  de  piedosa  humanidade, 
Os  velhos  ,  e  os  meninos  os  seguiam  , 
Em  quem  menos  esforço  pòe  a  idade. 
Os  montes  de  mais  perto  respondiam  , 
Quasi  movidos  de  alta  piedade : 
A  branca  área  as  lagrimas  banhavam, 
Que  em  multidão  com  ellas  se  igualavam» 

XCIII. 

Nós  outros ,  sem  a  vista  alevantarmos 
Nem  a  mãi ,   nem  a  esposa  ,  neste  estado  ; 
Por  nos  não  magoarmos,  ou  mudarmos 
Do  propósito  firme  começado : 
Determinei  de  assi  nos  embarcarmos 
Sem  o  despedimento  costumado, 
Que,  postoque  he  de  amor  usança  Ijoa, 
A  quem  se  aparta ,  ou  fica ,  mais  magoa. 

xciv. 
Mas  hum  velho  d*aspeito  venerando, 
Que  ficava  nas  praias  entre  a  gente, 
Poslos  em  nós  os  olhos,  meneando 
Tros  vezes  a  cabeça,  descontente, 
A  voz  pesada  hum  pouco  alevantando , 
Que  nós  no  mar  ouvimos  claramente, 
Chum  saber  só  d^experiencias  feito, 
Taes  palavras  tiroa  do  experto  peito: 
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xcv. 
Oh  floria  de  mandar !  Oh  vâa  cobiça 
Desta  vaidade,  a  quem  chamámos  fama! 
Oh  fraudulento  gosto,  que  se  atiça 
CMiunia  aura  popular,  que  honra  se  chama: 
Qiie  castigo  tamanho,  e  que  justiça 
Fazes  no  peito  vão,  que  muito  te  ama! 
Que  mortes,  que  perigos,  que  tormentas. 
Que  crueldades  nelles  exprimentas ! 

xcvi. 
Dura  inquietação  d'alma,  e  da  vida, 
Fonte  de  desamparos,  e  adultérios, 
Sagaz  consumidora  conhecida 
De  fazendas,  de  reinos,  e  de  impérios: 
Cliamam-te  illustre,  chamarn-te  subida, 
Sendo  digna  de  infames  vitupérios: 
Chamam-te  fama,  e  gloria  soberana. 
Nomes,  com  quem  se  o  povo  néscio  enganai 

xcvii. 
A  que  novos  desastres  determinas 
De  levar  estes  reinos,  e  esta  gente? 
Que  perigos,  que  mortes  lhe  destinas 
Debaixo  d'algum  nome  preeminente? 
Que  promessas  de  reinos,  e  de  minas 
D*ouro,  que  lhe  farás  tão  facilmente? 
Que  famas  lhe  prometterás?  que  historias? 
Que  triumphos  ?  que  palmas?  que  victoriasí 

xcvm. 
Mas  ó  tu  geração  daquelle  insano, 
Cujo  peccado,  e  desobediência 
Não  somente  do  reino  soberano 
Te  pôz  neste  desterro,  e  triste  ausência ; 
Mas  inda  d'outro  estado,  mais  que  humano ^ 
Da  quieta,  e  da  simples  innocencia. 
Idade  d*ouro,  tanto  te  privou, 
Que  na  de  ferro,  e  d*armaâ  te  deitou: 
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XCIX. 

Já  que  nesta  gostosa  vaidade 
Tanto  enlevas  a  leve  pbanlasia: 
Já  qtie  á  bruta  crueza,  e  feridade 
Ppzeste  nome,  esforço,  e  valentia: 
Já  que  prezas  em  tanta  quantidade 
O  desprezo  da  vida  ,  que  devia 
De  ser  sempre  estimada;   pois  que  já    ^ 
Temeo  tanto  perdel-a,  quem  a  dá: 

c. 
Não  tens  junto  comtigo  o  Ismaelita, 
Com  quem  sempre  terás  guerras  sobejas? 
Não  segue  elle  do  Arábio  a  lei  maldita, 
Se  tu  pela  de  Christo  só  pelejas? 
^Náo  tem  cidades  mil,  terra  infinita, 
Se  terras,  e  riqueza  mais  desejas  ? 
Nâo  iie  elle  por  armas  esforçado, 
Sb  queres  por  victorias  ser  louvado? 

cr. 
Deixas  criar  ás  portas  o  inimigo. 
Por  ires  buscar  outro  de  tão  longe, 
Por  quem  se  despovoe  o  reino  antigo, 
Se  enfraqueça  ,  e  se  vá  deitando  a  longe  ! 
Buscas  o  incerto,  e  incógnito  perigo, 
Porque  a  fama  te  exalte,  e  te  lisonge, 
Chamando-te  senhor,  com  larga  copia, 
Da  índia,  Pérsia,  Arábia,  e  da  Ethiopia  í 

CII. 

Oli  maldito  o  primeiro,  que  no  mundo 
'(■  Nas  ondas  vela  pôz  em  secco  lenho! 
*  Digno  da  eterna  pena  do  Profundo,  (21) 
Se  he  justa  a  justa  lei ,  que  sigo  e  tenho  : 
I^.unca  juizo  algum  alto  e  profundo, 
Nem  cilhara  sonora,  ou  vivo  engenho, 
Te  de  por  isso  fama,   nem.  memoria; 
JVlas  coxiitigo  se  acabe  o  nome ,  e  a  gloria  I 


CANTO  IV.  iâ3 

ciir. 
Trouxe  o  filho  de  Jápelo  do  ceo  (22) 
O  fogo,  que  ajuntou  ao  peito  humano, 
Fogo  9  que  o  mundo  em  armas  accendeo  9 
Km  mortes ,  em  deshonras  :  (  grande  engano !  ) 
Quanto  melhor  nos  fora,  Prometheo , 
E  quanto  para  o  mundo  menos  dano, 
Que  a  tua  estatua  i Ilustre  nâo  tivera 
Fogo  de  altos  desejos ,  que  a  movera ! 

civ. 
Não  commettêra  o  moço  miserando 
O  carro  alto  do  pai ,  nem  o  ar  vazio 
O  grande  architectór,  co'o  filho  9  dando 
Hum,  nome  ao  mar,  e  o  outro  fama  ao  rio: 
Nenhum  commeltimento  alto,  e  nefando, 
Por  fogo,  ferro,  agua,  calma,  e  frio 
Deixa  intentado  a  humana  geração.  (23) 
Misera  sorte !  Estranha  condição ! 


os  lusíadas. 


CANTO  QUINTO. 


E. 


istas  sentenças  taes  o  velho  honrado 
Vociferando  estava  ,  quando  abrimos 
As  azas  ao  sereno  e  socegado 
Vento,  e  do  porto  amado  nos  partimos: 
E,  como  he  já  no  mar  costumo  usado, 
A  vela  desfraldando,  o  ceo  ferimos, 
Dizendo  :  Boa  viagem  :  logo  o  vento 
Ts^os  troncos  fez  o  usado  movimento. 

II. 
Entrava  nes!e  tempo  o  eterno  lume 
No  animal  Nemaéo  truculento, 
E  o  mundo,  que  com  tempo  se  consume, 
Na  sexta  idade  andava  enfermo,  e  lento: 
Nella  vê,  como  tinha  por  costume, 
Cursos  do  Sol  quatorze  vezos  cento, 
Com  mais  noventa  e  sete ,  em  que  corria, 
Quando  no  mar  a  armada  se  estendia. 
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iir. 
Já  a  vista  pouco  e  pouco  se  desterra 
Daquelles  pátrios  montes,  que  ficavam: 
Ficava  o  charo  Tejo ,  e  a  fresca  serra 
De  Cintra  ,  é  nella  os  olhos  se  alongavam  : 
Ficava-nos  lambem  na  amada  terra 
O  coração,  que  as  magoas  lá  deixava.m  : 
E  já,  despois  que  toda  se  cscondeo  ? 
"Nlxa  vimos  mais  em  fim  ,  que  mar ,  e  ceo. 

IV. 

Assi  fomos  abrindo  aquelles  mares, 
Que  geração  alguma  nâo  abrio  , 
As  novas  ilhas  vendo  ,  e  os  novos  ares, 
Que  o  generoso  Henrique  descobrio  : 
D»^  Mauritânia  os  montes,  e  lugares, 
Terra,  que  Anthêo  n'hum  tempo  possuio  ^ 
Deixando  á  mão  esquerda;  que  á  direita 
Nâo  ha  certeza  d'outra,  mas  suspeita.  (1) 

V/" 

Passámos  a  grande  ilha  da  Madeira, 
Que  do  murto  arvoredo  assi  se  chama, 
Das  que  nós  povoámos  a  primeira, 
IVíais  celebre  por  nome,  que  por  fama: 
Mas  nem,  por  ser  do  mundo  a  derrfjdeira  , 
Se  lhe  avantajam,  quantas  Veniis  ama; 
Antes ,  sendo  e?ta  sua  ,  se  esquecera 
De  Cypro^  Gnido,  Paphos,  e  Cytbera. 

VI. 

Deixámos  de  Massviia  a  estéril  costa  ,  (2) 
Onde  seu  gado  os  Azenegues  pastam  , 
Gente,  que  as  frescas  aguas  nunca  gosta, 
!Nem  as  bervas  do  campo  bem  íhe  abastam  , 
A  terra  a  nenhum  fruclo  em  fim  disposta, 
Onde  as  aves  no  ventre  o  ferro  gastam  y 
Padecendo  de  tudo  extrema  inópia, 
Que  aparta  a  Barbaria  de  Ethiopia. 


.CANTO  V.    '  ,  W 

Víí, 

Passámos  O  limite,  aonde  chega 

O  Sol ,  que  para  o  Norte  os  carros  guia  y 

Onde  jazem  os  povos  ,  a  qnem  nega    " 

O  filho  de  Clymene  a  cor  do  dia  : 

Aqui  gentes  estranhas  lava,  e  rega 

Do  negro  Sanagá   a  corrente  fria  , 

Onde  o  cabo  Arsinario  o  nome  perde, 

Chamando-se  dos  nossos  Cabo- Verde,  l 

VÍÍI. 

Passadas  tendo  já  as  Canárias  ilhas, 

Que  tiveram  por  nome  Fortunadas, 

Entrámos  navegando  pelas  filhas 

Do  velho  Hesperio,  Hesperidas  chamadas,  (3) 

'Jerras  5  por  onde  novas  maravilhas 

Andaram  vendo  já  nossas  armadas: 

Alli  tomámos  porto  com  bom  vento, 

Por  tomarmos  da  terra  mantimento.       ^ 

IX. 

Aquella  ilha  aportámos  ,  que  tomou 
O  nome  do  cfuerreiro  Sanct-Iaí^o, 
Sancto  ,  que  os  Hespanhoes  tanío  ajudou 
A  fazerem  nos  Mouros  bravo  estrago. 
Daqui  5  tanto  que  Boreas  nos  ventou  , 
Tornámos  a  cortar  o  immenso  lago 
Do  salgado  Oceano,  e  assi  deixámos 
A  terra ,  onde  o  refresco  doce  achámos, 

X. 

Por  aqui  rodeando  a  larga  parte 
De  Africa,  que  ficava  ao  Oriente, 
A  província  Jalofo,  que  reparte 
Por  diversas  nações  a  negra  gente  ; 
A  mui  grande  Mandinga,  (  por  cuja  artfr 
Lográmos  o  metal  rico  e  luzente) 
Que  do  curvo  Gambêa  as  aguas  bebe, 
A*  quaes  o  largo  Atlântico  recebe : 
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XI. 

As  Dórcadas  passámos,  povoadas  (4) 
Das  irmâas,  que  outro  lernpo  alli  viviam, 
Que,  de  vista  total  sendo  privadas, 
Todas  três  d'hum  só  olho  se  serviam  : 
Tu  só,  tu  cujas  tranças  encrespadas  (5) 
Neptuno  lá  nas  aguas  accendiani , 
Tornada  já  de  todas  a  mais  fêa , 
De  viboras  encheste  a  ardente  arêa. 

xn. 
Sempre  em  fim  para  o  Austro  a  aguda  proa , 
No  grandíssimo  golfam  nos  mettemos  , 
Deixando  a  serra  aspérrima  Leoa, 
Co'o  cabo,  a  quem  das  Palmas  nome  demos: 
*  O  Grande  rio,  onde  batendo  soa  (G) 
O  mar  nas  praias  notas,  que  alli  temos, 
Ficou,  co'a  ilha  illuslre,  que  tomou 
O  nome  d*hum  ,  que  o  lado  a  Deos  tocou. 

XIII. 

Alli  o  mui  grande  reino  está  de  Congo, 
Por  nós  já  convertido  á  fé  de  Christo, 
Por  onde  o  Zaire  passa  claro  e  longo. 
Rio  pelos  antiguos  nunca  visto: 
Por  este  largo  mar  em  fim  me  alongo 
Do  conhecido  polo  de  Callisto, 
'J'endo  o  termino  ardente  já  passado, 
Onde  o  meio  do  mundo  he  limitado. 

XIV. 

Já  descoberto  tínhamos  diante 

Lá  no  novo  hemispherio  nova  estrella,  (7) 

Náo  vista  de  outra  gente,  que  ignorante 

Alguns  tempos  esteve  incerta  delia: 

Vimos  a  parle  menos  rutilante, 

E  por  falta  d'estrellas  menos  bella, 

Do  polo  fixo,  onde  inda  se  não  sabe, 

Que  outra  terra  comece  ,  ou  mar  acabe* 


CANTO  V.  í^ 

xy. 
Assi  passando  aquellas  regiões, 
Por  onde  duas  vezes  passa  Apoilo, 
Dous  invernos  fazendo,  e  dous  verões. 
Km  quanto  corre  d'huni  ao  outro  polo: 
Por  calmas,  por  tormentas,  e  oppressões  5 
Que  sempre  faz  no  mar  o  irado  Èolo, 
Vimos  as  Ursas,   a  pezar  de  Juno, 
Banharem-se  nas  aguas  de  Neptuno, 

XVI. 

Contar-te  longamente  as  perigosas 
Cousas  do  mar ,  que  os  homens  nâo  entendem  , 
Súbitas  trovoadas ,  temerosas. 
Relâmpagos,  que  o  ar  em  fogo  accendem  , 
Negros  chuveiros,  noites  tenebrosas. 
Bramidos  de  trovões  ,  que  o  mundo  fendem ; 
Não  menos  he  traballio,  que  grande  erro, 
iVindaque  tivesse  a  voz  de  ferro. 

XVII. 

Os  casos  vi,  que  os  rudos  marinheiros, 
Que  tem  por  mestra  a  longa  experiência  , 
Contam  por  certos  sempre  ,  e  verdadeiros  , 
Julgando  as  cousas  só  pela  apparencia  : 
.  J:!!  que  os,  que  tem  juizos  mais  inteiros. 
Que  só  por  puro  engenho,  e  por  sciencia 
Vêm  do  mundo  os  segredos  escondidos  , 
Julgam  por  falsos  ,  ou  mal  entendidos. 

XVIII. 

Vi  claramente  visto  o  lume  vivo,  (8) 
Que  a  marilima  gente  tem  por  santo 
Em  tempo  de  tormenta,  e  vento  esquivo, 
De  tempestade  escura,  e  triste  pranto. 
Nâo  menos  foi  a  todos  excessivo 
Milagre,  e  cousa  certo  de  alto  espanto, 
Ver  as  nuvens  á,o  mar  com  largo  cano  (9) 
Sorver  as  altas  aguas  do  Oceano. 
I 
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XIX. 

Eu  o  vi  certamente  (e  iiao  presumo, 
Que  a  vista  me  encanava)  levanlar-í-e 
No  ar  hum  vaporzinho,   e  subtil  fumo, 
E,  do  verHo  tra:^.iclo  ,   rodear-se: 
De  aqui  levado  hum  cano  ao  polo  suromo 
Se  via  ,   ião  delgado  ,  (jue  enxergar-se 
Dos  olhos  facilmente  não  podia  : 
Da  matéria  das-  nuvens  parecia. 

XX. 

Hia-se  pouco  e  pouco  accrescentando , 

E  mais,  que  hum  largo  mastro,  se  engrossava: 

Aqui  se  estreita,  aqui  se  alarga,  quando 

Os  golpes  grandes  de  agua  em  si  chupava: 

Estava-se   co'as  ondas  ondeando, 

Em  cima  delle  hua  nuvem  se  espessava  j 

Fazendo-se  maior,  n)ais  carregada 

Co'o  cargo  grande  d^agua  em  si  tomada. 

xxr. 
Qual  roxa  sanguesuga  se  veria 
Nos  beiços  da  alimária  (que,  imprudente. 
Bebendo  a  recolheo  na  fonte  fria  ) 
Fartar  co^o  sangue  alheio  a  sede  ardente  : 
Chupando,  mais  e  mais  se  engrossa,  e  cria, 
AWi  se  enche  ,  e  se  alarga  grandemente  : 
Tal  a  grande  columna,  enchendo,  augmenla 
A  si ,  e  a  nuvem  negra  ,  que  sustenta. 

xxu. 
Mas,  despois  que  de  lodo  se  fartou, 
O  pe  ,  que  lem  no  mar,  a  si  recolhe ^ 
E  pelo  ceo  chovendo  em  fim  voou  ; 
Porque  co'a  agua  a  jacente  agua  molhe: 
As  ondas  torna  as  ondas,  que  tomou; 
Mas  o  sabor  do  sal  lhe  tira,  e  tolhe. 
Vejam  agora  os  sábios  na  escriptura, 
Que  segredos  são  estes  de  natura. 
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XXIII. 

Se  os  antiguos  philosophos,  que  andaram 
Tantas  terras,  por  ver  segredos  delias, 
As  maravilhas,  que  eu  passei,  passaram, 
A  tâo  diversos  ventos  dando  as  velas  : 
Que  grandes  escripturas  que  deixaram  ! 
Que  influição  de  signos,  e  de  estrellas! 
Que  estranliezas  ,  que  grandes  qualidades  ! 
E  tudo,  sem  mentir,  puras  verdades. 

XXIV. 

JVIas  já  o  planeta,  que  no  ceo  primeiro    • 
Habita,  cinco  vezes  apressada. 
Agora  meio  rosto,  agora  inteiro, 
Mostrara,  em  quanto  o  mar  cortava  a  armada: 
Quando  da  etherea  gávea  hum  marinheiro  , 
Prompto  co'a  vista  ,  Terra,  Terra,  brada: 
Salta  no  bordo  alvoroçada  a  gente 
Co'os  olhos  no  horizonte  do  Oriente. 

XXV. 

A  maneira  de  nuvens  se  começam 
A  descobrir  os  montes,  que  enxergamos: 
As  ancoras  pezadas  se  adereçam  , 
As  velas  já  chegados  amainamos  : 
E  para  que  mais  certas  se  conheçam 
As  partes  táo  remotas,  onde  estamos, 
Pelo  novo  instrumento  do  Astrolábio, 
Invenção  de  subtil  juizo  ,  e  sábio: 

XXVI. 

Desembarcámos  logo  na  espaçosa 
Parte,   por  onde  a  gente  se  espalhou  ,  (10) 
De  ver  cousas  estranhas  desejosa  , 
Da  terra,  que  outro  povo  nào  pizou  : 
Porem  eu  co'os  pilotos  na  arenosa 
Praia;   por  vermos,  em  que  parte  estou, 
Me  detenho  em  tomar  do  sol  a  altura, 
J^  compassar  a  universal  pintura. 
1  2 
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XXVII. 

Achámos  ter  de  lodo  ja  passado 
Do  Semicapro  peixe  a  grande  meia  ,  (11) 
Estando  entre  elle,  e  o  circulo  gelado 
Austral ,  parte  do  mundo  mais  secreta. 
Eis  de  meus  conripaiiboiroâ  rodeado, 
Vejo  hum  estranho  vir  de  pelle  preta, 
Que  tomaram  por  força,  em  quanto  apanha 
De  mel  os  doces  favos  na  montanha. 

XXVIII. 

Torvado  vem  na  vista,  como  aquelle, 
Que  nào  se  vira  nunca  em  tal  extremo, 
Nem  elle  entende  a  nós  ,  nem  nós  a  elle, 
Selvagem  mais  ,  qvje  o  bruto  Pol yphemo  : 
Começo-lhe  a  mostrar  da  rica  pelle 
De  Colchos  o  gentil  metal  supremo, 
A  prata  fina,  a  quetite  especiaria; 
A  nada  disto  o  bruto  se  movia. 

XXIX. 

Mando  mostrar-lhe  peças  mais  somenos, 
Contas  de  crystallino  transparente. 
Alguns  s-oantes  cascavéis  pequenos, 
Hum  barrete  vermelho,  cor  contente. 
Vi  logo  por  signaes  e  por  acenos , 
Que  com  isto  se  alegra  grandemente: 
Mando-o  soltar  com  tudo,  e  assi  caminha 
Para  a  povoação  ,  que  perto  tinha. 

XXX. 

Mas  logo  ao  outro  dia  seus  parceiros , 
Todos  nus,  e  da  cor  da  escura  treva  , 
Descendo  pelos  ásperos  outeiros, 
As  peças  vem  buscar,  que  est'  outro  leva: 
Domésticos  já  tanto,  e  companheiros 
Se  nos  mostram  ,  que  fazem ,  que  se  atreva 
Eernâo  Velloso  a  ir  ver  da  terra  o  trato, 
E  partir-se  com  elles  pelo  mato. 


t. 
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XXXI. 

He  Velloso  no  braço  confiado , 
K  de  arrogante  crê ,  que  vai  seguro  ; 
Mas  ,  sendo  hum  grande  espaço  já  passado  j 
.Em  que  alguui  bom  signal  saber  procuro  , 
Estando,  a  vista  alçada,  co'o  cuidado 
No  aventureiro,  eis 'pelo  monte  duro 
Apparece;  e,  segundo  ao  mar  caminha* 
Mais  apressado,  do  que  fora,  vinha.      > 

XXXI[. 

O  batel  de  Coelho  foi  depressa 
Pelo  tomar  ;   mas  ,  antes  que  chegasse  , 
Hum  Ethiope  ousado  se  arremessa 
A  elle;   porque  nào  se  lhe  encapasse: 
Outro  e  outro  lhe  sahem  ,  vê-se  em  pressa 
Velloso,  sem  que  alguém  lhe  alli  ajudasse: 
Acudo  eu  logo  ;  e  ,  em  quanto  o  remo  aperto, 
Se  niostra  hum  bando  negro  descoberto. 

xxxm. 
Da  espessa  nuvem  settas ,  e  pedradas 
Chovem  sobre  nós  outros  sem  medida  , 
E  não  foram  ao  vento  em  vao  deitadas  ; 
Que  esta  perna  trouxe  eu  dalli  ferida: 
Mas  nós,  como  pessoas  magoadas, 
A  resposta  lhe  demos  ião  tecida, 
Que,  em  mais  que  nos  barretes,  se  suspeitai 
Que  a  cor  vermelha  levam  desta  feita, 

XXXIV, 

E,  sendo  já  Velloso  em  salvamento, 
Logo  nos  recolhemos  para  a  armada, 
Vendo  a  malícia  fêa ,  e  rudo  intento 
Da  gente  bestial,  bruta,  e  malvada. 
De  queín  nenhum  melhor  conhecimento 
Pudemos  ter  da  índia  desejada. 
Que  estarmos  inda  muito  longe  delia: 
E  assi  tornei  a  dar  ao  \eato  a  viíla. 
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XXXV. 

Disse  então  a  Velloso  hum  companheiro  ^ 
(Começando-se  todos  a  sorrir)  (1^) 
Oulá,   Velloso  amigo,  aquelle  outeiro 
He  melhor  de  descer,  que  de  subir. 
Si  he  ,  responde  o  ousado  aventureiro: 
Mas,  quando  eu  para  cá  vi  tantos  vir 
Daquelles  cães,  depressa  hum  pouco  vim  J 
Por  me  lembrar,  que  estáveis  cá  sem  mim. 

XXXVI. 

Contou  então  que,  tanto  que  passaram 
Aquelle  monte  os  negros,  de  quem  fallo. 
Avante  mais  passar  o  não  deixaram, 
Querendo,  se  não  torna,  alli  matal-o  : 
E  tornando-se ,  logo  se  emboscaram; 
Porque,  sahindo  nós  para  tomal-o, 
!Nos  podessem  mandar  ao  reino  escuro  j 
Por  nos  roubarem  mais  a  seu  seguro. 

XXXVII. 

Porem  já  cinco  soes  eram  passados, 
Que  dalli  nos  partíramos,  cortando 
Os  mares  nunca  d*outrem  navegados, 
Prosperamente  os  ventos  assoprando: 
Quando  huma  noite  estando  descuidados 
!Na  cprtadora  proa  vigiando , 
Huma  nuvem,  que  os  ares  escurece, 
Sobre  nossas  cabeças  appr.rece. 

XXXVIII, 

Tão  temerosa  vinha,  e  carregada, 
Que  pôz  nos  corações  hum  grande  medo: 
Bramindo  o  negro  mar  de  longe  brada  ^ 
Como  se  desse  em  vão  n^algum  rochedo» 
O  Potestade  ,  disse  ,  sublimada  ! 
Que  ameaço  divino,  ou  que  segredo 
Este  clima,  e  este  mar  nos  apresenta. 
Que  mór  cousa  par^ce^  que  tormenta  ? 
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^       XXXIX. 

Não  acqbava,  quando  lninia  fiijura 
Se  nos  rnostra  no  ar ,  robusta  e  válida, 
De  disforme  e  grandíssima  estatura, 
O  rosto  carregado,  a  baiba  esquálida, 
Os  olhos  encovados,  e  a  postura 
Medonha  e  má,  e  a  côr  terrena  e  pallida, 
Cheios  de  terra,  e  crespos  os  cabellos^ 
A  boca  negra,  os  dentes  amarellos. 

XL. 

Tão  grande  era  de  membro^,  que  bem  posso 

Certihcar-te ,  que  este  era  o  segundo 

De  llhodes  estranhíssimo  colosso, 

Que  hum  dos  sele  milagres  foi  do  mundo  : 

Chum  tom  de  voz  nos  falia  horrendo  e  grosso, 

Que  pareceo  sahir  do  mar  profundo: 

Arrepiam-se  as  carnes  e  o  cabeilo 

A  mi ,  e  a  todos,   só  de  ouvil-o  e  vel-o. 

,  XLI. 

E  disse  :  O  gente  ousada  mais,  que  quantas 
No  mundo  commetteram  grandes  cousas, 
Tu  ,  que  por  guerras  cruas  ,  taes  e  tantas  , 
E  por  trabalhos  vãos  nunca  repousas  ; 
Pois  os  vedados  términos  quebrantas, 
K  navegar  meus  longos  mares  ousas, 
*  Que  eu  tanlo  tempo  ha  já  que  guardo,  e  tenho, 
Nunca  arados  d*estranho,  ou  próprio  lenho  : 

XLII. 

Pois  vens  ver  os  segredos  escondidos 
Da  natureza,  e  do  húmido  elemento, 
A  nenhum  grande  humano  concedidos 
De  nobre  ou  de  immortal  merecimento; 
Ouve  os  dam  nos  de  mi  ,  que  apercebidos 
JBsláo  a  teu  sobejo  atrevimento 
Por  todq  o  largo  mar,  e  pela  terra, 
Que  ioda  has  de  sobjugar  com  dura  guerra* 
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XLIII, 

Sabe  5  qne,  quantas  náos  esta  viagem  j 

Que  tu  fazes,  fizerem  de  atrevidas, 

Inimiga  terão  esta  paragem  , 

Com  ventos,  e  tormentas  desmedidas  : 

E  da  primeira  armada,  que  passagem  (13) 

Fizer  por  estas  ondas  insoffridas, 

Eu  farei  d'improviso  tal  castigo, 

Que  seja  mór  o  damno,  que  o  perigo, 

XLIV. 

Aqui  espero  tomar,  se  não  me  engano, 

De  quem  me  descobrio,  summa  vingança  :  (14) 

E  não  se  acabará  só  nisto  o  dano 

De  vossa  pertinace  confiança; 

Antes  em  vossas  náos  vereis  cada  anno 

(Se  [\Q  verdade  o,  que  meu  juizo  alcança) 

Naufrágios,  perdições  de  toda  sorte. 

Que  o  menor  mal  de  todos  seja  a  morte. 

XLV. 

E  do  primeiro  illustre,  que  a  ventura  (1^) 
Com  fama  alta  fizer  tocar  os  ceos, 
Serei  eterna,  e  nova  sepultura. 
Por  juizos  incógnitos  de  Deos : 
Aqui  porá  da  Turca  armada  dura 
Os  soberbos  e  prósperos  tropheos, 
Comigo  de  seus  damnos  o  ameaça 
A  destruida  Quíloa  com  Mombaça. 

XLvr. 
Outro  também  virá  de  honrada  fama,  (16) 
Liberal,  cavalleiro,  e  namorado, 
E  comsigo  trará  a  formosa  dama , 
Que  Amor  por  grão  mercê  lhe  terá  dado : 
Triste  ventura ,  e  negro  fado  os  chama 
Neste  terreno  meu,  que  duro  e  irado 
Os  deixará  d*hum  cru  naufrágio  vivos. 
Para  verem  trabalhos  excessivos» 
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XLYir. 

Verão  morrer  com  fome  os  filhos  charos , 
Km  tanto  amor  gerados  e  nascidos  : 
Verào  os  Cafres  ásperos  e  avaros 
Tirar  á  linda  dama  seus  vestidos: 
Os  crystalliiios  membros,  e  preclaros 
A  calma,  ao  frio,  ao  ar  verão  despidos > 
Despois  de  ter  pizada  longamente 
Co'os  delicados  pés  a  arêa  ardente. 

XLVIII. 

K  verão  mais  os  olhos ,  que  escapareai 
De  tanro  mal,  de  tanta  desventura, 
Os  di)us  amantes  miseros  ficarem 
Na  fervida  e  implacabil  espessura  : 
Alíi  ,  ddòpois  que  as  pedras  abrandarem 
Com  lagrimas  de  dor,  de  magoa  pura, 
Abraçados  as  almas  soltarão 
Da  formosa  e  misérrima  prisão. 

XLÍX. 

Mais  hia  por  diante  o  monstro  horrendo 

Dizendo  nossos  fados,  quando  alçado 

JLhe  disse  eu  :  Quem  es  tu?  que  esse  estupendo 

Corpo  certo  me  tem  maravilhado. 

A  boca,  e  os  olhos  negros  retorcendo, 

K  dando  hum  espantoso  e  grande  brado, 

Me  respondeo  coin  voz  pezada  e  amara  , 

Como  quem  da  pergunta  lhe  pezara : 

L. 

Eu  sou  a-quolle  occulto ,  e  grande  Cabo, 
A  quem  chamais  vós  outros  Tormentório, 
Que  nunca  a  Ptolomeo  ,  Pomponio,  Estrabo  , 
Plinio,  e  quantos  passaram,  fui  notório: 
Aqui  toda  a  Africana  costa  acabo 
Neste  meu  nunca  visto  promontório. 
Que  para  o  polo  Antárctico  se  estende, 
A  quem  Yosàa  ousaçlif;^  tanto  offende. 
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LI. 

Fui  dos  filhos  aspérrimos  da  terra, 
Qual  Encélado,  -Egeo  ,  e  o  Centimano: 
Chamei-me  Adamastor,  e  fui  na  guerra 
Contra  o,  que  vibra  os  raios  de  Vulcano: 
Nào  que  puzesse  serra  sobre  serra  ; 
Mas ,  conquistando  as  ondas  do  Oceano  ^ 
Fui  capitão  do  mar,  por  onde  andava 
A  armada  de  Neptuno  ,  que  eu  buscava., 

LII. 

Amores  da  alia  esposa  de  Peleo  (17) 
Me  fizeram  tomar  tamanha  empreza  , 
Todas  as  deosas  desprezei  do  ceo , 
Só  por  amar  das  aguas  a  princeza  : 
Hum  dia  a  vi  co'as  filhas  de  Nereo 
Sahir  nua  na  praia;  e  logo  preza 
A  vontade  senti  de  tal  maneira, 
Que  inda  não  sinto  cousa  ,  que  mais  queira. 

LIII. 

Como  fosse  impossibil  alcançal-a 
Pela  grandeza  fêa  de  meu  gesto, 
Determinei  por  armas  de  tomal-a , 
E  a  Doris  este  caso  manifesto  : 
De  medo  a  deosa  então  por  mi  lhe  falia  ; 
Mas  ella  c'hum  formoso  riso  honesto 
Respondeo  :  qual  será  o  amor  bastante 
De  nympha,  que  sustente  o  d'hum  gigante? 

LIV. 

Com  tudo,  por  livrarmos  o  Oceano. 
De  tanta  guerra,  eu  buscarei  maneira, 
Com  que  com  minha  honra  escuse  o  dano: 
Tal  resposta  me  torna  a  mensageira. 
Eu  que  cahir  não  pude  neste  engano, 
(Que  he  grande  dos  amantes  a  cegueira) 
I5ncheram-me  com  grandes  abondanças 
O  peito  de  desejos ,  e  esperanças. 
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LV. 

Já  néscio,  já  da  guerra  desistindo, 
Hiima  noite  de  Doris  promettida 
Me  apparece  de  longe  o  gesto  lindo 
Da.  branca  Thetis  unica  despida: 
Como  doudo  corri  de  longe,  abrindo 
Os  braços  para  aquella ,  que  era  vida 
Deste  corpo  ;  e  começo  os  olhos  bellos 
A  Itíe  beijar ,  as  faces  ,  e  os  cabellos. 

LYU 

Oh  que  nao  sei  de  nojo  como  o  conte  í 
Q»ie  ,  crendo  ter  nos  braços  quem  aqiava , 
Abraçado  me  achei  c'ham  duro  monte 
De  áspero  njato  ,  e  de  espessura  brava  : 
Ei^tando  c'lium  penedo  fronte  a  fronte, 
Que  eu  pelo  rosto  angélico  apertava, 
]\ào  fiquei  homem  não,  mas  mudo  e  quedo, 
E  junto  d*hum  penedo  outro  penedo. 

LVII. 

O  nympha  a  mais  formosa  do  Oceano, 
Já  que  minha  presença  não  te  agrada, 
Que  te  custava  ter-me  neste  engano, 
Ou  fosse  monte,   niivem  ,  sonho,  ou  nada? 
Daqui  me  parto  irado,  e  quasi  insano 
Da  magoa,  e  da  deshonra  alii  passada, 
A  buscar  outro  mundo,  onde  náo  visse. 
Quem  de  meu  pranto  e  de  meu  mal  se  risse. 

LVIII. 

Eram  já  neste  tempo  íueus  irmãos 
Vencidos,  e  era  miséria  extrema  postos; 
E  ,  por  mais  segurar-se  os  deoses  vãos. 
Alguns  a  vários  montes  sotopostos : 
E  como  contra  o  ceo  não  valem  mãos. 
Eu  ,  que  chorando  andava  meus  desgostos, 
Comecei  a  sentir  do  fado  imigo 
For  ineuà  atrevimentos  o  castigo. 
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LIX. 

Converle-se-me  a  carne  em  terra  dura^ 
Em  penedos  os  ossos  se  fizeram  , 
Estes  membros,  que  vês,  e  esta  figura 
Por  estas  longas  aguas  se  estenderam  : 
Em  fim,  minha  grandíssima  estatura 
Neste  remoto  cabo  converteram 
Os  deoses ;  e,  por  mais  dobradas  magoas, 
Me  anda  Tbetis  cercando  destas  agoas.  (lô) 

LX. 

-Assi  contava  ,  e  c'hum  medonho  choro 
Súbito  d'ante  os  olhos  se  apartou  : 
Desfez-se  a  nuvem  negra,  e  c'hum  sonoro 
Bramido  muito  longe  o  mar  soou. 
Eu  ,  levantando  as  mãos  ao  sancto  coro 
Dos  Anjos,  que  tâo  longe  nos  guiou, 
A  Deos  pedi  ,  que  removesse  os  duros 
Casos ,  que  Adamastor  contou  futuros. 

LXI. 

Já  Phiegon  ,  e  Pyróis  vinham  tirando,  (19) 

Co'os  outros  dous  o  carro  radiante  , 

Quando  a  terra  alta  se  nos  foi  mostrando,  (QO) 

Em  que  foi  convertido  o  o^rão  orio^ante  ; 

Ao  longo  desta  costa  ,  começando 

Já  de  cortar  as  ondas  do  Levante  , 

Por  ella  abaixo  hum  pouco  navegámos. 

Onde  segunda  vez  terra  tomámos.  (^1) 

LXII. 

A  gente ,  que  esta  terra  possuía , 

Postoque  todos  Ethiópes  eram  , 

Mais  humana  no  trato  parecia, 

Que  os  outros,  que  táo  mal  nos  receberam  ; 

Com  bailes  •  e  com  festas  de  alegria 

Pela  praia  arenosa  a  nós  vieram  , 

As  mulheres  comsigo ,  e  o  manso  gsdo, 

Que  apascentavam  j  gordo  e  bem  criado» 
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LXIII. 

As  mulheres  queimadas  vem  em  cima 
Dos  vagarosos  bois,  alli  sentadas, 
Animaes  ,  que  elles  tem  em  mais  estima  ^ 
Que  todo  o  outro  gado  das  manadas: 
Cantigas  pastoris,  ou  prosa,  ou  rima, 
Na  sua  lingua  cantam  ,  concertadas 
Co'o  doce  som  das  rústicas  avenas. 
Imitando  de  Tityro  as  Camenas. 

LXIV. 

Estes,  como  na  vista  prazenteiros 
Fossem  ,  humanamente  nos  trataram  ^ 
Trazendo-nos  gallinhas,  e  carneiros 
A  troco  d^outras  peças,  que  levaram: 
JVías  como  nunca  em  fim  meus  companlieiros 
Palavra  sua  alguma  lhe  alcançaram  , 
Que  desse  algum  signal  do,  que  buscamos. 
As  vela»  dando,  as  ancoras  levamos, 

LXV. 

Já  aqui  tinhamos  dado  hum  grão  rodeio 
A  costa  negra  de  Africa,  e  tornava 
A   proa  a  demandar  o  ardente  meio 
Do  ceo  ,  e  o  polo  Antárctico  ficava: 
Aquelle  ilheo  deixámos,  onde  veio 
Outra  armada  primeira,  que  buscava 
O  Tormentório  cabo;  e,  descoberto, 
Naquelle  ilheo  fez  seu  limite  certo.  (22) 

LXVI. 

Daqui  fomos  cortando  muitos  dias 
líntre  tormentas  tristes  e  bonanças, 
!No  largo  mar  fazendo  novas  vias , 
Só  conduzidos  de  árduas  esperanças: 
Co'o  mar  hum  tempo  onda  mos  em  porfias  ; 
Que,  como  tudo  nelle  são  mudanças, 
Corrente  nelle  adiámos  tão  possante, 
Que  passar  não  deixava  por  diante. 
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LXVII. 

Era  maior  a  força  em  demasia, 
Segundo  para  traz  nos  obrigava, 
Do  mar,  qne  contra  nós  alii  corria, 
Que  por  nós  a  do  vento,  que  assoprava: 
Injuriado  Noto  da  porfia 
£m  que  co'o  mar  (parece)  tanto  estava. 
Os  assopros  esforça  iradamente, 
Com  que  nos  fez  vencer  a  grão  corrente. 

LXVIIÍ. 

Trazia  o  Sol  o  dia  celebrado, 
Jun  que  três  Reis  das  partes  do  Oriente 
Foram  buscar  hum  Rei  de  pouco  nado , 
No  qual  Rei  outros  três  ha  juntamente  : 
Neste  dia  outro  porto  foi  tomado 
Por  nós  da  mesma  já  contada  gente 
N'hum  largo  rio,  ao  qual  o  nome  demos  (23) 
Do  dia,  em  que  por  elle  nos  mettemos. 

Lxrx. 
Desta  gente  refresco  algum  tomámos, 
K  do  rio  fresca  agua ;   mas  com  tudo 
Nenhum  signal  aqui  da  índia  achámos 
No  povo,  com  nós  outros  quasi  mudo. 
Ora  vê,  Rei,  quamanha  terra  andámos. 
Sem  sahir  nunca  deste  povo  rudo , 
Sem  verrnos  nunca  nova,  nem  signal 
Da  desejada  parte  Oriental. 

LXX. 

Ora  imagina  agora,  quão  coitados 
Andariamos  todos,  quáo  perdidos, 
De  fomes  ,  de  tormentas  quebrantados  , 
Por  climas,  e  por  mares  náo  sabidos: 
E  do  esperar  comprido  tão  cansados, 
Quanto  a  desesperar  já  compellidos. 
Por  ceos  não  naturaes  ,  de  qualidade 
Inimiga  de  nossa  humanidade.  JMB^ 
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LXXI. 

Corrupto  já  e  damnado  o  mantimento  , 
Damnoso  e  raáo  ao  fraco  corpo  humano, 
E  alem  disso  nenhum  contenlamento  , 
Que  se  quer  da  esperança  fosse  engano: 
Crês,  tu,  que  se  este  nosso  ajuntamento 
De  soldados  nâo  fora  Lusitano, 
Que  durara  elle  tanto  obediente 
Por  ventura  a  seu  Rei  ^  e  a  seu  regente  ? 

Lxxir. 
Crês,  tu,  que  já  nfto  foram  levantados 
Contra  seu  capitão,  se  os  resistira, 
Fazendo-se  piratas,  obrigados 
De  desesperação  ,  de  fome  ,  de  ira  ? 
Grandemente  por  certo  estão  provados ; 
Pois  que  nenhum  trabalho  grande  os  tira 
Daquella  Portugueza  alta  excellencia 
De  lealdade  firme  ,  e  obediência. 

Lxxm. 
Deixando  o  porto  em  fim  do  doce  rio, 
E  tornando  a  cortar  a  agua  salgada, 
Fizemos  desta  costa  algum  desvio. 
Deitando  para  o  pego  toda  a  armada  ; 
Porque  ,  ventando  Noto  manso  e  frio, 
Não  nos  apanhasse  a  agua  da  enseada, 
Que  a  costa  faz  alli  daquella  banda, 
Donde  a  rica  Sofala  o  ouro  manda. 

LXXIV. 

Esta  passada  ,  logo  ,  o  leve  leme 
Encommendodo  ao  sacro  Nicolao,  (24) 
Para  onde  o  mar  na  costa  brada  ,  e  geme, 
A  proa  inclina  d'hurna,  e  d'outra  não: 
Quando  indo  o  coração,  que  espera,  e  teme, 
E  que  tanto  fiou  dMium  fraco  pao , 
Do  que  esperava  já  desesperado. 
Foi  d'huraa  novidade  alvoroçado,^ 
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txxv. 
£  foi  5  q"e,  estancio  ja  da  costa  perto, 
Onde  as  praias  ,  e  valles  bem  se  viiim  , 
N'hnm  rio,  que  alli  sahe  ao  mar  aberto, 
Bateis  á  vela  entravam,  e  saliiarri. 
Alegria  mui  grande  foi  por  certo 
Adiarmos  já  pessoas,  que  sabiam 
Navegar  ;  porque  entr'ellas  esperámos 
De  achar  novas  algumas  ,  como  achámos. 

txxvi. 
Ethiopes  são  todos,   mas  parece, 
Que  com  gente  melhor  communicavam  ; 
Palavra  alguma  Arábia  se  conhece 
Entre  a  linguagem  sua,  que  fallavam: 
E  com  panno  delgada,  que  se  tece 
De  algodão,  as  cabeças  apertavam, 
Com  outro,  que  de  tinta  azul  se  tinge, 
Cada  hum  as  vergonhosas  partes  cinge. 

^     LXXVU. 

Pela  Arábica  língua,  que  mal  faliam, 
E  que  Fernão  Martins  mui  bem  entende, 
Dizem,  que  por  náos,  que  em  grandeza  igualam 
As  nossas,  o  seu  mar  se  corta  e  fende: 
Mas  que  lá,  donde  sabe  o  Sol  ,  se  abalam 
Para  onde  a  costa  ao  Sul  se  alarga  ,  e  estende, 
E  do  Sul  para  o  Sol  ;  terra  ,  onde  liavia 
Gente  ,  assi  como  nós  ,  da  cor  do  dia. 

LXXVIII. 

Mui  grandemente  aqui  nos  alegrámos 
Co'a  gente,  e  com  as  novas  muito  mais: 
Pelos  signaes,  que  neste  rio  achámos, 
O  nome  lhe  ficou  dos  Bons-Signais : 
Hum  padrão  nesta  terra  alevantámos; 
Que  para  assignalar  lugares  tais 
IVazia  alguns  ,  o  nome  tem  do  bello 
Guiador  de  Tobias  a  Gabelo. 
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LXXÍX. 

Aqui  de  limos,  cascas,  e  d'oslrinhos, 
JNojosa  criação  das  aguas  fundas. 
Alimpámos  as  náos ,  que  dos  caminhos 
Longos  do  mar  vem  sórdidas  e  immundas. 
Dos  hospedes  5  que  tínhamos  visinhos, 
Com  mostras  apraziveis  e  jucundas 
Houvemos  sempre  o  usado  mantimento, 
Limpos  de  todo  o  falso  pensamento. 

ixxx. 
Mas  nâo  foi  da  esperança  grande  e  immensa  ^ 
Que  nesta  terra  houvemos,  limpa  e  pura 
A  alegria;  mas  logo  a  recompensa 
A  Rhamnusia  com  nova  desventura.  (25) 
Assi  no  Ceo  sereno  se  dispensa: 
Com  esta  condição  pezada  e  dura 
Nascemos  :  o  pezar  terá  firmeza, 
Mas  o  bem  logo  muda  a  natureza. 

Lxxxr. 
E  foi ,  que  de  doença  crua  e  feia 
A  mais,  que  eu  nunca  vi,  desampararam 
Muitos  a  vida,  e  em  terra  estranha  e  alheia 
Os  ossos  para  sempre  sepultaram. 
Quem  haverá  que,  sem  o  ver,  o  creia? 
Que  lào  disformemente  alli  lhe  incharam 
As  gingivas  na  boca,  que  crescia 
A  carne,  e  juntamente  apodrecia: 

LXXXII. 

Apodrecia  cMium  fétido  e  bruto 
Cheiro,  que  o  ar  visinho  inficionava: 
Não  tinhamos  alli  medico  astuto. 
Cirurgião  sublil  menos  se  achava; 
Mas  qualíjuer  neste  officio  pouco  instructo 
Pela  carne  já  podre  assi  cortava, 
Como  se  (ura  morta ,  e  bem  convinha  ; 
Pois  que  morto  ficava  quem  a  tinha. 
K 
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tsxxííí. 
Em  fim  que  nesta  incógnita  espessura 
Deixámos  para  sempre  os  companheiros, 
Que  em  tal  caminho  ,  e  em  tanta  desventura 
1^'oram  sempte  comnosco  aventureiros. 
Quão  fácil  he  ao  corpo  a  sepultura! 
Quaesquer  ondas  do  mar,  quaesquer  outeiros 
Kstranhos  ,  assi   mesmo  como  aos  nossos, 
Keceberào  de  todo  o  illustre  os  ossos.  (21) 

txxxiv* 
Assi  que,  deste  porto  nos  partimos 
Com  maior  esperança,  c  mór  tristeza, 
E  pela  costa  abaixo  o  mar  abrimos, 
Biiscando  algum  signal  de  mais  firmeza: 
Isía  dura  Moçambique  em  hm  surgimos  5 
De  cuja  falsidade,  e  má  vileza 
Já  serás  sabedor,  e  dos  enganos 
Dos  povos  de  Mombaça  pouco  humanos. 

txxxv. 
j\te  que  aqui  no  teu  seguro  porto, 
Cuja  brandura  ,  e  doce  tratamento 
Dará  saúde  a  hum  vivo,  e  vida  a  hum  morto ^ 
]S'os  trouxe  a  piedade  do  alto  assento: 
Aqtii  repouso,  aqui  doce  conforto, 
Nova  quietação  do  pensamento 
Nos  deste  :  e  vês-aqui  ,  se  attento  ouviste, 
l'e  contei  tudo,  quanto  me  pediste. 

tXXXVÍ4 

«  Julgas  agora.  Rei,  que  houve  no  mundo  (26) 
Gentes,  que  taes  caminhos  commettessem  ? 
Crês,  tu,  que  tanto  Eneas,  e  o  facundo 
IJly&ses  pelo  mundo  se  estendessem  ? 
Ousou  algum  a  ver  do  mar  profundo, 
por  mais  versos  que  delle  se  escrevessem  ^ 
Do  que  eu  vi  a  poder  d*esforço  e  de  arte, 
E  do  que  inda  hei  de  ver^  a  oitava  parle? 
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txxxvii. 
JRssfe  ,  tjue  bebeo  larilo  da  agua  Aonia  , 
Sobre  quem  tem  contenda  pereí]^rinu  (9.7) 
l^ntre  si  Rhodes ,  Smyrna,  e  Colopho!iia| 
-Alheiías,  los,  Algo,  e  Salamina  : 
1"  Bàs^outro,  que  e&clarece  toda  Ausonia^ 
A  cuja  voz  altiàona  e  divina, 
Ouvindo,  o  pattio  Mincib  èe  adormece, 
Mas  o  Tybre  cò'o  som  se  ensoberbece : 

LXXXViií, 

Cantem  ,  louviem  ,  e  escrevam  sempre  exirertiós 
Desces  seus  semideoses^  e  encareçam, 
ringindo  Magas  ^  Circeè,   Polyphemos, 
Sirenas  i  que  Co*o  canto  os  adormeçam: 
Dem-lhe  maia  navegar  á  vela  è  remos 
Os  Cicones,  b  a  terra  ^  onde  sé  esqueçam 
Os  companheiros,  iem  gostando  o  loto: 
Dem-Uie  pfârder  nas  aguas  o  piloto  : 

txxxix. 
Ventoà  soltos  lljé  finjam  ,  e  imaginem 
Í)os  odres,  e  Caljpsos  namoradas, 
Harpyas^  que  o  manjai*  lhe  còntamincni , 
DeScti*  ás  sombras  nuas  já  passadas; 
Què^  por  multo,  e  pot  muito  que  se  afineni 
Nestaè  fal>ulas  Vaaè  j  tâo  btini  sonhadas  j 
A  verdade,  que  eu  conto  nua  é  pura, 
Vence  toda  gfandiloqua  esbíiptura. 

xc. 
Da  boca  do  facundo  Cíipitãd 
JPendendo  estavam  todos  embebidos, 
Quando  deo  fim  á  longa  narração 
po5  altos  feitos  grandes,  e  âubidosi 
JLouva  o  Rei  o  sublime  coração 
Dos  Reis  em  tantas  guerras  conhecidos: 
I)a  gente  louva  a  antigua  fortaleza, 
A  lealdade  (raaiino  <  e  nobreza. 


U8  OS  LUSIADAS. 

xci. 
Vai  recontando  o  povo ,  que  se  admira, 
O  caso  cada  qual,  que  mais  notou: 
Nenhum  delles  da  gente  os  olhos  tira, 
Que  tâo  longos  caminhos  rodeou. 
Mas  já  o  mancebo  Délio  as  rédeas  vira, 
Que  o  irmão  de  Lampecia  mal  guiou, 
Por  vir  a  descançar  nos  Thetios  braços, 
li  elRei  se  vai  do  mar  aos  nobres  paços. 

XCII. 

Quão  doce  he  o  louvor,  e  a  justa  gloria 
Dos  próprios  feitos ,  quando  são  soados  ! 
Qualquer  nobre  trabalha,  que  em  memoria 
Vença ,  ou  iguale  os  grandes  já  passados : 
As  invejas  da  illustre  e  alheia  historia 
Fazem  mil  vezes  feitos  sublimados: 
Quem  valerosas  obras  exercita, 
líouvor  alheio  muito  o  esperta,  e  incita. 

xciir. 
Não  tinha  ôm  tanto  os  feitos  gloriosos 
De  Achilles  Alexandro  na  peleja. 
Quanto,  de  quem  o  canta  ,  os  numeroso? 
Versos  :  isso  só  louva,  isso  deseja. 
Os  tropheos  de  Milciades  famosos 
Themistocles  despertam  só  de  inveja, 
H  diz,  que  nada  tanto  o  deleitava 
Como  a  voz,  que  seus  feitos  celebrava.  (28) 

xciv. 
Trabalha  por  mostrar  Vasco  da  Gama, 
Que  essas  navegações,  que  o  mundo  canta, 
Não  merecem  tamanha  gloria,  e  fama. 
Como  a  sua ,  que  o  eco  e  a  terra  espanta. 
Si  :  mas  a;quelle  Heroc,  que  estima,  e  ama 
"j"  Com  does  5  mercês,  favores,  e  honra  tanta 
A  lyra  Mantuana;  faz,  que  soe 
líneas,  c  a  Romana  gloria  voe^ 
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xcv. 
Dá  a  terra  Lusitana  8ci piões, 
Césares,  Alexandros,  e  dá  Au^i^iistos; 
3Vlas  náo  llie  dá  com  tudo  aquelles  does  j 
Cuja  falta  os  faz  duros,  e  robustos: 
Octávio  entre  as  maiores  oppressÔes  (*29) 
Compunha  versos  doutos,  e  venustos  : 
!Náo  dirá  Fulvia  certo,  que  he  mentira. 
Quando  a  deixava  António  por  Giaphyra. 

XCVI. 

Vai  César  sobjugando  toda  França, 

Jí  as  armas  náo  lhe  impedem  a  sciencia  ; 

Mas,  n'huma  máo  a  penna,  e  n*outra  a  lança^ 

Igualava  de  Cicero  a  eloquência  : 

O  que  de  Scipiáo  se  sabe,  e  alcança, 

He  nas  comedias  grande  experiência  : 

Lia  Alexandro  a  Homero  de  maneira, 

Que  sempre  se  lhe  sabe  á  cabeceira,  ^^ 

XCVII, 

Em  fim  náo  houve  forte  capitão  , 
Que  não  fosse  também  douto,   e  sciente, 
Da  Lacia,  Grega,  ou  barbara  nação. 
Senão  da  Portugueza  tamsomente. 
Sem  vergonha  o  não  digo ,  que  a  razão 
D^algum  não  ser  por  versos  excellenle  , 
He  não  se  ver  prezado  o  verso,  e  rima  ; 
Porque  quem  não  sabe  a  arte,  não  na  estima. 

XCVIIl* 

Por  isso ,  e  não  por  falta  de  natura  • 
Não  ha  também  Virgilios,   nem  Homeros; 
Nem  haverá,  se  este  costume  dura. 
Pios  Eneas,  nem  Achilles  feros: 
Mas  o  peor  de  tudo  he  ,  que  a  ventura 
Tão  ásperos  os  fez,  e  tão  austeros. 
Tão  rudos ,  e  de  engenho  tão  remisso, 
Que  a  muitos  lhe  dá  pouco  ,  ou  nada  disso* 
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As  Musas  agradeça  o  nosso  Gama 

O  muito  amor  da  pátria ,  que  as  obriga 

A  dar  aos  seus  na  lyra  nome ,  e  fama 

De  toda  a  iHustre  e  bellica  fadiga; 

Que  elle,  nem  quem  na  estirpe  seu  se  chama, 

Calliope  não  tem  por  tão  amiga. 

Nem  as  filhas  do  Tejo,  que  deixassem 

As  telas  d'oqrQ  fuio ,  e  que  o  cantassem : 

c. 
Porque  o  amor  fraterno ,  e  puro  gostQ 
De  dar  a  todo  o  Lusitano  feito 
geu  louvor,  he  somente  o  presupposto 
Das  Tágides  gentis,  e  seu  respeito: 
Porem  não  deixe  em  fim  de  ter  disposto 
Ninguém  a  grandes  obras  sempre  o  peito;  . 
Que  por  esta,  ou  por  outra  qualquer  via 
I^ao  perderá  ^eu  preço ,  e  sua  yalia. 
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-L^  ao  sabia,  em  que  modo  festejasse 
O  Rei  paí(ão  os  fortes  navegafites  ; 
Para  que  as  amizades  alcançasse 
Do  lloí-Cbristao  ,  das  gentes  tao  possantes  : 
Pêza-llie,  que  tuo  longe  o  aposentasse 
Das  h^aropeas  terras  abundantes 
A  ventura  ,  que  não  no  fez  visinbo 
Donde  Hercules  ao  mar  abrio  o  caminho, 

II, 
Com  jogos,  dançns ,  e  outras  alegrias, 
A  segundo  a  policia  Melindana, 
Com  usadas  e  ledas  pescarias, 
Com  que  a  Lao^eia  António  alegra,  e  engana,  (1) 
liste  famoso  Hei  todos  os  dias 
Festeja  a  companhia  Lusitana, 
Com  banquetes,  manjares  desusados. 
Com  fructaá,  avos,  carne*,  e  pascadoSo 
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líl. 
Mas  vendo  o  Capitão,  que  se  detinha 
Já  mais  ,  do  que  devia,  e  o  fresco  vento 
O  convida,  que  parta,  e  tome  asinha 
Os  pilotos  da  terra,  e  mantimento; 
Não  se  quer  mais  delêr  ;  que  ainda  tinha 
Muito  para  cortar  do  salso  argento: 
Já  do  Pagão  benigno  se  despede , 
Que  a  todos  amizade  longa  pede. 

IV. 

Pede-lhe  mais  ,  que  aquelle  porto  seja 
Sempre  com  suas  frotas  visitado  ; 
Que  nenhum  outro  bem  maior  deseja, 
Que  dar  a  taes  barões  seu  reino  e  estado: 
K  que ,  em  quanto  seu  corpo  o  esprilo  reja , 
Estará  de  contino  apparelhado 
A  pôr  a  vida,  e  reino  totalmente 
Por  tão  bom  liei,  por  tão  sublime  gente. 

V. 

Outras  palavras  taes  lhe  respondia 
O  Capitão,  e  logo,  as  velas  dando, 
Para  as  terras  da  Aurora  se  partia  , 
Que  tanto  tempo  haja,  que  vai  buscando» 
!No  piloto,  que  leva,   não  havia 
Falsidade ,   mas  antes  vai  mostrando 
A  navegação  certa;  e  assi  caminha 
Já  mais  seguro,  do  que  d'antes  vinha. 

VI. 

As  ondas  navegavam  do  Oriente 

Já  nos  mares  da  índia,  e  enxergavam 

Os  thalamos  do  Sol,  que  nasce  ardente: 

Já  quasi  seus  desejos  se  acabavam. 

Mas  o  mao  de  Thyoneo,  que  na  alma  sente 

As  venturas,  que  então  se  apparelhavam 

A  gente  Lusitana,  delias  dina , 

Arde,  morre;  blasphema,  e  desatina» 


CANTO  YL  íSi 

vir. 
Via  estar. todo  o  Ceo  determinado 
De  fazer  de  Lisboa  nova  Roma ; 
Nâo  no  pode  estorvar;  que  destinado 
Está  d'outro  poder,  que  tudo  doma. 
Do  Olympo  desce  em  fim  desesperado, 
Novo  remédio  em  terra  busca,  e  tojna: 
Iintra^no  húmido  reino,  e  vai-se  á  corte 
Daquelle,  a  quem  o  mar  cahio  em  sorte. 

VIII. 

No  mais  interno  fundo  das  profundas 
Cavernas  altas,  onde  o  mar  se  esconde , 
Lá  donde  as  ondas  sabem  furibundas, 
Quando  ás  iras  do  vento  o  mar  responde, 
Neptuno  mora,  e  moram  as  jucundas 
Nereidas,  e  outros  deoses  do  mar,  ondô 
As  aguas  campo  deixam  ás  cidades, 
Que  habitam  estas  húmidas  deidades. 

IX. 

Descobre  o  fundo  nunca  descoberto 

As  arèas  alli  de  prata  fina, 

'J'orres  altas  se  vêm  no  campo  aberto 

Da  transparente  massa  crystallina: 

Quanto  se  chegam  mais  os  olhos  perto, 

Tanto  menos  a  vista  determina. 

Se  he  crystal  o,  que  vê,  se  diamante; 

Que  assi  SC  mostra  claro  e  radiante. 

As  portas  d'ouro  fino,  e  marchetadas 
Do  rico  aljôfar,  que  nas  conchas  nace , 
De  escuiptura  formosa  estáo  lavradas, 
Na  qual  do  irado  Baccho  a  vista  pace : 
E  vê  primeiro  em  cores  variadas 
Do  velho  chãos  a  láo  confusa  face  :  (2) 
Vêm-se  os  quatro  elementos  trasladados, 
Bin  diversos  officios  oecupados» 
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XI. 

Alli  sublime  o  Fogo  estava  em  cima, 
Que  em  nenhuma  matéria  se  soslinha. 
Daqui  as  cousas  vivas  sempre  anima, 
Despois  que  Prometbeo  furtado  o  tinha. 
Logo  após  elle  leve  se  sublima 
O  invisibil  Ar,  que  mais  asinha 
Tomou  lugar,  e  nem  por  quente,  ou  ín<í> 
Algunj  deixa  no  mundo  estar  vazio, 

ífii. 
JEátava  a  Terra  em  montes  revestida 
De  verdes  hervas ,  e  arvores  floridas, 
J3ando  pasto  diverso,  e  dando  vida 
As  alimiirias  nella  produzidas: 
A  clara  forma  alíi  estava  esculpida 
Das  Aguas  entre  a  terra  desparxidas, 
De  pescados  criando  vários  modos, 
Com  seu  humor  manten4o  os  corpos  todos  t 

N'outra  parte  esculpida  estava  a  guerra, 
Que  tiveram  os  deoses  co'o5  gigantes, 
Está  IVpheo  debaixo  da  alta  serra 
De  íithna,  que  as  ílammas  lança  crepitantes: 
JíííCulpido  se  vê  ferindo  a  terra 
>}cptuno,  quando  as  gentes  ignorantes, 
Delle  o  cavallo  houveram  ,  e  a  primeira 
De  Minerva  pacifica  oliveira. 

Pouca  tardança  faz  Lyeo  irado 
Na  vista  destas  cousas;  mas,  entrando 
Nos  paços  de  Neptuno,  que,  avisado 
pa  vinda  sua,  o  estava  já  aguardando, 
As  portas  o  recebe,  acompanhado 
Das  nymphas,  que  se  estão  maravilhando 
De  ver  que,  commettendo  tal  caminho, 
Entre  no  reino  d*agua  o  rei  do  vinho; 
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O  Neptuno,  lhe  disse,  não  te  espantes 
De  Baccho  nos  teus  reinos  receberes; 
Porque  tamberri  co'os  grandes  e  possanteâ 
Mostra  ^  fortuna  injusta  seus  poderes: 
Manda  chamar  os  deosos  do  niar ,  antes 
Que  falle  niais,  se  ouvir-me  o  mais  quizeres; 
Verão  da  desventura  grandes  modos, 
Ouçam  todos  o  mal ,  que  toca  a  todos. 

XVI. 

Julgando  .]á  Neptuno,  que  seria 
Estranho  caso  aquelle  ,  logo  manda 
Tritão  ,  que  chame  os  deose.s  da  agua  fria  , 
Que  o  mar  habitam  d'huma  e  d'outra  bíínda? 
Tritão,  que  de  ser  filho  se  gloria 
Do  Rei  ,  e  de  Salacia  veneranda  , 
Era  mancebo  grande,  negro  e  feio, 
Trombeta  de  seu  pai  ,  e  seu  correio, 

XVII. 

Os  cabellos  da  barba,  e  os, que  decem 
Da  caberá  nos  hombros,  todf)>  eram 
Htins  limos  prenhes  d'agua  ,  e  bem  parecem  | 
Que  nunca  brando  pentern  conheceram  : 
Isas  pontas  pendurados  não  fallecem 
Os  negros  misilhòes,  que  alli  se  geram: 
Na  cabeça  por  gorra  linha  posta 
Huma  mui  grande  casca  de  lagosta, 
xviu. 

0  corpo  nu,  e  os  membros  genitais, 
Por  não  ter  ao  nadar  impedimento; 
Mas  porem  de  pequenos  animais 

Do  mar  todos  cobertos  cento  e  cento: 
Camarões,  e  cangrejos,  e  outros  mais 

1  Que  recebem  de  Piícbe  crescimento  : 

*  Ostras,  e  breguigôes  do  musgo  sujos,  (3) 
>V&  ÇQâtas  com  a  c^sca  os  car;imujos. 
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XIX. 


Na  mão  a  grande  concha  retorcida , 
Que  trazia  ,  com  força  já  tocava  : 
A  voz  grande  canora  foi  ouvida 
Por  todo  o  mar,  que  longe  retumbava." 
Já  toda  a  companhia  apercebida 
Dos  deoses  para  os  paços  caminhava 
Do  deos ,  que  fez  os  muros  de  Dardania, 
Destruidos  despois  da  Grega  insânia* 


XX, 


Vinha  o  padre  Oceano  acompanhado 
Dos  filhos,  e  das  filhas,  que  gerara: 
Vem  Nereo,  que  com  Doris  foi  casado, 
Que  todo  o  mar  de  nymphas  povoara  : 
O  propheta  Protêo,  deixando  o  gado 
Marítimo  pascer  pela  agua  amara  , 
Alii  veio  também  ;  mas  já  sabia 
O ,  que  o  padre  Lyeo  no  mar  queria. 


XXI. 


Vinha  por  outra  parte  a  linda  esposa 
De  Neptuno,  de  Caelo,  e  Vesta  filha, 
Grave  ,  e  leda  no  gesto  ,  e  tão  formosa  , 
Que  se  amansava  o  mar  de  maravilha : 
Vestida  huma  camisa  preciosa 
Trazia  de  delgada  beatilha , 
Que  o  corpo  crystallino  deixa  ver-se  ; 
Que  tanto  bem  não  he  para  esconder-se  ; 


XX  ir. 


Amphitrite,  formosa  como  as  flores, 
Neste  caso  não  quiz  que  fallecesse  , 
O  Delphi m  traz  comsigo,  que  aos  amores 
Do  Rei  lhe  aconselhou  que  obedecesse  : 
Co'os  olhos,  que  de  tudo  são  senhores. 
Qualquer  parecerá  que  o  Sol  vencesse: 
Ambas  vem  pela  mão,  igual  partido; 
Pois  ambas  são  esposas  d'huai  marido» 
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XXIII. 

Aqnella  ,  que  das  fúrias  de  Alhamante  (4) 
Fugindo,  veio  a  ter  divino  estado, 
Conisigo  traz  o  fjlho,  bello  infante 
No  numero  dos  deoses  relatado: 
Pela  praia  brincando  vem  diante 
Com  as  lindas  conchinhas,  que  o  salgado 
Mar  sempre  cria,  e  ás  ve^íes  pela  área 
No  collo  o  toma  a  bella  Panopea. 

XXIV. 

Eodeos,que  foi  n'hum  tempo  corpo  liumano,  (5) 

E  por  virtude  da  herva  poderosa 

Voi  convertido  em  peixe,  e  deste  dano 

Lhe  resultou  deidade  gloriosa, 

Jnda  vinha  chorando  o  fêo  engano, 

Que  Circe  tinha  usado  co'a  formosa 

Scylla  ,  q\ie  elle  ama  ,  desta  sendo  amado  ; 

Que  a  n)ais  obriga  amor  mal  empregado, 

XXV. 

Já  finalmente  todos  assentados 

Na  grande  sala,  nobre  c  divinal, 

As  deosas  em  riquíssimos  estrados, 

Os  deoses  em  cadeiras  de  crystal  ; 

J^^oram  todos  do  Padre  agasalhados, 

(^tie  co^o  Thebano  tinha  assento  igual : 

De  fumos  enche  a  casa  a  rica  massa  (G) 

Que  no  mar  nasce,  e  Arábia  em  cheiro  passa. 

XXVI. 

Estando  socegado  já  o  tumulto 
Dos  deoses,  e  de  seus  recebi uieníos , 
Começa  a  descobrir  do  peito  occulto 
A  causa  o  Thyoneo  de  seus  lornieulos: 
Hum  pouco  carregando-se  no  vulto. 
Dando  mostra  de  grandes  sentimentos, 
Só  por  dar  aos  de  J^uso  triste  morte 
Cq'o  ferro  alheio ,  falia  desta  sorte : 
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XXVÍI. 

Príncipe,  que  de  juro  senhoreas 
D'huiii  polo  ao  outro  poio  o  mar  irado  j 
Tu  ,  que  as  geUteà  da  terra  toda  eiifreas  i 
Que  não  passem  o  termo  limitado: 
E  tu,  padre  Oceano^  que  ròdeaâ 
O  mundo  univ&rsal,  e  o  teus  cercado, 
K  com  justo  decreto  assi  permittes, 
Que  dentro  vivam  só  de  seus  limites: 

xxviir. 
íi  vós,  deoses  dò  tnar,  que  não  soffreis 
Ií)jufia  alguma  em  vosso  reino  grande, 
Que  com  castigo  igual  vos  não  vingueis 
De  quem  quer^  que  por  (?lle  corra  ,  e  ande  ? 
Que  descuido  foi  este,  em  que  viveis? 
Quem  pode  ser  j  que  tanto  vos  abrande 
Os  peitos  ,^com  razão  endurecidos 
Contra  os  humanos  fracos,  e  atrevidos? 

XXIX. 

Vistes,  que  com  grandíssima  ousadia 
1^'oram  já  commetter  o  ceo  supremo  :  (7) 
Vistes  aquella  insana  phantasia 
t)e  tentarem  o  mar  com  Vela  ,  e  rerrio  :  (rf) 
Vistes,  e  ainda  vemos  cada  dia 
Soberbas^  e  insolências  taés  ,  que  temo^ 
Que  do  n)ar  e  do  ceo  em  poucos  ânuos 
Venham  deoses  a  ser ,  e  nós  humanos. 

±xx. 
Vedes  agora  a  fraca  geração , 
Que  d'hum  vassallo  meu  o  nome  toma, 
Com  sobeí^bo^  e  altivo  coração 
A  vós ,  e  a  tni ,  e  o  mundo  todo  doma  í 
Vedes,  o  vosso  mar  cortando  vão, 
JVlais  do  que  fez  a  gente  aíla  de  Roma;: 
Vedes,  o  vosso  reino  devassando, 
Os  vossos  eslaitulos  vão  qu(^brando.^ 
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Eu  vi,  que  contra  os  Minvas,  que  primeiro  (9) 
No  vosso  reino  este  caminho  abrirom  ^ 
Boreas  injuriado,  e  o  companheiro 
Aquilo^  e  os  outros  todos  resistiram: 
Pois  se  do  ajuntamento  aventureiro 
Os  ventoò  esla  injuria  assi  sentiram  , 
Vós,  a  quem  mais  compete  esta  vingança  , 
Que  esperais  ?  Porque  a  pondes  em  tardança  l 

XXXII* 

E  nao  consinto,  deoses  ^  que  cuideis ^ 
Que  por  amor  de  vós  do  ceo  desci  , 
Nem  da  magoa,  da  injuria,  que  soffreis. 
Mas  da  que  se  me  faz  também  a  mi ; 
Que  aquellas  grandes  honras,  que  sabeis, 
Que  no  mundo  ganhei ,  quando  venci 
As  terras  Indianas  do  Oriente  ^ 
'J'odas  vejo  abatidas  desta  gente  í 

xxxm* 
Que  o  grão  Senhor ^  e  fados,  que  destinam  , 
Como  lhe  bem  parece,  o  baixo  mundo, 
l'amas  mores,  que  nunca,  determinam 
De  dar  a  estes  Barões  no  mar  profundo: 
Aqui  Vereis,  6  deoses,  como  ensinam 
i)  mal  também  a  deoses;  que,  a  segundo 
Sc  vê,  ninguém  já  tem  menos  valia, 
Que  quem  com  mais  lãzâo  valer  devia. 

>cxxiv. 
K  por  isso  do  Olympo  já  fugi  ^ 
Buscando  algum  remédio  a  meus  pezaros; 
Por  ver  o  preço,  que  no  ceo  perdi  , 
Se  por  dila  acharei  nos  vossos  uiareSé 

ÍlVIais  quiz  dizer,  e  não  passou  daqui ; 
^crque  as  lagrimas  já  correndo  a  pnres 
Lhe  saltaram  dos  olhos,  com  que  logo 
Se  accendem  as  deidades  d'agua  em  fogo. 
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XXXV. 

A  ira,  com  que  siibilo  alterado 
O  coração  dos  deoses  foi  n'liuMi  ponto ^ 
]Não  soíTreo  mais  conselho  bem  cnidadf) , 
Nem  dilação,  nem  ontro  algum  desconto: 
Ao  grande  Eolo  mandam  já  recado 
Da  parte  de  Neptuno,  que  sem  conto 
Solte  as  fúrias  dos  ventos  repugnantes  ; 
Que  não  haja  no  mar  mais  navegantes. 

XXXVI. 

Bem  quizera  primeiro  ai  li  Proteo 
Í3izer  neste  negocio  o,  que  sentia, 
Ji) ,  segundo  o  que  a  todos  pareceo, 
3íra  alguma  profunda  prophecia  : 
Porém  tanto  o  tumulto  se  moveo 
Súbito  na  divina  companljia  , 
Que  'J'ethys  indignada  lhe  bradou: 
c(  Neptuno  sabe  bem  o  que  mandou,  v 

XXXVII. 

Já  lá  o  soberbo  Hyppótades  soltava 
Do  cárcere  fechado  os  furiosos 
Ventos,  q«ie  com  palavras  animava 
Contra  os  JBaiôes  audaces,  e  anitnosos. 
Súbito  o  ceo  sereno  se  obumbrava  ; 
Que  os  ventos  mais,  que  nunca,  impetuosos 
Começam  novas  forças  a  ir  tomando, 
Torres,  montes,  e  casas  derribando. 

XXXVIII. 

^  Em  quanto  este  concelho  se  fazia 
No  fundo  aquoso,  a  leda  lassa  frota 
Com  vento  socegado  proseguia 
Pelo  tronquillo  mar  a  longa  rota: 
Jllra  no  tempo  qiiando  a  luz  do  dia 
Do  Jíoo  hemispherio  está  remota  , 
Os  do  quarto  da  prima  se  deitavam, 
Para  o  segundo  os  outros  despertavam. 
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XXXIX, 

Vencidos  vem  do  som  no,  e  mal  despertos 
Bocejando  a  miude  se  encostavam 
Pelas  antennas,  lodos  mal  cobertos 
Contra  os  agudos  ares,  que  assopravam: 
Os  olhos  contra  seu  querer  abertos, 
*  Mas  esfregando,  os  membros  estiravam  :  (10) 
Remédios  contra  o  somno  buscar  querem  ^ 
Historias  contam  ,  casos  mil  referem. 

XL. 

Com  que  melhor  podemos,  himi  dizia  ^ 

Este  tempo  passar,  que  he  tão  pezado. 

Senão  com  algum  conto  de  alegria  , 

Com  que  nos  deixe  o  somno  carregado? 

Responde  Leonardo,  que  trazia 

Pensamentos  de  ftrme  namorado: 

Que  contos  poderemos  ter  melhores, 

Para  passar  o  tempo,  que  de  amores  í     :J^ílíJí' 

xti. 
Não  he ,  disse  Velloso  ,  cousa  justa 
Tratar  branduras  em  tanta  aspereza; 
Que  o  trabalho  do  mar,  que  tanto  custa  j 
Não  soffre  amores,  nem  delicadeza: 
Antes  de  guerra  fe'rvida  ,  e  robusta 
A  nossa  historia  seja;  pois  dureza 
Nossa  vida  ha  de  ser,  segundo  entendo} 
Que  o  trabalho  por  vir  mo  está  dizendo* 

XLII. 

Consentem  nisto  todos,  e  encommendam 
A  Velloso,  que  conte  isto,  que  approva^ 
Contarei,  disse,  sem  que  me  reprendam 
De  contar  cousa  fabulosa,  ou  nova: 
E  porque  os,  que  me  ouvirem,  daqui  aprendam 
A  fazer  feitos  grandes  de  alta  prova , 
Dos  nascidos  direi  na  nossa  terra, 
li  estes  sejam  os  doze  de  Insjlalerra, 
L 
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XLiir. 
No  tempo  que  do  reino  a  redca  leve 
João,  Tillio  de  Pedro,  moderava: 
Despois  que  socegado  e  livre  o  teve 
Do  visinho  poder,  que  o  molestava, 
Lá  na  grande  Inglaterra,  que  da  neve 
Boreal  sempre  abunda  ,  semeava 
A  fera  Erinnys  dura  e  má  cizânia, 
Que  lustre  fosse  á  nossa  Lusitânia. 

JCLIV. 

.Entre  as  damas  gentis  da  corte  Inglesa  , 
E  nobres  cortezãos  acaso  bum  dia 
Se  levantou  Discórdia  em  ira  accesa  , 
Ou  foi  opinião,  ou  foi  porfia: 
Os  corlezâos ,  a  quem  tão  pouco  pesa 
Soltar  palavras  graves  do  ousadia  , 
Dizem  ,  que  provarão  ,  que  bonras  e  famas 
Em  taes  damas  não  ba  para  ser  damas. 

XLV. 

E  quG,  se  bouver  alguém,  com  lança  e  espada 
Que  queira  sustentar  a  parte  sua  , 
Que  elles  em  campo  razo ,  ou  estacada 
Ehe  darão  fea  infâmia,  ou  morte  crua. 
A  feminil  fraqueza  pouco  usada  , 
Ou  nunca  a  opprobrios  taes,  vendo-se  nua 
De  forças  naturaes  convenientes  ; 
Soccorro  pede  a  amigos  ,  e  parentes. 

xtvi. 
Mas,  como  fossem  grandes,  e  possantes, 
!No  reino  os  inimigos  ;  não  se  atrevem 
Kem  parentes,  nem  férvidos  amantes, 
A  sustentar  as  damas,  como  devem: 
Com  lagrimas  formosas,  e  bastantes 
A  fazer ,  que  em  soccorro  os  deoses  levem 
De  todo  o  Ceo,  por  rostos  de  alabastro  f 
Se  vão  todas  ao  Duque  de  Alencastro. 
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XLVII. 

Era  este  Inglez  potente,  e  militara 

Co'os  Porluguezes  já  contra  Castella, 

Onde  as  forças  magnânimas  provara 

Dos  companheiros,  e  benigna  estrella: 

INTio  menos  nes(a  terra  exprimenlara 

Namorados  afíeitos ,  quando  nella 

A  filha  vio,  que  tanto  o  peito  doma. 

Do  forte  Rei ,  que  por  mulher  a  toma,  ^ 

XLYIII. 

Este,  que  soccorrer-Hie  nao  queria, 
Por  não  causar  discórdias  intestinas, 
Lhe  diz   :  Quando  o  direito  pretendia 
Do  reino  lá  das  terras  Iberinas, 
Nos  Lusitanos  vi   tanta  ousadia, 
Tanto  primor,  e  parles  tão  divinas, 
Que  elles  sós  poderiam,  se  náo  erro, 
Sustentar  vossa  parte  a  fogo  e  ferro. 

XLÍX. 

E  se  ,  nggravadas  damas  ,  sois  servidas, 

Por  vós  lhe  mandarei  embaixadores, 

Que  por  cartas  discretas,  e  polidas 

De  vosso  aggravo  os  façam  sabedores: 

Também  por  vossa  parte  encarecidas 

Com  palavras  d'afagos,  e  d'amores 

Lhe  sejam  vossas  lagrimas;  que  eu  creÍ0| 

Que  alli  lereis  soccorro,   e  forte  esteio.      nUf^Q* 

Desta  arte  as  aconselha  o  Duque  experto, 
E  logo  lhe  nomea  doze  fortes: 
B,  porque  cada  dama  hum  tenha  certo, 
Lhe  manda,  que  sobr«  elles  lancem  sortes; 
Que  ellas  só  doze  sao  :  e  descobeito 
:  Qual  a  qual  tem  cahido  das  consortes, 
'Cada  huma  escreve  ao  seu  por  vários  modos, 
l  E  todas  a  seu  Rei,  e  o  Duque  a  todos. 
.  L  2 
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LI. 

Já  chega  a  Portuí^al  o  mensageiro, 
Toda  a  corte  alvoroça  a  novidade: 
Quizera  o  Rei  sublime  ser  primeiro, 
Mas  não  Ibo  soffre  a  Regia  mageslade: 
Qualquer  dos  cortezãos  aventureiro 
Deseja  ser  com  férvida  vontade  , 
E  só  fica  por  bemaventurado  , 
Quem  já  vem  pelo  Duque  nomeado. 

LU, 

Lá  na  leal  cidade  ,  donde  teve 
Origem  (como  he  fama)  o  nome  eterno 
De  Portugal,  armar  madeiro  leve  ^Ib  íjíI. 

Manda  o,  que  tem  o  leme  do  governo,.:         - 
Apercebem-se  os  doze  em  tempo  breve 
D*armas,  e  roupas  de  uso  mais  moderno, 
De  elmos,  cimeiras,  letras,  e  primores, 
Cavallos ,  e  concertos  de  mil  cores. 

LIII. 

Já  do  seu  Rei  tomado  tem  licença , 
Para  partir  do  Douro  celebrado  , 
Aquelles,  que  escolhidos  por  sentença 
i^oram  do  Duque  Inglez  exprimentado, 
í^íâo  ha  na  companhia  differença 
De  cavalleiro,  destro,  ou  esforçado; 
Mas  hum  só,  que  Magriço  se  dizia, 
Desta  arte  falia  á  forte  companhia; 

iiv. 
Portissimos  consócios,  eu  desejo 
Ha  muito  já  de  andar  terras  estranhas  ; 
Por  ver  mais  aguas,  que  as  do  Douro,  e  Tejo^ 
Varias  gentes,  e  leis,  e  varias  manhas: 
Agora  ,  que  apparelho  certo  vejo , 
(  Pois  que  do  mundo  as  cousas  são  tamanhas) 
Quero,  se  me  deixais,  ir  só  por  terra; 
Porque  au  serei  cofinvosco  em  Inglaterra, 
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LV. 

E  quando  caso  for,  que  eu,  impedido 
Por  quem  das  cousas  he  ultima  linha, 
Não  for  comvosco  ao  prazo  insliluido. 
Pouca  falia  vos  faz  a  falta  minha; 
Todos  por  mi  fareis  o  que  he  devido: 
Mas,  se  a  verdade  o  esprito  me  adivinha, 
Rios,  montes,  fortuna,  ou  sua  inveja 
Nâo  farão,  que  eu  comvosco  lá  não  seja, 

LVI. 

Assi  diz  :  e,  abraçados  os  amig^os, 
K  tomada  licença,  em  fim  se  parte: 
Passa  Leão,  Castella,  vendo  antigos 
Lugares,  que  ganhara  o  pátrio  Marte, 
Navarra,  co'os  altíssimos  perigos 
Do  Pyreneo,  que  Hespanha,  e  Gallia  parte  : 
Vistas  em  fim  de  França  as  cousas  grandes, 
*  No  grande  empório  foi  parar  de  Frandes,  (11) 

LVII. 

Alli  chegado,  ou  fosse  caso,  ou  manha, 
Sem  passar  se  deteve  muitos  dias: 
Mas  dos  onze  a  illustrissima  companha 
Cortam  do  mar  do  Norte  as  ondas  frias. 
Chegados  de  Inglaterra  á  costa  estranha, 
Para  Londres  já  fazem  todos  vias  : 
Do  Duque  são  com  festa  agasalhados, 
I  E  das  damas  servidos,  e  amimados. 

Chega-se  o  prazo,  c  dia  assignalado  '^-'"^*^^*^ 
De  entrar  em  campo  já  co'os  doze  Inglezes  9 
Que  pelo  Rei  já  linliam  segurado: 
Armam-se  d'elmos  ,  grevas  ,  e  de  arnezes  : 
Já  as  damas  lem  por  si  fulgente,  e  armado 
O  Mavorte  feroz  dos  Portuguezes:  ^ 

Vestem-se  eitas  de  cores,  e  de  sedas. 
De  ouro ,  e  de  jóias  mil ,  ricas ,  e  ledas. 
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JVIas  aquella,  a  quem  fora  em  sorte  dadd 
Magriço,  que  nâo  vinha,  com  tristeza 
Se  veste;   por  nâo  ter  quem  nomeado 
Seja  seu  cavalleiro  nesta  empreza: 
Bem  que  os  onze  apregoam  ,  que  acabado 
Ser^  o  negocio  assi  na  corte  Inglcza, 
Que  as  damas  vencedoras  se  conheçam  j 
Postoque  dous  e  três  dos  seus  falleçam. 

LX. 

Já  nMium  sublime,  e  publico  theatrp 
Se  assenta  o  Rei  Inglez  com  toda  a  corte: 
Estavâo  três  e  três,  e  quatro  e  quatro. 
Bem  como  a  cada  qual  coubera  em  sorte. 
INtio  são  vistos  do  Sol,  do  Tejo  ao  Bactro,  (12^ 
De  força,  esforço,  e  d'animo  mais  forte 
Outros  doze  sahir,  como  os  Inglezes, 
lio  campo  contra  os  onze  Portuguezes^ 

LXI. 

Mastigam  os  cavallos  escumando  ({i,  \\[K 

Os  áureos  freos  com  feroz  sembrante: 
Estava  o  Sol  nas  armas  rutilando, 
Como  em  cryslal  ,  ou  rigido  diamante: 
Mas  enxerga-se  n'lium  e  n*outro  bando 
Partido  desigual ,  e  dissonante 
Dos  onze  contra  os  doze  :  quando  a  gente 
Começa  a  alvoroçar-se  geralmente. 

LXII. 

Viram  todos  o  rosto,  aonde  havia 
A  çqusa  principal  áo  reboliço: 
Eis  entra  hum  cavalleiro,  que  trazia 
Armas,  cavallo,  ao  bellico  serviço: 
Ao  Rei ,  e  ás  damas  falia  ,  e  logo  se  hía 
Para  os  onze ;  que  este  era  o  gráo  Magriço: 
Abraça  os  companheiros,  como  amigos, 
A  quetiji  aâo  falta  certo  nos  perigos. 
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LXIII. 

A  dama,  como  ouvio,  que  este  era  aquelle,  *^ 
Que  vinha  a  defender  seu  nome,  e  fama, 
Se  alegra,  e  veste  alli  do  animal  de  Helle, 
Que  a  gente  bruta  mais,  que  virtude,  ama. 
Já  dão  signal ,  e  o  som  da  tuba  impelle 
Os  bellicosos  ânimos,  que  inflamma  : 
Picam  d'esporas ,  largam  rédeas  logo, 
Abaixam  lanças,  fere  a  terra  fogo. 

i-xiv, 
Do^  cavallos  o  estrépito  parece, 
Que  faz ,  que  o  chão  debaixo  todo  treme : 
O  coração  no  peito,  que  estremece, 
De  quem  os  olha  ,  se  alvoroça  ,  e  teme  : 
Qual  do  cavallo  voa;  que  não  dece  : 
Qual,  co'o  cavallo  em  terra  dando,  geme: 
Qual  vermelhas  as  armas  faz  de  brancas  : 
Qualco'os  pennachos  do  elmo  açouta  as  ancaif 

Algum  dalli  tomou  perpetuo  sono,    Tít^t cnfuO 
E  fez  da  vida  ao  fim  breve  intervallo: 
Correndo  algum  cavallo  vai  sem  dono, 
K  n'oulra  parte  o  dono  sem  cavallo: 
Cahe  a  soberba  Ingleza  do  seu  throno; 
Que  dous  ,  ou  três  já  fora  vão  do  vallo : 
Os,  que  de  espada  vem  fazer  batalha, 
Maifc  acham  já,  que  arnez,  escudo,  e  malha# 

LXVI. 

Gastar  palavras  em  contar  extremos 
De  golpes  feros,  cruas  estocadas, 
He  desses  gastadores,  que  sabemos. 
Mãos  do  tempo  com  fabulas  sonhadas: 
Basta  por  fim  do  caso,  que  entendemos^ 
Que  com  finezas  altas  e  afamadas 
Co'os  nossos  fica  a  palma  da  victoria, 
E  as  datuas  vencedoras ,  o  com  gloria* 
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Lxvn. 
Recolhe  o  Duque  os  doze  vencedores 
J^os  seus  paços  com  festas  e  alegria ; 
Cozinheiros  occupa,  e  caçadores 
Das  damas  a  formosa  companhia;  i> 

Que  querem  dar  aos  seus  libertadores 
Banquetes  mil  cada  hora,  e  cada  dia, 
Em  quanto  se  detém  em  Inglaterra, 
Ate  tornar  á  doce ,  e  chara  terra. 

LXVIII. 

Mas  dizem  ,  que  com  tudo  o  grão  Magriço  j  *-  ^ 

Desejoso  de  ver  as  cousas  grandes, 

Lá  se  deixou  ficar,  onde  hum  serviço  (13) 

^Notável  á  Condessa  fez  de  Fraudes ; 

lí ,  como  quem  não  era  já  noviço 

Em  todo  trance  ,  onde  tu  Marte  mandes , 

Hum  Francez  mata  em  campo,  que  o  destino 

Lá  teve  de  Torquato ,  e  de  Corvino. 

LXIX. 

Outro  também  dos  doze  em  Alemanha  (14)    «Ã 

Se  lança,  e  teve  hum  fero  desafio 

CMium  Germano  enganoso,  que  com  manha 

Não  devida  o  quiz  pôr  no  extremo  fio. 

Contando  assi  Velloso  ,  já  a  companha 

Lhe  pede,  que  não  faça  tal  desvio 

Do  caso  de  Magriço,  e  vencimento, 

l^em  deixe  o  de  Alemanl)a  em  esquecimento. 

LXX. 

Mas  neste  passo  assi  promptos  estando, 
Eis  o  mestre,  que  olhando  os  ares  anda, 
O  apito  toca;  acordam  despertando 
Os  marinheiros  d'huma  e  d'outra  banda: 
E,  porque  o  vento  vinha  refrescando. 
Os  traqutítes  das  gáveas  tomar  manda: 
Alerta,  disse,  estai;  que  o  vento  crece 
DaquelU  nuvem  negra,  que  apparece» 
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LXXI. 

Não  eram  os  traquetes  bem  tomados , 
Quando  dá  a  grande,  e  súbita  procella: 
Amaina  ,  disse  o  mestre  a  grandes  brados  j 
Amaina,  disse,  amaina  a  grande  vela. 
Não  esperam  os  ventos  indignados, 
Que  amainassem  ;  mas  ,  juntos  dando  nella  ^ 
Em  pedaços  a  fazem  c'hum  ruido. 
Que.  o  mundo  pareceo  ser  destruído. 

Lxxir. 
O  ceo  fere  com  gritos  nisto  a  gente, 
Com  súbito  temor,  e  desacordo; 
Que,  no  romper  da  vela,  a  náo  pendente 
Toma  grão  somma  d*agua  pelo  bordo: 
Alija,  disse  o  mestre  rijamente. 
Alija  tudo  ao  mar,  não  falte  acordo. 
Vão  outros  dar  á  bomba  não  cessando : 
A  bomba;  que  nos  imos  alagando. 

LXXIU. 

Correm  loffo  os  soldados  animosos 

A  dar  a  bomba  ;  e  tanto  que  chegaram  ,    oJnov 

Os  balanços,  que  os  mares  temerosos  "  * 

Deram  á  náo ,  n'hum  bordo  os  derribaram  : 

Três  marinheiros  duros,  e  forçosos 

A  manear  o  leme  não  bastaram  , 

Talhas  lhe  punham  dMmma  e  d'outra  parte, 

*  Sê  aproveitar  dos  homens  força  ,  e  arte.  (15) 

ixxiv. 
Os  ventos  eram  taes ,  que  não  pudoram 
Mostrar  mais  força  d'impeto  cruel, 
Se  para  derribar  então  vieram 
A  fortíssima  torre  de  Babel: 
Nos  altíssimos  mares,  que  cresceram, 
A  pequena  grandura  d*hum  batel 
Mostra  a  possante  náo,  que  move  espanto. 
Vendo  que  se  soslem  nas  ondas  tanto. 
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LXXV, 

A  náo  grande ,  em  que  vai  Paulo  da  Gamci, 
Quebrado  leva  o  mastro  pelo  meio, 
Quasi  toda  alagada  :  a  gente  chama 
Aquelle,  que  a  salvar  o  mundo  veio. 
Não  menos  gritos  vãos  ao  ar  derrama 
Tpda  a  náo  do  Coelho  com  receio; 
Com  quanto  teve  o  mestre  tanto  tento, 
Que  primeiro  amainou  ,  que  desse  o  vento^ 

LXXVI. 

Agora  sobre  as  nuvens  os  subiam 
As  ondas  de  Neptuno  furibundo  : 
Agora  a  vêr ,  parece  ,  que  desciam 
As  intimas  entraniias  do  profundo, 
ííoto ,  Austro,  Boreas,  Aquilo  queriam 
Arruinar  a  machina  do  mundo: 
A  noite  negra,  e  fea  se  allumia 
Co'o3  raios ,  em  que  o  polo  todo  ardia. 

LXXVIl. 

As  Halcyoneas  aves  triste  canto  (IG) 
Junto  da  costa  brava  levantaram  , 
Lembrando-se  de  seu  passado  pranto, 
Que  as  furiosas  aguas  lhe  causaram  : 
Os  delphins  namorados  entretanto 
Lá  nas  covas  marítimas  entraram  , 
Fugindo  a  tempestade,  e  ventos  duros. 
Que  nem  no  fundo  os  deixa  estar  seguros» 

LXXVIII. 

Nunca  tão  vivos  raios  fabricou 

Contra  a  fera  soberba  dos  gigantes 

O  grão  ferreiro  sórdido,  que  obrou 

J3o  (enteado  as  armas  radiantes; 

Nem  tanto  o  grão  Tonante  arremessou  (17) 

Relâmpagos  ao  mundo  fulminantes 

No  grão  diluvio,  donde  sós  viveram 

Os  dous,  que  em  gente  as  pedras  converteram,* 
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IXXIX. 

Quantos  montes  então  que  derribarana        

As  ondas,  que  batiam  denodadas!  nln'ã 

Quantas  arvores  velhas  arrancaram  ^?á 

Do  vento  bravo  as  fúrias  indignadas!  A. 

As  forçosas  raizes  não  cuidaram  ,  (I 

Que  nunca  para  o  ceo  fossem  viradas,  ^f 

Nem  as  fundrs  áreas,  que  podessem 
Tanto  os  mares,  que  em  cima  as  revolvessem. 

ixxx. 
Vendo  Vasco  da  Gama,  que  tão  perto 
Do  fim  de  seu  desejo  se  perdia; 
Vendo  ora  o  mar  até  o  inferno  aberto,      c^if. 
Ora  com  nova  fúria  ao  ceo  subia:             i  ííÍjTÍ 
Confuso  de  temor,  da  vida  incerto, 
Onde  nenhum  remédio  lhe  valia, 
Chama  aquelle  remédio  sancto  ,  e  forte, 
Que  o  impossibii  pode,  desta  sorte:  

Lxxxr. 

Divina  Guarda ,  angélica,  celeste,  :  .  ^Tf 

Que  os  ceos ,  o  mar,  e  terra  senliorea», 
1\i  ,  que  a  lodo  Israel  refugio  deste 
Por  metade  das  aa:uas  Jirythreas: 
Tu,  que  livraste  Paulo,  e  defendeste 
Das  syrtes  arenosas,  e  ondas  feas , 
JE  guardaste  co'os  filhos  o  segundo 
Povoador  do  alagado  e  vácuo  mundo: 

LXXXII, 

Se  tenho  novos  medos  perigosos  • 

•j"  D'outra  Scylla,  e  Charybdis  já  passados, 
Outras  syrles,  e  baixos  arenosos, 
Outros  Acrocoraunios  infamados  :  (18) 
No  fim  de  tantos  casos  trabalhosos 
Porque  somos  de  ti  desamparados, 
Se  este  nosso  trabalho  não  te  oíTende, 
{   Mas  antes  teu  serviço  só  pretende? 
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Lxxxiir. 
Oh  ditosos  aquelles,  que  poderam  (19) 
Entre  as  agudas  lanças  Africanas 
Morrer,  em  quanto  fortes  sostiveram 
A  sancta  Fe'  nas  terras  Mauritanas  : 
De  quem  feitos  illustres  se  souberam  j 
De  quem  ficam  memorias  soberanas, 
De  quem  se  ganha  a  vida,  com  perdel-a , 
Doce  fazendo  a  morte  as  honras  delia! 

LXXXIV. 

Assi  dizendo,  os  ventos,  que  lutavam, 
Como  touros  indómitos  bramando. 
Mais  e  mais  a  tormenta  accrescentavam  , 
Pela  miúda  enxárcia  assoviando  : 
Relâmpagos  medonhos  nâo  cessavam, 
Feros  trovões  ,  que  vem  representando 
Cahir  o  ceo  dos  eixos  sobre  a  terra, 
Comsigo  os  elementos  terem  guerra. 

LXXXV. 

Mas  já  a  amorosa  estrella  scintillava 
Diante  do  Sol  claro  no  horizonte, 
Mensageira  do  dia,  e  visitava 
A  terra ,  e  o  largo  mar  com  leda  fronte  : 
A  deosa  ,  que  nos  ceos  a  governava, 
De  quem  foge  o  ensifero  Orionte, 
Tanto  que  o  mar ,  e  a  chara  armada  vira  , 
Tocada  junto  foi  de  medo,  e  de  ira. 

LXXXVÍ. 

Estas  obras  de  Baccho  são  por  certo , 
Disse  ;   mas  não  será,  que  avante  leve 
Táo  damnada  tenção;  que  descoberto 
Me  será  sempre  o  mal,  a  que  se  atreve: 
Isto  dizendo,  desce  ao  mar  aberto. 
No  caminho  gastando  espaço  breve, 
.Em  quanto  manda  ás  nyrnphas  amorosas 
Grinaldas  nas  cabeças  pôr  de  rosas. 
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LXXXYII. 

Grinaldas  manda  pôr  de  varias  cores 
Sobre  cabellos  louros  á  porfia: 
Quem  não  dirá,  que  nascem  roxas  flores 
Sobre  ouro  natural ,  que  amor  enfia  í 
Abrandar  determina  por  amores 
Dos  ventos  a  nojosa  companhia  , 
Mo&trando-lhe  as  amadas  nymphas  bellas  , 
Que  mais  formosas  vinham  ,  que  as  eslrellas. 

LXXXVIII. 

Assi  foi  :   porque,  tanto  que  chegaram      .  i-,  ^  ;. 

Á  vista  delias,  logo  lhe  fallecem  o  inH 

As  forças,  com  que  d'antes  pelejaram, 

lí  já  como  rendidos  lhe  obedecem  : 

Os  pe's,  e  mãos,  parece,  que  lhe  ataram 

Os  cabellos,  que  os  raios  escurecem* 

A  Boreas,  que  do  peito  mais  queria, 

Assi  disse  a  bellissima  Orithya  ; 

LXXXIX. 

Não  creas,  fero  Boreas,  que  te  creio, 

Que  me  tiveste  nunca  amor  constante; 

Que  brandura  he  de  amor  mais  certo  arreio,      -í 

E  não  convém  furor  a  firme  amante:  > 

Se  já  não  pões  a  tanta  insânia  freio. 

Não  esperes  de  mi,  daqui  em  diante  (í 

Que  possa  mais  amar-te,  mas  temer-te  ;  O 

Que  amor  comtigo  em  medo  se  converte. 

XCé 

Assi  mesmo  a  formosa  Galatea 

Dizia  ao  fero  Noto;  que  bem  sabe 

Que  dias  ha,  que  em  vêl-a  se  recrea  , 

E  bem  crê,  que  com  olle  tudo  acabe: 

Não  sabe  o  bravo  tanto  bem  se  o  crea ; 

Que  o  coração  no  peito  lhe  não  cabe:  i 

De  contente  de  ver,  que  a  dama  o  manda, 

Pouco^uidci  que  fa25 ,  se  logo  abranda. 
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xci. 
Desla  maneira  as  outras  amansavam 
Subitamente  os  outros  amadores  ; 
Fj  logo  á  linda  Vénus  se  entregavam, 
Amansadas  as  iras,  e  os  furores: 
El  Ia  llie  promelteo  ,  vendo  que  amavam  , 
Sempiterno  favor  em  seus  amores, 
Nas  bellas  mãos  tomando-lhe  homenagem 
De  lhe  serem  leaes ,  esta  viagem. 

Já  a  manbàa  clara  dava  nos  outeiros, 
Por  onde  o  Ganges  murmurando  soa, 
Quando  da  celsa  gávea  os  marinheiros 
Enxergaram  terra  alta  pela  proa: 
Já  fora  de  tormenta,  e  dos  primeiros 
Alares,  o  temor  vão  do  peito  voa: 
.Disse  alegre  o  Piloto  Melindano, 
(i  Terra  he  de  Calecut,  »  se  não  me  engano» 

xcm. 
.Esta  he  por  certo  a  terra ,  que  buscais  y 
Da  verdadeira  lodia,  que  apparece; 
E,  se  do  mundo  ti)ais  não  desejais, 
Vosso  traballio  longo  aqui  fenece. 
Soffrer  aqui  não  pode  o  Gama  mais  , 
De  ledo  em  ver,  que  a  terra  se  conhece, 
O*  giolhos  no  chão  ,  as  mãos  ao  ceo  , 
A  mercê  grande  a  Dcos  agradeceo  : 

XCIV. 

As  graças  a  Deos  dava  ,  e  razão  tinha  ; 
Que  não  somente  a  terra  lhe  mostrava, 
Que  com  tanto  temor  buscando  vinha. 
Por  quem  tanto  trabalho  exprimentava ; 
jVlas  via-se  livrado  tão  asinha 
Da  morte,  que  no  mar  lhe  apparelhava 
O  vento  duro,  fervido,  e  medonho. 
Como  quem  despertou  de  horrendo  sonho* 
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xcv. 
Por  meio  destes  hórridos  perigos , 
Destes  trabalhos  graves  ,  e  temores  ,  ^ 

Alcançam  os,  que  são  de  fama  amigos, 
As  honras  immortaes,  e  gráos  maiores; 
Não  encostados  sempre  nos  antigos 
Troncos  nobres  de  seus  antecessores, 
Nào  nos  leitos  dourados  entre  os  finos 
Animaes  de  Moscovia  zebellinos. 

xcvi. 
Não  co'os  manjares  novos  e  exquisitos, 
Não  co'os  passeios  moUes  e  ociosos, 
Não  co'os  vários  deleites  e  infinitos, 
Que  afeminam  os  peitos  generosos: 
Não  co'os  nunca  vencidos  appetitos, 
Que  a  fortuna  tem  sempre  tão  mimoso?, 
Que  não  soffre  a  nenhum  ,  que  o  passo  mude 
Para  alguma  obra  heróica  de  virtude  : 

xcvii. 
Mas  com  buscar  co'o  seu  forçoso  braço 
As  honras,  que  elle  chame  próprias  suas, 
Vigiando,  e  vestindo  o  forjado  aço, 
Soffrendo  tempestades,  e  ondas  cruas, 
Vencendo  os  torpes  frios  no  regaço 
Do  Sul  ,  e  regiões  de  abrigo  nuas. 
Engolindo  o  corrupto  mantimento. 
Temperado  c'hum  árduo  soffrimento:  4 

xcviir. 
E  com  forçar  o  rosto,  que  se  enfia, 
A  parecer  seguro,  ledo,  inteiro 
Para  o  pelouro  ardente,  que  assovia  , 
E  leva  a  perna  ou  braço  ao  cornpanlieiro. 
Desta  arte,  o  peito  htim  callo  honroso  crir> , 
Desprczador  das  honras,  e  dinheiro, 
Das  honras,  e  dinheiro,  que  a  vcntíira 
Vorjou,  e  não  virtude  justa ,  e  dura. 
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XCIX. 

Desta  arte  se  esclarece  o  entendimento, 
Que  experiências  fazem  repousado; 
K  fica  vendo,  como  de  alto  assento, 
O  baixo  trato  humano  embaraçado: 
Este,  onde  tiver  força  o  regimento 
Direito,  e  não  de  affeitos  occupado, 
Subirá  (como  deve)  a  illustre  mando 
Contra  vontade  sua,  e  não  rogando. 
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á  se  viam  c"hegndos  junto  á  terra, 
Que  desejada  já  de  tantos  fora, 
Que  entre  as  correntes  Indicas  se  encerra, 
E  o  Ganges  ,  que  no  ceo  terreno  mora. 
Ora  sus,  gente  forte,  que  na  guerra 
Quereis  levar  a  palma  vencedora. 
Já  sois  chegados,  já  tendes  diante 
A  terra  de  riquezas  abundante* 

ir. 
A  vós,  ó  geração  de  Luso,  digo, 
Que  tão  pequena  parte  sois  no  mundo, 
jSão  digo  inda  no  mundo,  mas  no  amigo 
CurraJ,  de  quem  governa  o  ceo  rotundo: 
Vós ,  a  quem  não  somente  algum  perigo 
.^    Estorva  conquistar  o  povo  iuunundo, 

Mas^nem  cobiça  ,  ou  pouca  obediência 
^      Da  Madre  ,  que  nos  Coos  está  em  essência  ; 

M 
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iir. 
Vós  5  Portuguezes  poucos,  quanto  forles  ^ 
Que  o  fraco  poder  vosso  luio  pezais; 
Vós,  que  á  custa  de  vossas  varias  mortes 
A  Lei  da  vida  eterna  dilatais: 
Assi  do  Ceo  deitadas  sao  as  sortes, 
Que  vós,  por  multo  poucos  que  çrcjais. 
Muito  façais  na  sancta  Christandade : 
Que  tanto,  ó  Christo,  exaltas  a  humildade! 

IV. 

Vedel-os  x\lcmàes,  soberbo  gfido , 

Que  por  tão  largos  campos  se  apascenta, 

Do  successor  de  Pedro  rebellado, 

Novo  pastor,  e  nova  seita  inventa: 

Vedel-o  em  feas  guerras  occupado 

(  Que  inda  co'o  cego  error  se  não  contenta !  ) 

]Não  contra  o  superbissimo  Olliomano, 

Mas  por  sahir  do  jugo  soberano, 

V. 

Vedel-o  duro  ínglez,  que  se  nomea  (1) 
liei  da  velha  e  sanctissima  CVidade, 
Que  o  torpe  Ismaelita  senhorea  , 
(Quem  vio  honra  tão  longe  da  verdade!) 
Entre  as  Boreaes  neves  se  recrea , 
Nova  maneira  faz  de  Christandade: 
Para  os  de  Christo  tem  a  espada  nua, 
Não  por  tomar  a  terra,  que  era  sua. 

VI. 

Guarda-lhe  por  entanto  hum  falso  Rei 

A  cidade  Ilierosolyma  terreste, 

Em  quanto  elle  não  guarda  a  sancta  lei 

Da  cidade  Ilierosolyma  celeste. 

Pois  de  ti  ,  Gallo  indigno  ,  que  direi  ?  (2) 

Que  o  nome  Christianissimo  quizcste, 

Não  para  defendel-o,  nem  guard.il-o, 

Mas  para  ser  contra  elle,  c  drrribal-o!  J 
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VII. 

Achas,  qne  tens  direito  em  senljoiios 

De  Christrios,  sendo  o  leu  tòo  largo  e  tanto, 

E  não  contra  o  Cinypho  e  Nilo,  rios  (3) 

Ininnigos  do  antigno  nome  sanlo  ? 

Alii  se  hão  de  provar  da  espada  os  fios. 

Em  quem  quer  reprovar  da  Igreja  o  canto: 

De  Carlos,  de  Luis,  o  nome  e  a  terra  (4) 

Herdaste  ,  e  as  causas  não  da  justa  guerra  ? 

vin. 
Pois  que  direi  daquelles ,  que  em  delicias, 
Que  o  vil  ócio  no  mundo  traz  comsigo  , 
Gastam  as  vidas,  logram  as  divicias, 
Esquecidos  de  seu  valor  antigo? 
Nascem  da  tyrannia  inimicicias, 
Que  o  povo  forte  tem,  de  si  inimigo: 
Comtigo,  Itália,  fallo,  já  submersa 
Em  vicios  mil ,  e  de  ti  mesma  adve^^a, 

IX. 

Ó  míseros  Chrislãos  ,  pela  ventura 
Sóis  os  dentes  de  Cadmo  desparzidos  , 
Que  huns  aos  outros  se  dão  a  morte  dura. 
Sendo  todos  de  hum  ventre  produzidos  t 
Não  vedes  a  divina  sepultura 
Possuída  de  cães,  que  sempre  unidos 
Vos  vem  tomar  a  vossa  antigua  terra, 
Fazendo-se  famosos  pela  gU@rra? 

X. 

Vedes,  qtie  tem  por  uso,  e  por  dccrefo, 
Do  qutíl  são  tão  inteiros  observantes, 
Ajiintarem  o  exercito  inquieto 
Contra  os  povos,  qtie  são  de  Christo  amantes: 
Entre  vós  nunca  deixa  a  fera  Aleto 
De  semear  cizânias  repugnantes: 
Olhai,  se  estais  seguros  de  perigos; 
Que  elles  e  vós  sois  vossos  inimigos* 
M  '2 
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XI. 

Se  cobiça  de  grandes  senhorios 

Vos  faz  ir  conquistar  terras  allieas, 

Não  vedes,  que  Pactolo  e  Hermo  rios, 

Ambos  volvem  auriferas  áreas? 

Em  Lydia,  Assyria  ,  lavram  de  ouro  os  fiosj 

Africa  esconde  em  si  luzentes  veas : 

jVlova«vos  já  se  quer  riqueza  tanta  ; 

Pois  mover-vos  náo  pode  a  Casa  santa. 

XII. 

Aquellas  invenções  feras,  e  novas 
Í3e  instrumentos  mortaes  da  artilharia 
Já  devem  de  fazer  as  duras  provas 
Nos  muros  de  Byzancio ,  e  de  Turquia: 
l^^azei ,  que  torne  lá  ás  sylvestres  covas 
Dos  Caspios  montes  ,  e  da  Scylhia  fria 
A  Turca  geração,  qiie  multiplica 
Na  policia  da  vossa  Kuropa  rica. 

XIII. 

Gregos,  Thraces,  Arménios,  Georgianos 
Bradando-vos  estão,  que  o  povo  bruto 
Lhe  obriga  os  charos  filhos  aos  profanos  (5) 
Preceitos  do  Alcorão  (  diiro  tributo  !  )  : 
Em  castigar  os  feitos  inhu manos 
Vos  gloriai  de  peito  forte  ,  e  astuto  , 
E  não  queirais  louvores  arrogantes 
De  serdes  contra  os  vossos  mui  possantes. 

XIV, 

JVlas  em  tanto  que  cegos,  e  sedentos 
Andais  de  vosso  sangue,  ó  gente  insana j 
Não  faltarão  Christãos  atrevimentos 
Nesta  pequena  casa  Lusitana  : 
De  Africa  tem  maritimos  assentos, 
He  na  Ásia  mais,  que  todas,  soberana^ 
Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara, 
E  ,  se  mais  mundo  houvera  ,  lá  chegara* 
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XV. 

E  vejamoa  em  tanto,  que  acontece 
Áqiielles  tão  famosos  navegantes, 
J3espois  que  a  branda  Vénus  enfraquece 
O  furor  vâo  dos  ventos  repugnantes, 
Despois  que  a  larga  terra  lhe  apparece  ^ 
Fim  de  suas  porfias  tão  constantes, 
Onde  vem  semear  de  Christo  a  lei , 
E  dar  novo  costume ,  e  novo  Rei. 

XVI. 

Tanto  que  á  nova  terra  se  chegaram  , 
Leves  embarcações  de  pescadores 
Acharam  ,  que  o  caminho  lhe  mostraram 
De  Calecut,  onde  eram  moradores: 
Para  la  logo  as  proas  se  inclinaram  ; 
Porque  esta  era  a  cidade  das  melhores 
Do  Malabar  melhor,  onde  vivia 
O  Rei ,  que  a  terra  toda  possuía. 

XVII. 

j\lem  do  Indo  jaz,  e  aquém  do  Gange 
Hum  terreno  mui  grande,  e  assaz  famoso, 
Que  pela  parte  Austral  o  mar  abrange, 
E  para  o  Norte  o  Enriodio  cavernoso  : 
Jugo  de  Reis  diversos  o  constrange 
A  varias  leis,  alguns  o  vicioso 
Mafoma  ,  alguns  os  Ídolos  adoram  , 
Alguns  os  animaes,  que  entre  elles  moram. 

XVIII. 

Lá  bem  no  grande  monte  ,  que ,  cortando 

Tão  larga  terra,  toda  Ásia  discorre, 

Que  nomes  tão  diversos  vai  tomando, 

Segundo  as  regiões,  por  onde  corre. 

As  fontes  saem  ,  donde  vem  manando 

Os  rios  ,  cuja  grão  corrente  morre 

No  mar  Indico,  e  cercam  todo  o  peso 

Do  terreno,  fazendo-o  Ch«rsoneso.       . 00:1:^0 
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XÍX. 

Entre  hum  e  outro  rio  ein  grande  espaça 
Sae  da  larga  terra  hua  longa  ponta 
Quasi  pyramidal ,  que  no  regaço 
Do  mar  com  Ceilão  insula  confronta: 
E  junto,  donde  nasce  o  largo  braço 
Gangetico,  o  rumor  antiguo  conta. 
Que  os  visinhos,  da  terra  moradores, 
Do  cheiro  se  mantêm  das  finas  flores : 

XX. 

Mas  agora  de  nomes ,  e  de  usança 
Novos  e  vários  são  os  habitantes, 
Os  Delijs,  os  Patânes ,  que  em  possança 
De  terra,  e  gente  sào  mais  abundantes: 
Decanijs,  Oriás  ,  que  a  esperança 
Tem  de  sua  salvação  nas  resonantes 
jAguas  do  Gange  :  e  a  terra  de  Bengala, 
Eertil  de  sorte,  que  outra  não  lhe  iguala. 

XXI. 

O  reino  de  Cambaia  bellicoso: 

(  Dizem  que  foi  de  Poro  ,  Rei  potente  )  : 

O  reino  de  Narsinga,   poderoso 

jVlais  de  ouro  e  pedras ,  que  de  forte  gente : 

-Aqui  se  enxerga  lá  do  mar  undoso 

Hum  monte  alto,  que  corre  longamente, 

Servindo  ao  Malabar  de  forte  muro, 

Com  que  do  Canará  vive  seguro: 

XXII. 

Da  terra  os  naturaes  liie  chamam  Gate, 

Do  pe'  do  qual  pequena  quantidade 

Se  estende  hua  fralda  estreita  ,  que  combate 

Do  mar  a  natural  ferocidade: 

Aqui  de  outras  cidades  ,  sem  debate , 

Calecut  tem  a  illustre  dignidade 

De  cabeça  de  império  rica,  e  bella; 

Saaiorim  se  intitula  o  senhor  delia. 


CANTO  VIL  9^ 

XXIII. 

Chegada  a  frota  ao  rico  senhorio, 
Hum  Portuguez  mandado  logo  parte, 
A  fazer  sabedor  o  Rei  gentio 
Da  vinda  sua  a  tão  remota  parte. 
Entraudo  o  mensageiro  pelo  rio, 
Que  alli  nas  ondas  entra,  a  não  vista  arte, 
A  cor ,  o  gesto  estranho ,  o  trajo  novo 
Fez  concorrer  a  vêl-o  todo  o  povo. 

XXIV.  a  r\ 

Entre  a  gente,  que  a  vêl-o  concorria  ,     '*>"  O 
Se  chega  hum  Mahometa  ,  que  nascido 
Eôra  na  região  da  Berbéria , 
Lá  onde  fora  Anleo  obedecido: 
Ou  pela  visinhança  já  teria 
O  reino  Lusitano  conhecido, 
Ou  foi  já  assignalado  de  seu  ferro  , 
Eortuna  o  trouxe  a  tão  longo  desterro. 

XXV. 

Em  vendo  o  mensageiro,  com  jocundo 
Rosto,  como  quem  sabe  a  língua  Hispana, 
Lhe  disse  :  Quem  te  trouxe  a  est'outro  mundo. 
Tão  longe  da  tua  pátria  Lusitana  ? 
Abrindo,  lhe  responde,  o  mar  profundo, 
Por  onde  nunca  veio  gente  humana. 
Vimos  buscar  do  Indo  a  grão  corrente, 
Por  onde  a  Lei  divina  se  accrescente. 

XXVI. 

Espantado  ficou  da  grão  viagem 

O  Mouro,  que  Monçaide  se  chamava  , 

Ouvindo  as  oppressôes  ,  que  na  passagem 

Do  mar  o  Lusitano  lhe  contava  : 

Mas  vendo  em  fim  ,  que  a  força  da  mensagem 

Só  para  o  Rei  da  terra  relevava  , 

Lhe  diz  ,  que  estava  fora  da  cidade  , 

Mas  dê  caminho  pouca  quantidade ; 
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xxvir. 
E  que,  etn  tanto  que  a  nova  lhe  chegasse 
De  sua  estranha  vinda,  se  queria, 
Na  sua  pobre  casa  repousasse, 
K  do  manjar  da  terra  comeria  ; 
15 ,  despois  que  se  hum  pouco  recreasse  9 
Cora  elle  para  a  armada  tornaria ; 
Que  alegria  não  pode  ser  tamanha , 
Que  achar  gente  visinha  em  terra  estranha* 

XXVIII. 

O  Portuguez  acceita  de  vontade 
O ,  que  o  ledo  Monçaide  lhe  offerece  : 
Como  se  longa  fora  já  a  amizade, 
Com  elle  come  e  bebe  ,  e  lhe  obedece : 
Ambos  se  tornam  logo  da  cidade 
Para  a  frota,  que  o  Mouro  bem  conhece  , 
Sobem  á  capitaina,  e  toda  a  gente 
Monçaide  recebeo  benignamente. 

XXIX. 

O  Capitão  o  abraça  em  cabo  ledo, 
Ouvindo  clara  a  lingua  de  Castella, 
Jutito  de  si  o  assenta,  e  prompto  e  quedo  j 
Pela  terra  pergunta,  e  cousas  delia. 
Qual  se  ajuntava  em  Ilhódope  o  arvoredo, 
Só  por  ouvir  o  amante  da  donzella 
ílurydice  ,  tocando  a  lyra  de  ouro. 
Tal  a  gente  se  ajunta  a  ouvir  o  Mouro. 

XXX. 

líllle  começa  :  O  gente,  que  a  natura 
Visinha  fez  de  meu  paterno  ninho. 
Que  destino  tão  grande  ,  ou  que  ventura  , 
Vos  trouxe  a  commetterdes  tal  caminho? 
Não  he  sem  causa  ,  não  ,  occulta  e  escura  , 
Vir  do  longinquo  Tejo,  e  ignoto  Minho 
Por  mares  nunca  d^outro  lenho  arados 
A  reinos  t^o  remotos  e  apartados. 
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XXXI. 

Deos  por  certo  vos  traz  ;  porque  pretende 
Algum  serviço  seu  por  vós  obrado : 
Por  isso  só  vos  guia ,  e  vo5  defende 
Dos  imigos,  do  mar,  do  vento  irado. 
Sabei ,  que  estais  na  índia  ,  onde  se  estende 
Diverso  povo,  rico,  e  prosperado 
De  ouro  luzente,  e  fina  pedraria, 
Cheiro  suave,  ardente  especiaria. 

XXXII. 

Esta  província,  cujo  porto  agora 
Tomado  tendes.  Malabar  se  chama: 
Do  culto  antiguo  os  Ídolos  adora. 
Que  cá  por  estas  partes  se  derrama  : 
De  diversos  Reis  he  ,  mas  d*hum  só  fora 
Woutro  tenipo,  segundo  a  antigua  fama  : 
Saramá  Perimal  foi  derradeiro 
Rei  y  que  este  reino  teve  unido  ,  e  inteiro  : 

XXXIII. 

Porem ,  como  a  esta  terra  então  viessem 
De  lá  do  seio  Arábico  outras  gentes , 
Que  o  culto  Mahometico  trouxessem  , 
!No  qual  me  instituiram  meus  parentes; 
Succedeo,  que  pregando  convertessem 
^  O  Perimal,  de  sabias  e  eloquentes;  (6) 
Fazem-lhe  a  lei  tomar  com  fervor  tanto, 
Que  presuppôz  de  nella  morrer  santo. 

XXXIV. 

Náos  arma,  e  nellas  mette  curioso 
Mercadoria  ,  que  offereça  ,  rica  ; 
Para  ir  nellas  a  ser  religioso, 
Onde  o  propheta  jaz  ,  que  a  lei  publica  ; 
Antes  que  parta,  o  reino  poderoso 
Co'o3  seus  reparte  ;  porque  não  lhe  fica 
Herdeiro  próprio  :  faz  os  mais  acceitos 
Rico^  de  pobres,  livres  de  àujeitos. 
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XXXV. 

A  hum  Cochim,  e  a  outro  Cananor 

A  qual  Cliale,  a  qual  a  ilha  da  Pimenta, 

A  qual  Coulão  ,  a  qual  dá  Cranganor, 

E  os  mais  ,  a  quem  o  mais  serve  ,  e  contenta. 

Hum  só  moço  5  a  quem  tinha  muito  amor, 

Despois  que  tudo  dêo  ,  se  lhe  apresenta: 

Fará  este  Calecut  somente  fica  , 

Cidade  já  por  trato  nobre,  e  rica: 

XXXVI. 

Esta  lhe  dá  co*o  titulo  excellente 

De  imperador  ,  que  sobre  os  outros  mande. 

Isto  feito,  se  parte  diligente 

Para  onde  em  sancta  vida  acabe,  e  ande: 

K  daqui  fica  o  nome  de  potente 

Samorim  mais,  que  todos,  digno  e  grande, 

Ao  moço,  e  descendentes,  donde  vem 

Este,  que  agora  o  império  manda,  e  tem. 

xxxvir. 
A  lei  da  gente  toda  ,  rica  e  pobre , 
De  fabulas  composta  se  imagina: 
Andam  nus,  e  somente  hum  panno  cobre 
As  partes,  que  a  cobrir  natura  ensina: 
Dons  modos  ha  de  gente  ;   porque  a  nobre 
Naires  chamados  são,  e  a  menos  dina 
Poleás  tem  por  nome ,  a  quem  obriga 
A  lei  náo  misturar  a  casta  antiga  ; 

xxxviu. 
Porque  os,  q  usaram  sempre  bum  mesmo  oft^icio, 
D'outro  não  podem  receber  consorte, 
Nem  os  filhos  terão  outro  exercício, 
Senão  o  de  seus  passados ,  ate  morte. 
Para  os  Naires  he  certo  grande  vicio 
Destes  serem  tocados,  de  tal  sorte, 
Que,  quando  algum  se  toca  por  ventura  , 
Com  ceremonias  mil  se  alimpa,  e  apura. 
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XXXIX, 

Desta  sorte  o  Judaico  povo  antigo 
Nào  tocava  na  gente  de  Samaria  : 
Mais  estranhezas  ihda  das,  que  digo, 
Nesta  terra  vereis  de  usança  varia  : 
Os  Naires  sós  são  dados  ao  perigo 
Das  armas,   sós  defendem  da  contraria 
Banda  o  seu  Rei  ,  trazendo  sempre  usada 
Na  esquerda  a  adarga,  e  na  direita  a  espada* 

XL. 

Brahmcnes  são  os  seus  religiosos, 

Nome  antiguo,  e  de  grande  preeminência: 

Observam  os  preceitos  tão  famosos  (7) 

D'hum  ,  que  primeiro  pôz  nome  á  sciencia  : 

Não  matara  cousa  viva,  e  temerosos, 

Das  carnes  tem  grandíssima  abstinência: 

Somente  no  venéreo  ajuntamento 

Tem  mais  licença,  e  menos  regimento.      '-'i^i-' 

XLI, 

Geraes  são  as  mulheres,  mas  somente 
Para  os  da  geração  de  seus  maridos  : 
Ditosa  condição,  ditosa  gente. 
Que  nào  são  de  ciúmes  olfendidos  ! 
Kstes,  e  outros  costumes  variamente 
São  pefcos  Malabares  admittidos: 
A  terra  he  grossa  em  trato  em  tudo  aquillo, 
Que  as  ondas  podem  dar  da  China  ao  Nilo. 

xui. 
Assi  contava  o  Mouro  :  mas  vagando 
Andava  a  fama  já  pela  cidade 
Da  vinda  desta  gente  estranha  ,  quando 
O  Rei  saber  mandava  da  verdade : 
Já  vinham  ptílas  ruas  caminhando, 
Rodeados  de  todo  sexo ,  e  idade , 
Os  principaes  ,  que  o  Rei  buscar  mandara       f 
O  capita©  dí^  armada ,  qu«  chegara. 
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XLIII, 

Mas  ellc,  que  do  Rei  já  tem  licença 
Para  desembarcar,  acompanhado 
Dos  nobres  Portuguezes ,  sem  detença 
Parte  de  ricos  pannos  adornado  : 
Das  cores  a  formosa  differença 
A  vista  alegra  ao  povo  alvoroçado: 
O  remo  compassado  fere  frio 
Agora  o  mar,  despois  o  fresco  rio. 

XLIV. 

Na  praia  hum  regedor  do  reino  estava. 
Que  na  sua  lingua  Catual  se  chama, 
Rodeado  de  Naircs,  que  esperava 
Com  desusada  festa  o  nobre  Gama ; 
Já  na  terra  nos  braços  o  levava, 
E  n*hum  portátil  leito  hua  rica  cama 
Lhe  otferece ,  em  que  vá  (costume  usado); 
Que  nos  hombros  dos  homens  he  levado. 

XLV. 

Desta  arte  o  Malabar ,  dest*arte  o  Luso  , 
Caminham  lá,  para  onde  o  Rei  o  espera  : 
Os  outros  Portuguezes  váo  ao  uso , 
Que  infantaria  segue,  esquadra  fera: 
O  povo,  que  concorre,  vai  confuso 
De  ver  a  gente  estranha  ,  c  bem  quizera 
Perguntar;  mas  no  tempo  já  passado 
Na  torre  de  Babel  lhe  foi  vedado. 

XLVI. 

O  Gama,  e  o  Catual  hiam  fallando 

Nas  cousas,  que  lhe  o  tempo  offerecia  : 

Monçaide  entr'elles  vai  interpretando 

As  palavras  ,  que  de  ambos  entendia. 

Assi  pela  cidade  caminhando. 

Onde  huma  rica  fabrica  se  erguia 

De  hum  sumptuoso  templo,  já  chegavam j 

Pelas  portíis  do  qual  juntos  entravttna«.,K^ii'^  w 
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xLvir. 
Alli  estão  das  deidades  as  figuras 
Esculpidas  em  páo  ,  e  em  pedra  fria, 
Vários  de  gestos,  vários  de  pinturas, 
A  segundo  o  demónio  lhe  fingia: 
Vêm-se  as  abomináveis  escuipturas, 
Qual  a  Chimera  em  membros  se  varia  : 
Os  Christâos  olhos,  a  ver  Deos  usados 
lím  forma  humana,  estio  maravilhados. 

XLVIII. 

Hum,   na  cabeça  cornos  esculpidos. 
Qual  Júpiter  Hammon  em  Libya  ,  estava: 
Outro  nUuim  corpo  rostos  tinha  unidos, 
Bem  como  o  antiguo  Jano  se  pintava: 
Outro  com  muitos  braços  divididos 
A  Briarêo  parece  que  imitava: 
Outro  fronte  canina  tem  de  fora, 
Qual  Anubis  Memphitico  se  adora. 

XLIX. 

Aqui  feita  do  bárbaro  Gentio 
A  supersticiosa  adoração. 
Direitos  vâo,  sem  outro  algum  desvio, 
Para  onde  estava  o  Rei  do  povo  vao : 
Engrossando-se  vai  da  gente  o  fio, 
Co*os  que  vem  ver  o  estranho  Capitão  : 
Jístão  pelos  telhados,  e  janellas, 
Velhos  e  moços,  donas  e  donzellas. 

L. 

Já  chegam  perto,  e  não  com  passos  lentos, 

Dos  jardins  odoríferos  ,  formosos, 

Que  em  si  escondem  os  régios  aposentos. 

Altos  de  torres  não;  mas  sumptuosos: 

J']dificam-se  os  nobres  seus  assentos 

Por  entre  os  arvoredos  deleitosos  : 

Assi  vivem  os  Reis  daquella  gente 

No  campo,  e  na  cidade  juntamente. 
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u. 
Pelos  porlaes  da  cerca  a  subtileza 
Se  enxerga  da  Dedálea  faculdade, 
Rm  figuras  mostrando  por  nobreza 
Da  Índia  a  mais  remota  antiguidade: 
Affiguradas  vâo  com  tal  viveza  (8) 
As  historias  daquella  anligua  idade, 
Que,  quem  delias  tiver  noticia  inteira, 
Pela  sombra  conhece  a  verdadeira. 

Estava  hum  grande  exercito,  q\ie  pisa 
A  terra  Oriental,  que  o  Ilydaspe  lava, 
Rege-o  hum  capitão  de  fronte  lisa, 
Que  com  frondentes  thyrsos  pelejava  : 
Por  elle  edificada  estava  N\'sa 
Nas  ril^eiras  do  rio,  que  manava, 
Tâo  próprio,  que,  se  alli  estiver  Semeie, 
Dirá  por  certo,  que  he  seu  filho  aquelle. 

iiíi. 
Mais  avante,  bebendo,  seVca  o  rio 
Alui  o^rande  multidão  da  Assvria  o^ente , 
Sujeita  a  feminino  senhorio 
De  huma  tão  bella,  como  incontinente; 
Alli  tem  junto  ao  lado  nunca  frio 
.Fsculpido  o  feroz  ginete  ardente. 
Com  quem  teria  o  filho  competência: 
Amor  nefando,  bruta  incontinência! 

ITV. 

Daqui  mais  apartadas  tremolavam 
As  bandeiras  de  Grécia  gloriosas. 
Terceira  monarchia,  e  sobjugavam 
Até  as  aguas  Gangeticas  undosas: 
D'hum  capilão  mancebo  se  guiavam, 
De  paln)ns  rodeado  valerosas, 
Que  já,   nàode  IMiilippo,   mas  sem  falta 
De  progénie  de  Júpiter  se  exalta.  (9) 
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LV. 

Os  Portuguezes  vendo  estas  memorias, 

Dizia  o  Catual  ao  Capitão: 

'J^cmpo  cedo  virá,  que  outras  victoria? 

iístas ,  que  agora  olhais,  abaterão: 

Aqni  se  escreverão  novas  historias 

Por  gentes  estrangeiras,  que  virão; 

Que  05  nossos  sábios  magos  o  alcançaram  , 

Quando  o  tenipo  futuro  especularam. 

LTK 

H  diz-llio  mais  a  magica  sciencia  , 
Que,  para  se  evitar  torça  tamanha, 
TS'ão  valerá  dos  homens  resistência; 
Que  contra  o  Ceo  não  vai  da  gente  manhn  : 
Mas  também  diz,   que  a  bellica  excellencic^ 
Nas  armas,  e  na  paz,  da  gente  estranha 
Será  tal  ,  que  será  no  mundo  ouvido 
O  vencedor ,  por  gloria  do  vencido, 

LVII. 

Assi  fallando  entravam  já  na  sala, 
Onde  aqtielle  potente  Imperador 
N'hiima  camilíia  jaz,  que  não  se  iguala 
De  outra  alguma  no  preço,  e  no  lavor : 
No  recostado  gesto  se  assignala 
Hum  venerando  e  prospero  senhor: 
Hum  panno  de  ouro  cinge,  e  na  cabeça 
De  preciosas  gemmas  se  adereça. 

Lvm. 
Bem  junto  delle  hum  velho  reverente, 
Co'os  giolhos  no  chão,  de  quando  em  quandr> 
Lhe  dava  a  verde  folha  da  herva  ardente, 
Que  a  seu  costume  estava  ruminando: 
Hum  Brahmene,  pessoa  preeminente. 
Para  o  Gama  vem  com  passo  brando; 
i  ara  que  ao  grande  Principe  o  apresente, 
Que  diante  lhe  acena,  que  se  assente. 
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LIX. 

Sentado  o  Gama  junto  ao  rico  leito, 
Os  seus  mais  afastados,  prompto  em  vista 
Estava  o  Samorim  no  trajo ,  e  geito 
Da  gente,  nunca  de  antes  delle  vista: 
Lançando  a  gravo  voz  do  sahio  peito, 
Que  grande  autoridade  logo  aquista 
Na  opinião  do  Rei ,  e  do  povo  todo, 
O  Capitão  lho  falia  deste  modo  : 

LX. 

Hum  grande  Rei  de  lá  das  partes  ,  onde 
O  ceo  volubil  com  perpetua  roda 
Da  terra  a  luz  solar  co*a  terra  esconde, 
Tingindo  a  ,  que  deixou  ,  de  escura  noda  , 
Ouvindo  do  rumor,  que  lá  responde, 
O  ecco ,  como  em  ti  da  índia  toda 
O  principado  está,  e  a  magestade ; 
Vinculo  quer  comtigo  de  amizade  : 

LXI. 

E  por  longos  rodeios  a  ti  manda, 

Por  te  fazer  saber,  que  tudo  aquillo. 

Que  sobre  o  mar ,  que  sobre  as  terras  anda  y 

De  ric]uezas  ,  de  lá  do  Tejo  ao  Nilo, 

K  desde  a  fria  plaga  de  Zelanda  , 

Ate'  bem  donde  o  Sol  não  muda  o  ostylo 

Nos  dias,  sobre  a  gente  de  litliiopia. 

Tudo  tem  no  seu  reino  em  grande  copia. 


LXII. 


Jii ,  se  queres  com  pactos,  e  lianças 
De  paz,  e  de  amizade  sacra  e  nua 
Commercio  consentir  das  abondanças 
Das  fazendas  da  terra  sua  ,  e  tua  ; 
Porque  cresçam  as  rendas,  e  abastanças 
(  Por  quem  a  gente  mais  trabalha  e  sua  ) 
De  vossos  reinos;  será  certamente 
De  ti  proveito,  e  delle  gloria  ingente. 
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LXIII. 

E  sendo  assi ,  que  o  nó  desta  amizade 
Entre  vós  firmemente  permaneça, 
Estará  prompto  a  toda  adversidade, 
Que  por  guerra  a  teu  reino  se  offereça  , 
Com  gcnlc ,  armas,  e  náos  ;  de  qualidade. 
Que  por  irmão  te  tenha,  e  te  conheça: 
E  da  vontade  em  ti  sobre  isto  posta 
Me  dês  a  mi  certíssima  resposta, 

ixiv. 
Tal  embaixada  dava  o  Capitão, 
A  quem  o  Rei  gentio  respondia, 
Que  em  ver  embaixadores  de  nação 
Tão  remota  grão  gloria  recebia: 
Mas  neste  caso  a  ultima  tenção 
Com  os  de  seu  conselho  tomaria  , 
Informando-se  certo,  de  quem  era 
O  Rei ,  e  a  gente  ,  e  terra  ,  que  dissera  : 

LXV. 

E  que  em  tanto  podia  do  trabalho 
Passado  ir  repousar,  e  em  tempo  breve 
Daria  a  seu  despacho  hum  justo  tolho. 
Com  que  a  seu  Rei  resposta  alegre  leve* 
Já  nisto  punha  a  noite  o  usado  atcilho 
As  humanas  canseiras;  porque  ceve 
De  doce  somno  os  membros  traballiados, 
Os  olhos  occupando  ao  ócio  dados. 

LXVI. 

Agasalhados  foram  juntamente 
O  Gama  e  Portuguezes  no  aposento 
Do  nobre  regedor  da  Indica  gente 
Com  festas,  c  geral  contentamento. 
O  Catual  ,  no  cargo  diligente 
De  seu  Rei,  tinha  já  por  regimento 
Saber  da  gente  estranha  ,  donde  vinha , 
Que  costumes ,  que  lei  ,  que  terra  tinha, 
N 
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LXVII. 

Tanto  que  os  ígneos  carros  do  formoso 

Mancebo  Delio  vio ,  que  a  luz  renova. 

Manda  cbamar  Monçaide ,  desejoso 

De  poder-se  informar  da  gente  nova: 

Já  Jhe  pergunta  prompto  e  curioso , 

Se  lem 'noticia  inteira,  e  certa  prova 

Dos  estranhos  ,  quem  são  ;  que  ouvido  tinha  ,- 

Que  he  gente  de  sua  pátria  mui  visinha:       jííí 

LXVIII. 

Que  particularmente  alli  lhe  desse 
Informação  mui  larga,  pois  fazia 
Nisso  serviço  ao  Rei  ;  porque  soubesse 
O  que  neste  negocio  se  faria. 
Monçaide  torna  :  Postoque  eu  quizesse 
Dizer-te  disto  mais,   não  saberia: 
Somente  sei  ,  que  he  genfe  lá  de  Hespanba  ^ 
Onde  o  meu  ninho  ,  e  o  Sol  no  mar  se  banha.  ' 

LXIX. 

Tem  a  lei  d'hum  Propheta  ,  que  gerado 
Foi  sem  fazer  na  carne  detrimento 
Da  Mãi  ;  tal  que  por  bafo  eslá  approvado 
•Do  Deos ,  que  tem  do  mundo  o  regimento. 
O,  que  entre  meus  anliguos  he  vulgado 
Delles,  he  que  o  valor  sanguinolento 
Das  ^rmas  no  seu  braço  resplandece  , 
O  que  em  nossos  passados  se  parece  ; 

LXX, 

Porque  elles  com  virtude  sobrehumana 
Os  deitaram  dos  campos  abundosos 
Do  rico  Tejo,  e  fresca  Guadiana 
Com  feitos  memoráveis,  e  famosos: 
*  K  ,  não  contentes  inda  ,  na  Africana  (10) 
Parte,  cortando  os  mares  procellosos, 
Nos  não  querem  deixar  viver  seguros, 
Tomaiido-nos  cidades,  e  altos  muros. 
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LXXÍ. 

Nao  menos  tem  mostrado  esforço,  e  manha 
Em  quaesqtier  outras  guerras,  que  aconteçam  j 
'Ou  das  gentes  belligeras  de  Hespanba, 
Ou  lá  d'alguns,  que  do  Pyrene  deçam  : 
Assi  que,  nunca  em  fim  com  lança  estranha, 
Se  tem  ,  que  por  vencidos  se  conheçam  : 
Nem  se  sabe  inda  ,  não  ,  te  afíirmo  e  assello  , 
Para  estes  Annibáes  nenhum  Mareei! o. 

LXXIf. 

E,  se  esta  informação  nào  for  inteira  h 

Tanto,  quanto  convém  ,  dellcs  pretende  ' 

Informar-te;  que  he  gente  verdadeira, 
A  quem  mais  falsidade  enoja  ,  e  offende  : 
Vai  vêr-lhe  a  frota  ,  as  armas  ,  e  a  maneira 
Do  fundido  metal ,   que  tudo  rende  ; 
E  folgarás  de  veres  a  policia 
Portugueza  na  paz  ,  e  na  milícia. 

LXXIU. 

Já  com  desejos  o  Idolatra  ardia 
De  vêr  isto,  que  o  Mouro  lhe  contava: 
Manda  esquipar  bateis;  que  ir  vêr  queria 
Os  lenhos,  em  que  o  Gama  navegava: 
Ambos  partem  da  praia,  a  quem  seguia 
A  Naira  geração,  que  o  mar  coalhava: 
A  capilaina  sobem  forte  e  bella, 
Onde  Paulo  os  recebe  a  bordo  delia. 

LXXTV. 

Purpúreos  são  os  toldos,  e  as  bandeiras 
Do  rico  fio  são,  que  o  bicho  gera, 
Kellas  estão  pintadas  as  guerreiras 
Obrns,  que  o  forte  braço  já  fizera: 
Batalhas  tem  campaes,  aventureiras, 
Desafios  cruéis,   pintura  fera, 
Que  ,  tanto  que  ao  Gentio  se  apresenta  j 
A  tento  nella  os  olhos  apascenta.  ,*^ 
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LXXV. 

Pelo  que  vê  pergunta  :  mas  o  Gama 
Lhe  pedia  primeiro,  que  se  assente, 
E  que  aquelle  deleite,   que  tanto  ama 
A  seita  Epicurêa,  experimente. 
Dos  espumantes  vasos  se  derrama 
O  licor  ,  que  Noe  mostrara  á  gente : 
3VIas  comer  o  Gentio  não  pretende ; 
Que  a  seita,  que  seguia,  lho  defende. 

LXXVI. 

A  trombeta ,  que  em  paz  no  pensamento 
Imagem  faz  de  guerra  ,  rompe  os  ares  : 
Co'o  fogo  o  diabólico  instrumento  ^ 

Se  faz  ouvir  no  fundo  lá  dos  mares. 
Tudo  o  Gentio  nota;  mas  o  intento 
Mostrava  sempre  ter  nos  singulares 
Feitos  dos  homens,  que  em  retrato  breve 
A  muda  poesia  alli  descreve. 

LXXVIl. 

*  Alça-se  em  pe',  com  elle  o  Gama  junto,  (H) 

*  Coelho  de  outra  parte  e  o  Mauritano: 
Os  olhos  pôe  no  bellico  transunto 

^  De  hum  velho  branco,  aspeito  soberano,  (12) 
Cíujo  nome  não  pode  ser  defunto. 
Em  quanto  houver  no  mundo  trato  humano: 
No  trajo  a  Grega  usança  está  perfeita, 
Hum  ramo  por  insignia  na  direita. 

Lxxviir. 
Hum  ramo  na  mão  tinha. . .  Mas  ó  cego 
Eu,  que  commetto  insano,  e  temerário, 
Sem  vós,  Nymphas  do  Tejo,  e  do  Mondego, 
Por  caminho  tão  árduo,  longo,  e  vario! 
Vosso  favor  invoco,  que  navego 
Por  alto  mar  com  vento  tão  contrario; 
Que,  se  não  me  ajudais,  hei  grande  medo, 
Que  o  meu  fraco  batel  se  alague  cedo. 
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LXXIX.  ^ 

Olhai,  que  ha  tanto  tempo,  que,  cantando  ] 
O  vosso  Tejo  e  os  vossos  Lusitanos  j 
A  fortuna  me  traz  peregrinando,  I 

Novos  trabalhos  vendo,  e  novos  danos:  ;  > 

Agora  o  mar,  agora  exprimentando 
Os  perigos  Mavórcios  inhumanos  : 
Qual  Canace ,  que  á  morte  se  condena , 
N'huma  mão  sempre  a  espada,  e  noutra  a  penna :  (13) 

LXXX. 

Agora  com  pobreza  aborrecida 

Por  hospicios  alheos  degradado :  «p  A 

Agora  da  esperança  já  adquirida  '"A, 

De  novo,  mais  que  nunca,  derribado  i,  ,1 

Agora  ás  costas  escapando  a  vida, 

Que  d'hum  fio  pendia  tâo  delgado; 

Que  náo  menos  milagre  foi  salvar-se  , 

Que  para  o  Rei  Judaico  accrescentar-se.  (14<) 

LXXXI, 

E  ainda,  Nymphas  minhas,  não  bastava, 
Que  tamanhas  misérias  me  cercassenr; 
Senão  que  aquelles,  que  eu  cantando  andava  j 
Tal  premio  de  meus  versos  me  tornassem: 
A  troco  dos  descansos,  que  esperava. 
Das  capellas  de  louro,  que  me  honrassem, 
Trabalhos  nunca  usados  me  inventaram  , 
Com  qua  em  tão  duro  estado  me  deitaram, 

LXXXII. 

Vede,  Nymphas,  que  engenhos  de  senboreâ  ':^_ 

O  vosso  Tejo  cria  valorosos ,  .  » 

Que  assi  sabem  prezar  com  taes  favores  ^ 

A  quem  os  faz,  cantando,  gloriosos! 

Que  exemplos  a  futuros  escriptores, 

Para  espertar  engenhos  curiosos , 

Para  porem  as  cousas  em  memoria,  ftit^l 

Que  rnerçcereoi  ter  «terna  g^lorial  ,»  .ry 
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Lxxxiir. 
Pois,  log'0  em  tantos  maies  lio  forçado^ 
Que  só  vosso  favor  me  nâo  falleça, 
Principalmente  aqui,  que  sou  chegado. 
Onde  feitos  diversos  engrandeça: 
Dai-rno  vós  sós;  que  eu  tenho  já  jurado, 
Que  não  no  empregue  em  quem  o  não  mereça^ 
Nem  por  lisonja  louve  algum  subido, 
Bob  pena  de  não  ser  agradecido. 

Lxxxiv. 
Nem  creais,  Nymphas,  não  ,  que  fama  desse 
A  quem  ao  bem  commum  ,  e  do  seu  Rei 
Antepuzer  seu  próprio  interesse, 
Imigo  cia  divina  e  humana  lei  : 
Nenhum  ambicioso,  que  quizesse 
Subir  a  grandes  cargos,  cantarei  , 
Só  por  poder  com  torpes  exercicios 
lísar  mais  largamente  do  seus  vicios. 

LXXXV. 

Nenhum,  que  use  de  seu  poder  bastante       ^' 
Para  servir  a  seu  desejo  feio, 
K  que ,  por  comprazer  ao  vulgo  errante  ^ 
Se  muda  em  mais  figuras,  que  Protelo: 
Nem,  Camenas,  também  cuideis,  que  cante 
Qucrtj  com  habito  honesto  e  grave  veio  , 
Por  contentar  ao  Rei  no  officio  novo, 
A  despir,  e  roubar  o  pobre  povo, 

LXXXVI. 

Netn  quem  acha,  que  he  justo,  e  que  he  direito 

Guardar-se  a  lei  do  Rei  severamente  , 

E  não  acha  ,  que  he  justo,  e  bom  respeito. 

Que  se  pague  o  suor  da  servil  gente : 

Nem  quenj  sempre  com  pouco  experto  peito 

Razoes  apprende  ,  e  cuida  que  he  prudente; 

Para  taixar  com  mão  rapace,  e  escassa 

Oâ  trabalhos  alheios^  que  nâo  passa. 
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LXXXVII, 

Aquelles  sós  direi ,  que  aventuraram 

Por  seu  Deos ,  por  seu  Rei,  a  amada  vida. 

Onde,  perdendo-a,  em  fama  a  dilataram 

Táo  bem  de  suas  obras  merecida : 

ApoIIo,  e  as  Musas,  que  me  acompanharam, 

Me  dobrarão  a  fúria  concedida , 

Km  quanto  eu  tomo  alento  descansado. 

Por  tornar  ao  trabalho,  mais  folgado. 


os  lusíadas. 
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Na 


a  primeira  figura  se  detinha 
O  Catual ,  que  vira  estar  pintada, 
Que  por  divisa  hum  ramo  na  mão  tinha, 
A  barba  branca,  longa,  e  penteada: 
«  Quem  era,  e  por  que  causa  lhe  convinha 
a  A  divisa ,  que  tem  na  mão  tomada  ? 
Paulo  responde,  cuja  voz  discreta 
O  Mauritano  sábio  lhe  interpreta. 

II. 
Estas  figuras  todas  ,  que  apparecem , 
Bravos  em  vista,  e  feros  nos  aspeitos, 
JMais  bravos  e  mais  feros  se  conhecem 
Pela  fama  nas  obras  e  nos  feitos : 
Anliguos  são,  mas  inda  resplandecem 
Co'o  nome  entre  os  engenhos  mais  perfeitos  í 
Este ,  que  vês ,  he  Luso ,  donde  a  fama 
O  noã&o  reino  Lusitânia  chama. 
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m. 

*  Foi  filho,  ou  companheiro  do  Thebano,  (1) 
Que  tão  diversas  partes  conquistou  : 
Parece  vindo  ter  ao  ninho  Ilispano, 
Seguindo  as  armas,  que  contino  usou: 

*  Do  Douro,  e  Guadiana  o  campo  ufano,  (2) 
Já  dito  Elysio,  tanto  o  contentou  ,    * 

Qim  alli  quiz  dar  aos  já  cansados  osàos 
Eterna  sepultura,  e  nome  aos  nossos, 

IV. 

O  ramo,  que  lhe  vês  para  divisa, 
O  verde  thyrso  foi  de  Baccho  usado, 
O  qual  á  nossa  idade  amostra,  e  aV^isa, 

*  Que  foi  seu  companheiro,  ou  filho  amado.  (3) 
Vês  outro,  que  do  Tejo  a  terra  pisa, 
Despois  de  ter  tão  longo' mar  arado, 

Onde  muros  perpétuos  edifica, 

E  templo  a  Palias,  que::€m  memoria  fica? 

V. 


K 


lllysses  he ,  o  que  faz  a  sancta  casa 

A.  deosa,  que  lhe  dá  lingua  facunda;  o 

Que  ,  se  lá  na  Ásia  Tróia  insigne  abrasa ,         s 

Cá  na  Europa  Lisboa  ingente  funda. 

Qu^m  será  est'outro  cá,  que  o  campo  arrasa    , 

De  mortos  com  presença  furibunda? 

Grandes  batalhas  tem  desbaratadas, 

Que  as  águias  nas  bandeiras  tem  pintadas»        ) 

VI. 

Assi  o  Gentio  diz  ;  responde  o  Gama:  : 

Este,  que  vês,  pastor  já  foi  de  gtido, 
Viriato  sabemos  que  se  chama  , 
Destro  na  lança  mais ,  que  no  cajado  l 
Injuriada  tem  de  Roma  a  fama. 
Vencedor  invencibil,  afamado; 
Não  tôm  com  elle ,  não ,  nem  ter  puderaní 
O  primor,  que  com  Pyrrho  já  tiveram;     .  .^ 
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VII. 

Com  força  não,  com  manha  vergonhosa 
A  vida  lhe  tiraram  ,  que  os  espanta; 
Que  o  grande  aperto  em  gente,  indaquehonrosaj 
As  vezes  leis  magnânimas  quebranta. 
Outro  está  aqui  ,  que  contra  a  pátria  irosa 
Degradado  comnosco  se  alevanta  : 
Escolheo  bem  ,  com  quem  se  alevantasse  , 
Para  que  eternamente  se  illustrasse: 

VIII. 

Vês,  comnosco  também  vence  as  bandeiraà 

Dessas  aves  de  Júpiter  validas; 

Que  já  naquelle  tempo  as  mais  guerreiras 

Gentes   de  nós  souberam  ser  vencidas: 

Olha  tâo  subtis  artes,  e  maneiras. 

Para  adquirir  os  povos,  táo  fingidas, 

A  fatídica  Cerva  ,  que  o  avisa  : 

Elle  iie  Sertório,  e  ella  a  sua  divisa: 

IX, 

Olha  est^outra  bandeira,  e  vê  pintado 

O  gráo  progenitor  dos  Reis  primeiros:  l 

Nós  Húngaro  o  fazemos,   porém  nado  L 

Crem  ser  em  Lotharino:ia  os  estranoreiros:         ■ 

Despois  de  ter,  co'os  Mouros,  superado  (4) 

Gullegos  e  Leonezes  cavalleiros, 

A  Casa  sancta  passa  o  sancto  Henrique; 

Porque  o  tronco  dof  Reis  se  sanctifique.       i     i. 

X. 

Quem  he,  me  dize,  est*outro,  que  me  espattfí, 
(  Pergunta  o  Malabar  maravilhado) 
Que  tantos  esquadrões,  que  gente  tanta 
Com  tao  pouca  teu)  roto  e  destroçado?  ? 

'J'anto5  muros  asperriuios  qiiebranta  , 
Tantas  batalhas  dá,  nunca  cansado,  • 

Tantas  coroas  tem  por  tantas  partes  > 

A  seus.pés  derribadas,  e  estandartes?  í 
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XI. 

Este  he  o  primeiro  Afonso,  disse  o  Gama^ 
Que  todo  Portugal  aos  Mouros  toma, 
Por  quem  no  Estygio  lago  jura  a  Fama 
De  mais  não  celebrar  nenhum  de  Roma: 
Jjlste  he  aquelle  zeloso,  a  quem  Deos  ama. 
Com  cujo  braço  o  Mouro  imigo  doma  , 
Para  quem  de  seu  reino  abaixa  os  muros, 
Nada  deixando  já  para  os  futuros. 

XII. 

Se  César,  se  Alexandre  Rei  tiveram 
Tão  pequeno  poder ,  tão  pouca  gente 
Contra  tantos  imigos  ,  quantos  eram 
Os,  que  desbaratava  este  excellente; 
!Nào  crcas ,  que  seus  nomes  se  estenderam 
Com  glorias  immortaes  tâo  largamente: 
3Vlas  deixa  os  feitos  seus  inexplicáveis, 
Yê ,  que  os  de  seus  vassallos  são  notáveis. 

XIII. 

Pste  que  vês  olhar  com  gesto  irado 
Para  o  rompido  ai  um  no  mal  soffrido, 
Dizendo-lhe,  que  o  exercito  espalhado 
Recolha  ,  e  torne  ao  campo  defendido  : 
Torna  o  moço  do  velho  acompanhado. 
Que  vencedor  o  torna  de  vencido  : 
Egas  Moniz  se  chama  o  forte  velho, 
Para  leaes  vassallos  claro  espelho. 

XIV. 

Vêl-o  cá  vai  co*os  filhos  a  entregar-se  , 
A  corda  ao  collo,  nu  de  seda  e  panno; 
Porque  não  quiz  o  moço  sujeitar-se  , 
Como  elle  promettera  ,  ao  Castelhano: 
Fez  com  siso  e  promessas  levantar-se 
O  cerco,  que  já  estava  soberano: 
Os  filhos  ,  e  mulher  obriga  á  pena: 
Para  qiie  o  senhor  salve ;  a  si  condena. 
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XV. 

Nâo  fez  o  cônsul  tanto  ,  que  cercado  (5) 
Foi  nas  forcas  Caudinas  de  ignorante, 
Quando  a  passar  por  baixo  foi  forçado 
Do  Samnitico  jugo  triumpbante: 
Este  pelo  seu  povo  injuriado 

*  A  si  se  entrega  só  firme  e  constante;  (6) 

♦  Est'outro  a  si  e  os  filhos^naturais , 

li  a  consorte  sem  culpa  ,  que  doe  mais. 

xvr. 
Vês  este,  que,  sabindo  da  cilada, 
Dá  sobre  o  Rei ,  que  cerca  a  vi  lia  forte , 
Já  o  Rei  tem  preso,  e  a  vi  lia  descercada  ? 
Illustre  feito,  digno  de  Mavortel 
Vêl-o  cá  vai  pintado  nesta  armada  , 
!No  mar  também  aos  Mouros  dando  a  morte., 
Tomando-Ihe  as  galés,  levando  a  gloria 
Da  primeira  maritima  victoria: 

xvir. 
He  Dom  Fuás  Roupinho,  que  na  terra  (7) 
E  no  mar  resplandece  juntamente 
Co'o  fogo,  que  accendeo  junto  da  serra 
De  Abyla  nas  galés  da  Maura  gente: 
Olha  como  em  táo  justa  e  sancta  guerra 
De  acabar  pelejando  está  contente  : 
Das  mãos  dos  Mouros  entra  a  fel  ice  alma 
Triumphando  nos  Ceos  com  justa  pa!m<>. 

xvnr. 
Nâo  vês  hu  ajuntamento  de  estrangeiro 
Trajo  sahir  da  grande  armada  nova, 
Que  ajuda  a  combater  o  Rei  primeiro 
Lisboa,  de  si  dando  sancta  prova? 
Olha  Henrique  ,  famoso  cavalleiro  ,  (8) 
A  palma  ,  que  lhe  nasce  junto  á  cova  :  ^ 

Por  elles  mostra  Deos  milagre  visto:  ^ 

Germanos  são  os  martyres  de  Chrislo. 
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XIX. 

Hum  Scicerdote  vê  brandindo  a  espada  (9) 
Contra  Arronches,  qne  toma  por  vingança 
De  Leiria,  que  de  antes  foi  tomada 
Por  quem  por  JVIafaniedo  enresta  a  lança  : 
He  Theotonio ,   Prior.   Mas  vê  cercada 
Santarém,  e  verás  a  segurança 
Da  figura  nos  muros,  que  primeira 
Subindo  ergueo  das  quinas  a  bandeira: 

XX. 

*  Vêl-o  cá,  onde  Sancho  desbarata  (10) 
Os  Mouros  de  Vandalia  em  fera  guerra  , 
Os  imigos  rompendo,  o  alferes  mata, 
Fj  Ilispalico  pendão  derriba  em  terra? 
Mem  Moniz  he,  que  em  si  o  valor  retrata,  (11) 
Que  o  sepulchro  do  pai  co'os  ossos  ctírra  , 
Digno  destas  bandeiras;  pois  sem  falta 
A  contraria  derriba,  e  a  sua  exalta. 

xxr. 
Olha  aquelle  ,  que  desce  pela  lança 
Gom  as  duas  cabeças  dos  vigias, 
Onde  a  cilada  esconde,  com  que  alcança 
A  cidade  por  manhas,  e  ousadias: 
lílla  por  armas  toma  a  semelhança 
Do  cavalleiro,  que  as  cabeças  frias 
Na  máo  levava   :   feito  nunca  feito! 
Giraldo  Sem-pavôr  lie  o  forte  peito. 

xxir. 
Não  vês  hum  Castelhano,  que  aggravado 
De  Afonso  nono  Rei  ,  pelo  ódio  antigo 
Dos  de  Lara  co'o3  Mouros  he  deitado, 
De  Portugal  fazendo-se  inimigo? 
Abrantes  villa  toQia ,  acompanhado 
Dos  duros  infiéis,  qtie  traz  comsigo: 
Mas  vê,  qne  hum  Portuguez  com  pouca  gente 
O  desbarata  j  e  o  prende  ousadamente ; 
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XXIII. 

Martim  Lopes  se  chama  o  cavalleiro, 
Que  destes  levar  pode  a  palma  ,  e  o  louro. 
Mas  olha  bum  Ecclesiastico  guerreiro,  (12) 
Que  em  lança  de  aço  torna  o  bago  de  ouro : 
Vêl-o  entre  os  duvidosos  tâo  inteiro 
JKm  nao  negar  batalha  ao  bravo  Mouro  ? 
Olha  o  signal  no  ceo ,  que  lhe  apparece ,       .d 
Com  que  nos  poucos  seus  o  esforço  crece:         ) 

xxiv. 
Vês,  vão  os  Reis  de  Córdova,  e  Sevilha  (13) 
Rotos  ,  co'os  outros  dous  ,  e  não  de  espaço: 
Rotos  ?   mas  antes  mortos.    Maravilha 
Feita  de  Deos;  que  não  de  humano  braço! 
Vês,  já  a  villa  de  Alcácere  se  humilha, 
Sem  lhe  valer  defeza  ,  ou  muro  de  aço, 
A  Dom  Matlheus  ,  o  Bispo  de  Lisboa, 
Que  a  coroa  de  palma  alli  coroa  ? 

XXV. 

Olha  hum  Mestre,  que  desce  de  Castella, 

Portuguez  de  nação,  como  conquista 

A  terra  dos  Algarves  ,  e  já  nella 

Não  acha,  quem  por  armas  lhe  resista: 

Com  manha,  esforço,  e  com  benigna  estrcllft 

Villas,  castellos  toma  á  escala  vista: 

Vês  Tavila  tomada  aos  moradores, 

Em  vingança  dos  sete  caçadores? 

xxvr. 
Vês,  com  bellica  astúcia  ao  Mouro  ganha 
Sylves  ,  que  elle  ganhou  com  força  ingente? 
lie  Dom  Paio  Corrêa,  cuja  manha, 
E  grande  esforço  faz  inveja  á  gente. 
irias  não  passes  os  três,  que  em  França,  e  Hespanha 
Se  fazem  conhecer  |)erpetuamente 
Em  dpsafios,  justas  c  torneos,  * 

ISella^  deixando  públicos  Iropheos; 
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xxvir. 
Vêl-os ,  co*o  nome  vem  de  aventureiros 
A  Castella,  onde  o  preço  sós  levaram 
Dos  jogos  de  Bellona  verdadeiros, 
Qíie  com  damno  de  alguns  se  exercitaram? 
Vê  mortos  os  soberbos  cavalleiros, 
Que  o  principal  dos  trcs  desafiaram, 
Que  Gonçalo  Ribeiro  se  nomea  , 
Que  pôde  nao  temer  a  lei  Lethea. 

XXVIII. 

Attenta  n*hum  ,  que  a  fama  tanto  estende, 

Que  de  nenhum  passado  se  contenta, 

Que  a  pátria,  que  de  hum  fraco  fio  pende. 

Sobre  seus  duros  hombros  a  sustenta: 

Não  no  vês  tinto  de  ira  ,  que  reprende  (14) 

A  vil  desconfiança  inerte  e  lenta 

Do  povo  ,  e  faz  que  tome  o  doce  freio 

De  Rei  seu  natural,  e  não  de  alheio? 

XXIX. 

Olha,  por  seu  conselho,  e  ousadia. 

De  Deos  guiada  só,  e  de  sancta  estrella, 

Só  pode  o,  que  impossibil  parecia. 

Vencer  o  povo  ingente  de  Castella: 

Vês  por  industria,  esforço,  e  valentia 

Outro  estrago,  e  victoria  clara  e  boUa 

!Na  gente  assi  feroz,  como  infinita, 

*}■  Que  entre  o  Tartesso ,  e  Guadiana  habita  ? 

XXX, 

Mas  nao  vês  quasi  já  desbaratado 
O  poder  Lusitano  pela  ausência 
Do  capitão  devoto,  que  apartado 
Orando  invoca  a  summa  e  trina  Essencial 
Vêl-o  com  pressa  já  dos  seus  achado, 
Que  lhe  dizem  ,  que  falta  resistência 
Conlra  poder  tamanho,  e  que  viesse; 
Porque  comsigo  esforço  aos  fracos  de'3se  ? 
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XXXI. 

Mas  olha,  com  que  sancta  confiança,  ; 

Que  inda  não  era  tempo,  respondia;  f 

Como  quem  tinha  em  Deos  a  segurança 

Da  victoria  ,  que  logo  lhe  daria: 

Assi  Pompilio,  ouvindo  que  a  possança 

Dos  imigos  a  terra  lhe  corria,  r 

A  quem  lhe  a  dura  nova  estava  dando,  f'* 

Pois  eu ,  responde,  estou  sacrificando: 

XXXII. 

Se,  quem  com  tanto  esforço  em  Deos  se  atreve, 

Ouvir  quizeres  ,  como  se  nomea  , 

Portuguez  Scipiâo  chamar-se  deve, 

Mas  mais  de  Dom  Nuno  Alvares  se  arrea  : 

Ditosa  pátria,  que  tal  filho  teve. 

Mas  antes  pai  ;  que,  em  quanto  o  Sol  rodea 

Kste  globo  de  Ceres,  e  Neptuno, 

Sempre  suspirará  por  tal  alumno. 

xxxnf. 
Na  mesma  guerra  vê  ,  que  presas  ganha  < 

list'outro  capitão  de  pouca  gente, 
Comimondadores  vence,  e  o  gado  apanha, 
Que  levavam  roubado  ousadamente  : 
Outra  vez  vê,  que  a  lança  em  sangue  banha 
Dcístes  ,  só  por  livrar  co'amor  ardente 
O  preso  amigo,   preso  por  leal  : 
Pêro  Rodrigues  ho  do  Landroal. 

XXXIV. 

Olha  este  desleal  o  como  paga  (ir>) 
•]"  O  perjúrio,  que  fez,  e  vil  encano: 
Gil  Fernandes  he  de  Elvas,  quem  o  estraga, 
3í  faz  vir  a  passar  o  ultimo  dano: 
De  Xerez  rouba  o  campo,  e  qiiasi  alaga 
Co'o  sangue  de  seus  donos  Castelhano. 
Mas  olha  Rui  Pereira,  que  co'o  rosto  (16) 
Faz  escudo  ás  gíiles,  diante  posto. 
O 
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XXXV. 

Olha,  que  dczesete  Lusitanos  (17) 

Neste  outeiro  subidos  se  defendem 

Fortes  de  quatro  centos  Castelhanos, 

Que  em  derredor  pelos  tomar  se  estendem  : 

Porem  logo  sentiram  com  seus  danos, 

Que  nâo  só  se  defendem  ,  mas  offendcm  : 

Digno  feito  de  ser  no  mundo  eterno, 

Grande  no  tempo  anligiio,  e  no  moderno.^  1 

XXXVI. 

Sabe-se  antiguamente  ,  que  trezentos 

Já  contra  mil  Romanos  pelejaram 

jNo  tempo,  que  os  viris  atrevimentos 

De  Viriato  tanto  se  illustraram  : 

K  ,  delles  alcançando  vencimentos 

Memoráveis,  de  herança  nos  deixaram  , 

Que  os  muitos,  por  ser  poucos,  nào  temamos  ^ 

O  que  despois  mil  vezes  amostramos. 

XXXVII. 

Olha  cá  dous  Infantes  ,  Pedro  ,  e  Henrique  , 

Progénie  generosa  de  Joanne: 

Aquelle  faz,  que  fama  illustre  fique 

Delle  em  Germânia,  com  que  a  morte  engane  :  (18) 

JEste ,  que  ella  nos  mares  o  publi(]ue 

Por  seu  descobridor,  e  desengane 

De  Ceita  a  Maura  túmida  vaidade, 

Primeiro  entrando  as  portas  da  cidade. 

XXXVIII. 

Vês  o  Conde  Dom  Pedro,  que  sustenta  (19) 
Dous  cercos  contra  toda  a  Berbéria? 
Vés  outro  Conde  está,  que  representa  (20) 
Em  terra  Marte  era  forças,  e  ousadia? 
De  poder  defender  se  náo  contenta 
Alcácere  da  ingente  companhia; 
Mas  do  seu  Rei  defende  a  chara  vida, 
Pondo  por  ^nuro  a  sua,  alli  perdida. 
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XXXIX, 

Outros  muitos  verias,  que  os  pintores 
Aqui  lambem  por  certo  pintariam; 
Mas  falta-Ibe  pincel  ,  faltam-lhe  cores, 
Honra,  premio,  favor,  que  as  artes  criam  f 
Culpa  dos  viciosos  successores , 
Que  degeneram  certo  ,  e  se  desviam  > 

Do  lustre,  e  do  valor  dos  seus  passados,  l 

Em  gostos  e  vaidades  atolados. 

XL. 

Aquelles  pais  illustres,  que  já  deram 
Principio  á  geração,  que  delles  pende, 
Pela  virtude  muito  então  fizeram  , 
E  por  deixar  a  casa,  que  descende: 
Cegos!  Que  dos  trabalhos,  que  tiveram  , 
Se  alta  fama,  e  rumor  delles  se  estende, 
Jilscuro3  deixam  sempre  seus  menores, 
Com  lhe  deixar  descansos  corruptores.         í  r.O 

XLI. 

Outros  também  ha  grandes  e  abastados  , 
8em  nenhum  tronco  illustre,  donde  venham; 
Culpa  de  Reis,  que  ás  vezes  a  privados 
Dão  mais,  que  a  mil,  que  esforço,  e  saber  tenham  : 
Estes  os  seus  não  querem  ver  pintados. 
Crendo,  que  cores  vãas  lhe  não  convenham  , 
K  ,  como  a  seu  contrario  natural , 
A  pintura,  que  falia,  querem  mal. 

XLir, 
Não  nego,  que  ha  com  tudo  descendentes 
De  generoso  tronco,  e  casa  rica, 
Que  com  costumes  altos  e  excellentes 
Sustentam  a  nobreza  ,  que  lhe  fica: 
E  se  a  luz  dos  antiguos  seus  parentes 
Nelles  mais  o  valor  não  clarifica, 
INão  falta  ao  menos,  nem  se  faz  escura; 
Mas  destes  acha  poucos  a  pintura. 

0  3 
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XLIII, 

Assi  está  declarando  os  grandes  feitos 
O  Gama,  que  alli  mostra  a  varia  tinta, 
Qíie  a  douta  mão  tão  claros  ,  tão  perfeitos 
Do  singular  artifice  alli  pinta. 
Os  olhos  tinha  promptos  e  direitos 
O  Catual  na  historia  bem  distinta: 
JViil  vezes  perguntava,  e  mil  ouvia 
,As  gostosas  batalhas,  que  alli  via. 

XLIV. 

Mas  já  a  luz  se  mostrava  duvidosa  ; 
Porque  a  alampada  grande  se  escondia 
Debaixo  do  horizonte,  e  luniinosa 
Levava  aos  antípodas  o  dia: 
Quando  o  gentio,  e  a  gente  generosa 
Dos  Naires  da  náo  forte  ?e  partia  , 
A  buscar  o  repouso,  que  descansa 
Os  lassos  animaes  na  noite  mansa. 

XLV, 

Entretanto  os  harúspices  famosos 
Na  falsa  opinião,  que  em  sacrifícios 
Antevêm  sempre  os  casos  duvidosos 
Por  signaes  diabólicos,  e  indícios; 
Mandados  do  Rei  próprio,  estudiosos 
Exercitavam  a  arte  e  seus  officios 
Sobre  esta  vinda  desta  gente  estranha  , 
Que  ás  suas  .terras  vem  da  ignota  Hespanha  : 

XLVI. 

Signal  lhe  mostra  o  Demo  verdadeiro, 
De  como  a  nova  gente  lhe  seria 
Jugo  perpetuo,  eterno  c.ipliveiro. 
Destruição  de  gente,  e  de  valin.  (21) 
Vai-se  espantado  o  attonito  agoureiro 
Dizer  ao  Rei  (segundo  o  que  entendia) 
Os  signaes  temerosos  ,  que  alcançara 
Nas  entranhas  das  victimai,  que  olhara. 
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XLVII. 

If  A  isto  mais  se  ajunta,  que  a  hum  devoto  (22) 
Sacerdote  da  lei  de  Mafamede, 
Dos  ódios  concebidos  não  remoto 
Contra  a  divina  Fe,  que  tudo  excede, 
Eari  forma  do  propheta  falso  e  noto, 
Que  do  filho  da  escrava  Agar  procede, 
Baccho  odioso  em  sonhos  lhe  apparece, 
Que  de  seus  ódios  inda  se  não  dece. 

xLvni. 
E  diz-lhe  assi  :  Guardai-vos ,  gente  minha. 
Do  mal ,  que  se  apparelha  pelo  imigo  , 
Que  pelas  aguas  húmidas  caminha, 
Antes  qtie  esteis  mais  perto  do  perigo. 
Isto  dizendo,  acorda  o  JVlouro  asinha 
Espantado  do  sonho  :   mas  comsigo 
Cuida,  que  não  he  mais  que  sonho  usado, 
Torna  a  dormir  quieto,  e  socegado. 

XLTX. 

Torna  Baccho,  dizendo  :  Não  conhece» 
O  grão  legislador ,  que  a  teus  passados 
Tem  mostrado  o  preceito  ,  a  que  obedeces, 
Sem  o  qual  fôreis  muitos  baptizados? 
Eu  por  ti,  rudo ,  velo,  e  tu  adormeces? 
Pois  saberás ,  que  aquelles  ,  que  chegadoi 
De  novo  são,  serão  mui  grande  dano 
Da  lei ,  que  eu  dei  ao  néscio  povo  humano» 

L. 

Em  quanto  he  fraca  a  força  desta  gente  , 
Ordena  como  em  tudo  se  resista  ; 
Porque,  quando  o  Sol  sahe ,  facilmente 
Se  pode  nelle  pôr  a  aguda  vista  : 
Porém  ,  despois  que  sobe  claro  e  ardente, 
Se  agudeza  dos  olhos  o  conquista, 
Tão  cega  fica,  quanto  ficareis. 
Se  lâizes  criar  lhe  nuo  tolhei». 
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LI. 

Isto  dito,  elle,  e  o  som  no  se  despede:  ? 

Tremendo  fica  o  attonito  Agareno, 

Salta  da  cama,  lume  aos  servos  pede, 

Lavrando  neíle  o  fervido  veneno. 

Tanto  que  a  nova  luz,  que  ao  Sol  precede, 

Mostrara  rosto  angélico  e  sereno. 

Convoca  os  principaes  da  torpe  seita. 

Aos  quaes  do  ,  que  sonhou  ,  dá  conta  estreita»' 

íii. 
Diversos  pareceres,  e  contrários 
Alli  se  dão,  segundo  o  que  entendiam  : 
Astutas  traições  ,  enganos  vários ,  (23)        .y 
Perfídias  inventavam,  e  teciam:  /^. 

Mas,  deixando  conseliios  temerários, 
Destruição  da  gente  pretendiam  , 
Porinanhas  mais  subtis,  e  ardis  melliores 
Com  peitas  adquirindo  os  regedores. 

mr. 
Com  peitas,  ouro,  e  dadivas  secretas 
Conciliam  da  terra  os  principaes,  (1 

K  com  razões  notáveis  e  discretas 
Mostram  ser  perdição  dos  naturaes; 
Dizendo,  que  são  gentes  inquietas, 
Que,  os  mares  discorrendo  Occidentaes, 
Vivem  só  de  pirálicas  rapinas. 
Sem  Rei,  sem  leis  humanas,  ou  divinas. 

LEV. 

Oh  quanto  deve  o  Rei ,  que  bem  governa , 
De  olhar,  que  os  conselheiros ,  ouprivados 
De  consciência,  e  de  virtude  interna, 
K  de  sincero  amor  sejam  dotados! 
Porque,  como  estç  posto  na  superna 
Cadeira,  pode  mal  dos  apartados 
Negócios  ter  noticia  mais  inteira, 
Do  que  lhe  der  a  lingua  conselheira» 


^ 
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LV. 

Nem  tam  pouco  direi,  que  tome  tanto 

Em  grosso  a  consciência  limpa  e  certa, 

Que  se  enleve  nMium  pobre  e  humilde  manto, 

Orxde  ambição  a  caso  ande  encoberta: 

E  quando  hum  bom  em  tudo  he  justo,  e  santo j 

Km  negócios  do  mundo  pouco  acerta  ; 

Que  mal  com  elles  poderá  ter  conta 

A  quieta  innocencia,  em  só  Deos  pronta*        í 

LVI. 

Mas  aquelles  avaros  Catuais  , 
Que  o  Gentilico  povo  governavam, 
Ind^Jíidos  das  gentes  infernais, 
O  Porluguez  despacho  dilatavam. 
Mas  o  Clama,  que  não  pretende  mais. 
De  tudo  quanto  os  Mouros  ordenavam  , 
Que  levar  a  seu  Rei  hum  signal  certo 
Do  mundo,  que  deixava  descoberto: 

LVII. 

Nisto  trabalha  só,  quem  bem  sabia, 
Que,  despois  que  levasse  esta  certeza, 
Armas,  e  náos  ,  e  gente  mandaria 
Manoel  ,  que  exercita  a  summa  alteza. 
Com  que  a  seu  jugo  e  lei  sobmetteria 
Das  terras,  e  do  mar  a  redondeza; 
Que  elle  não  era  mais,  que  hum  diligente 
Descobridor  das  terras  do  Oriente. 

Lviir. 
Fallar  ao  Rei  gentio  determina, 
Porque  com  seu  despacho  se  tornasse; 
Que  já  sentia  em  tudo  da  malina 
Gente  impedi r-se  ,  quanto  desejasse. 
O  Rei  ,  que  da  noticia  falsa  e  indina 
Não  era  d'espantar  se  s'espantasse , 
jftue  tão  crédulo  era  em  seus  agouros, 
E  mais  âeudo  aííirmados  pelos  Mouros; 


216  OS  lusíadas. 

LIX. 

Este  temor  lhe  esfria  o  baixo  peito  r 

Por  outra  parte  a  força  da  cobiça , 

A  quem  por  natureza  está  sujeito, 

Hum  desejo  immortal  lhe  accende,  e  atiça; 

Q,ne  bem  vê,  que  grandíssimo  proveito 

Fará,  se  com  verdade,  e  com  justiça 

O  contrato  fizer  por  longos  annos, 

Que  lhe  commette  o  Rei  dos  Lusitanos. 

LX. 

Sobre  isto  nos  conselhos,  que  tomava,  '^ 

Achava  mui  contrários  pareceres; 
Que  naquelles,  com  quem  se  aconselhava  j 
Executa  o  dinheiro  seus  poderes: 
O  grande  Capitão  chamar  mandava, 
A  quem,  chegado,  disse  :  Se  quizeres 
Confessar-ma  a  verdade  limpa  e  nua, 
Perdão  alcançarás  da  culpa  tua  : 

LXI. 

Eu  sou  bem  informado,  que  a  embaixada, 
Que  de  teu  Rei  me  deste ,  que  he  fingida  ; 
Porque  nem  tu  tens  Rei ,  nem  pátria  amada, 
Mas  vagabundo  vás  passando  a  vida  ; 
Que  quem  da  Uesperia  ultima  alongada, 
Rei,  ou  senhor,  de  insânia  desmedida, 
Ha  de  vir  commetter  com  náos  e  frotas 
Táo  incertas  viagens,  e  remotas? 

LXU. 

E  ,  se  de  grandes  reinos  poderosos 

O  teu  Rei  tem  a  regia  magestade , 

Que  presentes  me  trazes  valerosos, 

Signaes  de  tua  incógnita  verdade? 

•f  Cyom  peças  ,  e  does  altos  sumptuosos 

Se  lia  dos  Reis  altos  a  amizade; 

*  Que  signal,  nem  penhor  náo  são  bastante  (24) 

As  palavras  d'huín  vago  navegante. 
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Lxrii. 
Se  por  ventura  vindes  desterrados. 
Como  já  foram  homens  d^alta  sorte, 
Em  meu  reino  sereis  agasalhados; 
Que  toda  a  terra  he  pátria  para  o  forte : 
Ou  se  piratas  sois  ao  mar  usados, 
Dizei-mo  sem  temor  de  infâmia,  ou  morte; 
Que,  por  se  sustentar  em  toda  idade, 
Tudo  faz  a  vital  necessidade, 

LXIV. 

Isto  assi  dito,  o  Gama,  que  já  tinha 
Suspeitas  das  insidias,  que  ordenava 

0  Ãlahomético  ódio,  donde  vinha  - 
Aquillo,  que  tâo  mal  o  Rei  cuidava:  * 
Chuma  alta  confiança  ,  que  convinha, 

Gom  que  seguro  credito  alcançava, 
Que  Vénus  Acidalia  lhe  influía, 
Taes  palavras  do  sábio  peito  abria  : 

LXV. 

Se  05  antiguos  delictos,  que  a  malícia 
Humana  commetteo  na  prisca  idade, 

1  Nào  causaram  ,  que  o  vaso  da  nequicia  j 
j\çoute  tão  cruel  da  Christandade , 
Viera  pôr  perpetua  inimicicia  (25) 

Na^  geração  de  Adão  co^i  falsidade 
(  O  poderoso  Rei  )  da  torpe  seita  ; 
Não  conceberas  tu  tão  má  suspeita: 

LXVI. 

Mas,  porqjie  nenhunj  grande  bem  se  alcança 
Sem  grandes  oppressôes,  e  em  todo  o  feito 
Segue  o  temor  os  passos  da  esperança. 
Que  em  suor  vive  sempre  de  seu  peito; 
Me  mostras  tu  tão  pouca  confiança 
Desta  minha  verdade,  sem  respeito 
Das  razoes  em  contrario,  que  acharias, 
Se  não  cresàes ,  a  quem  não  crer  devia» : 
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LXVII. 

Porque,  se  eu  de  rapinas  só  vivesse, 

Undívago,  ou  da  pátria  desterrado; 

Como  crês,  que  tão  longe  me  viesse 

Buscar  assento  incógnito  e  apartado  ? 

Por  que  esperanças,  ou  por  que  interesse, 

Viria  exprimentando  o  mar  irado, 

Os  Antárcticos  frios  ,  e  os  ardores, 

Que  soffrem  do  Carneiro  os  moradores?  (26) 

Lxviir. 
Se  com  grandes  presentes  d'alta  estima 
O  credito  me  pedes  do,  que  digo; 
Eu  não  vim  mais,  que  a  achar  o  estranho  clima, 
Onde  a  natura  pòz  tetj  reino  antigo: 
Mas,  se  a  fortuna  tanto  me  sublima, 
Que  eu  torne  á  minha  pátria,  e  reino  amigo; 
Eutão  verás  o  dom  soberbo  e  rico  , 
Com  que  minha  tornada  certifico, 

LXIX. 

Se  te  parece  inopinado  feito, 
Que  Rei  da  ultima  Hesperia  a  ti  me  mande; 
O  coração  sublime,  o  régio  peito 
[Nenhum  caso  possibii  tem  por  grande: 
Bem  parece  ,  que  o  nobre  ,  e  grão  conceito 
Do  Lusitano  espirito  demande 
Maior  credito,  e  fe  de  mais  alteza, 
Que  crêa  delle  tanta  fortaleza. 

LXX. 

Sabe,  que  ha  muitos  annos,  que  os  antigos 

Reis  nossos  firmemente  proposeram 

De  vencer  os  traballios,  e  perigos, 

Que  sempre  ás  grandes  cousas  se  opposeram  : 

E,  descobrindo  os  mares  inimigos 

Do  quieto  descanso,  pretenderam 

De  saber,  que  fim  tinham  ,  e  onde  estavam 

As  derradeiras  praias,  que  lavavam. 
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Lxxr. 
Conceito  digno  foi  do  ramo  claro 
Do;  venturoso  Rei ,  que  arou  primeiro 
O  mar,  por  ir  deitar  do  ninho  cbaro 
O  morador  de  Abyla  derradeiro:  : 

Kste  por  sua  industria,  e  engenho  raro, 
!NMiuín  madeiro  ajuntando  outro  madeiro, 
Descobrir  pôde  a  parte,  que  faz  clara 
De  Argus,  da  Hydra  a  luz,  da  Lebre,  e  da  Ara.  (27) 

LXXII. 

Crescendo  co'os  successos  bons  primeiros 
No  peito  as  ousadias,  descobriram 
Pouco  e  pouco  caminhos  estrangeiros, 
Quehuns,  succedendo  aos  outros,  proseguirami 
De  Africa  os  moradores  derradeiros 
Austraes,  que  nunca  as  sete  flammas  viram,  (23) 
Foram  vistos  de  nós,  atraz  deixando 
Quantos  estão  os  Trópicos  queimando, 

ixxm. 
Assi  com  firme  peito,  e  com  tamanho 
Propósito  vencemos  a  Fortuna; 
Até  que  nós  no  teu  terreno  estranho 
Viemos  pôr  a  ultima  coluna: 
Rompendo  a  força  do  liquido  estanho, 
Da  tempestade  horrífica,  e  importuna, 
A  ti  chegámos,  de  quem  só  queremos  t 

Signa!  ,  que  ao  npsso  Rei  de  li  levemos, 

LXXIV. 

Fsta  he  a  verdade  ,  Rei  ;  que  não  faria 
Por  tíio  incerto  bem  ,  tão  fríico  premio. 
Qual  ,  não  sondo  isto  assi  ,  esperar  podia, 
'J'ão. longo,  tão  fingido,  e  vão  proemio: 
iVIas  antes  descansar  me  deixaria 
IS'o  nunca  descansado  e  fero  grémio 
Da  madre  Thetis  ,  qual  pirata  inico^ 
Dos  trabalhoi  alheios  feito  rico. 
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LXXV. 

Assi  qne ,  ó  Rei ,  se  minha  grão  verdade 
Tens  por,  qual  he,  sincera  e  nâo  dobrada; 
Ajiinla-me  ao  despacho  brevidade, 
í^ào  me  impidas  o  gosto  da  tornada: 
E,  se  inda  te  parece  falsidade; 
Cuida  bem  na  razão,  que  está  provada, 
Que  com  claro  juizo  pode  vêr-se ; 
Que  fucil  he  a  verdade  d'entender-se. 

LXXVÍ. 

Attento  estava  o  Rei  na  segurança, 
Com  que  provava  o  Gama  o,  que  dizia: 
Concebe  delle  certa  confiança, 
Credito  firme,  em  quanto  proferia: 
Pondera  das  palavras  a  abastança, 
Jiilga  na  autoridade  grão  valia: 
Começa  de  julgar  por  enganados 
Os  Catuaes  corruptos,  mal  juigados# 

LXXVIl. 

Juntamente  a  cobiça  do  proveito, 
Que  espera  do  contracto  Lusitano, 
O  faz  obedecer,  e  ter  respeito 
Co*o  Capitão  ,  e  não  co'o  Mauro  engano: 
Tau  fim  ,  ao  Gama  manda,  que  direito 
As  nãos  se  vá  ;  e ,  seguro  d'algum  dano  , 
Possa  á  terra  mandar  qualquer  fazenda, 
Que  pela  especiaria  troque  ,  e  venda : 

txxvm. 
Que  mande  da  fazenda  ,  em  fim  lhe  manda  , 
Que  nos  reinos  Gangeticos  falleça  , 
Se  alguma  traz  idónea  lá  da  banda. 
Donde  a  terra  se  acaba  ,  e  o  mar  começa. 
Já  da  Real  presença  veneranda 
Se  parte  o  Capitão  para  onde  peça 
Ao  Catual ,  que  delle  tinha  cargo, 
Embarcação ;  que  a  sua  está  de  largo: 
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LXXIX. 

Embarcação  ^  que  o  leve  ás  náos  ,  lhe  pede: 
Mas  o  máo  regedor,  que  novos  laços 
Lhe  machinava,  nada  lhe  concede, 
Interpondo  tardanças  e  embaraços: 
Com  elle  parle  ao  cães ;  porque  o  arrede 
Longe,  quanto  puder,  dos  régios  paços, 
Onde,  sem  que  seu  Rei  tenha  noticia, 
Faça  o,  que  lhe  ensinar  sua  malicia. 

LXXX. 

Lá  bem  longe  lhe  diz  ,  que  lhe  daria 

J^mbarcaçáo  bastante  ,  em  que  partisse  , 

Ou  que  para  a  luz  crástina  do  dia 

Futuro  sua  partida  differisse. 

Já  com  tantas  tardanças  entendia 

O  Gama  ,  qiie  o  Gentio  consentisse 

Na  má  tenção  dos  Mouros ,  torpe  e  fera , 

O  que  delle  atelli  não  entendera.  ^ 

Lxxxr. 
Era  este  Calual  hum.  ,  dos  que  estavam 
Corruptos  pela  Mahometana  gente,  í" 

O  principíd  ,  por  quem  se  governavam  ') 

As  cidades  do  Samorim  potente:  ■ 

Delle  somente  os  Mouros  esperavam 
ECíeito  a  seus  enganos  torpemente: 
Elle,  que  no  concerto  vil  conspira, 
De  suas  esperanças  náo  delira. 

Lxxxn. 
O  Gama  com  instancia  lhe  requero, 
Que  o  mande  pôr  nas  náos,  e  não  lhe  vai;       1 
E,  que  assi  lho  mandara,  lhe  refere,  ) 

O  nobre  successor  de  Perimal  : 
Por  que  razão  lhe  impede,  e  lhe  diffcre 
A  fazenda  trazer  de  Portuofal  ;  i^ 

Fois  aqnillo,  que  os  Reis  já  tem  mandado,      * 
Não  pode  ser  por  outrem  derogado  ? 
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LXXXUI. 

Pouco  obedece  o  Calual  corinto 

A  taes  palavras,  antes  revolvendo 

Na  phantasia  algum  subtil  ,  e  astuto 

Engano  diabólico ,  e  estupendo: 

Ou,  como  banhar  possa  o  ferro  bruto  oO 

No  sangue  aborrecido,  estava  vendo: 

Ou  como  as  náos  em  fogo  lhe  abrazasse  ; 

Porque  nenhuma  á  pátria  mais  tornasse. 

LXXXIV. 

Que  nenhum  torne  á  pátria  só  pretende 
O  conselho  infernal  dos  Mahometanos; 
Porque  não  saiba  nunca,  onde  se  estende 
A  terra  Eóa ,  o  Rei  dos  Lusitanos. 
Nào  parle  o  Gama  em  fim  ;  que  lho  defende 
O  regedor  dos  bárbaros  profanos:  v> 

Neu)  sem  licença  sua  ir-se  podia;  bVÍ 

Que  as  almadías  todas  lhe  tolhia. 

LXXXV. 

Aos  brados  e  razões  do  Capitão 
j"  Responde  o  Idolatra  ,  que  mandasse 
Chegar  á  terra  as  náos,  que  longe  eslão; 
Poríjue  melhor  dalli  fosse,  e  tornasse: 
Signal  he  de  inimigo,  e  de  ladrão, 
Que  lá  ião  longe  a  frota  se  alargasse, 
Lhe  diz  ;  porque  do  certo  e  fiiio  amigo 
He  não  temer  do  seu  nenhum  perigo. 

Lxxxvr. 
Nestas  palavra?,  o  discreto  Gama 
Enxerga  bem  ,  que  as  náos  deseja  perto 
O  Catual  ;  porque  cojn  ferro,  e  ttamma 
Lhas  assalte  por  ódio  descoberto. 
Em  vários  pensamentos  se  derrama: 
Phantasiando  está  remédio  certo. 
Que  desse  a  quanto  mal  se  lhe  ordenavaj 
Tudo  tcmiu,  tudo  em  fim  cuidava. 
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LXXXVIÍ. 

Qual  o  reflexo  lume  do  polido  (29) 

Espelho  de  aço,  ou  de  crvstal  formoso, 

Que,  do  raio  solar  sendo  ferido. 

Vai  ferir  rroutra  parte  luminoso; 

E  ,  sendo  da  ociosa  mão  movido  >\\o' ) 

Pela  casa  do  moço  curioso*,  ^ 

Anda  pelas  paredes,  e  telhado, 

«  Tremulo,  aqui  e  alli  dessocegado. 

LXXXVUI. 

Tal  o  vao^o  juizo  fluctuava 
Do  Gama  preso  ,  quando  lhe  lembrara 

Coelho,  se  por  caso  o  esperava  l 

Na  praia  co'os  bateis,  como  ordenara:  > 

Logo  secretamente  lhe  mandava,  i 

Que  se  tornasse  á  frola  ,  que  deixara  ;  \ 

Nâo  fosse  salteado  dos  enganos,  > 
Que  esperava  dos  feros  Mahometanos,          :>  ^yJ 

LXXXIX. 

Tal  ha  de  ser,  quem  quer  co'o  dom  de  Mart<»  > 
Imitar  os  illustres,  e  igualal-os :  I 

Voar  co'o  pensamento  a  toda  parte,. 
Adivitihar  perigos,  eevital-os:  -.-^ 

Com  militar  engenho,  e  subtil  arte  sifi*! 

Entender  os  imigos,  e  enganal-os,  *fT 

Crer  tudo  em  fim  ;  que  nunca  louvarei  l 

O  capitão,  que  diga  :  Não  cuidei.  (30) 

xc. 
Insiste  o  Malabar  em  tel-o  preso, 
Se  não  manda  chegar  á  terra  a  arujada  : 
Eile  constante,  e  de  ira  nobre  acceso , 
Os  ameaços  seus  não  teme  nada;  ;'i)>/ 

Qu«  antes  quer  sobre  si  tomar  o  peso         m  í>8 
De  quanto  mal  a  vil  maliciá  ousada 
Lhe  andar  armando,  que  pôr  eríi  ventura 
A  frota  de  seu  Rei,  que  teai  segura. 
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xci. 
Aquella  noite  esteve  alli  detido, 
¥j  parte  do  outro  dia  ;  quando  ordena 
De  se  toríiar  ao  Rei  :  mas  impedido 
Foi  da  guarda,  que  linha  nào  pequena, 
Commette-lhe  o  Gentio  outro  partido, 
Temendo  de  seu  liei  castigo,  ou  pena, 
Se  sabe  esta  malicia  ,  a  qual  asinha 
Saberá,  se  mais  tempo  alli  o  detinha. 

XCII. 

Diz-lhe,  que  mande  vir  toda  a  fazenda 

Vendibil  ,  que  trazia,   para  terra; 

Para  que  de  vagar  se  troque  e  venda  ; 

Que,  quem  não  quer  commercio,  busca  guerra. 

Postoque  os  máos  propósitos  entenda 

O   Gama,  que  o  damnado  peito  encerra, 

Consente  ;    porque  sabe  por  verdade  , 

Que  compra  co'a  fazenda  a  liberdade. 

xcin. 
Concertam-se ,  que  o  negro  mande  dar 
Embarcações  idóneas,  com  que  venha; 
Que  os  seus  bateis  não  quer  aventurar  , 
Onde  lhos  tome  o  imigo,  ou  lhos  detenha: 
Partem  as  almadías  a  Iniscar 
3Mercadoria  Hispana,  que  convenha  : 
Escreve  a  seu  irmão,  que  lhe  mandasse 
A  fazenda  ,  com  que  se  resgatasse» 

xciv. 
Vem  a  fazenda  á  terra  ,  aonde  logo 
A  agasalhou  o  infame  Catual  : 
Com  ella  ficam  Álvaro  e  Diogo; 
Que  a  podessem  vender  pelo  que  vai. 
Se  mais  que  obrigação,  que  mando  e  rogo, 
No  peito  vil  o  premio  pode  e  vai  , 
Bem  o  mostra  o  Gentio  a  quem  o  entenda; 
Pois  o  Gama  soltou  pela  fazenda  ; 
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xcv. 
por  ella  o  solta,  crendo  que  alli  tinha 
Penhor  bastante,  donde  recebesse 
Interesse  maior,  do  que  lhe  vinha, 
Se  o  Capitão  mais  tempo  detivesse* 
Elle  vendo,   que  já  lhe  nao  convinha 
Tornar  a  terra  ;  porque  não  podesse 
Ser  mais  relido,  sendo  ás  náos  chegado j 
Nellas  estar  se  deixa  descansado.  .^  c/feM 

xcvi. 
Nas  náos  estar  se  deixa  vagaroso, 
Até  ver  o  que  o  tempo  lhe  descobre; 
Que  não  se  fia  já  do  cubiçoso 
Regedor  corrompido,  e  pouco  nobre* 
Veja  agora  o  juizo  curioso 
Quanto  no  rico,  assi  como  no  pobre,  ^ 

Podo  o  vil  interesse,  e  sedo  imiga 
Do  dinheiro,  que  a  tudo  nos  obriga* 

XCVII. 

A  Polydoro  mata  o  liei  Threicio,  (Í51) 
Só  por  ficar  senhor  do  grão  thesouro: 
Entra  pelo  fortíssimo  edifício 
Com  a  filha  de  Acrisio  a  chuva  d*ouro: 
Pode  tanto  em  Tarpeia  avaro  vicio, 
Que  a  troco  do  metal  luzente,  e  louro 
Entrega  aos  inimigos  a  alta  torre. 
Do  qual  quasi  afogada  em  pago  morre. 

XCVIII, 

Este  rende  munidas  fortalezas, 
Paz  traidores,  e  falsos  os  amiíros: 
Este  a  mais  nobres  faz  fazer  vilezas, 
E  entrega  capitães  aos  inimigos: 
Este  corrompe  virginaes  purezas, 
Sem  temer  de  honra  ou  fama  alguns  perigos  J 
Este  deprava  ás  vezes  as  sciencias, 
Os  juizes  cegando,  e  as  consciências, 
P 
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XCIX. 

Este  interpreta  mais  que  subtilmente  1 

Os  textos  :  este  faz ,  e  desfaz  leis  :  f 

Este  causa  os  perjúrios  entre  a  gente: 

E  mil  vezes  íyrannos  torna  os  Reis. 

Ate  os,  que  só  a  Deos  Omnipotente 

Se  dedicam,  mil  vezes  ouvireis, 

Que  corrompe  este  encantador,  e  illude; 

Mas  não  sem  cor  com  tudo  de  virtude. 


m 


os  lusíadas. 


CANTO  NONO. 


Ti 


iveram  longamente  na  cidade, 
Sem  vender-se  ,  a  fazenda  os  dous  feitores  ; 
Que  os  inOeis  por  manha  ,  e  falsidade 
Fazem  ,  que  nào  lha  comprem  mercadores; 
Que  todo  seu  propósito,  e  vontade, 
Era  deter  alli  os  descobridores 
Da  índia  tanto  tempo  ,  que  viessem 
De  Meca  as  náos ,  que  as  suas  desfizessem* 

n. 
Lá  no  seio  Erythrêo,  onde  fundada 
Arsínoe  foi  do  Egypcio  Ptolemeo, 
Do  nome  da  irmãa  sua  assi  chamada, 
Que  despois  em  Suez  se  converteo  , 
Nào  loncre  o  porto  jaz  da  nomeada 
Cidade  Meca,  que  se  engrandeceo 
Com  a  superstição  falsa ,  e  profana 
Da  religiosa  agua  Mahornetana.  (1) 
F  a 
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líi. 
Gidá  se  chama  o  porto,  aonde  o  trato 
De  todo  o  Roxo  mar  mais  ílorecia , 
De  que  tinha  proveito  grande  ,  e  grato 
O  Soldão ,  que  esse  reino  possuía. 
•j"  Daqui  aos  Malabares,  por  contrato 
J3os  infleis,  formos-a  companhia 
De  grandes  náos  pelo  Indico  Oceano 
Especiaria  vem  buscar  cada  anno, 

IV. 

Por  estas  náos  os  Mouros  esperavam  , 
Que,  como  fossem  grandes  e  possantes, 
Aquellas,  que  o  commercio  lhe  tomavam  , 
Com  ílammas  abrazassem  crepitantes; 
Neste  soccorro  tanto  confiavam  , 
Que  já  não  querem  mais  dos  navegantes, 
Senão  que  tanto  tempo  alli  tardassem, 
Que  da  famosa  Meca  as  náos  chegassem. 

v.  T-i 

Mas  o  Governador  dos  ceos ,  e  gentes, 
Que,    para  quanto  tem  determinado, 
De  longe  os  meios  dá  convenientes. 
Por  onde  vem  a  effeilo  o  fim  fadado; 
Iníluio  piedosos  accidentes 
De  affeição  em  Monçaide.  que  guardado 
Estava  para  dar  ao  Gama  aviso, 
E  merecer  por  isso  o  Paraiso. 

VI. 

Este ,  de  quem  se  os  Mouros  não  guardavam , 
Por  ser  Mouro,  como  elles,  antes  era 
Participante  em  quanto  machinavam; 
A  tenção  lhe  descobre  torpe  e  fera  : 
Muitas  vezes  as  náos ,  que  longe  estavam  j 
Visita,  e  com  piedade  considera 
O  damno ,  sem  razão  ,  que  se  lhe  ordena 
Pela  maligna  gente  Sarracena: 


CANTO  IX.  SSÍ 

VII. 

Informa  o  canto  Gama  das  armadas, 
Que  de  Arábica  Meca  vem  cada  anno, 
Que  agora  são  dos  seus  tão  desejadas , 
Para  ser  instrumento  deste  dano: 
Diz-líie,  que  vem  de  gente  carregadas, 
E  dos  trovões  horrendos  de  Vulcano, 
E  que  pode  ser  delias  opprimido, 
Segundo  estava  mal  apercebido. 

VIU. 

O  Gama ,  que  também  considerava 
O  tempo,  que  para  a  partida  o  chama, 
E  que  despacho  jú  não  esperava 
Melhor  do  Rei ,  que  os  Mahometanos  ama  : 
Aos  feitores,  que  em  terra  estão,  mandava, 
Que  se  tornem  as  náos  :  e  ,  porque  a  fama 
Desta  súbita  vinda  os  não  impida  , 
Lhe  manda ,  que  a  fizessem  escondida. 

IX. 

Porem  não  tardou  muito,  que  voando 
Hum  rumor  não  soasse  com  verdade, 
Que  foram  presos  os  feitores,  quando 
Eòram  sentidos  vir-se  da  cidade. 
Esta  fama  as  orelhas  penetrando 
Do  sábio  Capitão,  com  brevidade 
Faz  represália  n*huns,  que  ás  náos  vieram 
A  vender  pedraria,  que  trouxeram. 

X. 

Eram  estes  antiguos  mercadores, 
Ilicos  em  Calecut,  e  conhecidos: 
Da  falta  delles  logo  entre  os  melhores 
Sentido  foi,  que  estão  no  mar  retidos. 
Mas  já  nas  náos  os  bons  trabalhadores 
Volvem  o  cabrestante,  e,  repartidos 
Pelo  trabalho,  huns  puxam  pela  amarra, 
Outros  quebram  co'o  peito  duro  a  barria  ;  (2) 
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XI. 

Outros  pendem  da  verga,  e  já  desatam 
A  vela,  que  com  grita  se  soltava; 
Quando  com  maior  grita  ao  Rei  relatam 
A  pressa,  com  que  a  armada  se  levava: 
As  mulheres,  e  filhos,  que  se  matam, 
Doquelles,  que  vão  presos,  onde  estava 
O  Samorim  ,  se  aqueixam  ,  que  perdidos 
Huns  tem  os  pais,  as  outras  os  maridos, 

xn. 
Manda  logo  os  feitores  Lusitanos  r> 

Com  toda  sua  fazenda  livremente, 
A  pezar  dos  imigos  Mahometânos;  h 

Porque  lhe  torne  a  sua  presa  gente  :  Af 

Desculpas  manda  o  Rei  de  seus  enganos. 
Recebe  o  Capitão  de  melhor  mente 
Os  presos,  que  as  desculpas;  e,  tornando    íj 
Alguns  .negros,  se  parte  as  velas  dando,        ij. 

Parte-se  costa  abaixo  ;  porque  entende  ,  T 

Que  em  vão  co'o  Rei  gentio  trabaliiava 
Em  querer  delle  paz,  a  qual  pretende. 
Por  firmar  o  commeicio,  que  tratava: 
Mas  como  aquelia  terra  ,  que  se  estende 
Pela  Aurora,  sabida  já  deixava; 
Corij  estas  novas  torna  á  pátria  chara, 
Certos  signaes  levando  do  que  achara. 

XIV, 

Leva  alguns  Malabares,  que  tomou 
Por  força,  dos  que  o  Samorim  mandara, 
Quando  os  presos  feitores  lhe  tornou : 
Leva  pimenta  ardente,  que  comprara: 
^A  sêcca  flor  de  Banda  não  ficou  ,  (3) 
A  noz,  e  o  negro  cravo,  que  faz  clara 
A  nova  ilha  Maluco,  co'a  canella  , 
Com  que  Ceilão  he  rica,  iilustre  ,  e  bella. 
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XV. 

Isto  tudo  lhe  houvera  a  diligencia 
De  Monçaide  fiel,  que  também  leva; 
Que,  inspirado  de  angélica  influencia, 
Quer  no  livro  de  Christo,  que  se  escreva. 
Oli  ditoso  Africano,  que  a  clemência 
Divina  assi  tirou  d'escura  treva, 
£  tào  longe  da  pátria  achou  maneira  i 

Para  subir  á  pátria  verdadeira!  1 

XVI, 

Apartadas  assi  da  ardente  costa 

As  venturosas  náos ,  levando  a  proa 

Para  onde  a  natureza  tinha  posta 

A  met^i  Austrina  da  esperança  boa,  ■  oC£' 

Levando  alegres  novas ,  e  resposta  -^T 

Da  parle  Oriental  para  Lisboa, 

Outra  vez  commettendo  os  duros  medos 

Do  mar  incerto,  limidos  e  ledos:  (4) 

XVII. 

O  prazer  de  chegar  á  pátria  chara ,     i^^^ó  oUÍ. 
A  seus  penates  charos ,  e  parentes,  fi(t. 

Para  contar  a  peregrina,  e  rara  f  (X 

Navegação,  os  vários  ceos  ,  e  gentes: 
Vir  a  lograr  o  premio,  que  ganhara 
Por  tão  longos  trabalhos,  e  aocidentes. 
Cada  hum  tem  por  gosto  tão  perfeito. 
Que  o  coração  para  eile  he  vaso  estreito» 

xviu. 
Porem  a  deosa  Cypria ,  que  ordenada  ---i-v'  ilíA 
Era  para  favor  dos  Lusitanos 
Do  Padre  eterno,  e  por  bom  génio  dada, 
Que  sempre  os  guia  já  de  longos  annos; 
A  gloria  por  trabalhos  alcançada. 
Satisfação  de  bem  soffridos  danos. 
Lhe  andava  já  ordenando  ,  e  pretendia 
Dar-lhe  íios  maré*  tristes  alegti^. 


$.^S  os  LUSUDAS. 

XIX. 

Despois  de  ter  bum  pouco  revolvido 
Na  mente  o  largo  mar,  que  navegaram: 
Os  trabalhos,  que  pelo  Deos,  nascido 
I^ías  Ampbionêas  Thebas ,  se  causaram: 
Já  trazia  de  longe  no  sentido, 
Para  premio  de  quanto  mal  passaram , 
Buscar-lhe  algum  deleite,  algum  descanso 
No  reino  de  crystal  liquido,  e  manso: 

XX. 

Algum  repouso  em  fim,  com  que  podessa 
Refoeillar  a  lassa  humanidade 
Dos  navegantes  seus,  como  interesse 
Do  trabalho,  que  encurta  a  breve  idade» 
Parece-lhe  razào ,  que  conta  desse 
A  seu  filho,  por  cuja  potestade 
Os  deoses  faz  descer  ao  vil  terreno, 
ii  os  humanos  subir  ao  ceo  sereno. 

XX  r. 
Isto  bem  revolvido,  determina 
De  ter-lhe  aparelhada  lá  no  meio 
Das  aguas  alguma  insula  divina, 
Ornada  d'esmaltado  e  verde  arreio; 
Que  muitas  tem  no  reino,  que  confina 
Da  primeira  co'o  terreno  seio,  (5) 
Afora  as  que  possue  soberanas 
Para  dentro  das  portas  Ilercuianas. 

xxir. 
AHi  quer,  que  as  aquáticas  donzellas 
Esperem  os  fortissimos  Barões, 
Todas  as  que  tem  titulo  de  bellas. 
Gloria  dos  olhos,  dôr  dos  corações, 
Com  danças,  e  chorêas  ;  porque  nellas 
Influirá  secretas  affeiçòes , 
Para  com  mais  vontade  trabalharem 
De  conleatar ,  a.  quem  se  affeiçoarem. 
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XXÍII. 

Tal  manha  buscou  já  ;   para  que  aquelle  , 
Que  de  Anchises  pario ,  bem  recebido 
Fosse  no  campo,  que  a  bovina  pelle 
Tomou  de  espaço  por  subtil  partido : 
Seu  filho  vai  buscar;   porque  só  nelle 
Tem  todo  seu  poder ,  fero  Cupido  ; 
Que  ,  assi  como  naquella  empreza  antiga 
A  ajudou  já,  nesfoutra  a  ajude,  e  siga.      v  stí 

XXIV. 

No  carro  ajunta  as  aves  ,  que  na  vida  '  ''^ 

Vâo  da  morte  as  exéquias  celebrando; 
E  aquellas,  em  que  já  foi  convertida  (6) 
Peristera ,  as  boninas  apanhando. 
Em  derredor  da  deosa  já  partida 
No  ar  lascivos  beijos  se  vão  dando: 
Ella,  por  onde  passa,  o  ar,  e  o  vento 
Sereno  faz  com  brando  movimento. 

XXV. 

Jâ  sobre  os  Idalíos  montes  pende, 
Onde  o  filho  frecheiro  estava  entáo 
Ajuntando  outros  muitos;  que  pretende 
Fazer  huma  famosa  expedição  > 

Contra  o  mundo  rebelde;  porque  emende 
Erros  ^^randes,  que  ha  dias  nelle  estão, 
Amando  cousas  ,  que  nos  foram  dadas  5 
Não  para  ser  amadas,  mas  usadas. 

XXVI. 

Via  Acteon  na  caça  tão  austero, 
De  cego  na  alegria  bruta,  insana. 
Que,  por  seguir  hum  feo  animal  fero, 
F'oge  da  gente  ,  e  bel  Ia  forma  humana: 
E  por  castigo  quer  doce  e  severo 
Mostrar-lhe  a  formosura  de  Diana, 
E  guarde-se  não  seja  inda  comido 
Desses  cães,  que  agora  ama,  e  consumida 
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xxvir, 
E  vê  do  mundo  todo  os  principais, 
Que  nenbuai  no  bem  publico  imagina: 
Vê  nelles,  que  não  tem  amor  a  maia, 
Que  a  si  somente,  e  a  quem  Philaucia  ensina: 
Vê,  que  esses,  que  frequentam  os  reais 
Paços,  por  verdadeira  e  sãa  doutrina, 
Vendem  adulação ,  que  mal  consente 
Mondar-se  o  novo  trigo  tlorecente. 

XXVIII. 

Vê  ,  que  aquelles ,  que  devem  á  pobreza 
Amor  divino,  e  ao  povo  charidade, 
Amam  somente  mandos,  e  riqueza, 
Simulando  justiça  ,  e  integridade: 
Da  fea  tyrannia,  e  de  aspereza 
Fazem  direito,  e  vãa  severidade: 
JLeis  em  favor  do  Rei  se  estabelecem  , 
As  em  favor  do  povo  só  perecem. 

XXIX. 

Vê  em  fim  ,  que  ninguém  ama  o ,  que  deve, 

Senão  o ,  que  somente  mal  deseja  : 

JSÍão  quer,  que  tanto  tempo  se  releve 

O  castigo,  que  duro,  e  justo  seja. 

Seus  ministros  ajunta  ;  porque  leve 

Exércitos  conformes  á  peleja  , 

Que  espera  ter  co'a  mal  regida  gente, 

Que  lhe  não  for  agora  obediente» 

XXX, 

Muitos  destes  meninos  voadores 
Estão  em  varias  obras  trabalhando, 
Huns  amolando  ferros  passadores, 
Outros  hasteas  de  seitas  delgaçando: 
Trabalhando,  cantando  estão  de  amores, 
Varies  casos  em  verso  modulando, 
Melodia  sonora,  e  concertada, 
Sui>ve  a  letra ,  angélica  a  soada. 
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XXXI, 

Mas  fragoas  immortaes,  onde  forjavam 
Para  as  seitas  as  pontas  penetrantes, 
Por  lenha,  corações  íirdendo  estavam; 
Viva$  entranhas  inda  palpitantes: 
As  aguas,  onde  os  ferros  temperavam, 
Lagrimas  sâo  de  miseros  amantes: 
A  viva  ílamma,  o  nunca  morto  lume 
Desejo  he  só,  que  queima,  e  nâo  cdnsume. 

XXXII, 

Alguns  exercitando  a  mâo  andavam 
Nos  duros  corações  da  plebe  ruda: 
Crebros  suspiros  pelo  ar  soavam 
Dos,  que  feridos  vão  da  setta  aguda: 
Formosas  nympbas  sâo  as  ,  que  curavam 
As  chagas  recebidas  ,  cuja  ajuda 
Não  somente  dá  vida  aos  mal  feridos, 
Mas  põe  em  vida  os  inda  não  nascidos. 

XXXIII. 

Formosas  são  algumas ,  e  outras  feas , 
Segundo  a  qualidade  fôr  das  chagas; 
Que  o  veneno  espalhado  pelas  veaà 
Curam-no  ás  vezes  ásperas  triagas. 
Alguns  ficam  ligados  em  cadeas 
Por  palavras  subtis  de  sabias  magas, 
Isto  acontece  ás  vezes,  quando  as  settaà 
Acertam  de  levar  hervas  secretas. 

XXXIV. 

Destes  tiros  assi  desordenados. 

Que  estes  moços  mal  destros  vão  tirando, 

Nascem  amores  mil  desconcertados 

Entre  o  povo  ferido,   miserando: 

£  também  nos  heroes  de  altos  estados 

Exemplos  mvl  se  vêm  de  amor  nefando, 

Qual  o  das  moças ,  Bibli ,  e  Cinyrea  ;  (7) 

Hum  mancebo  de  Ass^^ria,  hum  de  Judea, 
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XXXV. 

E  vós,  ó  poderosos 5  por  pastoras 
JVluitas  vezes  ferido  o  peito  vedes; 
E  por  baixos  e  rudos,  vós  senhoras, 
Também  vos  tomam  nas  Vulcaneas  redes, 
Huns  esperando  andais  nocturnas  horas, 
Outros  subis  telhados  e  paredes  : 
Mas  eu  creio,   que  deste  amor  indino 
He  mais  culpa  a  da  mài ,  que  a  do  menino» 

XXXVÍ. 

Mas  já  no  verde  prado  o  carro  leve 
Punham  os  brancos  cysnes  mansamente, 
E  Dióne ,  que  as  rosas  entre  a  neve 
No  rosto  traz,  descia  diligente. 
O  frecheiro,  que  contra  o  ceo  se  atreve, 
A  recebel-a  vem  ledo  e  contente : 
Vem  todos  os  Cupidos  servidores 
Beijar  a  mào  á  deosa  dos  amores. 

XXXVIf. 

Ella ;   porque  nâo  gaste  o  tempo  em  vão, 

Nos  braços  tendo  o  fillio,  confiada 

Lhe  diz  :  Amado  filho,  em  cuja  mão  (8) 

Toda  minha  potencia  está  fundada, 

Pilho,  em  quem  minhas  forças  sempre  estão, 

Tu  que  as  armas  l'yphêas  tens  em  nada  ; 

A  soccorrer-me  á  tua  potestade 

Me  traz  especial  necessidade. 

XXXVIII. 

Bem  vês  as  Lusitanicas  fadigas , 
Que  eu  já  de  muito  longe  favoreço; 
Porque  das  Parcas  sei  minhas  amigas. 
Que  me  hão  de  venerar  ,  e  ter  em  preço; 
E  porque  tanto  imitam  as  antigas 
Obras  de  meus  Romanos ,  me  offereço 
A  lhe  dar  tanta  ajuda  em  ,  quanto  posso, 
A  quanto  se  estender  o  poder  nosso. 


CANTO  IX.  2.^7 

XXXIX. 

E  porque  das  insidias  do  odioso 
Baccho  foram  na  índia  molestados, 
E  das  injurias  sós  do  mar  undoso 
Puderam  mais  ser  mortos,  que  cansados: 
No  mesmo  mar,  que  sempre  temeroso 
Lhe  foi,  quero,  que  sejam  repousados, 
Tomando  aquelle  premio,  e  doce  gloria        '    ^ 
Do  trabalho,  que  faz  clara  a  memoria. 

XL. 

Jí  para  isso  queria  ,  que  feridas 
As  filhas  de  Nerêo  no  ponto  fundo, 
D'amor  dos  Lusitanos  incendidas. 
Que  vem  de  descobrir  o  novo  mundo, 
Todas  n'huma  ilha  juntas,  e  subidas, 
Ilha,  que  nas  entranhas  do  profundo 
Oceano  lerei  cpparelhada, 
I  De  does  de  Flora,  e  Zephyro  adornada: 

XLI» 

AUl  com  mil  refrescos  e  manjares, 
Com  vinhos  odoriferos ,  e  rosas. 
Em  crystallinos  paços  singulares 
Formosos  leitos,  e  ellas  mais  formosas, 
Em  firn  com  mil  deleites  nào  vulgares 
Os  esperem  as  nymphas  amorosas, 
D'amor  feridas;  para  lhe  entregarem, 
Quanto  delias  os  olhos  cubicarem  : 

XLII. 

Quero,  que  haja  no  reino  Neptunino, 
Onde  eu  nasci  ,  progénie  forte  e  beila  , 
E  tome  exemplo  o  mundo  vil,  malino, 
Que  contra  tua  potencia  se  rebella; 
Porque  entendam,  que  muro  adamantino, 
Nem  triste  hypocrisia  vai  contra  ella: 
Mal  haverá  na  terra,  quem  se  guarde  ^ 
Se  teu  fogo  immortal  nas  aguas  arde. 
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XLIÍI. 

Assi  Vénus  propôz ,  e  o  filho  inico, 
Para  lhe  obedecer,  já  se  apercebe: 
JVlancla  trazer  o  arco  ebúrneo,  rico, 
Onde  as  seitas  de  ponta  de  ouro  en)bebc. 
Com  gesto  ledo  a  Cypria  .  e  impudico 
Dentro  no  carro  o  filho  seu  recebe; 
A  rédea  larga  ás  aves,  cujo  canto 
A  Phaetontea  morte  chorou  tanto. 

XLIV. 

Mas  diz  Cupido ,  que  era  necessária 
Huma  famosa  e  celebre  terceira  , 
Que,  postoque  mil  vezes  lhe  he  contraria, 
Outras  muitas  a  tem  por  companheira: 
A  deosa  Gigantêa,  temerária, 
Jactante,  mentirosa,  e  verdadeira, 
Que  com  cem  olhos  vê,  e  por  onde  voa, 
O  ,  que  vê,   com  mil  bocas  apregoa. 

XLV. 

Vâo  a  buscar,  e  mandam  a  diante, 
Que  celebrando  vá  com  tuba  clara 
Os  louvores  da  gente  navegante, 
JVlais  do  que  nunca  os  d^outrem  celebrara. 
Já  murmurando  a  Fama  penetrante 
Pelas  fundas  cavernas  se  espalhara: 
Falia  verdade ,  havida  por  verdade  ; 
Que  junto  a  deosa  traz  Credulidade. 

XLVI. 

O  louvor  grande,  o  rumor  excellente 
I^o  coração  dos  deoses,  que  indignados 
Floram  por  Baccho  contra  a  illuslre  gente  , 
Mudando,  os  fez  hum  pouco  affeiçoados, 
O  peito  feminil,  que  levemente 
Muda  quaesquer  propósitos  tomados, 
Já  julga  por  máo  zelo,  e  por  crueza 
Desejar  mâl  a  tanta  fortaleza. 
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XLVII. 

Despede  nislo  o  fero  moro  as  settns 

Huma  após  outra,  geme  o  mar  co'os  tiros: 

Direitas  pelas  ondas  inqiiietas 

I  Alo-uas  vào ,  e  alguas  fazem  giros  : 

Cabem  as  nymphas,  lançam  das  secretas 

Entranhas  ardentíssimos  suspiros: 

Cabe  qualquer  5  sem  vêr  o  vulto,  que  ama; 

Que  tanto  5  como  a  vista,  pode  a  fama, 

XLViir. 
Os  cornos  ajuntou  da  ebúrnea  lua  ,  (9) 
Com  força  o  moço  indómito  excessiva  ; 
"■  Que  Tethys  quer  ferir  mais,  que  nenbua  ;  (9) 
.^orque  mais,  que  nenbua,  lhe  era  esquiva, 
f  Já  não  fica  na  aljava  setta  algua  ,  (9) 
Nem  nos  equoreos  campos  nympha  viva: 
E,  se  feridas  inda  estào  vivendo, 
Será  para  sentir,  que  vão  morrendo.         . 

XLIX. 

Dai  lugar,  altas  e  cerúleas  ondas;  "  -  *''' 

Que  ,  \edes  ,  Vénus  traz  a  medicina  - 
JVlostrando  as  brancas  velas  ,  e  redondas, 
Que  vem  por  cima  da  agua  Neptunina: 
Para  que  tu  reciproco  respondas, 
Ardente  Amor,  á  ílamma  feminina, 
He  forçado,  que  a  pudicícia  honesta 
Faça,  quanto  lhe  Vénus  admoesta. 

L. 

Já  todo  o  bello  coro  se  apparelha 

Das  Nereidas,  e  junto  caminhava 

Em  chorêas  gentis,  usança  velha  , 

l  Para  a  ilha,  a  que  Vénus  as  guiava: 

Álli  a  formosa  deosa  lhe  aconselha 

O,  que  etia  foz  mil  vezes,  quando  amava: 

Elias  ,  que  vão  do  doce  amor  vencidas  ^ 

Estão  a  seu  conselho  offerccidas. 
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Cortando  vão  as  náos  a  larga  via    ■  •  -^ - 
Do  mar  ingente  para  a  pátria  amada, 
Desejando  prover-se  de  agna  fria 
Para  a  grande  viagem  prolongada: 
Quando  juntas  com  súbita  alegria 
Houveram  vista  da  ilha  namorada, 
Rompendo  pelo  ceo  a  mãi  formosa 
De  Memnónio  5  suave  e  deleitosa. 

LII. 

De  longe  a  ilha  viram  fresca  e  bella  ; 
Que  Vénus  peias  ondas  lha  levava, 
(  Bem  como  o  vento  leva  branca  vela  ) 
Para  onde  a  forte  armada  se  enxergava; 
Que,   porque  nâo  passassem  ,  sem  que  nella 
Tomassem  porto,  como  desejava , 
Para  onde  as  náos  navegam  a  movia 
A  Acidália,  que  tudo  em  fim  podia. 

LIII. 

Mas  firme  a  fêz  e  immobil ,  como  vio, 
Que  era  dos  nautas  vista,  e  demandada  ; 
Qual  ficou  Delos,  tanto  que  pario 
Latôna  Phebo ,  e  a  deosa  á  paca  usada. 
Para  lá  logo  a  proa  o  mar  abrio  , 
Onde  a  costa  fazia  huma  enseada 
Curva  e  quieta,  cuja  branca  área 
pintou  de  ruivas  conchas  C)^thçi*ea. 

LIV. 

Três  formosos  outeiros  se  mostravam 
Erguidos  com  soberba  graciosa , 
Que  de  gramíneo  esmalte  se  adornavam  ^ 
Na  formosa  ilha  alegre  ,  e  deleitosa  : 
Claras  fontes ,  e  limpidas  manavam 
Do  cume,  que  a  verdura  tem  viçosa: 
Por  entre  pedras  alvas  se  deriva 
A  sonorosa  lympha  fugitiva. 
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LV. 

N*hum  valle  ameno,  que  os  outeiros  fende, 
Vinham  as  claras  aguas  ajuntar-se, 
Onde  buma  mesa  fazem  ,  que  se  estende 
Tão  bella  ,  quanto  pode  imaginar-se: 
Arvoredo  gentil  sobre  ella  pende, 
Como  que  prompto  está  para  affeitar-se, 
Vendo-se  no  crystal  resplandecente, 
Que  em  si  o  está  pintando  propriamente» 

LVI. 

JVlil  arvores  eslâo  ao  ceo  subindo  lííIIa 

Com  pomos  odoriferos  e  bellos:  "PlPI 

j"  A  larangeira  tem  no  fruito  lindo 

A  côr ,  que  tinha  Daphne  nos  cabellos: 

Encosta-se  no  chão  ;  que  está  cahindo  , 

A  cidreira  co*os  pezes  amarellos: 

Os  formosos  limões  alli  cheirando 

JEstào  virgineas  telas  imitando, 

Lvn. 
As  arvores  agrestes,  que  os  outeiros 
Tem  com  frondente  coma  ennotirecidos  , 
Alemos  são  de  Alcides,  e  os  loureiros 
Do  louro  deos  amados,  e  queridos: 
JMvrtos  de  Cytherêa  ,  co'o3  pinheiros 
De  Cvbele  ,   por  outro  amor  vencidos  :  (10) 
Está  apontando  o  agudo  cypariso 
Para  onde  he  posto  o  ethereo  paraíso. 

Lvm. 
I  Os  does,  que  dá  Ponjôua  ,  alli  natura 
Produze  diííerentes  nos  sabores, 
Sem  ter  necessidade  de  cultura  ; 
Que  sem  ella  se  dão  muito  melhores  : 
As  cerejas  purpúreas  na  pintura: 
As  amoras,  que  o  nome  tem  de  amores  : 
O  pomo,  que  da  pátria  Pérsia  veio, 
Melhor  tornado  no  terreno  alheio. 
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LIX. 

Abre  a  romãa ,  mostrando  a  rubicunda 
Cor,  com  que  lu ,  rubi,  teu  preço  perdes: 
Entre  os  braços  do  ulmeiro  está  a  jucunda 
Vide  c^huns  cachos  roxos,  e  outros  verdes: 
E  vós  se  na  vossa  arvore  fecunda, 
Peras  pyramidaes,  viver  quizerdes, 
Entregai-vos  ao  damno,  que  coVjs  bico$ 
Em  vós  fazem  os  pássaros  inicos. 

LX. 

Pois  a  tapeçaria  bella  e  fina, 

Com  que  se  cobre  o  rústico  terreno, 

Faz  ser  a  de  Achemenia  menos  dina, 

Mas  o  Sombrio  valle  mais  ameno: 

Alli  a  cabeça  a  flor  Cephisia  inclina  (11) 

Sôbolo  tanque  lúcido  e  sereno  : 

Florece  o  filho  e  neto  de  Cinyras,   (1^) 

Por  quem  tu  ,  deosa  Páphia  ,  inda  suspiras, 

LXI. 

Para  julgar  difficil  cousa  fora,  (13) 
No  ccQ  vendo,  e  na  terra  as  mesmas  cores, 
Se  dava  ás  flores  cor  a  bella  Aurora  , 
Ou  se  lha  dâo  a  ella  as  bellas  flores. 
Pintando  estava  alli  Zephyro,  e  Flora 
As  violas  da  cor  dos  amadore- : 
O  lirio  roxo,  a  fresca  ro?a  bella, 
Qual  reluze  nas  faces  da  don-^elia: 

LXIT. 

A  cândida  cecém  ,  das  matutinas  (14) 
Lagrimas  rociada,  e  a  mangerona  : 
Vêm-se  as  letras  nas  flores  Hyacinthinas ,  (15) 
Tão  queridas  do  filho  de  Latona :  * 

Bem  se  enxerga  nos  pomos,  e  boninas, 
Que  competia  Chioris  com  Pomona.  (IG) 
Pois  se  as  aves  no  ar  cantando  voam, 
Alegres  animaes  o  chão  povoam  ; 
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LXIÍI. 

*  Ao  lon^o  da  agua  o  niveo  cysne  canta  ,   (17) 

Ilesponde-lhe  do  ramo  philornela: 

Da  sombra  de  seus  cornos  não  se  espanta 

J\cteon  n*agua  crystallina  e  bella  : 

Aqui  a  fugace  lebre  se  levanta 

Da  espessa  mata,  ou  timida  gazella : 

-Alli  no  bico  traz  ao  charo  ninho 

O  mantimento  o  leve  passarinho. 

LXIV. 

Nesta  frescura  tal  desembarcavam 
Já  das  náos  os  segundos  Argonautas  , 
Onde  pela  floresla  se  deixavam 
Andar  as  bel  Ias  deosas,   como  incautas: 
Algumas  doces  citharas  tocavam  , 
Algumas  arpas,  e  sonoras  fraufas. 
Outras  co'os  arcos  de  ouro  se  fingiam 
Seguir  os  animaes  ,  que  não  seguiam. 

LXV. 

Assi  lho  aconseiiiara  a  mestra  experta. 
Que  andassem  pelos  campos  espalhíidas; 
Que,  vista  dos  Barões  a  presa  incerta, 
Se  fizessem  primeiro  desejadas. 
Algumas,  que  na  forma  descoberta 
Do  bello  corpo  estavam  confiadas, 
Posta  a  artificiosa  formosura, 
Nuas  lavar  se  deixam  na  agua  pura. 

LXVI. 

jVIas  os  fortes  mancebos  ,  que  na  praia 
'  Punham  os  pés  de  terra  cubiçosos; 
Que  não  ha  nenhum  delles ,  que  não  saia 
De  acharem  caça   agreste  desejosos  : 
Não  cuidam  ,  que  sem  laço,  ou  redes,  caia 
Caça  naquelles  montes  deleitosos 
Tão  syave  ,  domestica,  e  benina, 
Qual  ferida  lha  tinha  já  Erycina. 
Q  2 
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IXVII. 

Alguns,  que  em  espingardas,  e  nas  bastas 
Para  ferir  os  cervos  se  fiavam  , 
Pelos  sombrios  matos,  e  florestas 
Determinadamente  se  lançavam  : 
Outros  nas  sombras,  que  das  altas  sestas 
Defendem  a  verdura  ,  passeavam 
Ao  longo  da  agua  ^  que  suave,  e  queda 
Por  alvas  pedras  corre  á  praia  leda. 

LXVIII. 

Começam  de  enxergar  subitamente 
Por  entre  verdes  ramos  varias  cores, 
Chores,  de  quem  a  vista  julga,  e  sente. 
Que  não  eram  das  rosas  ,  ou  das  flores ; 
Mas  da  lâa  fina,  e  seda  differente, 
Que  mais  incita  a  força  dos  amores. 
De  que  se  vestem  as  humanas  rosas, 
Fazendo-se  por  arte  mais  formosas. 

LXIX, 

Dá  Velloso  espantado  hum  grande  grito: 
Henhores,  caça  estranha  ,  disse,  he  esta  : 
Se  inda  dura  o  Gentio  antiguo  rito, 
A  deosas  he  sagrada  esta  floresta  : 
jVlais  descobrimos,  do  que  humano  esprito 
Desejou  nunca  :  e  bem  se  manifesta. 
Que  sào  grandes  as  cousas,  e  excellenles, 
Que  o  mundo  encobre  aos  homens  imprudentes, 

LXX. 

Sigamos  estas  deosas,  e  vejamos. 
Se  phantasticas  são,  se  verdadeiras. 
Isto  dito,  veloces  mais,  que  gamos, 
Se  lançam  a  correr  pelas  ribeiras. 
Fugindo  as  nymphas  vão  por  entre  os  ramos; 
JMas  mais  industriosas,  que  ligeiras. 
Pouco  e  pouco  sorrindo,  e  gritos  dando, 
Se  deixam  ir  dos  galgos  alcançando. 
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LXXÍ. 

De  huma  os  cabellos  de  ouro  o  vento  leva , 
*  Correndo,  e  de  outra  as  fraldas  delicadas  :  (18) 
Accende-se  o  desejo,  que  se  ceva 
!Nas  alvas  carnes  súbito  mostradas : 
Huma  de  industria  cabe,  e  já  releva 
Com  mostras  mais  macias,  que  indií^nadas ,     j 
Que  sobre  elia  empecendo  também  caia, 
Quem  a  seguio  pela  arenosa  praia. 

LXXII. 

Outros  por  outra  parte  vào  topar 
Com  as  deosas  despidas,  que  se  lavam: 
Elias  começam  súbito  a  gritar, 
Como  que  assalto  tal  nâo  esperavam. 
Humas,  fingindo  menos  estimar 
A  vergonha,  que  a  força,  se  lançavam 
Nuas  por  entre  o  mato,  aos  olhos  dando 
O,  que  ás  mãos  cubiçosas  vào  negando. 

LXXIII. 

Outra,  como  acudindo  mais  depressa 
A  vergonha  da  deosa  caçadora  , 
Esconde  o  corpo  n'agua  :  outra  se  apressa 
Por  tomar  os  vestidos  ,  que  tem  fora. 
Tal  dos  mancebos  ha ,  que  se  arremessa 
Vestido  assi ,  e  calçado  ;  (  que  co'a  mora 
De  se  despir  ba  medo,  que  inda  tarde) 
A  matar  na  agua  o  fogo,  que  nelle  arde. 

LXXIV. 

Qual  cão  de  caçador ,  sagaz  e  ardido , 
Usado  a  tomar  na  agua  a  ave  ferida , 
'y  *  Vendo  no  rosto  o  férreo  cano ,  erguido  (19) 
Para  a  garcenha ,  ou  pata  conhecida  ; 
Antes  que  soe  o  estouro,  mal  soífrido 
Salta  n'agua,  e  da  presa  não  duvida. 
Nadando  vai,  e  latindo  :  assi  o  mancebo 
Remette  á,  que  nuo  era  irmâa  de  Phebo. 


2^G  OS  LUSIâDâS. 

LXXV. 

Leonardo  ,  soldado  bem  disposto  , 
JManiioso,  cavalleiro,  e  namorado, 
A  quem  amor  iiao  dera  hum  só  desgosto, 
]Vlas  sempre  fora  delle  maltratado, 
E  tinha  já  por  firme  presupposto 
Ser  com  amores  mal  afortunado , 
Porem  nâo  que  perdesse  a  esperança 
De  inda  poder  seu  fado  ter  mudança: 

LXXVI. 

Quiz  aqui  sua  ventura  ,  que  corria 
j\pós  Ephyre,  exemplo  de  belleza. 
Que  íuais  caro,  que  as  outras,  dar  queria 
O  5  que  deo  ,  para  dar-se ,  a  natureza. 
Já  cansado  correndo  lhe  dizia  : 
O  formosura  indigna  de  aspereza; 
Pois  desta  vida  te  concedo  a  palma, 
Espera  hum  corpo  ,  de  quem  levas  a  alma. 

LXXVIl. 

Todas  de  correr  cansam  ,  nympha  pura, 
Kendendo-se  á  vontade  do  inimigo, 
Tu -só  de  mi  só  foges  na  espessura? 
Quem  te  disse ,  que  eu  era  o ,  que  te  sigo? 
Se  to  tem  dito  já  aquella  ventura. 
Que  em  toda  a  parte  sempre  anda  comigo, 
O*  nâo  na  creas ;  porque  eu  ,  quando  a  cria  j 
Mi V  vezes  cada  hora  me  mentia. 

LXXVIII. 

Nâo  canses ;  que  me  cansas  :  e  se  queres 
Fugir-me  ;  porque  nâo  possa  tocar-te , 
Minha  ventura  he  tal ,  que,  inda  que  esperes  j 
Ella  fará ,  que  nâo  possa  alcançar-te» 
Espera  :   quero  ver,  se  tu  quizeres , 
Que  subtil  modo  busca  de  escapar-te, 
E  notarás  no  fim  deste  successo 
«  Tf  a  la  spiga  e  la  manqual  muro  è  messQ# »  (20) 
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LXXIX. 

O  nâo  me  fujas!  Assi  nunca  o  breve 
Tení)po  fuja  de  tua  formosura  ! 
Que ^  só  com  refrear  o  passo  leve, 
Vencerás  da  fortuna  a  força  dura. 
Que  Imperador,  que  exercito  se  atreva 
A  quebrantar  a  fúria  da  ventura , 
Que,  em  quanto  desejei,  me  vai  seguindo, 
O  que  tu  só  farás  não  me  fugindo  ? 

LXXX. 

Pôes-te  da  parte  da  desdita  minha? 
Fraqueza  he  dar  ajuda  ao  mais  potente. 
Levas-me  hum  coração,  que  livre  tinha? 
SoUd-mo,  c  correrás  mais  levemente. 
Não  te  carrega  essa  alma  tão  mesquinha. 
Que  nesses  íios  de  ouro  reluzente 
Atada  levas  ?  Ou  ,  despois  de  presa  , 
Lhe  mudaste  a  ventura  ,  e  menos  pesa  ? 

LXXXI, 

Nesta  esperança  só  te  vou  seguindo. 

Que  ou  tu  não  soffrerás  o  peso  delia, 

Ou  na  virtude  de  teu  gesto  lindo 

Lhe  mudarás  a  triste  e  dura  estrella  : 

E  se  se  lhe  mudar,  não  vás  fugindo; 

Que  amor  te  ferirá,  gentil  donzella, 

E  tu  me  esperarás,  se  amor  te  fere: 

H  se  me  esperas ,  não  ha  mais  ,  que  esper^-  ^ 

LXXXU. 

Já  não  fugia  a  bella  nympha  tanto  (31)         ^''' 
Por  se  dar  cara  ao  triste  ,  que  a  seguia, 
Como  por  ir  ouvindo  o  doce  canto. 
As  namoradas  magoas ,  que  dizia : 
Volvendo  o  rosto  já  sereno  e  santo. 
Toda  banhada  em  riso  ,  e  alegria, 
Cahir  se  deixa  aos  pés  do  vencedor. 
Que  todo  se  desfaz  ein  puro  amor. 
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LXXXIII. 

Oh  que  famintos  beijos  na  floresta  ! 

E  que  mimoso  choro,  que  soava! 

Que  aííagos  tâo  suaves  !  Que  ira  honesta, 

Que  em  risinhos  alegres  se  tornava! 

O,  que  mais  passam  na  manhãa  ,  e  na  sesta, 

Que  Vénus  com  prazeres  inflaramava, 

Melhor  he  exprimental-o ,  que  julgal-o; 

JVIas  julgue-o ,  quem  não  pode  exprimental-o, 

LXXXTV, 

Desta  arte  em  fim  conformes  já  as  formosas 

ív^ymphas  co'os  seus  amados  navegantes , 

Os  ornam  de  capelhis  deleitosas, 

De  louro,  e  de  ouro,  e  flores  abundantes: 

As  mão?  alvas  lhe  davam  como  esposas: 

Com  palavras  formaes  ,  e  estipulantes 

Se  promettern  eterna  companhia 

Em  vida  e  morte,  de  honra  e  alegria. 

LXXXV. 

Huma  delias  maior,  a  (juem  se  humilha 
Todo  o  coro  das  nymphas,  e  obedece, 
Que ,  dizem  ,  ser  de  Caelo  e  Vesta  filha , 
O  que  no  gesto  bel  lo  se  parece; 
Knchendo  a  terra  ,  e  o  mar  de  maravilha, 
O  Capitão  illustre,  que  o  merece. 
Recebe  alli  com  pompa  honesta  e  regia, 
Mostrando»se  senhora  grande  e  egrégia; 

LXXXVI. 

Que,  despois  de  lhe  ter  dito,  quem  era, 
C  hum  aho  exórdio  de  alta  graça  ornado, 
Dando-lhe  a  entender,  que  alli  viera 
Por  alta  influição  do  immobil  fado; 
Para  lhe  descobrir  da  unida  esphera, 
Da  terra  imraensa,  e  mar  não  navegada 
Os  segredos  por  alta  prophecia , 
O  que  esta  sua  nação  só  merecia: 


CANTO   IX.  Wé^} 

LXXXVIÍ, 

Tomando-0  pela  mâo ,  o  leva ,  e  guia 
Para  o  cume  d*hum  monte  alto  e  divino, 
No  qual  liua  rica  fábrica  se  erguia 
De  crystal  toda,  e  de  ouro  puro,  e  fino. 
A  maior  parte  aqai  passam  do  dia 
JEm  doces  jogos,  e  em  prazer  contiib: 
Ella  nos  paços  logra  seus  amores, 
As  outras  pelas  sombras  entre  as  flores. 

Lxxxvm. 
Assi  a  formosa ,  e  a  forte  companhia 
O  dia  quasi  todo  estào  passando, 
N'huma  alma,  doce,  incógnita  alegria 
Os  trabalhos  tão  longos  compensando: 
Porque  dos  feitos  grandes  ,  da  ousadia 
Forte  e  famosa  o  mundo  está  guardando 
O  premio  lá  no  fim  bem  merecido 
Com  fama  grande  ,  e  nome  alto  e  subido ; 

LXXXIX. 

Que  as  nymphas  do  Oceano  tao  formosas,  (22) 
Tethys,  e  a  ilha  angélica  pintada, 
Outra  cousa  não  he ,  que  as  deleitosas 
Honras  ,  que  a  vida  fazem  sublimada : 
Aquellas  preeminências  gloriosas, 
Os  triumphos,  a  fronte  coroada 
De  palma  e  louro,  a  gloria  e  maravilha, 
Estes  são  os  deleites  desta  ilha ;  ' 

xc. 
Que  as  immortalidades,  que  fingia 
A  antiguidade,  que  os  illustres  ama,  ' 

Lá  no  estellante  Olympo,  a  quem  subia 
Sobre  as  azas  ínclytas  da  fama 
Por  obras  valerosas,  que  fazia. 
Pelo  trabalho  immenso,  cjue  se  chama 
Catninho  da  virtude  alto  e  fragoso. 
Mas  no  fim  doce,  alegre,  e  deleitosg; 
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xci. 
Não  eram  senão  prémios,  que  reparte 
Por  feitos  imaiortaes  e  soberanos 
O  mundo  co'os  barões,  que  esforço  e  arte 
Divinos  os  fizeram,  sendo  humanos; 
Que  Júpiter,  Mercúrio,  Pliebo  ,  e  Marte , 
Eneas,  elfcuirino,  e  os  dous  Thebanos  , 
Ceres,  Palias,  e  Juno,  com  Diana, 
Todos  foram  de  fraca  carne  humana.  (23) 

XCII. 

Mas  a  fama ,  trombeta  de  obras  tais , 
Lhe  deo  no  mundo  nomes  tão  estranhos , 
De  Deoses ,  Semideoses  immortais, 
Indigetes ,  Heróicos,  e  de  Magnos. 
Por  isso  ,  ó  vós  ,  que  as  famas  estimais , 
Se  quizerdes  no  mundo  ser  tamanhos  , 
Despertai  já  do  somno  do  ócio  ignavo  j 
Que  o  animo  de  livre  faz  escravo. 

xGiir. 
E  ponde  na  cubica  hum  freio  duro, 
E  na  ambição  também  ,  que  indignamente 
Tomais  mil  vezes,  e  no  torpe  e  escuro 
Vicio  da  tyrannia  infame,  e  urgente; 
Porque  essas  honras  vãas ,  esse  ouro  puro 
Verdadeiro  valor  não  dão  á  gente : 
Melhor  he  merecel-os,  sem  os  ter, 
Que  possuil-os ,  sem  os  merecer. 

XCIV. 

Ou  dai  na  paz  as  leis  iguaes  ,  constantes  , 
Que  aos  grandes  não  dem  o  dos  pequenos  f 
Ou  vos  vesti  nas  armas  rutilantes 
Contra  a  lei  dos  imigos  Sarracenos: 
Pareis  os  reinos  grandes  e  possantes, 
H  todos  tereis  mais,  e  nenhum  menos, 
Possuireis  riquezas  merecidas, 
Com  as  honras,  que  illustram  tanto  as  vidas. 
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xcv. 
E  fareis  claro  o  Rei ,  que  tanto  amais  9 
Agora  co'os  conselhos  bem  cuidados, 
Agora  co'as  espadas,  que  immortais 
Vos  farão ,  como  os  vossos  já  passados  í 
Impossibilidades  não  façais; 
Que,  quem  quiz,  sempre  pôde  :  e  numerados 
Sereis  entre  os  Heroes  esclarecidos, 
E  nesta  ilha  de  Vénus  recebidos. 


r 
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CANTO  DECIMO. 


M. 


las  já  o  claro  amador  da  Larissea  (1) 
Adúltera  inclinava  os  animaes 
JLá  para  o  grande  lago  ,  que  rodea 
Temislitao  nos  fins  Occidentaes  :  (2) 
O  grande  ardor  do  Sol  Favonio  enfrea 
Co'o  sopro,  que  nos  tanques  naturaes 
Encrespa  a  agua  serena,  e  despertava 
Os  lirios  e  jasmins,  que  a  calma  aggrava. 

II. 
Quando  as  formosas  nympbas,  co'os  amantes 
,Pela  mão  já  conformes  e  contentes, 
Subiam  para  os  paços  radiantes, 
K  de  metaes  ornados  reluzentes, 
JVIandados  da  Rainha  ,  que  abundantes 
]Vlesas  d\altos  manjares  exceilentes 
1-ilie  tinha  apparelhadas ,  que  a  fraqueza 
Restaurem  da  cansada  natureza. 
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m. 
AlH  em  cadeiras  ricas,  crystallinas 
Se  assentam  dons  e  dous  ,  amante,  e  dama: 
Isl^oiitras  á  cabeceira,  d'oiiro  finas, 
Está  co'a  bel  ia  deosa  o  claro  Gama. 
De  iguarias  suaves  e  divinas, 
A  quem  não  chega  a  Egypcia  antigud  fyma,  (3) 
Se  accumulam  os  pratos  de  fulvo  ouro, 
Trazidos  lá  do  Atlântico  thesouro. 

IV. 

Os  vinhos  odoriferos,  que  acima 
Estão,  não  só  do  Itálico  Palerno, 
Mas  da  Ambrósia,  que  Jove  tanto  estima  5 
Com  todo  o  ajuntamento  sempiterno, 
Nos  vasos  •  onde  em  vão  trabalha  a  lima  , 
Crespas  escumas  erguem  ,  que  no  interno 
Coração  movem  súbita  alegria, 
Saltando  co'a  mistura  *d'agua  fria. 

V.  ' '    'f^ 

Mil  praticas  alegres  se  tocavam, 
Risos  doces,  subtis,  e  argutos  ditos , 
Que  entre  hum,  e  outro  manjar  se  alevantaviun. 
Despertando  os  alegres  appetitos: 
Músicos  instrumentos  não  faltavam  , 
Quaes  no  profundo  reino  os  nus  espritos 
Eizeram  descansar  da  eterna  pena, 
Chuma  voz  d'huma  angélica  Sirena. 

VI. 

Cantava  a  bella  nympha,  e  co'os  accentos, 
Que  pelo^  altos  paços  vão  soando, 
Em  consonância  igual  os  instrumentos 
Suaves  vem  a  hum  tempo  conformando: 
Hum  súbito  silencio  enfrea  os  ventos, 
E  faz  ir  docemente  murmurando 
As  aguas,  e  nas  casas  naturaes 
Adormecer  os  brutos  animaes. 


VIÍ. 

Com  doce  voz  está  subindo  ao  ceo 

Altos  barões,  que  estão  por  vir  ao  mundo, 

Cujas  claras  ideas  vio  Proteo 

Niium  globo  vâo,  diápbano  ,  rotundo; 

Que  Júpiter  era  dom  lho  concedeo 

Em  sonhos,  e  despois  no  reino  fundo 

Vaticinando  o  disse,  e  na  memoria 

Recolheo  logo  a  nympha  a  clara  historia. 

VIII. 

Matéria  he  de  cothurno ,  e  nâo  de  socco , 

A  ,  que  a  nympha  aprendeo  no  immenso  lago. 

Qual  lopas  nâo  soube,  ou  Demodoco ,  (4) 

Entre  os  Pheaces  hum  ,  outro  em  Carthago. 

Aqui,  minha  Calliope,  te  invoco 

Nesle  trabalho  extremo  ;  porque  em  pago 

Me  tornes,  do  que  escrevo,  e  em  vão  pretendo , 

O  gosto  de  escrever,  que  vou  perdendo. 

IX. 

Vão  os  annos  descendo  ,  e  já  do  estio 

Ha  pouco  que  passar  até  o  outono: 

A  fortuna  me  faz  o  engenho  frio. 

Do  qual  já  não  me  jacto,  nem  me  abono  : 

Os  desgostos  me  vão  levando  ao  rio 

Do  negro  esquecimento  ,  e  eterno  sono  : 

Mas,  tu  me  dá,  que  cumpra,  ó  grão  Rainha 

Das  Musas,  co'o  que  quero  á  nação  minha! 

X. 

*]■  Cantava  a  bella  deosa ,  que  viriam 
Do  Tojo  pelo  mar,  que  o  Gama  abrira. 
Armadas,  que  as  ribeiras  venceriam, 
Por  onde  o  Oceano  Indico  suspira  : 
E  que  os  gentios  Reis,  que  não  dariam 
A  cerviz  sua  ao  jugo,  o  ferro  e  ira 
Provariam  do  braço  duro  e  forte. 
Até  render-se  a  elie  ,  ou  logo  á  morte  : 
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XI. 

Cantava  d'hum  ,  que  tem  nos  Malabares  (r>) 
Do  summo  sacerdócio  a  dignidade, 
Que,  só  por  nâo  quebrar  co'os  singulares 
Barões  os  nós,  que  dera,  d'amizade, 
Soffrerá  suas  cidades,  e  lugares, 
Com  ferro,  incêndios,  ira,  e  crueldade, 
Ver  destruir  do  Samorim  potente. 
Que  taes  ódios  terá  co'a  nova  gente. 

XII. 

li  canta  ,  como  lá  se  embarcaria 
Plm  Belém  o  remédio  deste  dano, 
Sem  saber  o  que  em  si  ao  mar  traria, 
O  grão  Pacheco,  Achilles  Lusitano: 
O  pezo  sentirão,  quando  entraria, 
O  curvo  lenho,  e  o  fervido  Oceano, 
Quando  mais  n*agua  os  troncos,  quegemerem,  (6) 
Contra  sua  natureza  se  metterem, 

xiir. 
Mas  já  chegado  aos  fins  Orientaes , 
E  deixado  em  ajuda  do  gentio 
Rei  de  Cochim  com  poucos  naturaes 
]Sos  braços  do  salgado  e  curvo  rio, 
Desbaratará  os  Naires  infernaes 
No  passo  Cambalâo,  tornando  frio 
De  espanto  o  ardor  immenso  do  Oriente , 
Que  verá  tanto  obrar  tão  pouca  gente. 

XIV. 

Chamará  o  Samorim  mais  gente  nova: 
Virão  Reis  de  Bipur,  e  de  Tanor, 
Das  serras  de  Narsinga,  que  alta  prova 
Estarão  promettendo  a  seu  senhor; 
Fará,  que  todo  o  Naire  em  fim  se  mova. 
Que  entre  Calecut  jaz,  e  Cananor, 
Diambas  as  leis  imigas,  para  a  guerra. 
Mouros  por  mar ,  Gentios  pela  terra. 
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XV. 

E  lodos  outra  vez  desbaratando 

Por  terra  e  mar  o  gruo  Pacheco  ousado, 

A  grande  rnultidào,   que  irá  matando, 

A  todo  o  JVlalabar  terá  admirado: 

Commetterá  outra  vez,  nào  dilatando, 

O  Gentio  os  combales  apressado, 

Injuriando  os  seus,  fazendo  votos 

Em  vao  aos  deoses  vãos  ,  surdos  ,  e  im motos, 

XVI. 

Já  nâo  defenderá  somente  os  passos. 
Mas  queimar-lhe-lía  lugares,  templos,  casas: 
Acceso  de  ira  o  cão,  não  vendo  lassos 
Aquelles,  que  r-s  cidades  fazem  rasas. 
Fará,  que  os  seus,  de  vida  pouco  escassos, 
Commeltam  o  Pacheco,  que  tem  asas, 
Por  dous  passos  n'hum  tenipo  :  mas  voando 
D'hum  n'outro,  tudo  irá  desbaratando. 

XVII. 

A^irá  alli  o  Samorim  ;  por  que  em  pessoa 
A^^eja  a  batalha,   e  os  seus  esforce  ,  e  anime  : 
JVlas  hum  tiro,  que  com  zonido  voa. 
De  sangue  o  tingirá  no  andor  sublime. 
Já  não  verá  remédio,  ou  manha  boa, 
Nem  força,  que  o  Pacheco  muito  estime: 
Inventará  traições,  e  vãos  venenos; 
Mas  sempre  (o  Ceo  querendo)  fará  menos. 

XVIII. 

Que  tornará  a  vez  septima,  cantava, 
Pelejar  com  o  invicto  e  forte  Luso, 
A  quem  nenhum  trabalho  peza ,  e  aggrava; 
Mas  com  tudo  este  só  o  fíirá  confuso: 
Trará  para  a  batalha  horrenda  e  brava 
Machinas  de  madeiros  fora  de  uso, 
Para  lhe  abalroar  as  caravelas; 
Que  atelli  vão  llie  fora  commetteNas. 
li 
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XIX. 

Pela  acfua  levam  serras  de  fogo , 
Para  abrazar-Ihe  quanta  armada  tenha: 
Mas  a  militar  arte,  e  engenho,  logo 
Fará  ser  vãa  a  braveza,  com  que  venha. 
Nenhum  claro  barão  no  mareio  jogo, 
Que  nas  azas  da  fama  se  sostenlia  , 
Chega  a  este  ,  que  a  palma  a  todos  toma, 
E  perdoe-me  a  illustre  Grécia,  ou  Roma; 

XX, 

Porque  tantas  batalhas,  sustentadas 
Com  muito  pouco  mais  de  cem  soldados , 
Com  tantas  manhas,  e  artes  inventadas, 
Tantos  cães  não  imbelles  proíligados, 
Ou  parecerão  fabulas  sonhadas. 
Ou  que  os  celestes  coros  invocados 
Descerão  a  ajudal-o^  e  lhe  darão 
Esforço,  força,  ardil,  e  coração, 

XXI. 

Aquelle,  que  nos  campos  Maralhonios 
O  grão  poder  de  Dário  estrue  ,  e  rende. 
Ou  quem  com  quatro  mil  Lacedemonios 
O  passo  de  Thermopylas  defende , 
Nem  o  mancebo  Cocles  dos  Ausonios  , 
Que  com  todo  o  poder  Tusco  contende 
Em  defensa  da  ponte,  ou  Quinto  Fábio; 
Foi  como  este  na  guerra  forte  e  sábio. 

xxir. 
jVlas  neste  passo  a  nympha  o  som  canoro 
Abaixando,  fez  ronco,  e  entristecido, 
Cantando  em  baixa  voz  ,  envolta  em  choro, 
O  grande  esforço  mal  agradecido. 
O  Belizario,  disse,  que  no  coro 
Das  Musas  serás  sempre  engrandecido, 
Se  em  ti  viste  abatido  o  bravo  Marte, 
Aqui  tens  cx)m  quem  podes  consolar-te  l 
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XXIII. 

Aqui  tens  companheiro,  assi  nos  feitos, 

Conno  no  galardão  injusto  e  duro: 

Em  ti ,  e  nelle  veremos  altos  peitos 

A  baixo  estado  vir,  humilde  e  escuro: 

Morrer  nos  hospitaes  em  pobres  Jeitos 

Os  y  que  ao  Rei  ,  e  á  lei  servem  de  muro  ! 

Isto  ífízem  os  Reis ,  cuja  vontade 

Manda  mais,  que  a  justiça,  e  que  a  verdade  : 

XXIV. 

Isto  fazem  os  Reis ,  quando  embebidos 
]S*hun)a  apparencia  branda,  que  os  contenta, 
Dào  os  prémios,  de  Aiace  merecidos, 
A  língua  vàa  de  Ulysses  fraudulenta: 
Mas  vingo-u)e;  que  os  bens  mal  repartidos, 
Por  quem  só  doces  sombras  apresenta. 
Se  não  os  dão  a  sábios  cavalleiros, 
Dão-03  logo  a  avarentos  iisongeiros. 

XXV. 

Mas  tu  ,  de  quem  ficou  tão  mal  pagado 
lltim  tal  vassallo,  ó  Rei,  só  nisto  inico, 
Se  não  és  para  dar-lhe  honroso  estado, 
He  elle  para  dar-te  hum  reino  rico: 
j^^m  quanto  for  o  mundo  rodeado 
Dos  Apollineos  raios,  eu  te  fico,  **«*'^^ 

Que  elle  seja  entre  a  gente  illustre  e  claro, 
.K  tu  nisto  culpado  por  avaro. 

XXVI, 

Mas  eis  outro,  cantava,  intitulado  (7) 
V^:;m  com  nome  Real  ,  e  traz  comsigo 
O  filho,  que  no  mar  será  illustrado 
Tanto,  como  qualquer  Romano  antigo: 
Ambos  darão  com  braço  forte,  armado 
A  Quíloa  fértil  áspero  castio-o, 
Fazendo  nella  Rei  leal  e  humano, 
Deitado  fora  o  pérfido  Tyranno.  ^6?  oí^^^i 

R  2 
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XXVII. 

Também  faraó  Mombaça ,  que  se  arrea 
De  casas  sumptuosas  e  edifícios, 
Co'o  ferrb  e  fogo  seu  queimada  e  fea , 
Mm  pago  dos  passados  malefícios. 
Despois  na  costa  da  índia  ,  andando  çhea 
De  lenhos  inimigos,  e  artifícios 
Contra  os  Lusos  ,  con]  velas  e  com  remos 
"O  mancebo  Lourenço  fará  extremos, 

XXVIII. 

Das  grandes  náos  do  Samorim  potente, 
Que  encherão  todo  o  mar,  co*a  férrea  pella  ^ 
Que  sahe  com  trovão  do  cobre  ardente , 
Fará  pedaços  leme ,  mastro  ,  vela  : 
Despois  ,  lançando  arpeos  ousadamente 
Na  capilaina  imiga,  dentro  nella 
•Saltando  ,  a  fará  só  com  lança  e  espada 
De  quatro  centos  Mouros  despejada. 

XXIX. 

Mas  de  Deos  a  escondida  providencia  ; 
Que  elJa  só  sabe  o  bem  ,  de  que  se  serve, 
O  porá,  onde  esforço,  nem  prudência, 
Poderá  haver,  que  a  vida  lhe  reserve: 
Em  Chaul  ,  onde  em  sangue,  e  resistência 
O  mar  todo  com  fogo  e  ferro  ferve, 
Lhe  farão,  que  com  vida  se  não  saia. 
As  armadas  de  Egypto,  e  de  Cambaia. 

XXX. 

Alli  o  poder  de  muitos  inimigos, 

Que  o  grande  esforço  só  com  força  rende , 

Gs  ventos  ,  que  faltaram  ,  e  os  perigos 

Do  mar,  que  sobejaram  ,  tudo  o  offende. 

Aqui  resurjam  lodos  os  antigos, 

A  ver  o  nobre  ardor,  que  aqui  se  aprende: 

Outro  Sceva  verão ,  que  espedaçado  (8) 

Não  sabe  ser  rendido ,  nem  domado* 
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XX  xr. 
Com  toda  hua  coxa  fora ,  que  em  pedaços 
Lhe  leva  hum  cego  tiro,  que  passara, 
Se  serve  inda  dos  animosos  braços, 
E  do  grão  coração,  que  lhe  ficara: 
Ate'  que  outro  pelouro  quebra  os  laços, 
Com  que  co'a  alma  o  corpo  se  liara  : 
Elia  sôltíi  voou  da  prisão  fora  y 
Onde  súbito  se  acha  vencedora. 

xxxir, 
Vai-te ,  alma,  em  paz  da  guerra  turbulenta  9 
Ts^a  qual  tu  mereceste  paz  serena  ! 
Que  o  corpo,  que  em  pedaços  se  apresenta, 
Quem  o  gerou  ,  vingança  já  lhe  ordena  ; 
Que  eu  ouço  retumbar  a  grão  tormenta, 
Que  vem  já  dar  a  dura  c  eterna  pena. 
De  esperas,  basiliscos,  e  trabucos, 
A  Cambaicos  cruéis,  e  íi  Mamelucos^ 

XXXIII. 

Eis  vem  o  pai  com  animo  estupendo, 
Trazendo  fúria,  e  magoa  por  awtolhos. 
Com  que  o  paterno  amor  lhe  está  movendo 
Eogo  no  coração,  agua  nos  olhos; 
A  nobre  ira  lhe  vinha  promettendo. 
Que  o  sangue  fará  dar  pelos  giolhos 
Isas  inimigas  náos  :  sentiUo-ha  o  Nilo, 
Podel-o-ha  o  Indo  ver,  e  o  Gange  ouvil-o, 

XXXIV. 

Qual  o  touro  cioso,  (jue  se  ensaia 
Para  u  crua  peleja,  os  cornos  tenta 
!No  tronco  d'hum  carvalho,  ou  alta  faia, 
E  o  ar  ferindo,  as  forças  exprimenta: 
Tal  ,  antes  que  no  seio  de  Cambaia 
Entre  Francisco  irado,  na  opulenta 
Cidade  de  Dabul  a  espada  aíia, 
Abaixando-lho  a  túmida  ousadi^. 
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XXXV. 

E  Io,£!:o,  entrando  fero  na  enseada 
De  Dio ,  illustre  em  cercos  e  batalhas, 
Fará  espalhar  a  fraca  e  grande  armada 
De  Calecut,  que  remos  tem  por  malhas: 
A  de  Melique  Yaz  acautelada,  (D) 
Co*os  pelouros ,  que  tu  ,  Vulcano,  espalhas, 
Fará  ir  ver  o  frio  e  fundo  assento, 
Secreto  leito  do  húmido  elemento. 

XXXVI. 

Mas  a  de  Mir-Hocêm  ,  que,  abalroando, 
A  fúria  esperará  dos  vingadores. 
Verá  braços,  e  pernas  ir  nadando. 
Sem  corpos,   pelo  mar,  de  seus  senhores; 
Raios  de  fogo  irão  representando 
No  cego  ardor  os  bravos  domadores : 
Quanto  alli  sentirão  olhos,  e  ouvidos, 
He  fumo,  ferro,  ílammas  ,  e  alaridos. 

XXXVII. 

3VIas  ah,  que  desta  prospera  victoria, 
Com  que  despois  virá  ao  pátrio    Tejo, 
Quasi  lhe  roubará  a  famosa  gloria 
Hum  successo,  que  triste,  e  negro  vejo! 
O  cabo  Tormentório,  que  a  memoria 
Co'os  ossos  guardará,  não  terá  j)ejo 
De  tirar  deste  mundo  aquelle  esprilo. 
Que  não  tiraram  toda  a  índia,  e  Egyto. 

XXXVIII. 

Alli  Cafres  selvagens  poderão 

O,  que  destros  imigos  não  puderam, 

F  rudos  páos  tostados  sós  farão 

O,  que  arcos,  e  pelouros  não  fizeram.  * 

Occultos  os  juizos  de  Deos  são! 

*  As  gentes  vãas,  que  não  os  entenderam,  (10) 

Chamam-Ihe  fado  máo,  fortuna  escura, 

Sendo  só  providencia  de  Deos  pura. 
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XXXIX. 

Mas  ob  que  luz  tamanha ,  que  abrir  sinto, 
Dizia  a  nympha,  e  a  voz  alevantava ,  ' 

Lá  no  mar  de  Melinde  em  sangue  linto 
Das  cidades  de  Lamo,  de  Oja  ,  e  Brava 
Pelo  Cunha  também  ;  que  nunca  exlinto  (11) 
Será  seu  nome  em  todo  o  mar,  que  lava 
As  ilhas  do  Austro ,  e  praias ,  que  se  chamam 
DeSão-Lourenço,  e  em  todo  o  Sul  se  afamam  í 

XL. 

Esta  luz  he  do  fogo.,  e  das  luzentes 
t  Armas,  com  que  Albuquerque  irá  amansando 
jbe  Ormuz  os  Párseos ,  por  seu  mal  valentes, 
Que  refusam  o  jugo  honroso,  e  brando: 
Alli  veráo  as  scttas  estridentes  (12) 
Keciprocar-se ,  a  ponta  no  ar  virando 
Contra  qirem  as  tirou  ;  que  Deos  peleja 
Por  quem  estende  a  fé  da  madre  Igreja. 

XLI. 

Alli  de  sal  os  montes  não  defendem 
De  corrupção  os  corpos,  no  combate, 
Que,  mortos,  pela  praia  e  mar  se  estendem 
De  Gerum  ,  de  Mascate,  e  Calayate : 
Ate  que  á  força  só  de  braço  aprendem 
A  abaixar  a  cerviz,  onde  se  lhe  ate 
Obrigação  de  dar  o  reino  inico 
Das  perlas  de  Barem  tributo  rico» 

XLII. 

Que  gloriosas  palmas  tecer  vejo, 
Com  que  victoria  a  fronte  lhe  coroa. 
Quando  sem  sombra  vãa  de  medo  ,  ou  pejo, 
Toma  a  ilha  illustrissima  de  Goa! 
Despois,  obedecendo  ao  duro  ensejo, 
A  deixa,  e  occasião  espera  boa. 
Com  que  a  torne  a  tomar  ;  que  esforço,  e  arte^i 
Vencerão  a  fortuna,  e  o  próprio  Marte. 
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XLIII, 

Eis  já  sobre  ella  torna,  e  vai  rompendo 
Por  muros,  fogo,  lanças,  e  pelouros, 
Abrindo  com  a  espada  o  espesso,  e  horrendo 
[Esquadrão  de  Gentios,  e  de  Mouros: 
Irão  Soldados  ínclytos  fazendo 
jVlais,  que  leões  famélicos,  e  touros, 
Na  luz  ,  que  sempre  celebrada  ,  e  dina  (13) 
Será  da  Egypcia  Saneia  Catharina. 

XLIV. 

Nem  tu  menos  fugir  poderás  deste, 
Postoque  rica,  e  postoque  assentada 
JLá  no  grémio  da  Aurora,  onde  nasceste, 
Opulenta  Malaca  nomeada  I 
As  settas  venenosas,  que  fizeste. 
Os  crises  ,  com  que  já  te  vejo  armada  ,  (1'^) 
]Vlalaios  namorados,  Jáos  valentes, 
Todos  farás  ao  Luso  obedientes. 

[Mais  estancas  cantara  esta  Sirena 
Em  lotivor  do  illustrissimo  Albuquerque, 
JVlas  alembrou-llie  huma  ira,  que  o  condena, 
Postoque  a  fama  sua  o  mundo  cerque. 
O  grande  capitão ,  que  o  fado  ordena 
Que  com  trabalhos  gloria  eterna  merque, 
31ais  ha  de  ser  hum  brando  companheiro 
Para  os  seus,  que  juiz  cruel  ,  e  inteiro. 

XLVI. 

Mas  em  tempo,  que  fomes,  e  asperezas, 
13oenças  ,  frechas,  e  trovões  ardentes, 
A  sazão,  e  o  lugar  fazem  cruezas 
Nos  soldados  a  tudo  obedientes, 
Parece  de  selváticas  brutezas , 
De  peitos  inhumanos,  e  insolentes, 
Dar  extremo  supplicio  |5^1a  culpa,  (15) 
Que  a  fraca  humanidade ,  e  Amor  desculpa. 
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XLVII. 

Não  será  a  culpa  nbominoso  incesto , 
Nem  violento  estupro  em  virgem  pura, 
Nem  menos  adultério  desbonesto ; 
Mas  c'huma  escrava  vil ,  lasciva  ,  e  escura  : 
Se  o  peito,  ou  de  cioso,  ou  de  modesto. 
Ou  de  usado  a  crueza  fera  e  dura, 
Co*os  seus  liuma  ira  insana  não  refrea, 
Põe  na  fama  alva  noda  negra  e  fea. 

XLVIII. 

Vio  Alexandre  Apelles  namorado 
Da  sua  Campaspe,  e  deo-lha  alegremente, 
ISào  sendo  seu  soldado  exprimentado, 
!Nem  vendo-se  n'hum  cerco  duro  e  urgente» 
Sentio  Cyro ,  que  andava  já  abrazado 
Araspas  de  Pantliêa  em  fogo  ardente, 
Que  elle  tomara  em  guarda,  e  promettia^ 
Que  nenhum  máo  desejo  o  venceria: 

XLIX. 

jVIas  vendo  o  illustre  Persa,  que  vencido 
Fora  de  amor;  que  em  hm  nào  tem  defensa. 
Levemente  o  perdoa  ,  e  foi  servido 
Delle  nMium  caso  grande  em  recompensa. 
Por  força  de  Juditha  foi  marido 
O  férreo  Baldovino;  mas  dispensa 
Carlos,  pai  delia,  posto  em  cousas  grandes, 
Que  viva ,  e  povoador  seja  de  Fraudes. 

L. 

JMas  proseguindo  a  nympha  o  longo  canto, 
De  Soares  cantava  ,  que  as  bandeiras  (16) 
Faria  tremolar,  e  pôr  espanto 
Pelas  roxas  Arábicas  ribeiras: 
Medina  abominabil  teme  tanto  , 
Quanto  Meca,  e(iidá,  co'as  derradeiras 
Praias  de  Abassia  :  Barborá  se  teme 
Do  mal ,  de  que  o  empório  Zeila  geme: 
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LT. 

A  nobre  ilha  também  de  Taprobana, 
Já  pelo  nome  antiguo  tam  famosa,  (17) 
Quanto  agora  soberba  e  soberana 
Pela  cortiça  cálida,  cheirosa, 
Delia  dará  tributo  á  Lusitana 
Bandeira,  quando  excelsa,   e  gloriosa, 
Vencendo,  se  erguerá  na  torre  erguida 
Em  Columbo,  dos  próprios  tão  temida, 

LII. 

Também  Sequeira,  as  ondas  Erythreas  (18) 
Dividindo,  abrirá  novo  caminho 
Para  ti,  grande  império,  que  te  arreas 
De  seres  de  Candace  e  Sabá  ninho  : 
Maçuá,  com  cisternas  de  agua  cheas, 
Verá,  e  o  porto  Arquico  alíi  visinho, 
E  fará  descobrir  remotas  ilhas. 
Que  dão  ao  mundo  novas  maravilhas. 

Liir, 
Virá  despois  Menezes,  cujo  ferro  (19) 
Mais  na  Africa ,  que  cá  terá  provado : 
Castigará  de  Ormuz  soberba  o  erro. 
Com  lhe  fazer  tributo  dar  dobrado. 
Também  tu,  Gama,  em  pago  do  desterro,  (30) 
Em  que  estás,  e  serás  inda  tornado, 
Co'os  titulos  de  Conde  ,  e  dMionras  nobres 
Virás  mandar  a  terra ,  que  descobres : 

LÍV. 

Mas  aquella  fatal  necessidade , 
De  quem  ninguém  se  exime  dos  humanos, 
Illustrado  co'a  Regia  dignidade. 
Te  tirará  do  mundo,  e  seus  enganos. 
Outro  Menezes  logo,  cuja  idade  (21) 
He  maior  na  prudência,  que  nos  annos, 
Governará,  e  fará  o  ditoso  Henrique, 
Que  perpetua  memoria  delle  fique ; 
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LV. 

Não  vencerá  somente  os  Malabares, 
Destruindo  Panane,  com  Coulete, 
Comtiiettendo  as  bombardas,  que  nos  ares 
Se  vingam  só  do  peito,  que  as  commelte: 
Mas  com  virtudes  certo  singulares, 
Vence  os  imigos  d^alrna   todos  sete : 
De  cubica  triumpba,  e  incontinência, 
Qiue  em  tal  idade  he  summa  de  excellencia, 

LVI. 

Mas  despois  que  as  estrellas  o  chamarem  , 
Succederás ,  ó  forte  Mascarenhas ,  (22) 
E,  se  injustos  o  mando  te  tomarem, 
Prometto-te,  que  fama  eterna  tenhas! 
Para  teus  inimigos  confessarem 
Teu  valor  alto,  o  fado  quer,  que  venhas 
.A  mandar  mais  de  palmas  coroado. 
Que  de  fortuna  justa  acompanhado: 

LVII. 

!No  reino  de  Bintâo,  que  tantos  danos 
Terá  a  Malaca  muito  tempo  feitos, 
]N'hum  só  dia  as  injurias  de  mil  annos 
Vingarás  co'o  valor  de  illustres  peitos: 
Trabalhos  e  perigos  inhu manos. 
Abrolhos  férreos  mil,  passos  estreitos. 
Tranqueiras,  baluartes,  lanças,  settas  ^  <^ 

Tudo  fico,  que  rompas,  e  sobmettas : 

LVUI. 

Mas  na  índia  cubica  e  ambição, 
Que  claramente  põem  aberto  o  rosto 
Contra  Deos  e  justiça,  te  faráo 
Vitupério  nenhum  ,  mas  só  desgosto: 
Quem  faz  injuria  vil,  e  semrazao 
Com  forças  e  poder,  em  que  está  posto, 
!Nâo  vence;  que  a  victoria  verdadeira 
ile  saber  ler  justiça  nua  «  inteira. 
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LIX. 

Mas  com  tudo  nao  nego,  que  Sampaio  (23) 
Será  no  esforço  illustre  e  assinalado, 
aMostrando-se  no  mar  hum  fero  raio, 
Que  de  inimigos  mil  verá  coalhado: 
ILm  Bacanor  fará  cruel  ensaio 
No  Malabar;   para  que  atnedrontado 
Despois  a  ser  vencido  delle  venha 
Cutiale,  com  quanta  armada  tenha  :  (24) 

LX. 

E  não  menos  de  Dio  a  fera  frota, 
Que  Chaid  temerá,  de  grande  e  ousada, 
Fará  co'a  vista  s(S  perdida  e  rota 
J"*or  Heitor  da  Sylveira,  e  destroçada: 
Por  Heitor  Portuguez  ,  de  quem  se  nota  , 
Que  na  costa  Cambaica  sempre  armada 
Será  aos  Guzarates  tanto  dano, 
Quanto  já  foi  (^os  Gregos  o  Troiano. 

LXI. 

A  Sampaio  feroz  succederá 

Cunha,  que  longo  tempo  tem  o  leme  :  (25) 

De  Chalé  as  torres  altas  erguerá, 

Km  quanto  Dio  illustre  delle  trerne: 

O  forte  Baçaim  se  lhe  dará, 

jNão  sem  sangue  porem  ;  que  nelle  geme 

Melique,  porque  á  força  só  de  espada 

A  tranqueira  soberba  vê  tomada. 

LXII. 

Traz  este  vem  Noronha  cujo  auspicio  (26) 
]3e  Dio  05  Rumes  feros  afugenta, 
Dio,  que  o  peito  e  bellico  exercício 
De  António  da  Sylveira  bem  sustenta: 
Fará  er;i  Noronha  a  morte  o  usado  officio, 
Quando  hum  teu  ramo,  ó  Gama,  seexprimenta  (27) 
No  governo  do  império,  cujo  zelo 
Com  medo  o  roxo  mar  fará  amarello. 
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LXIÍI. 


Das  mãos  do  leu  Eslevarn  vem  tomar 
As  rédeas  hum  >  que  já  será  iliustrado  (28) 
No  Brasil ,  com  vencer  e  castigar 
O  pirata  Francez  ,  ao  mar  usado: 
Despois  Capitão  mor  do  Indico  mar, 
O  muro  de  Damão  soberbo,  e  armado 
Escala,  e  primeiro  entra  a  porta  aberta. 
Que  fogo  e  frechas  mil  terão  coberta. 

LXIY. 

A  este  o  Rei  Cambaico  soberbis^imo 
Fortaleza  dará  na  rica  Dio; 
Porque  contra  o  Mogôr  poderosiss^mo 
Lhe  ajude  a  defender  o  senhorio  : 
Despois  irá  com  peito  esforçadissimo 
A  tolher,  que  não  passe  o  liei  gentio 
De  Calecut,  que  assi  com  quantos  veio 
O  fará  retirar  de  sangue  cheio; 


LXV, 


Destruirá  a  cidade  Repelira  , 
Pondo  o  seu  Rei  com  muitos  em  fugida : 
E  despois  junto  ao  cabo  Cori)orim 
Huma  façanha  faz  esclarecida, 
A  frota  principal  do  Samorim, 
Que  destruir  o  mundo  não  duvida, 
Vencerá  co*o  furor  do  ferro  e  fogo, 
Em  si  verá  Beadála  o  mareio  jogo: 

LXVI. 

Tendo  assi  limpa  a  Índia  dos  imigos. 
Virá  despois  com  sceptro  a  governal-a  , 
Sem  que  ache  resistência,  nem  perigos; 
Que  todos  tremem  delle,  e  nenhum  falia: 
Só  quiz  provar  os  ásperos  castigos 
Balicalá,  que  vira  já  Beadála: 
De  sangue  e  corpos  mortos  ficou  chea, 
E  de  fogo  e  trovões  desfeita  ^  e  fea. 
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LXVII. 

Este  será  Martinho,  que  de  Marte 
O  nome  tem  co'as  obras  derivado: 
Tanto  em  armas  iilustre  em  toda  parle. 
Quanto  em  conselho  sábio,  e  bem  cuidado. 
Succeder-lhe-haalli  Castro,  que  o  estandarte  (29) 
Portuguez  terá  sempre  levantado, 
Conforme  successor  ao  succedido  ; 
Que  hum  ergue  Dio,  outro  o  defende  erguido: 

Lxvíir. 
Persas  feroces,  Abassís,  e  Rumes, 
Que  trazido  de  Roma  o  nome  tem , 
Vários  de  gestos  ,  vários  de  costumes  ; 
Que  mil  nações  ao  cerco  feras  vem  , 
Parâo  dos  ceos  ao  mundo  vàos  queixumes, 
Porque  huns  poucos  a  terra  lhe  detém  : 
Em  sangue  Portuguez  juram  descridos 
Ue  banhar  os  bigodes  retorcidos  : 

LXIX. 

Basiliscos  medonhos,  e  leÔes, 
Trabucos  feros,  minas  encobertas 
Sustenta  Mascarenhas  co*o3  barões  ,  (30) 
Que  tão  ledos  as  mortes  tem  por  certas: 
Ate  que  nas  maiores  oppressões 
Castro  libertador,  fazendo  otfertas 
Das  vidas  de  seus  filhos,  quer,  que  fiquem 
Com  fama  eterna,  e  a  Deos  se  sacrifiquem  : 

LXX. 

Fernando  hum  delles,  ramo  da  alta  planta. 
Onde  o  violento  fogo  com  ruido 
Em  pedaços  os  muros  no  ar  levanta. 
Será  alli  arrebatado,  e  ao  Ceo  subido: 
Álvaro,  quando  o  inverno  o  mundo  espanta, 
E  tem  o  caminho  húmido  impedido, 
Abrindo-o,  vence  as  ondas,  e  os  perigos^ 
Os  ventos,  e  despois  os  inimigos: 
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LXXÍ, 

Eis  vem  despois  o  pai ,  que  as  ondas  corta 

1  Co*o  restante  da  gente  Lusitana, 

E  com  força,  e  saber,  que  mais  importa, 

Batalha  dá  felice,  e  soberana: 

Huns,  paredes  subindo,  esctisam  porta, 

Outros  a  abrem  na  fera  esquadra  insana  : 

Eeitos  farão  tão  dignos  de  memoria, 

Que  não  caibam  em  verso,  ou  larga  historia: 

LXXII. 

Este  despois  em  campo  se  apresenta. 
Vencedor  forte  e  intrépido,  ao  possante 
Rei  de  Cambaia,  e  a  vista  lhe  amedrenta 
Da  fera  multidão  quadrupedante : 
Nã<^»  menos  suas  terras  mal  sustenta 
O  Hydaícham  do  braço  triumphante. 
Que  castigando  vai  Dabul  na  costa  : 
Nem  lhe  escapou  Pondá ,  no  sertão  posta. 

LXXIII. 

Estes  e  outros  Barões  por  varias  partes 
Dignos  todos  de  fama  e  maravilha, 
Eazendo-se  na  terra  bravos  Martes, 
Virão  lograr  os  gostos  desta  ilha, 
Varrendo  triumphantes  estandartes. 
Pelas  oridas,  que  corta  a  aguda  quilha  ; 
E  acharão  estas  fiymphas,  e  estas  mesas. 
Que  glorias  e  honras  são  de  árduas  empresas. 

LXXIV. 

Assi  cantava  a  nympha,  e  ns  oijtras  todas 

Com  sonoroso  applauso  vozes  davam  , 

Com  que  festejam  as  alegres  vodas , 

Que  com  tanto  prazer  se  celebravam. 

a  Por  mais  que  da  fortuna  anden)  as  rodas  ,  v 

N*huma  cònsona  voz  todas  soavam, 

u  Não  vos  hão  de  faltar,  gente  famosa, 

«  Honra,  valor ^  e  fama  gloriosa  !  r 


\ 
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LXXV. 

Despois  que  a  corporal  necessidade 
Se  satisfez  do  mantimento  nobre, 
*  £  na  haraiónica  e  doce  suavidade  («>1) 
Viram  os  altos  feitos,  que  descobre ; 
Tethys ,  de  graça  ornada,  e  gravidade; 
Para  que  com  mais  alta  gloria  dobre 
^\s  festas  deste  alegre  e  claro  dia, 
Para  o  felice  Gama  assi  dizia : 

LXXVI. 

Faz-te  mercê,  Bariio,  a  Sapiência 
Suprema,  de  co'os  olhos  corporais 
Veres  o  ,  que  não  pode  a  vãa  sciencia 
Dos  errados,  e  miserôs  mortais! 
Sigue-me  firme  e  forte  ,  com  prudência  , 
Por  este  monte  espesso,  tu,  co'os  mais. 
JVssi  lhe  diz  :  e  o  guia  por  hum  mato 
Árduo,  diíTicil,  duro  a  humano  trato. 

LXXVIl. 

Nâo  andam  muito,  que  no  erguido  cume 

Se  acharam  ,  onde  hum  campo  se  esmaltava 

De  esmeraldas,  rubis  taes ,  que  presume 

A  vista,  que  divino  chão  pizava: 

Aqui  hum  globo  vêm  no  ar;  que  o  lume 

Clarissimo  por  elle  penetrava 

De  modo,  que  o  seu  centro  está  evidente. 

Como  a  sua  superfície  claramente 

LXXVIII. 

Qual  a  matéria  seja ,  não  se  enxerga ,  i 

Mas  enxerga-se  bem  ,  que  está  composto  4 

De  vários  orbes,  que  a  divina  verga 
Compôz,  e  hum  centro  a  todos  só  tem  posto: 
A^olvendo ,  ora  se  abaixe,  agora  se  erga, 
]S'unca  soergue,  ouse  abaixa,  e  hum  mesmo  rosto 
Por  toda  a  parte  tem,  e.em  toda  aparte 
Começa  ,  e  acaba  eiu  fim  por  divina  arte ; 
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LXXIX. 

Uniforme,  perfeito,  em  si  soslido, 
Qual  em  fim  o  Archetípo,  que  o  creou. 
Vendo  o  Gama  este  globo,  commovido 
De  espanto  e  de  desejo  alli  ficou. 
Diz-lhe  a  deoàa  :  O  transumpto  reduzido 
Em  pequeno  volume  aqui  le  dou 
Do  mundo  aos  olhos  teus;  para  que  vejas, 
Por  onde  vás,  e  irás,  e  o  que  desejas. 

txxx* 
Vês  aqui  a  grande  machina  do  mundo, 
Ethérea  ,  e  elemental ,  que  fabricada 
Assi  foi  do  saber  alto,  e  profundo, 
Que  he  sem  principio,  e  meta  limitada. 
Quem  cerca  em  derredor  este  rotundo 
Globo,  e  sua  superfície  tão  limada  , 
He  Deos  :  mas  o  que  heDeos,  ninguém  o  entende*; 
Que  a  tanto  o  engenho  humano  náo  se  estende-» 

LXXXI. 

Este  orbe,  que  primeiro  vai  cercando 
Os  outros  mais  pequenos,  que  cm  si  tem., 
Que  está  com  luz  táo  clara  ríidiando, 
Que  a  vista  cega  ,  e  a  mente  vil  lambem, 
Kmpyreo  se  nomea,  onde  logrando 
Puras  almas  estáo  de  aquelle  bem 
Tamanho,  que  elle  só  se  entende  e  alcança  , 
De  quem  náo  ha  no  mundo  semelhança. 

LXXXII, 

Aqui  só  verdadeiros  gloriosos 

Divos  estão;   porqtie  eu  ,  Saturno,  c  JanO| 

Júpiter,  Juno,   fomos  fabulosos, 

Fingidos  de  mortal  ,  e  cego  engano: 

Só  para  fazer  versos  deleitosos 

Servimos;  e  se  mais  o  trato  humano 

Nos  pode  dar,  he  só,  que  o  nome  nosso 

Nestas  €strel!as  pôz  o  enirenUo  vosf^o ;        lov^^^l 
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Lxxxiir, 
E  também  porque  a  saiicta  Providencia, 
Que  eíía  Júpiter  aqui  se  representa  , 
Por  espíritos  mil  .  que  tem  prudência  , 
Governa  o  mundo  lodo,  que  sustenta. 
*  Ensioa-^o  a  propbelica  sciencia  (3í2)  , 

Em  muitos  dos  exemplos ,  que  apresenta  : 
Os ,.  que  são  bons,  guiando  favorecem  , 
Os  máos,  em  quanto  podem  ,  nos  empecem. 

LXXXIV. 

Quer  logo  aqui  a  pintura,  que  varia, 
Agora  deleitando  ,  ora  ensinando  ,  (33) 
Dar-lhe  nomes,  que  a  anligua  poesia 
A  seus  deoses  já  dera,  fabiilando. ; 
Que  os  Anjos  de  celeste  companhia 
Deoses  o  sacro  verso  está  chamando; 
Nem  nega  ,  que  esse  nome  preeminente 
Jambem  aos  máos  se  dá,  mas  falsamente: 

LXXXV, 

J'^m  fim  que  o  summo  Deos  ,  que  por  segundas» 
Causas  obra  no  mundo,  tudo  manda. 
E  tornando  a  contar-te  das  profunda» 
Obras  da  máo  divina  veneranda, 
Debaixo  deste  circido,  onde  as  mundas 
Almas  divinas  gozam,  que  não  anda, 
Ou^ro  corre  táo  leve,  e  tão  ligeiro. 
Que  nao  se  enxerga  :  he  o  Móbile  primeiro:  >u 

Lxxxvr. 
Com  este  rapto  e  grande  movimento  (34) 
Vaotlodos  os,  que  dentro  tem  no  seio: 
Por  obra  deste  o  Sol,  andando  a  lento, 
O  dia  e  noite  faz  com  curso  alheio» 
Debaixo  deste  leve  anda  outro  lento, 
'J'áo  lento  ^  e  sobjugado  a  duro  freio, 
Que,  c<n  quanto  Phebo ,  de  luz  nunca  escasso. 
Duzentos  cursos  faz-,  dá  elle  hum  passo. 
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LXXXVII. 

Olha  esfonlro  debaixo,  que  esmaltado 
De  corpos  lisos  anda,  e  radiantes, 
Qíie  lambem  nelle  tem  curso  ordenado, 
li  nos  seus  axes  correm  scinlillantes : 
Bem  vês  como  se  veste  ,  c  faz  ornado 
I  Co'o  largo  cinto  d'ouro,  que  esteliantes 
An.i.moes  doze  traz  affigurados  , 
Aposentos  de  Phebo  limitados,  ;•>  eor* 

ixxxviii. 
Olliíi  por  outras  partes  a  pintura, 
Que  as  estrellas  fulgentes  vào  fazendo  : 
Olha  a  Carreta  ,  atlenta  a  Cynosura  , 
Andromoda  ,  e  seu  pai  ,  e  o  Drago  horrendo  : 
Vê  de  Cassiopea  a  formosura  , 
*  E  do  Oriente  o  gesto  metuendo;  (35) 
Olha  o  Cysne  morrendo,  que  suspira, 
f  A  Lebre  e  os  Càes  ,  a  Náo  e  a  doce  l.yri. 

Lxxxrx. 
Debaixo  deste  grande  fua)amento 
Ves  o  ceo  de  Saturno,  deoà  antigo, 
Júpiter  logo  faz  o  movimento, 
li  Marte  abaixo,   bellico  inimigo, 
O  claro  olho  do  ceo  no  quarto  assento, 
E  V^enus  ,  que  os  amores  traz  comsigo, 
JVIercurio  de  eloquência  soberana  , 
Com  três  rostos  debaixo  vai  Diana.  * 

xc. 
Em  todos  estes  orbes  differente 
Curso  vof  ás ,  nMmns  grave,  e  n'outros  leve; 
Ora  fogem  do  centro  longamei)le, 
Ora  da  terra  eslTio  caminho  breve; 
Bem  como  quiz  o  Padre  Omnipotente, 
Qu^  o  fogo  fez,  e  o  ar,  o  vento  e  neve. 
Os  quaes  verás  ,  que  jazem  mais  a  dentro, 
E  tem  co*o  mar  a  torra  por  seu  cerilrv>.     :j  t^^^yt 

S  'l 
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xci. 
Ncsle  centro,  pousada  dos  humanos, 
Que  nSo  somente  ousados  se  contentam 
De  boíTierem  da  lerra  firme  os  danos  ^ 
Mas  inda  o  mar  instabil  exprimentam  ; 
Verás  as  varias  partes,  que  os  insanos 
JMares  dividem,  onde  se  aposentam 
Varias  nações,  que  mandam  vários  Reis  ^ 
Vários  costumes  seus,  e  varias  leis. 

XCII. 

Vês  Europa  christâa  ,  mais  alta  e  clara, 
Que  as  outras  em  policia  e  fortaleza. 
Vês  Africa,  dos  bens  do  mundo  avara  ^ 
Inculta,  e  toda  chea  de  bruteza, 
Co'o  cabo,  que  atequi  se  vos  negara, 
Que  assentou  para  o  Austro  a  natureza: 
Ollia  essa  terra  toda,  que  se  habita 
Dessa  gente  sem  lei  ,  quasi  infinita, 

xciir. 
Vê  do  Benomotápa  o  grande  império, 
De  selvática  gente  ,  negra  e  nua  , 
On(ie  Gonçalo  morte  e  vitupério  (36) 
Padecerá  pela  Fe  sancta  sua  : 
!Nasce  por  este  incógnito  hemispherio 
O  metal  ,   por  que  mais  a  gente  sua  : 
Vê  que  do  lago,  donde  se  derrama 
O  Nilo,  também  vindo  está  Cuama: 

XCIV. 

Olha  as  casas  dos  negros,  como  estão 

Seiíi  portas,  confiados  em  seus  ninhos, 

]Sa  justiça  Real,  e  defensão, 

E  na  fidelidade  dos  visinhos  : 

Olha,   delles  a  bruta  multidão, 

Qual  bando  espesso  e  negro  de  estorninhos  ^ 

Combaterá  em  Sofala  a  fortaleza, 

Que  defenderá  Nhaia  com  destreza  :  (37} 


CANTO  X.  mi 

xcv* 
Olba  lá  a&  alagoas,  donde  o  Nilo 
Nasce  5  que  nào  souberam  os  antigos: 
VeUo  rega,  gerando  o  crocodilo, 
Os  povos  Abassís,  de  Cbristo  amigos: 
Olha  como  sem  muros  (  novo  estilo) 
Se  defendem  melhor  dos  inimigos: 
Vê  Meroe  ,  que  ilha  foi  de  anligua  fama  , 
Qne  ora  dos  naturaes  Nobá  $e  chama: 

xcvi. 
ííesta  remota  terra,  hum  filho  teu    \  zb  ftlW'"^^ 
Nas  armas  contra  os  Turcos  será  claro  , 
Ha  de  ser  Dom  Chrislovain  o  nome  síhi  , 
Mas  contra  o  fim  fatal  liao  ha  reparo  : 
Vê  cá  a  costa  do  mar,  onde  te  deu 
JVleliride  hospicio  gazalhoso,  e  charo: 
"j*  O  Rapto  rio  nola  ,  que  o  romance 
Da  terra  chama  Obí ,  entra  em  Quilmance. 

xcrir. 
O  cabo  vè  já  Arómata  chamado, 
Vé  agora  Guardafú,  dos  moradores, 
Onde  começa  a  boca  do  afamado 
Mar  Roxo,  que  do  fundo  toma  as  cores  : 
Kste  como  limite  está  lançado, 
Que  divide  Ásia  de  Africa  ;  e  as  melhores 
*!"  Povoações,  que  a  parte  Africa  tem  , 
Maçuá  sáo,  Arquíco,  e  Suanquem. 

xcviir. 
Vês  o  extremo  Suez  .  que  antiguamentí^ , 
Dizem,  que  foi  dos  lleroas  a  cidade, 
Outros  dizem  que  Arsínoe,  e  ao  presente 
Tem  das  frotas  do  Kgy pto  a  potestade  : 
Olha  as  aguas ,  nas  quaes  abrio  patente 
*  Estrada  o  gruo  Moysés  na  atUigua  idade  :  (38) 
Ásia  começa  aqui  ,  que  se  apresenta 
Em  terras  graude,  em  reiaoíã  opuleiUa, 


9?S  OS  LUSÍADAS. 

XCIX. 

Olha  o  monte  Sinai ,  que  se  cnnol>rece  O 

Co'o  sepulchro  de  Saneia  Caliiarina: 
Ollia  Toro,  e  Gidá,  que  lhe  faliece 
Agua  das  fontes  doce,  e  crystallina:     '(m^  cO 
Olha  as  portas  do  estreito  ,  que  fenece 
No  reino  da  sêcca  Adem  ,  que  confma 
C'om  a  serra  d'Arzira,  pedra  viva, 
Onde  chuva  dos  ceos  se  não  deriva. 

c. 
Olha  as  Arábias  três,  que  tanta  terra 
Tomam,  todas  da  gente  vaga  e  baça, 
Donde  vem  os  cavallos  para  a  guerra  9 
Ligeiros,  e  feroces ,  de  ulta  raça. 
Olha  a  costa,  que  corre  ate  que  cerra 
Outro  estreito  de  Pérsia,  e  faz  a  traça 
O  cabo,  que  co*o  nome  se  appellida 
13a  cidade  Fartáque  alli  sabida. 

C[. 

Olha  Dofar  insigne,  porque  manda 
O  mais  cheiroso  incenso  para  as  aras  :  ^1. 

Mas  attenla  ,  já  ca  de  est'outra  banda 
De  Roçalgate ,  e  praias  senjpre  avaras, 
Começa  o  reino  Ormuz,  que  todo  se  anda 
Pelas  ribeiras,  que  inda  serão  claras, 
Quando  as  galés  do  Turco,  e  fera  armada 
Virem  de  Caslel-Branco  nua  a  espada. 

cir. 
Olha  o  cabo  Asaboro  ,  que  chamado 
Agora  he  Aloçandào  dos  navegant-es: 
Por  aqui  entra  o  lago,  que  he  fechado 
]3e  Arábia,  e  Pérsias  terras  abundantes. 
Atlenta  a  ilha  Barêm  ,  que  o  fundo  ornado 
Tem  das  suas  perlas  ricas,  e  imitantes 
A  cor  da  Aurora,  e  vê  na  agua  salgada 
Ter  o  Tygris  e  JEuphratcs  huma  entrada. 


r"> 


ciir. 
Olha  (la  grande  Pérsia  o  império  nobre  , 
Sempre  posto  no  campo,  e  nos  cavailos  , 
Que  se  injuria  de  usar  fundido  cobre, 
IL  de  n^o  ter  das  armas  sempre  os  callos. 
Mas  vê  a  ilha  Geram  ,  como  descobre  (39) 
O,  que  faí!í;m  do  tempo  os  intervallos  ; 
Que  da  cidade  Armuza,  que  alli  esteve, 
Ella  o  noíne  despois  ,  e  a  gloria  teve. 

civ. 
AqtU  de  Dom  Philippe  de  Menezes 
Se  mostrará  a  virtude  em  armas  clara, 
Quandofcom  muito  poucos  Portuguezes 
Os  muitos  Párseos  vencerá  de  Lara: 
Virão  provar  os  golpes  e  revezes 
Ue  Dom  Pedro  de  Sousa  ,  que  provara 
Já  seu  braço  em  Ampaza,   que  deixada 
Terá  (ior  terra  á  força  só  de  espada, 

cv. 
Mas  deixemos  o  estreito,  e  o  conhecido 
Cabo  de  Jasque  ,  dito  já  Carpella,  '4 

Coni  todo  o  seu  terreno  mal  querido  ^ 

I  Da  natura,  e  dos  does  usados  delia: 
Carmania  teve  já  por  appellido  : 
Mastvês  o  formoso  Indo,  que  daquella  0 

Altura  nasce,  junto  á  qual  também 
D^outo^a  altura  correndo  o  Ganíre  vem. 

CVI. 

Olha  a  terra  de  Ulcinde  fertilissima , 
E  de  Jaquete  a  intima  enseada,  \ 

Do  mar  a  enchente  súbita  grandisàima  ,  A. 

lí  a  vasante,  que  foge  apressurada.  ff 

A  terra  de  Cambaia  vè  riquíssima,  ^ 

Onde  do  mar  o  seio  fa^  entrada: 
Cidades  outras  mil  ,  que  vou  passando, 
«A  vós  outros  aq^ji  se  estilo  guardando. 
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CVII. 

Vés ,  corre  a  costa  celebre  Indiana  i 

Para  o  Sul  ate  o  cabo  Cornori , 
Já  chamado  Corí,  que  Taprobana 
(Que  ora  he  Ceilão)  defronte  tem  de  si : 
Por  este  mar  a  gente  Lusitana, 
Que  com  armas  virá  despois  de  ti , 
Terá  victorias,  terras,  e  cidades  , 
Nas  quaes  hão  de  viver  muitas  idades, 

CVIII. 

As  províncias,  que  entre  hum  e  o  outro  rio 
Vês  com  varias  nações,  sâo  infinitas: 
Hum  reino  Mahometa,  outro  Gentio 5 
A  quem  tem  o  Demónio  leis  escritas. 
Olha  que  de  Narsinga  o  senhorio 
Tem  as  relíquias  sanctas  e  bemditas 
•j"  Do  corpo  de  Thome ,  barão  sagrado  ^ 
Que  a  Jesu  Christo  teve  a  mão  no  ladoS 

cix. 
Aqui  a  cidade  foi ,  que  se  chamava 
Meliapôr,  formosa,  grande  e  rica: 
Os  Ídolos  antiguos  adorava, 
Como  inda  agora  faz  a  gente  inica: 
Longe  do  mar  naquelle  tempo  estava  , 
Quando  a  Fe,  que  no  mundo  se  publica  ^ 
Thome  vinha  pregando,  e  já  passara 
Províncias  mil  do  mundo,  que  ensinara. 

cx. 
Chegado  aqui  pregando,  e  junto  dando 
A  doentes  saúde,  a  mortos  vida, 
A  caso  traz  hum  dia  o  míir  vagando 
Hum  lenho  de  grandeza  desmedida: 
Deseja  o  Rei,  que  andava  edificando, 
Fazer  delle  madeira,  e  não  duvida 
Poder  tiral-o  a  terra  com  possantes 
I^orças  d'homens,  de  engenhos,  de  elephantes. 
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cxr. 
Era  ião  grande  o  pezo  do  madeiro, 
Que,  só  para  abalar-se ,  nadaabasla; 
Mas  o  núncio  de  Chrislo  verdadeiro 
JVIenos  trabalho  em  tal  negocio  gasta : 
Ata  o  cordão  ,  que  traz  ,  por  derradeiro 
No  tronco  ,  e  facilmente  o  leva,  e  arrasta      T 
Para  onde  faça  hum  sumptuoso  templo, 
Que  ficasse  aos  futuros  por  exemplo. 

cxir. 
Sabia  bem  ,  que  se  com  fé  formada 
Mandar  a  hum  monte  surdo,  que  se  mova, 
Que  obedecerá  logo  á  voz  sagrada  ; 
Que  assi  lho  ensinou  Christo,  e  elle.  o  prova: 
A  gente  ficou  disto  alvoroçada, 
Os  Brâhmenes  o  tem  por  cousa  nova: 
Vendo  os  milagres,  vendo  a  sanctidade. 
Hão  medo  de  perder  autoridade. 

CXIII. 

São  estes  sacerdotes  dos  Gentios , 
15m  quem  mais  penetrado  linha  inveja. 
Buscara  maneiras  mil,  buscam  desvios, 
Com  q^e  Thomé  não  se  ouça,  ou  morto  seja: 

0  principal ,  que  ao  peito  traz  os  fios ,  (40) 
Hum  caso  horrendo  faz  ,  que  o  mundo  veja; 
Que  inimiga  não  ha  tão  dura,  e  fera, 
Como  a  virtude  falsa  da  sincera. 

cxiv. 

1  Hum  filho  próprio  mata,  e  logo  accusa 
De  homicidio  Thomé,  que  era  innocenle: 
Dá  falsas  testemunhas,  como  se  usa, 
Condemnaram-no  á  morte  brevemente. 

O  Sancto,  que  não  ve  melhor  escusa, 
Que  appellar  para  o  Padre  Otunipotente , 
Quer  diante  do  Rei,  e  dos  senhores. 
Que  se  faça  hum  milagre  dos  maiores* 


28è  OS  LUSÍADAS- 

cxv. 
o  corpo  morto  manda  ser  trazido  , 
Que  lesuscile  ,  e  seja  perguntado 
Quem  foi  seu  matador,  e  será  crido 
Por  testemunho  o  seu  mais  approvado: 
Virão  todos  o  moço  vivo  erguido 
Em  nome  de  Jesu  crucificado: 
Dá  graças  a  Thome' ,  que  lhe  deo  vida  ^ 
E  descobre  seu  pai  ser  homicida. 

cxvi. 
Este  milagre  fez  tamanho  espanto, 
Que  o  Rei  se  banha  logo  na  agua  santa  , 
E  muitos  após  elle  :  hum  beija  o  manto,  ■ 

Outro  louvor  do  Deos  de  Thome'  canta.  * 

Os  Brâhmenes  se  encheram  de  ódio  tanto  , 
Com  seu  veneno  os  morde  inveja  tanta, 
Que  ,  persuadindo  a  isso  o  povo  rudo, 
Determinam  matal-o  em  fim  de  tudo. 

CXVÍI . 

Hum  dia  ,  que  pre'gando  ao  povo  estava  9 
Fingiram  entre  a  gente  hum  arruido  : 
Já  Chfisto  neste  tempo  lhe  ordenava  , 
Que,   padecendo,  fosse  ao  Ceo  subido. 
A  multidão  das  pedras,  que  voava, 
No  Sdncto  dá,  já  a  tudo  offerecido : 
Hum  dos  máos  ,  por  fartar-se  mais  depressa, 
Com  crua  lança  o  peito  lhe  atravessa. 

cxvin. 
Choraram-te,  Tliomé,  o  Gange  e  o  Indo,  (41) 
Chorou-te  toda  a  terra  ,  que  pizaste  ; 
Mais  te  choram  as  almas,  que  veslindo 
Se  hiam  da  sancta  Fe,  que  lhe  ensinaste: 
Mas  os  Anjos  do  Ceo  cantando,  e  rindo 5 
Te  recebem  na  gloria  ,  que  ganhaste. 
Pedimos-te,  que  a  Deos  ajuda  peças, 
Com  que  os  ttíus  Lusitanos  favoreças. 


/■  CANTO  X.  2W 

CXIX. 

E  vóà  outros,  que  os  nomes  usurpais 
De  mandados  de  Deos  ,  como  Thoníé, 
Dizei,  se  sóis  mandados,  como  estais, 
Sem  irdes  a  pregar  a  sancta  Fé? 
Olhai  que,  se  sois  sal,  e  vos  damnais 
Na  pátria,  onde  propbela  ninguém  lie; 
Com  que  se  salgarão  em  nossos  dias 
(Infleis  deixo)  tantas  heresias? 

cxx. 
Mas  passo  esta  matéria  [)erigosa, 
K  tornemos  á  costa  debuxada. 
Já  com  esta  cidade  tào  famosa , 
Se  faz  curva  a  Gangetica  enseada  : 
Corre  Narsinga  rica  e  poderosa. 
Corre  Orixá  de  roupas  abastada, 
No  fundo  da  enseada  o  il lustre  rio 
Ganges  vem  ao  salgado  senhorio: 

CXXI. 

Ganges,  no  qual  os  seus  habitadores 
Mo.rren)  banhados,  tendo  por  certeza, 
Que,   inda  que  sejam  grandes  peccadores, 
Esta  agua  sancta  os  lava,  e  dá  pureza. 
Vê  Calhigáo,  cidade  das  melhores 
De  Bengala,  provincia,   que  se  preza 
De  abundante;   mas  olha,  que  está  posta 
Para  o  Austro  daqui  virada  a  costa. 

CXXII. 

Olha  o  reino  Arracão,  olha  o  assento 
De  Pegú  ,  qtie  já  monstros  povoaram  , 
Monstros  filhos  do  fèo  ajuntamento 
D'huma  mulher  ehumcáo,  que  sós  se  acharam: 
Aqui  soante  arame  no  instrumento 
Da  geração  costumam,  o  que  usaraníi 
Por  manha  da  Rainha,  que,  inventando 
Tal  u^o,  deitou  fóia  o  error  nefando* 
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cxxiri. 
Olha  Tavai  cidade ,  onde  começa  ^ 

De  Sião  largo  o  império  tâo  comprido:  « 

Tenassarí,  Qnedá ,  que  he  só  cabeça 
Das,  que  pimenta  alíi  tem  produzido. 
Mais  avante  fareis ,  que  s€  conheça 
]Malaca  por  empório  ennobrecido, 
Onde  toda  a  província  do  mar  grande 
Suas  mercadorias  ricas  mande. 

cxxiv. 
Dizem  ,  que  desta  terra,  co'as  possantes  (42) 
Ondas  o  mar  entrando,  dividio 
A  nobre  ilha  Samátra  ,  que  já  d'antes 
Juntas  ambas  a  gente  antigua  vio : 
Chersoneso  foi  dita ,  e  das  prestantes  ' 

Veas  d^ouro,  que  a  terra  produzio,  í 

Áurea  por  epithéto  lhe  ajuntaram, 
Alguns  que  fosse  Ophír  imaginaram. 

cxxv. 
3Vlas  na  ponta  da  terra  Cingapura 
Verás ,  onde  o  caminho  ás  náos  se  estreita; 
Daqui,  tornando  a  costa  á  Cynosura, 
Se  encurva,  e  para  a  Aurora  se  endireita: 
Vès  Pam  ,  Patâne,  reinos,  ea  longura 
De  Sião,  que  estes  e  outros  mais  sujeita: 
Olha  o  rio  Menâo,  que  se  derrama 
Do  grande  lago  ,  que  Chiamai  se  chama. 

cxxvr. 
Vês  neste  grão  terreno  os  differentes 
Nomes  de  mil  nações  nunca  sabidas: 
Os  Laos  em  terra  e  numero  potentes, 
Avás  ,  Bramas  por  serras  tão  compridas. 
Vê  nos  remotos  montes  outras  gentes. 
Que  Gueos  se  chamam  ,  de  sei  vages  vidas, 
Humana  carne  comem,  mas  a  sua 
JPinlam  com  ferro  ardente ,  usança  crua. 
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cxxyii. 
Ves,  passa  por  Camboja  Mecom  rio, 
Que  capitão  das  aguas  se  interpreta, 
Tantas  recebe  d^oulro  só  no  estio, 
Que  alaga  os  campos  largos,  e  inquieta: 
Tem  as  enchentes  ,  quaes  o  Nilo  frio  : 
A  gente  delle  crê,  como  indiscreta. 
Que  pena,  e  gloria  tem  despois  de  morlc 
Os  brutos  animaes  de  toda  sorte. 

CXXVIÍI. 

Este  receberá  plácido,  e  brando,  •  «"^ 

<lí  No  seu  regaço  o  Canto,  que  molhado  (43) 
Vem  do  naufrágio  triste,  e  miserando. 
m  Dos  procellosos  baixos  escapado,  (43)  * 

Das  fomes ,  dos  perigos  grandes  ,  quando 
Será  o  injusto  mando  executado 
IVaqueíie,  cuja  íyra  sonorosa 
Será  mais  afamada  ,  que  ditosa. 

cxxíx. 
Vé? ,  corre  a  costa  ,  que  Champá  se  chama  , 
C\ija  mata  i>c  do  páo  cheiroso  ornada:  l 

Yès ,  Cauchichina  cslá  de  escura  fama,  \ 

1\  de  Aináo  vè  a  incógnita  enseada:  ^ 

A(\[\\  o  soberbo  império,  que  se  afama 
Com  terras,  e  riqueza  não  cuidada. 
Da  China  corre,  e  occupa  o  senhorio 
Dcsd'o  Trópico  ardente  ao  Cinto  frio. 

cxxx. 
Olha  o  muro,  e  edifício  nunca  crido, 
Que  entre  hum  império,  e  o  outro  se  edifica  ,  v 
Certíssimo  signal ,  e  conhecido. 
Da  |)otencia  Real,  sol)erba  ,  e  rica: 
J^^slcs ,  o  Rei  ,  que  tem  ,  nâo  foi  n.»scido 
Principe,  nem  dos  pais  aos  filhos  fica  ; 
JVlas  elegem  aquelle,  que  he  famoso 
for  cavalleiro  sábio,  e  virtuoio. 
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cxxxi. 
Inda  oulr*!  muita  teria  se  te  esconde, 
Alé  que  venha  o  tempo  de  inf)!5lrai  se. 
Mas  não  deixes  no  mar  as  ilhas,  onde 
A  naliSreza  quiz  mais  afamar-se: 
I^^sta  meia  escondida  ,  que  responda 
De  longe  a  China  ,  donde  vem  buscar-sc, 
He  Japio ,  onde  nasce  a  prata  fina  , 
Que  illustrada  será  co\i  Lei  divina, 

cxxxri. 
Olha  cá  pelos  mares  do  Oriente 
j\s  infinitas  ilhas  espalhadas: 
Vê  Tidóre ,  e  Ternále ,  co'o  fervente 
Cume,  que  lança  as  flammas  ondeadas  ; 
As  arvores  verás  do  cravo  ardente, 
Co*o  sangue  Portuguez  inda  compradas, 
Aqui  ha  as  áureas 'aves,  que  não  decem  ( i4) 
iNíunca  á  terra  ,  e  só  mortas  apparecem. 

CXXX[II. 

OH>a  de  Banda  as  ilhas,  que  se  esmaltam 
Da  varia  cor,  que  pinta  o  roxo  fruto, 
As  aves  variadas ,  que  alli  saltam. 
Da  verde  noz  tomando  seu  tributo  : 
Olha  também  Bornêo ,  onde  não  faltam 
Lagrimas  no  licor  coalhado,  e  enxuto 
Das  arvores,  que  cámphora  he  chamado, 
Com  que  da  ilha  o  nome  he  celebrado. 

C  XXXIV. 

Alli  também  Timor,  que  o  lenho  manda 

Sândalo  salulifero,  e  cheiroso: 

Olha  a  Sunda  tão  larga,  que  huma  banda 

Ijsconde  para  o  Sul  difficultoso  : 

A  gente  do  sertão  ,  que  as  terras  anda , 

Hum  rio,  diz,  que  lem  miraculoso, 

Que,  por  onde  eíle  só  sem  outro  vae  , 

Converte  em  pedra  o  páo  j  que  nelle  cae. 
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cxxxv. 
Vê  naquella  ,  que  o  tempo  tornou  ilha  , 
Que  também  ílammas  tremulas  vapora  , 
i\  fonte,  que  óleo  mana,  e  a  maravlllia 
Do  cheiroso  licor,  que  o  tronco  chora  ,  (45) 
Clieiroso  mais,  que  quanto  estilla  a  íillia 
De  Cinyras  na  Arábia,  onde  ella  mora; 
F.  vê  que,  lendo  quanto  as  outras  tem,  / 

Branda  seda,  e  fino  ouro  dá  também.  f 

cxxxvi. 
Oliia  cm  Ceilão,  que  o  monte  se  alevanla        ^^ 
Tanto,  que  as  nuvens  passa,  ou  a  vista  engana: 
Os  naturaes  o  tem  por  cousa  santa; 
Pela  pedja  ,  onde  está  a  pegada  humana. 
Nas  ilhas  de  Maldiva  nasce  a  planta,  (46) 
No  profundo  das  aguas  soberana. 
Cujo  pomo  contra  o  veneno  urgente  > 

fie  tido  por  anlidoto  excel lente.  ^I 

cxxxv  íí. 

Verás  defronte  e^tar  do  lioxo  estreito  fiv^fT 

Socotorú^,  co*o  amaro  iVloo  famosa: 
Outras  ilhas  no  mar  também  sfijeito  i 

A  vós  na  costa  de  Africa  arenosa,  J 

Onde  sahe  do  cheiro  niais  perfeito  (47) 
A  ""massa  ,  ao  mundo  occulta  ,  e  preciosa  : 
De  Sào-Lourenço  vê  a  ilha  afamada  , 
Que  Madagáscar  he  d'aiguns  chamada, 

cxxxvirr. 
Eis-aqui  as  novas  partes  do  Oriente, 
Que  vós  outros  agora  ao  mundo  dais, 
Abrindo  q  porta  ao  vasto  mar  patente,     . 
Que  com  tuo  forte  peito  navegais.  / 

Alas  he  também  razáo ,  que  n(^  Ponente 
DMium  Lusitano  hum  feito  inda  vejais, 
Qíie  ,  de  seu  Rei  mostrando-se  aggravado, 
Caminho  ha  de  fazer  nunca  cuidado. 
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CXXXIX, 

V^edes  a  grande  terra,  que  confina 
Vai  de  Callisto  ao  seu  contrario  polo. 
Que  soberba  a  fará  a  luzente  mina 
Do  metal ,  que  a  cor  tem  do  louro  Apollo: 
Castella ,  vossa  amiga,  será  dina 
De  lançar-lhe  o  collar  ao  rudo  collo: 
Varias  províncias  tem  de  varias  gentes, 
J^m  ritos,  e  costumes  diíTerentes. 

CXL. 

Mas  cá  onde  mais  se  alarga  ,  alli  tereis 
Parte  também  co*o  páo  vermelho  nota  , 
De  Sancta-Cruz  o  nome  lhe  poreis, 
Descobril-a-ha  a  primeira  vossa  frota: 
-Ao  longo  desta  costa,  que  tereis, 
Irá  buscando  a  parte  mais  remota 
O  Magalhaens ,  no  feito  com  verdade^ 
Portuguez ,  porém  náo  na  lealdade. 

CXLI. 

Desque  passar  a  via  mais  que  mea. 
Que  ao  Antárctico  polo  vai  da  Linha, 
D*huma  estatura  quasi  gigantea 
Homens  verá,  da  terra  alli  visinha  : 
E  mais  avante  o  Estreito,  que  se  arrea 
Co*o  nome  delle  agora,  o  qual  caminha  (48) 
Para  outro  mar,  e  terra,  que  fica  onde 
Com  suas  frias  azas  o  Auslro  a  esconde. 

CXLII. 

Atequi,  Portuguezes ,  concedido 

Vos  he  saberdes  os  futuros  feitos, 

Qtje  pelo  mar,  que  já  deixais  sabido, 

Virão  fazer  barões  de  fortes  peitos. 

Agora;  pois  que  tendes  aprendido 

Trabalhos,  que  vos  façam  ser  acceitos 

As  eternas  esposas,  e  formosas, 

Que  coroa?  vo?  tecem  gloriosa?:      mijQ:iUHivu^ 
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CXLIII. 

Podeis-vos  embarcar;  que  tendes  vento 
E  mar  tranquillo  para  a  palria  amada» 
i^ssi  lhe  disse  :   e  logo  movimento 
í  azem  da  ilha  alegre  e  namorada  : 
Levam  refresco,  e  nobre  mantimento, 
Levam  a  companhia  desejada 
Das  nymphas,  qne  hão  de  ter  eternamente. 
Por  mais  tempo  que  o  Sol  o  mundo  aquente. 

CXLIV. 

Assi  foram  cortando  o  mar  sereno 
Com  vento  sempre  manso,  e  nunca  irado, 
-Até  que  houveram  vista  do  terreno, 
£m  que  nasceram  ,  sempre  desejado» 
Entraram  peia  foz  do  'lejo  ameno, 
a  á  sua  pátria  ,  e  Rei  temido  e  amado 
O  premio  e  gloria  dào  ;  porque  mandou  , 
E  com  títulos  novos  se  illustrou. 

CXLV. 

No  mais,  Musa  ,  no  mais;  que  a  lyra  tenho 
Destemperada,  e  a  voz  enrouquecida  , 
E  nào  do  canto,  mas  de  ver  que  venho 
Cantar  a  gente  surda  ,  e  endurecida. 
O  favor,  com  que  njais  se  accende  o  engenho ^ 
lSí\o  no  dá  a  Pátria,   nÕo;  que  está  metlida 
No  gosto  da  cubica,  e  na  rudeza 
D'huma  austera,  apagnda,  e  vil  tristeza: 

cxivi. 
E  não  sei,  por  que  iníluxo  de  destino 
Não  tem  hum  ledo  orgulho,  e  geral  gosto ^ 
Que  os  anin)os  levanta  de  contino, 
A  ter  para  trabalhos  ledo  o  rosto. 
Por  is^o  vós,  ó  Rei  ,  que  por  divino 
Conselho  estais  no  régio  sólio  posto, 
Olhai  que  sois  (e  vede  as  outras  gentes) 
Senhor  só  de  vai^salios  excellenles! 
T 
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CXLVII. 

Olhai  ,  que  ledos  vao  por  varias  vias, 
Quaes  rompentes  leões,  e  bravos  touros. 
Dando  os  corpos  a  fomes,  e  vigias, 
A  ferro,  a  fogo,  a  settas,  e  pelouros: 
A  quentes  regiões  ,  a  plagas  frias  , 
A  golpes  de  Idolatras,  e  de  JVJouroSj 
A  perigos  incógnitos  do  mundo, 
A  naufrágios,  a  peixes,  ao  profundo: 

CXLVIIÍ. 

Por  vos  servir  a  tudo  apparelbados  * 
l)e  vós  tão  longe  sempre  obedientes 
A  quaesquer  vofsos  ásperos  mandados. 
Sem  dar  resposta,  promptos  e  contentes: 
Só  com  sabor  que  são  de  vós  olhados. 
Demónios  infernaes,  negros,  e  ardentes 
Commetterão  comvosco,  e  não  duvido, 
Que  vencedor  vos  façam  ,  não  vencido, 

CXLIX. 

Favorccei-os  logo,  c  aiegrai-os 

(Jom  a  pre>ença ,  e  leda  Immanidade: 

De  rigorosas  leis  desalivai-os ; 

Que  assi  se  abre  o  caminho  á  sanctidade: 

Os  mais  exprimentados  levnntai-os, 

Se  com  a  experiência  ten)  bondade 

Para  vosso  conselho;   pois  que  sabem 

O  como,  o  quando,  e  oride  as  cousas  cabem* 

CL. 

Todos  favorecei  em  seus  officios  , 
Segundo  tem  das  vidas  o  talento; 
Tenlíam  Religiosos  exercícios 
De  rogarem  por  vosso  regimento; 
Com  jejuns,  disciplina   pelos  vicios 
Communs,  toda  ambição  lerão  por  vento; 
Que  o  bom  Religioso  verdadeiro 
Gloria  vãa  não  pretende  ,  nem  dinheiro. 
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CLI. 

Os  Cavailoiros  tende  eni  muita  estima  ; 
Pois  com  seti  sangue  intrépido,  e  fervente 
Kstendem  niio  somente  a  Lei  de  cima, 
JVías  inda  vosso  império  preeminente; 
Poís^aquelles ,  que  a  tão  remoto  clima 
Vos  vàq  servir  com  passo  diligente,  ^ 

Deus  inimigos  vencem  ,  hims  os  vivos  ^ 
E  (o  que  Ire  mais)  os  trabalhos  excessivos. 

CLII. 

Faziei ,  Senhor,  que^nunca  os  admirados 
Alemàes,  Gallos,    ítalos,  e  Ingle^tís. 
Possam  dizer,  que  são  para  mandados 
Mais,  quo  para  míuidar,  os  Portugueses. 
'i'omai  conselhos  só  d'exprimenlados , 
Que  viram  largos  annos,  largos  niezes  ; 
Que.,  postoque  em  sciente?  muito  cabe, 
Mais  em  particular  o  experto  sabe. 

cirri. 
De  Phormiâo,  philosopho  elegante  , 
Vereis  conao  Annibál  escarnecia, 
Quando  das  artes  bellicas  diante 
Delle  com  larga  voz  tratava  ,  e  lia» 
-A  disciplina  mililar  pre>tanle 
]Não  se  aprende,  Senlíor,   na  phantasia  , 
Sonhando,  irriaginando  ,  ou  estudando; 
Senão  vendo,  tratando,  e  pelejando. 

CLIV. 

Mas  eu  ,  que  fallo  humilde ,  baixo  e  rudo , 
De  vós  nào  conhecido,   nem  sonlindo? 
Da  l)ôca  dos  pequenos  sei  com  tudo, 
Que  o  louvor  ?ahe  ás  vezes  acabado  : 
iNen)  me  falta  na  vida  honesto  estudo, 
Com  longa  experiência  misturado, 
Nem  engenho,  que  aqui  vereis  presente ^ 
Cousas,  que  juntos  se  acham  raramente. 
T  2 
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CLV. 

Para  servir-vos,  braçrf  as  armas  feito: 
Para  cantar- vos,  mente  ás  Mnsas  dada: 
Só  me  fallece  ser  a  vós  acceito  , 
De  quem  virtude  deve  ser  prezada. 
Se  me  isto  o  Ceo  concede,  e  o  vosso  peito 
Digna  empreza  tomar  de  ser  cantada  , 
Como  a  presaga  mente  vaticina, 
Olhando  a  vossa  inclinação  divina: 

CLVI. 

Ou  fazendo  ,  que  mais ,  que  a  de  Medusa  j 
A  vista  vossa  teína  o  monte  Atlante  ; 
Ou  rompendo  nos  campos  de  Ampelnsa 
l  Os  muros  de  Marrocos  ,  e  Tnidante: 
A  minha  já  estimada,  e  leda  Musa, 
Fico  ,  que  em  todo  o  mundo  de  vós  cante 
De  sorte,  que  Alexandre  em  vós  se  veja. 
Sem  á  dita  de  Achilles  ter  inveja. 


FIM. 


ANNOTAÇÕES 

CRITICAS  ,  HISTÓRICAS  E  MYTHOLOGICAS4 


Ao  escuro  dá  luz ,  e  ao  que  poderá 

Fazer  duvida  aclara 

(  A.  Ferreira  ,  Carla  a  Diogo  Bernardes.) 
Mas  discreto  criííca  ,  e  faz  justiça 
Sem  torpe  inveja  ,  sem  paixão  obscura. 

(  FiLiNTO  ,  Carta  ao  Sr.  Brito.  ) 

CANTO    I. 

Estancia  v. 

(1)  Daí-me  huma  fúria  grande  e  sonorosa  , 
E  nào  de  agreste  avena  ,  ou  frauta  ruda. 

Camões,  antes  de  emhocar  a  tuba  heróica,  havia  co- 
meçado por  poezias  pastoris  ;  e  podia  dizer  com  Virgílio  ; 
lllc  ego  ,  qui  quondarn  gracili  modulatus  avena 

Cármen ..« 

(AEneid.  Lib.  I.  V.  1.) 

Est.  VIII. 

(2)  Que  inda  bebe  o  licor  do  sancto  rio. 

Fala  o  Poeta  do  Ganges ,  rio  sagrado  na  opinião  dos 
índios,  no  qual  era  se  lavando,  reputão-se  limpos  de 
todos  seus  deliclos  e  peccados.  (  Vid.  Cant.  \I1 ,  est.  xx  , 
V,  5. . .  7.  Cant.  X  ,  est.  cxxi ,  v.  1 . . .  ^.  ) 

Est.   XI. 

(3)  Que  excedem  Rhodamonte  ,  e  o  vao  Rogeiro  ^ 

E  Orlando  ,  inda  que  fora  verdadeiro. 
Allusào  aos  Poemas  de  Ariosto  ,  c  de  Boiardo. 

Est.  xn. 

(4)  Os  doze  de  Inglaterra  ,  e  o  seu  Magriço. 

Facto  histórico ,  que  forma  um  intercssaale  episodicf 
^o  Canto  VI ,  est,  xim^^ . ,  uux« 


294  ANNOTAÇÕES  DO  CANTO  I. 

Est.  xiir. 

(5)  Pois  se  a  troco  de  Carlos  ,  Rei  de  França. 

Tiílvèz  Carlos  Ylí  ,  chamado  O  Viciorioso  ,  que  inor4 
reo  em  1  ^61 . 

Est.  xvr. 

(6)  Deseja  de  comprar- vos  para  genro. 
Imitação  de  Virgílio  (  Georj;.  Lib.  I,  v.  31.) 

Teque  sibi  generum  Tethys  emat  omnibus  undis^ 

Est.  xvn. 

(7)  Dos  dous  Avós  as  almas  cá  íamosas. 
ElRei  D.  Joào  III ,  e  o  imperador  Carlos  V. 

Est.  xviir. 
(8>  E  coslumai-vos  já  a  ser  invocado.  ■<^ 
Imitação  de  Virgiíio  (Georg.  Lib.  I,  v.  L^^l.  ) 
et  votis  jam  nunc  assuesce  vocan\ 

Est.  XX. 

(9)  Convocados  da  parte  do  Tonante, 

De  Tonante  \èn\  as  duas  primeiras  edições  ,  c  quanta^ 
as  tem  copiado  :  mas  o  Poeta  lala  aqui  antonomaslica- 
mente  ,  e  em  tal  modo  de  locução  o  artigo  lorna-se  in- 
dispensável. —  Lição  correcta  ao  mesmo  respeito  ofler^ 
ce  o  verso  8,  est.  xli  ,  do  Cant.  II. 

Lhe  atalha  o  poderoso  e  grão  Tonante  , 
ou  ■— —  Nem  tanto  o  grão  Tonante  arremessou,  (Cant. 
VI,  est.  Lxxviíí ,  V.  5.  )  e  mais  claramente  nas  Rimas  va- 
rias o  verso  da  Oilava  xvi  das  dirigidas  a  D.  Constantino 
Viso-rei  da  lodia  : 

Que  os  trovões  imitava  do  Tonante, 

Est.  XX. 

(10)  Pelo  nelo  gentil  do  \elho  Atlante. 

E  iVIercurio  ,  lilho  de  Júpiter  e  de  Maya  ,  c  esta  filhí 
de  Atlas. 

^  Est.   xxxr. 

(11)  De  que  Nysa  celebra  inda  a  memoria. 

Nysa  antiga  cidade  da  índia,  situada  áquem  do  rio 
Indo,  e  nào  longe  do  Cophes  ou  Cophen ,  seu  aHluenle 
pela  margem  direita  ,  no  pai»  de  Candaar  (  Afghanislan  ) 
conforme  DAnville,  a  fundação  de  cuja  cidade  era  at- 
tribuida  a  Dionysius  ou  Baccho  na  sua  expedição  á  índia. 
(  Vid.  Cant.  Vil ,  est.  m,  v.  5. )  Havia  junto  delia  um 
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monte  ,  chamado  Meros  ,  vocábulo  que  em  Grego  signi- 
fica coxa  ,  o  que  d^o  logar  á  fabula  de  Baccho  inettido 
em  uma  coxa  de  Júpiter  (Vid.  est.  lxxiii,  v.  2.  deste  mes« 
mo  Cant.  T.  )  ,  e  do  seu  duplicado  nascimento  ;  por  se 
haver  retirado  com  o  seu  exercito  para  este  monte  ,  onde 
se  salvou  de  uma  grande  peste ,  que  ,  durante  a  sua  já 
nienrionada  expedição  á  Índia  ,  devastara  os  campos. 
(  Vid.  Plinio  Lib.  VI ,  Cap.  XXÍ ,  citado  por  Cellarius  na 
sua  Geographia  Antiga  ,  Tom.  lí  ,  Liv.  3  ,  Cap.  XXIU  , 

§.18.). 

Est.  xlii. 

(12) o  Sol  ardente 

Queimava  eo[ào  os  deoses  ,  que  Typbéo 
Co'o  temor  grande  em  peixes  convertéo. 
Isto  é,  andava  o  Sol  ,  como  vulgarmente  se  diz  ,  ou 
antes  a  Terra  no  signo  de  Pisces  ,  a  saber  ,  corriào  os 
últimos  dias  do  méz  de  Fevereiro, 

Est.  xlvíi. 
(13)  Por  armas  tem  adargas  e  terçados. 

Corrigimos  adargas^  em  vez  de  adagas^  como  tra- 
rem  as  duas  primeiras  edições,  e  algumas  outras,  que  cora 
menos  critica  as  copiarão.  —  Que  os  povos  de  Moçambi- 
que usavào  também  da  arma  defensiva  denominada  a» 
darga ,  o  diz  o  Poeta  no  verso  3  ,  est.  Lxxxvii  deste  mes- 
mo Canto ;  e  é  bem  de  crer  que  ,  sahindo  alguns  dos  mo- 
radores do  paiz  em  pequenos  bateis  ,  ou  Zambucos  ,  co- 
n>o  lhes  chama  Barros  ,  ao  encontro  da  Armada  do  Ga* 
ma  ,  fossem  providos  ,  não  só  de  armas  offensivas  ,  ter» 
çados  ,  mas  também  das  defensivas  ,  adargas.  Alem  de 
que  Camões,  falando  logo  adiante  nas  est.  lxXXvi  ,  e 
Lxxxvií  de  outras  espécies  de  armas  ofiensivas  ,  por  estes 
Africanos  empunhadas  contra  os  Portuguezes  ,  como  de 
azagaias  ,  de  arcos  c  setas  ,  de  hasteas  perigosas  ,  nào 
íaz  menção  alguma  de  adagas ;  nem  tão  pouco  na  est. 
xcí ,  onde  menciona  outras  armas  ,  que  na  luga  hião  ar- 
remessando ,  quaes  a  pedra  ,  o  páo  ,  o  conto,  —  Ver- 
dade é,  que  Castanheda  (  Historia  da  índia  Liv,  I  ,  Cap. 
V.  )  ,  de  cuja  narração  mais  ,  que  da  de  Barros  ,  Camões 
parece  têr-se  aproveitado  neste  e  n*outros  logares  ,  diz  : 
<<  Agente,  que  vinha  dentro  (dos  barcos)  era  bornes 
baços  e  de  bôs  corpos  ,  vestidos  de  panos  d'algodão  listra- 
dos e  de  muytas  cores  ,  bus  cingidos  até  o  giolbo  ,  e  ou- 
tros sobraçados  como  capas  :  e  nas  cabeças  fotas  cô  vivos 
de  seda  lavrados  de  iio  de  ouro  ,  e  traziào  terçados  moa» 
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riscos  c  adagas  »  :  Mas  porque  nào  haverá  erro  typogra- 
phicodc  adagas  ein  logar  de  adargas^  tanto  em  Castanhe- 
da, como  nas  primeiras  edições  dos  Lusiadas?  — Sendo  a- 
lias  milito  para  se  notar,  que  a  correcção  por  nós  feita  con« 
corda  com  o  que  ao  mesmo  respeito  se  lê  na  P^ida  d'elRei 
D,  Manncl^  escripta  em  Latim  pelo  Bispo  Osório  (Lib.  I.)» 
cujas  palavras  sào  como  se  seguem  :  —  Homines  aufem 
erant  colorati ,  specie  liberali  prsediti ,  vestibus  boraby- 
cinis  ornati ,  longissimis  lintéis  auro  intertextis  el  arctc 
compressis  ,  ut  spiris  multitariam  circumdatis  caput  ob- 
te;^'erent  ,  ornabantur.  Erant  prseterea  aduncis  gladiis 
accincti ,  parmasqiic  brachiís  insertas  gestabant,  —  Ou  , 
corno  traduz  o  nosso  P.  Francisco  Manoel  do  Nascimen- 
to :  «  Erâo  homens  de  cor  baça  ,  mas  muy  bem  apessoa* 
dos  ;  trajavào  opas  de  seda,  ornavão  as  cabeças  com  tou- 
cas loteadas  de  linissimo  algodão  listado  de  ouro ;  cin- 
giào  alfanges  ao  lado  ,  e  arrodelavão-se  de  broqueis,  » 
—  Advertiremos  mais  ,  que  adargas  ,  em  vez  de  ada» 
gas  ,  lê  a  edição  pequenina  de  1651  ,  a  menos  incorrecta 
de  quantas  conhecemos  ,  o  que  foi  seguido  pelo  Sr.  J.  V. 
Barreto  Feio  na  sua  edição  feita  em  Hamburgo  no  anno 
de  183/^. 

Est.  iiir. 
(H)  A  mãi  Hebrêa  leve  ,  e  o  pai  Gentio. 

Expressão  caracteristica  da  religião  Mahometana  ;  por 
ser  um  composto  de  tradições  Judaicas  ,  e  da  antiga  ido- 
latria dos  Árabes. 

Est.  lix. 

(15)  ko  c]zTO  Hypcrionin  ^  que  acordou. 

Epitheto  dado  frequentemente  por  Homero  ao  Sol ,  as» 
sim  denominado  de  seu  pai  Hjperion^  segundo  a  fábula^ 

Est.  lx. 

(16)  O  império  tomaram  a  Constantino. 

Allude  a  ConstarHino  Paleologo  ,  ultimo  Imperador  do 
Oriente,  governando  o  qual,  foi  Constantinopla  tomada^ 
pelos  Turcos  em  26  de  Maio  de  n53. 

Est.  lxxi. 

(17)  Oh  segredos  daquella  Eternidade. 

Ambas  as  edições  de  1572  escrevem  Eternidade  com  a 
primeira  letra  maiúscula  ;  e  sem  embargo  disso  emendou 
o  Morgado  de  Malteus  na  sua  edição  eternidade  com  ini- 
cial minúscula  ,  aliás  escrevendo  correctamente  a  mesma 
^lavra  na  est.  ay  ^  v^  5.  do  Caut.  lU  *^  £  de  notar  | 
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que  em  ambas  as  primeiras  edições  ,  havidas  na  opinião 
geral  (  nem  sempre  a  mais  sensata)  por  mais  puras,  se 
acha  escripto  o  verso  da  maneira  seguinte  ; 
Os  segredos  daqucUa  Eternidade. 

(1 8)  Que  eu  co*o  grão  Macedónio  ,  e  có^o  Romano, 

Fala  na  ultima  parte  deste  verso  do  Imperador  Traja- 
no ,  que  fèz  grandes  conquistas  no  Oriente.  (  Vid.  est.  ui, 
y,  3.  deste  mesmo  Canto.  ) 

Est.  lxxxii. 
(Í9)  Tanto  que  estas  palavras  acabou. 

Por  a^^ente  do  verbo  acabou  subentende-se  JSaccho  ,  o 
nào  o  Mouro  do  verso  seguinte,  como,  ao  que  parece, 
julí^árào  ,  e  mal ,  alguns  Commentadôrcs  e  editores  dos 
Lusiadas, 

Est.   Lxxxiir. 

(20)  Vá  cabir,  donde  nunca  se  levante. 

Quasi  todas  as  edições  lôm  onde ,  o  que  é  erro  manifes- 
to ,  que  não  pode  ser  attribuido  a  Camões,  —  Esta  cor- 
recção é  tambcm  da  pequenina  edição  de  1 651 . 

Est.  lxxxiv. 

(21)  Os  montes  Nabaleos  accendido. 

Sào  montes  d?.  Arábia ,  que  os  Historiadores  antigos 
prelendiào  ler  sido  a  primeira  morada  dos  tilhos  da  Na- 
Lath  ,  filho  roais  velho  de  Ismael.  —  Advirta-se  ,  que  o 
vocábulo  Nabaieos  tom  neste  verso  quatro  svllabas  pela 
jfigura  Dieresis ,  figura  que  se  encontra  repetida  em  dif- 
fcrenles  logares  do  P(»ema,  como  iremos  notando.  —  Nâo 
lerá  por  iujpertinente  uma  tal  advertência,  quem  souber 
da  imputação  de  ter  errado  versos  ,  feita  a  Camões  por 
Zoilos  ,  qual  o  A.  das  Cartas  sóbrc  o  verdadeiro  MetliO" 
do  de  estudar  (  Carta  7.  )  ;  por  invejosos  ,  ou  sequei'  des- 
peitados ,  como  o  P.  Macedo  na  sua  Censura  das  Lusía- 
das; e  por  outros  de  igual  medida  de  intelligcncia  poé- 
tica ,  e  gosto  ,  e  caracter.  Versos  errados  encontrào-se  , 
é  certo  ,  nas  duas  tào  gabadas  edições  do  anno  de  1572  ; 
pois  na  mesma  contada  por  segunda  ,  e  a  cuja  correcção 
levemente  se  tem  dito  presidira  o  Autor  ,  escaparão  ao 
typographo  e  ao  revedor  não  menos  de  oito  :  Com  tudo 
so  a  mais  cega  prevenção  ,  ou  a  má  voulade  é  que  pode 
altribuir  a  Camões  erros  desta,  e  de  outra  igual  nature- 
za ,  de  que  estão  recheados  os  exemplares  dos  Lu&iadas , 
sabidos  á  luz  ainda  durante  a  sua  vida. 
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Est.  lxxxiv. 

(22)  Quando  o  Gama  c(»'os  seus  determinava. 

Quando  Gama  lêm  as  duas  edições  de  1 572  ,  e  as  suas 

copias  ;  mas  que  lèm  mal  o  mostrào  todos  os  lo«;ares  pa- 

railelos  do  Poema  sem  excepção.  (  Vid.  Cant.  II,  est.  xxix, 

T.  t.  —  est.  Lxx,  V.  1.  •—  est.  xcvrí,  v.  5   —  Cant.  VI,  est. 

xcnr,  V.  5.  —  Cant.  YIÍ,  est.  xlví,  v.  1.  —  est.  lix,  v.  1. 

—  est.  Lxxífi ,  V.  /;.  —  Cant.  Vlll  ,  est.  xi ,  v.  1.  —  est. 

ixxxiv,  V.  5.  &c.  &c.) 

Est.  xci. 

(53)  Da-lhe  armas  o  furor  desatinado. 

Furor  arma  mi ntslrat (Virg.  AEncid.  I,  v.  15^.) 

tclum  ira  facit,  (id.  ibid.  —  Vil,  v.  508.) 

CANTO    II. 

Estancia,  xvri. 

(1)  E  nesta  tra'içno  determinavam.  • 
Tem  neste  verso  três  syllabas  pela  figura  Diéresis  o  vo-? 

cabulo  traição. 

Est.  XX. 

(2)  T>olo  co'o  peito  corta  ,  e  atravessa. 

Em  ambas  as  edições  de  1573  .  e  mais  particularmente 
na  que  o  Morgado  de  Matleus  tomou  para  texto  da  sua , 
1^-se  Clolo  ,  em  vez  de  Dolo  ;  e  este  editor  ,  não  obstan- 
te a  veneração  ,  que  tributava  áquella  edição  ,  nao  duvi- 
dou <le  substituir  ,  ou  de  emendar  Dolo  pelas  razões  sem 
duvida  sensatas  ,  por  elle  allegadas  na  Advertência  ,  que 

antecede  a  sua  rica  edição. E  muito  provável  ,  que 

Camões  tiv^^^sse  aqui  em  vista  o  logar  de  Virgílio  (  AEneid< 
IX,  V.  101  ,   &c.  )  : 

Dlortalrm  eri piam  formam  ,   magniqttr.juheho 

AEquoris  esse  deas   :  quales  Nereia  Doto  , 

El  Galalea  secant  spumaritem  pcciore  poníum. 

Est.  XXVI. 

(3)  Outros  em  cima  o  mar  alevantavam  , 

Saltando  n'as«a ,  e  n  nado  se  acolhiam. 
Todas  as  c<iições  ,  ainda  as  tidas  por  mais  puras  ,  lém  : 

Saltando  n'agua  a  nado  se  acolhiam  : 
Parecco-nos  com  tudo  ,  que  a  pequena  alterarão  feita 
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neste  verso  por  meio  do  acresrenramento  de  uma  virgu- 
la ,  e  da  conjunção  r  ,  o  tornava  mais  dÍ2;no  do  reconhe- 
cido bom  juizo  do  Poeta  ;  visto  ser  muito  possível  haver 
aqui  ialta  typographica. 

Est.  XXXV. 
{U)  Se  lh'apresenta  assi ,  como  ao  Troiano 
Na  seha  Idèa  já  se  apresentara. 
O  Troiano  é  Paris,  perante  quem  Venns  se apresentoií 
núa  ,  para  melhor  ganhar  o  premio  da  belleza. 

Est.  XXXV. 
(5)  Se  a  vira  o  caçador  ,  que  o  vulto  humano 
Perdoo  ,  vendo  Diana  na  ai^ua  clara  ; 
Nunca  os  famintos  galgos  o  mataram. 
E  Acteon  convertido  em  veado  ,   e  despedaçado  por 
seus  próprios  càes. 

Est.  xLir. 
^6)  Co'o  vulío  alegre  ,  qual  do  ceo  subido 
Torna  sereno  e  claro  o  or  escuro. 
Imitação  de  Viigilio.  (AEneid.  l,  v.  S59. ) 
Fultu  ,  quo  Cotlum  IcrnpcsLaUsque  serenata 

Est.  xlv. 

(7)  E  se  AntenAr  os  sfios  peneirou 
llly ricos  ,  e  a  íunle  de  Ti m avo. 

Imitação  do  mesmo.  (AEneid.  l,  v.  2^6,   ^•c.) 

Antenor  potuit 

Jlly ricos  pcnclrare  sinas  ,  ntque  intima  tutus 
Hegna  Liburnorum  cl  f ontem  superare  2imavii 

Est.  xLviT. 

(8)  Oh  caso  nunca  visto  e  milagroso. 

Que  trema  ,  e  ferva  o  mar,  em  calma  estando. 
Vid  Banos  (  Decad.  11  f.  Part.  il.  Liv.  9.  Cap.  I.  )  »  e 
Castanlièda  (  Histor.  da  índia  Liv,  6.  Cap.  LXXI.  )  ,  on- 
de se  lé  o  seguinte  :  «  .  .  .  e  perto  da  cosia  d'ela  (  índia  ) 
húa  noite  dos  seys  dias  de  í*etembro  ao  quarto  da  alva 
tremco  o  mar  muylo  rijo  ,  e  por  bô  espaço  :  e  pola  prí- 
meyra  se  cuydou  na  frota  q^^dava  em  algús  baixos  de  pe*? 
nédia  ,  até  que  cayrào  no  que  era.  >> 

Est.  xlix. 

(9)  Alli  vereis  o  Mouro  furioso 

De  suas  mesmas  seitas  lra5passado,  ^aèé^ 
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Conia  João  de  Barros  (Decad.  II.  Parf.  I.  Liv.  2. 
Cap.  III.  in  íin.  )  ,  que  depois  de  uma  batalha  nayal  , 
dada  contra  os  Mouros  por  Afonso  de  Albuquerque  de- 
baixo dos  muros  de  Ormuz  ,  «  se  acharão  muitos  corpos 
dos  mesmos  Mouros  atravessados  com  suas  próprias  fre- 
chas, sem  entre  os  nossos  haver  algum  ,  que  tirasse  com 
arco,  de  que  elles  usào.  «  Este  mesmo  facto  é  narrado 
por  Castanheda  (  Liv.  2.  Cap.  LXII.  in  íin.  )  :  Sendo  de 
notar  ,  que  tanto  um  ,  como  outro  Historiador  attribue 
a  mila£»re  este  successo.  O  Bispo  Osório  porém  com  me- 
lhor critica  o  explica  por  natural  accidente  da  maneira 
seguinte  :  '— Hoc  ccrtg  constat  ^  tantani  fuisse  hostium 
trepida  tio  nem  ,  poslqunm  rcm  incUnari  conspexêre^  ut 
eonversis  arcubiis  se  ipsns  sagitlis  configcrcnL  Itaque 
inaxinius  numcrus  hostium  int^rfectorum  fluctibus  ejc" 
cius  in  i/tus  fuií  sagittis  transfixus  ,  cum  a  Lusitanis 
nuUa  sagitta  miUeretur.  —  (  DeRebus  Emmanueiis  Lib.. 
V.  )  :  «  Huma  cousa  he  porém  constante  ,  que  tal  foi  a 
torvarão  dos  inimigos  ,  quando  começou  a  declinar  a 
sorfe  do  combate  ,  que  com  os  mesmos  arcos  contra  si 
voltados  se  ferião  ;  o  que  apparecéo  mui  claro  nos  cadá- 
veres, que  as  ondas  arrebessavão  pelas  ribeiras,  que, 
sendo  Mouros,  vinhào  espinhados  de  Uexas  ,  quando  os 
Portuguezes  huma  só  não  tinhâo  despedido,  »  (Traduc- 
çào  de  Francisco  Manoel  do  Nascimento), 

Est.  LU. 

(10)  E  vereis  em  Cocbim  assinalar-se  , 
Tanto  hum  peito  soberbo  e  insolente. 

Fala  do  grande  Duarte  Pacheco  (  Vid,  Cant.  X.  e&t, 
XII  ..  .  XXV.  ). 

Est.  ltíi. 

(11)  O  Capitão Romano  injusto  , 

Que  dos  povos  da  Aurnra  ,  e  do  famoso 
Nilo  ,  e  do  Bactra  Scythico  e  robusto 

A  victoria  trazia  ,  e  presa  rica  , 
Preso  da  Egvpcia  linda  e  não  pudica. 
Vé-se  claramente,  que  Camões,  ao  compor  estes  versos, 

tivera  em  vista  o  logar  da  Eneida  Lib.  VIII,  v.  685,  &c. : 
Hinc  ope  bnrbaricá  ,  variisque  Antonlus  armis 
Victor  ab  Aurorcc  pnpuíis  ,  et  tittore  rubro , 
jiEgyptum  ^  vircsquc  Orientis  ^   et  uUima  secum 
Bactra  vchit;  sequiturque^  nefas  !  AEgyptia  conjuxi 
.  lemos  o  verso  quinto  desta  estancia  —  Que  dos  povos 

da  Aurora ^  e  do  íamoso  —  ô  nàò  í/e  Auroraf  como  trazem 
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as  primeiras  edições ;  c  jul^âmo-nos  dispensados  de  antori- 
sar  rom  arjíunientos  a  nossa  «orrecçào,  por  ser  ella  clara- 
mente indispensável ,  a  qual  é  tannbem  de  outras  muitas 
edições,  entre  estas  da  de  1 651 , 

Est.  lv. 

(12)  Nem  das  Boreaes  ondas  ao  Estreito  , 
Que  mostrou  o  aggravado  Lusitano, 

E  Fernando  de  Maj^alhàes ,  que  no  annode1520  des- 
robrio  o  Estreito  ao  Sul  da  America  ,  o  qual  íicou  sendo 
chamado  do  seu  appellido.  —  N.  B.  Ha  aqui  um  mani- 
festo anachronismo  ,  repetido  no  Canto  X  ,  est.  cxli  ,  v, 
5  e  6. 

Est.  Lvir. 

(13)  Sua  vara  fatal  na  mào  levava  , 

Com  que  os  olhos  cançados  adormece  : 
Com  esta  as  tristes  almas  revocava 
Do  interno  ,  e  o  venlo  lhe  obedece. 
Assim  Viríjilio  na  Eneida  Lib.  IV.  v.  2/15  Ãcr. 

Tum  virgarn  capii  :  Jiâc  animas  ille  evocat  arco 
PaU  entes  ,  alias  sub  1  ar  tara  t  ris  ti  a  mittit; 
T)nt  somnos^  adimilqucy  et  iumina  morte  resignai ; 
Illáfretus  agit  ventos  ,  et  túrbida  tranai 
Nubila • 

Est.  Lxr, 

(K) Fuge  ,  fujçe  ,  Lusitano , 

Da  cilada  ,  que  o  Rei  malvado  tece. 
Imitação  do  Verso  da  Eneida  Lib.  III ,  v.  LL. 

Heu  l  fuge  crudeles  terras  ,  fuge  Uttus  avarum. 

Est.   lxii. 

(15)  As  aras  de  Busíris  infamado. 

Clara  imitação  de  Viro:iHo  nas  Geor^^icas  Lib.  III,  v.  5. 
Aut  illaudati  nescit  Busiridis  aras» 

Est.  Lxiri. 

(16)  Lá  quasi  junto.,  d(»nde  o  í?ol  ardendo 
l2;nala  o  dia  e  a  noite  em  quantidade. 

A  çrammatica  do  primeiro  destes  dous  versos  clara- 
mente elliptica  ,  secundo  entendemos ,  deve  ser  a  seguin- 
te :  —  Lá  quasi  junto  (ao  Equador  terrestre,  fronteiro  ao 
celeste)  ,  donde  o  Sol  ardendo  (  se.  vibrando  a  prumo  os 
seus  raios)  Iguala  o  dia  e  a  noite  em  quantidade  — .  Al- 
lude  o  Poeta  á  cidade^e  Melinde ,  situada  em  3°  9'  de  La- 
ti  tu  de  Austral. 
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Est.   Lxiv. 

(17)  Isto  Mcrcurio  fll«.se  ,  e  o  sònmo  Ipva, 

Dat  sornnos^  adimitqiit.  .  .  .  (Virg.  AEncid.  IV,  v,  2^Í4.) 

Est.  lxxti. 

(18)  A  moiTioria  <lo  <lia  renovava 

O  piTssiiroso  Sol  ,  qur  o  Ceo  rod^a. 
Km  que  aqticUe  ,  a  quem  tini  o  está  sujeito  , 
O  sêiio  fíôz  a  qiianio  tioha  íeito. 
Era  em  Dominí^o  de  Páscoa  ,  que  naquelle  anno  ,  o  de 
H98  ,  correspoijíièo  a  5  d' Abril. 

Est.  lxxvii. 
(Í9)    E-çrírr//^^//// purpúrea  ,  ror  ardente. 
Escarlata  pano  de  fina  làa  carinisim. 

Est.  lxxix. 
(50)    Foi  da  sunima  Justiça  concedido. 

O  Morí^ado  de  Matleus,  e  as  Cíiiç,ões  ,  que  tem  copiado 
a  sua,  escre\ern  aqui  n»enos  correctamente  com  inicial 
minúscula  o  vocábulo  J/y s/Z^vz ,  destiando-se  ,  como  no 
V^anlo  I  ,  est.  Lxxi  ,  da  edição  de  157r^ ,  f{ue  áqnelle  edi- 
tor sérvio  de  norma  ;  sendo  rpue  lá  o  vocal)u]o  KlcrnlíJa" 
(le  ,  aqui  o  de  Justiça^  e  bem  assim  o  de  Poder  no  Can- 
to IV  ,  est.  Lxxxvi  ,  V.  5.  designào  ciarissimamenle  a  su« 
hlime  idt'a  da  Divindade  111 

Est.  lxxx. 

(21)  líào  somos  roubadôrcs  ,  que  passando.  &.e. 

Imila  o  l*oeía  a  passagem  da  Eneida  Lib.  I.  v.  530c53í  : 
Non  nos  aut  ferro  Libjcns  popiilare.  pcnntes 
Tcniitius  ,   aut  raptas  ad  li  tio  ia  vcrtcre  prccdas. 

Est.   lxxxi. 

(22)  Que  iteração  t.a«  dura  ha  hi  de  gente. 

Continua  imitando  o  losar  do  mesmo  Poema  :  Lib.  I. 
V.  5/^3,   &c. 

Quod    gcnus  hnc  hominum  ?    Quccve  hunc  tam 

barbara  rriorrrn. 
Prrmiltit  pátria  ?  Hospitio  prnhibernur  arena:  l 
ISella  cicnty  pritnâque  vclant  consistere  terra, 

r  # 

Est.  xcv.  ífr 

(23)  Cabaia  de  damasco  rico  e  dino.  * 


ANNOTAÇÕES  DO  CANTO  ITÍ.  303 

«  Lerava  veslida  bua  rahaya  de  pano  dalgodào  hranco, 
que  he  Inia  roupa  apertada  no  <  orpo  e  côpi  ida  nlé  o  ar- 
telho ».  (Castanheda,  Histor.  da  Índia  Liv.  I.  Cap.  Vi.) 

Est.   xcv. 
(2/»)  Onde  a  matéria  da  obra  be  superada. 

Dlatcriam  supcrabat  opus (Ovid.  Me- 

tamorpb.  II.  v.  5.  ) 

Est.  cv. 

(25)  Em  quanto  apascentar  o  larfi;o  polo 

As  estrellas  ,  e  o  Sol  der  lume  ao  mundo  , 
Onde  quer  que  eu  vi^er ,  com  fama  c  gloria 
Yi\erào  teus  Iou^ores  em  memoria. 
Vír^ilio  diz  (  Eclodir.  V.  v.  69,  &:c.  )  : 

J^um  jfJi^a  monlfs  oper^  fluvfos  dum  piseis  amobrl^ 
Dumque  thjmo  pasccniur  apes  ,  dum  rnrc  ricadcc  , 
Scmpcr  honos  ,    norncnque  tuum  ,    laudesquc  rna- 
ncbunt. 

Est.  cxr. 

(26)  0"C  quem  ha  ,  que  por  íama  nào  conhece 
As  obras  Portuquezas  singulares? 

O  mesmo  Virgiho  na  Fàieida  :  Lib.  í.  v.  568,   Are.  : 
Quis  genus  .4Eneadum^  quis  Trojcc  ri  e  sei  ai  urhcm^ 
Virtulefque  vi  rosque  ,  aut  tanii  incndia  belJi  ? 
Nnn  obtusa  adeb  {^esturnus  pretora  Voeni  , 
TSec  Iam  avcrsus  equos  Ijriâ  Sol  jungil  ab  urbe, 

CANTO    III. 

Estancia  tx. 
(1)    Aqui  dos  Scvthas  Cirande  quantidade 

Vivem  ,  que  antií^uamenle  í^rande  guerra 
Tiveram  sí^bre  a  humana  antiguidade 
Co\>s  que  tinham  entào  a  E^ypcia  terra. 
Ací^rca  da  erande  conlesfaçào,  que  houve  entre  os  Scv- 
tbas  e  Rsypcios  sobre  qual  <los  dous  povos  remonla\a  a 
mais  alia  anli*>uidade  ,  pode  ler-sc  o  historiador  Justino 
(Lib.  II,  Cap.  I.). 

Est.  IX. 
(2),  Ao  campo  Damasceno  o  perguniára. 

E  o  campo  Damasceno  o  lo^ar,  onde  se  diz  fora  formís- 
do  por  Deus  o  primeiro  par  íla  espécie  humana,  Ailào  e 
Eva. 
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Est.  X. 
(3)    A  Lapja  fria  ,  a  inculla  Noruega  , 
Escandinávia  ilha 

Plinio  chama  erradamente  á  Suécia  e  Noruega  òcandi^ 
navia  insula  ,  sendo  certo  ,  que  amha^  ,  com  uma  parte 
da  Laponia  ,  lormào  uma  verdadeira  peninàula. 

Est.  XIV. 
(/^)  Onde  Antenor  já  murOvS  levantou. 

Alhide  o  Poeta  á  cidade  de  Pádua  ,  cuja  fundação  é  at- 
f  rihuida  a  AntenAr  ,  uni  dos  Troyanos  ,  que  se  diz  esca- 
parão á  destruição  da  sua  cidade  pelos  Grcí^os  :  e  parece 
haver  tido  em  vista  neste  logar  os  seguintes  versos  de  Vir- 
gílio :  (  AEneid.  I.  v.  251,  <Scc. ) 

Hic  tarnen  illc  urbcm  Patavi  ,  sedesque  Jncavit 
Tcfjcrorum  ,  et  gcntí  nomen  dcdit^  annaque  fixit 
Tróia 

Est.  XV. 

(5)  Co*os  muros  naturacs  por  outra  parle. 
Aos  Alpes  chama  Polybio  rnuros  da  Itália» 

Est.  xxxir. 

(6)  Scylla  por  huma  mata  o  velho  pai. 
Yid.Ovid,  Metamorph.  Lib.  Vlll.  in  princip. 

Est.  xLiv. 

(7)  Imitando  a  formosa  c  forte  dama  , 

De  queui  tanto  os  Troyanos  se  ajudaram. 
A  formosa  e  forte  dama  é  a  célebre  Pentbesilêa  ,  rai- 
nha das  Amazonas,  a  qual,  secundo  os  Poetas,  foi  em  soc- 
corro  de  Priamo  na  guerra  de  Troya, 

Est.  xltv. 

(8)  E  as  que  o  Thermodontc  já  gostaram. 

Sào  as  Amazonas  ,  moradoras  ,  segundo  a  antiga  opi- 
nião, junto  ás  margens  do  Thermodonte,  rio  do  Ponto 
na  Asia-menor  ,  das  quaes  escrevéo  Virgílio  (  AEneid.  XJ, 
V.  659,  ^-c.  )  :       ^ 

Qunles  Thrcicia:  ^  cúm  flumina  Thermodontis 
Pu/sant ,  el  pictis  bcHantur  Amazones  armis^ 
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Est.  li. 

(9)  Al  li  se  vem  encontros  temerosos 

Para  se  desfazer  huma  alta  serra, 
Na  milícia  antiga  era  designada  pelo  nome  de  serra  o 
esquadrão  formado  de  muitos  ângulos  a  modo  de  deniefs 
de  serra  :  (  Yid.  Bluteau  Diccionar. ,  &c,  )  E  é  provax ci- 
mente neste  sentido  que  o  Poeta  emprega  aqui  o  vocábulo 
serra. 

Est.  liii. 

(1 0)  Desbaratado  e  m6rto  o  Mouro  Hispano. 

As  edições  de  t572,  e  as  suas  copias  mais  oú  menoâ 
fieis  lèm  todas  Mauro  Hispano;  porém  ròuito  impro- 
priamente em  nosso  entender  ,  at tento  o  discreto  emprô» 
go  ,  feito  por  Camões  dos  dòus  tocabulos  Mouro  e  MaU" 
ro  :  Por  quanto  Mouro  é  empregado  sempfe  no  Poema 
subslantivariameníe,  Como,  por  ex.  o  Mouro  frio^  o  Wlouro 
forte ^  o  Mouro  astuto^  ós  Mouros  beJJlcnsos  ,  o&  MoUros  ert" 
ganosos  ,  os  Mouros  cautelosos  ,  &:c.  Pelo  contrario  Ca- 
mões nunca  se  serve  do  vocábulo  Mauro  ,  que  nào  seja 
como  adjectivo ,  por  ex»  a  Maura  lança ,  a  Maura  geri" 
te  ,  a  Maura  vaidade ,  o  Mauro  sangue  ,  o  Mauro  po- 
vo ,  o  Mauro  engano ,  &:c.  E  será  embargo  de  serem  em 
regra  geral  os  vocábulos  Wlouro  e  Mauro  ambos  adjecti- 
vos ;  com  tudo ,  conforme  as  excepções  dâ  mesma  regra 
da  Grammatica  Portogue?ía ,  o  artigo  ,  posto  antes  do 
primeiro  ,  como  nos  seis  exemplos  em  spu  seguimento  a- 
presentados ,  o  converte  cm  substantivo;  sendo  que  ò 
segundo  conserva  sempre  a  sua  natunza  de  adjectivo,  o 
que  bem  mostrào  os  seis  exemplos  subsequentemente 
transcriplos  ,  nos  quacs  o  artigo  aíTecta  nào  o  vocábulo 
Maura  ou  Mauro  ,  mas  os  substantivos  ,  coili  que  elles 
concordào.  Assim  que  no  verso,  a  que  se  refere  a  presen- 
te Annotaçào  ,  a  expressão  Mouro  Hispano  ,  bem  como 
adiante  na  estancia  ci ,  v.  3,  povo  Hixpano  ,  o  que  que- 
rem significar  é  Mouro  e  povo  natural  ou  morador 
da  Hespanha.  — -  Applicando  esta  doulri'na  ao  %erso  5, 
est.  cxv.  deste  mesriío  Canto  ,  escrevemos  alb'  tambetíi 
Mouro  ,  em  logar  *le  Mauro  ,  que  trazem  todas  as  edi- 
ções acima  mencionadas  ,  e  lemos  o  verso  assim  : 

Quando  o  poder  do  Mouro  grande  e  borrendo  í 
na  firme  convicção  de  que  as  duas  lições  contrarias  s3o 
erros  nào  do  Poeta ,  mas  do  copista  do  manuscripto ,  oti 
do  compositor  dos  impressos  :  E  para  mais  corroborar- 
mos a  nossa  opinião  ,  acrescentámos  ,  que  Jiçào  igaaí  á 
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liossa  offerece  nos  dous   logares  a  pequenina  edição  dt 

1651. 

Est.  lv. 
(1 1 )  Seal ahic astro  ,  cujo  campo  ameno. 

Em  todos  quantos  A  A.  lemos  podido  ronsultar  ,  é  de- 
sií^nada  a  villa  de  Santarém  em  Latim  pelo  vocábulo  ^ra- 
lahicaslrurn^  e  nunca  por  ScaheJicaslrurn  ou  Scahelicas^ 
iro^  como  escrevem  todas  as  edições,  que  temos  visto,  exce- 
ptuada a  de  Hamburgo  :  e  poslo  que  o  vocábulo  Scala^ 
birastrum  fosse  corrompido  pelos  Mouros  no  de  Cabcíi' 
castro  (  como  diz  Bluteau  ,  fundado  na  advertência  de 
Gaspar  Barreiros  na  sua  Corografia  pag.  62.  v.*^)  ;  com 
tudo  nào  é  de  presumir  ,  que  Camões,  Portuguez  erudi- 
to ,  e  nào  Mouro,  o  escrevesse  conforme  ao  uso  corru- 
pto da  Maurisma.  —  Por  tanto  havemol-o  por  erro  ty- 
pographico  em  todas  as  edições  ;  sendo  muito  para  admi- 
rar ,  í[uc  nenhum  editor  dos  Lusiadas  ,  antes  do  Sr, 
Barreto  Feio  ,  tivesse  nellc  advertido  l  1  ! 

Est.  lxi. 

(12) ;  . por  onde  soa 

O  tom  das  frescas  aguas  entre  as  pedras  , 
Que  murmurando  lava  ^  e  Torres- Vedras. 

Corrigimos  no  ultimo  destes  versos  lava  om  lavam  ^ 
çm  vez  de  lava  ^  i\wf'.  se  acha  em  quasi  Iodas  as  edições 
(  sendo  nma  das  cíuepluadasa  de  1651  )  ;  porque  o  agen- 
te deste  verbo  nào  é  o  tom  ,  mas  o  subentenrlido  frescas 
aguas ;  nem  o  tom  é  cousa  ,  que  lave  :  aliás  a  falta  ty- 
po^raphica  do  ///  sobre  a  ultima  syllaba  de  lava  era  fa- 
cillima  de  ser  commettida  já  pelo  copista  do  manuscripto, 
já  por  uma  typographia,  qual  a  que  imprimio  as  primei- 
ras edições  dos  Lusiadas.  Nem  tica  o  verso  errado  ,  como 
alguém  poderia  dizer,  attento  o  uso  frequente,  que  o 
Poeta  faz  da  figura  Ecthlipse.  (  Vid.  Cant.  1  ,  est.  xxxiv^, 
V.  7.  —  est.  Lx  ,  V.  8.  —  Cant.  II  ,  est.  xc.  v.  1.  —  esl. 
Cl,  V.  7.  —  Cant.  IV  ,  est.  xxxvrii ,  v.  8.  —  est.  xcii, 
V.  ti,  — '  Cant,  X,  est.  xliii  ,  v.  S,  —  est.  xcvi ,  v.  3. 
&€.  &c.  &c.). 

Est.   lxv^ 
(13)  Sentirt-o  a  villa  ,  e  vio-o  o  Senhor  delia. 

A  lição  das  primeiras  edições  —  r  vio-o  a  serra  âclla  — , 
combinada  com  os  versos  antecedente  e  seguinte  ,  apre- 
senta um  verdadeiro  disparate ,  obvio  a  quem  ler  com 
attençào.  O  Morgado  de  Matteus,  escravo  algumas  vezes, 
da  sua  eálçào  princeps  ;  a  fim  de  salvar  aquella  dispara- 
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tada  liçào  ,  introduz  aqui  de  seu  mero  arbítrio  um  pa- 
lenlheses,  que  dío  vem  em  nenhuma  das  duas  edições  de 
1572,  com  já  notou  o  Sr.  Barreto  Feio  ;  e  imagina  ao 
mesmo  tempo  o  supposto  empré{>o  de  uma  figura  poética, 
a  quero  nem  sequer  dá  nome  :  Mas  sendo  ,  como  é  ,  fre- 
quente o  uso  de  parentheses  em  ambas  aquellas  edições, 
(  nâo  ha  um  só  Canto  ,  em  que  se  não  encontrem  ,  nào 
sendo,  a  regular-nos  pelo  exemplar  da  primeira  edição, 
que  temos  presente,  em  todo  o  Poema  menos  em  numero, 
do  que  quarenta  e  quatro  ,  e  por  via  de  regra  todos  bem 
collocados)  será  crivei,  que  escapasse  neste  Ioga  r  o  pa- 
rentheses ,  onde  elle  era  tão  indispensável,  que  da  sua 
falta  resulta  uma  expressão  inepta?  —  Demais  :  a  serra 
delia  do  5.  verso ,  e  Pela  fralda  da  serra  logo  no  7.  sào 
duas  serras  muito  visinhas  uma  da  outra  na  mesma  Oi- 
tava, que  a  tornào  por  extremo  escabrosa  ,  alem  de  inin- 
lelligivel  ,  e  menos  conforme  ao  bom  juizo  do  Poeta.  — i-. 
Acresce  finalmente,  que  o  primeiro  verso  da  estancia 
seguinte; 

O  Rei  de  Badajoz  era  alto  Mouro  , 
serve  de  confirmar  sem  a  menor  duvida  a  correcção  por 
nos  adoptada  ,  como  foi   já  advertido  mui  sensatamente 
pelo  Sr,  Barreto  Feio,  fundado  muito  provavelmente  no. 
testemunho  d(iS  Historiadores,  que  se  encarregarão  de 
narrar  este  glorioso  feito  ,  quaes,  por  ex. ,  Duarte  Nunes 
de  Leào  ,  e  Manoel  de  Faria  e  Sousa  :  Eis  como  se  expres- 
são os  dous  mencionados  Historiadores  :  «   t  posta  nel- 
Ja  (  Cezimbra  )  a  guarda  necessária  ,   quiz  acometter  Pai» 
mella  ,  lugar  por  sitio  lambem  muito  forte  e  difficultoso, 
e   que  parecia  impossível  tomar-se.  Para  o  que  soomente? 
com  sessenta  de  cavallo,  homèes  de  feito,  e  cõ  algus  piàes 
hecsleiros  partio  paia  ver  o  assento  do  Castelío,  e  pec 
onde  acometteria.  E  estando  o  vendo,  appareceo  elRei  de 
Badajoz  por  liQa  assomada  com  muita  gente  das  fronta- 
rias  do  redor  ,  em  que  diziào  vir  quatro  mil  de  cavallo  e 
í<cíenta  mil  de  pec.  Os  quaes  vinhào  sem  ordem,  e  a  gra- 
de pressa  a  soccorrer  aos  de  Cezimbra  ,  e  fora  de  cuida- 
rem de  achar  què  lhes  desse  estorvo.  ElRei  D.  Afonso  se 
teve  detrás  de  hum  outeiro  ,  e  vendo  os  Cavalleiros,  que 
com  elle  vinhão  ,  tantas  gentes  ,  recearão  muito  verera- 
se  em  perigo  ,  e  aconselhavào  a  elKci  que  se  recolhesse  a 
seu  arraial.  Outros  erào  de  parecer  que  se  posesse  no  alto 
da  serra  de  Azeitão  ,  e  tomasse  nella  algum  forte  ,  don- 
de se  defendesse,  até  ir  recado  aos  seus,  ElBei  vendo  o 
medo  delles,  que  lhe  nào  pareceo  sem  causa  ,  por  a  mui- 
U  2 
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tidão  cie  Mouros  ,  confiado  porém  no  poder  deDcoS.  ;  •  «' 
Os  Portiiguezes  vendo  a  determinaçào^^VlHei  ,  e  como 
elle  punha  a  aquelle  feito  sua  pessoa  ,  responderão  ,  que 
lhe  nào  faltaríão  ,  e  o  seguiriào,  e  que  fosse  logo  ,  poi^ 
que  os  Mouros  se  cbegavâo.  El  Rei  abalou  ,  e  em  se  mos- 
trando aos  Mouros  ,  fez  tocar  as  trombetas  ,  e  forào  ferir 
uelles  tào  rijamente,  que  nos  primeiros  encontros  cairão 
muitos  mortos  e  feridos.  Os  Mouros  vendo-se  tomados  de 
improviso  ,  e  sabendo  que  aquelle  era  elRei  D.  Afonso 
Henriques  ,  cuja  nome  tanto  temiào  ,  e  tendo  para  si 
que  os  Christàos  seriào  mais  ,  começarão  a  fugir  ,  pare- 
cendo aos  derradeiros  ,  que  os  seus  mesmos  que  >ollavàa 
fugindo  ,  erào  Christàos  ,  o  que  lhes  fêz  mais  pavor  ,  e 
serem  desbaratados  ....  a  victoria  foi  grande  e  notável^ 
sendo  de  tantas  gentes,  e  que  vínhào  valer  a  outros.  El- 
Rei seguio  o  alcance  dos  Mouros  ,  e  forào  mortos  e  feri- 
das n>uitos  ,  e  outros  captivos  ,  e  lhe  foi  tomada  a  car- 
riagem,  e  quanto  trazião,  que  foi  hum  grande  e  rico  des- 
pojo. ...  Os  IVIouros  de  Palmelb  como  sou  bera  o  o  des- 
barato d'elRei  de  Badajoz,  e  virão  os  Christàos,  que  vi- 
nrhào  contra  elles,  perdendo  a  esperança  de  serem  soccor- 
ridos  ,  derão  a  villa  com  condição  de  os  deixarem  ir  em 
salvo.  .  .  .  Ã:c.  »  (  Duarte  Nunes  de  Leàa  Chronica  d'el- 
Kei  D.  Afonso  Henriques  ,  ediç.  in  foi.  do  anno  de  1677, 
apag.  L]  \.^  Skc.  ). 

«  Con  sescnta  lanças  í  algunos  ballesteros  quiso  regis- 
trar el  sitio  i  fuerça  de  la  placa  de  Palmela  ;  miravalo 
Suando  por  un  rerueslo  s<»  empeço  a  descobrir  elRei  de 
adajoz  com  quatro  mil  cavallos  i  sesenla  mil  infantes, 
El  numera  era  este,  mas  ninguna  la  ordrn  ,  con  que 
marchavan  por  socorrer  a  los  de  Cesimbra  ;  no  sabian 
que  va  estavan  debelados  ».  (  Faria  e  Sousa  Epitome  de 
las  Historias  Portuguesas,  Part.  Ill,  Cap.  II.). 

Est.  Lxxxr. 
(10  Tie  mar/ofast  capuzes  variados, 

Marlota,  segundo  Bluteau,  é  o  vestido  Mourisco,  com 
que  se  cinge  e  aperta  o  corpo  ;  ou  capa  curta  á  Mourisca, 
Conforme  o  A.  dos  Festtgro<t  da  Lins*ua  Arábica  em 
Portugal  ^  é  vestido  curto  ,  de  que  usào  os  da  Pérsia  e 
índia. 

Est.  lxxxiv. 
(iro  Os  altos  promontórios  o  choraram  ,   &c. 
Intitaçào  d€  Virgílio,  (  Georg.  IV.  v.  ^61  ,  &c. )  : 
•  •....,....  Fleruni  Rhodopeice  arccs , 
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AUaque  Pangcta  ,  et  Rhcsi  mavortia  tellus  , 
Atque  Getoc  ,  cUquç  Hcbrus  ,  et  Adias  Uriihya^ 

Est.  cv, 
(16)  Ocorrente  Muhicha  se  congela, 

Mulucha  graude  rio  da  Mauritânia  no  reino  de  Fez* 

Est.  cx. 
<17)  Que  <'oro  titulo  falso  possuindo 
Está  o  famoso  nome  Saraceno, 
Escrevemos  neste  logar  Saraccno  ,  e  nao  Sarraceno  , 
como  se  \è  em  todas  as  edições  ;  que,  ao  contrario  ,  fa- 
riamos  dizer  ao  Poeta  uma  grandt^  necedade.  Sarraceno^ 
«e^undo  o  Conde  de  Se^^ur  ,  (Histoir.  Univcrs.  Tom. 
\III.  cap.  9.0  ediç.  de  8.")  e  outros  ,  quer  dizer  Orien- 
tal;  e  Saraceno  lale  o  mesmo  que  descendente  de  Sara^ 
do  que  muilo  se  prezào  os  Árabes  Mahometanos.  Em  uma 
Jíota  á  Introduct.  in  CJnivrrsam  Geographiam  de  Clu- 
verio  Lib.  V.  cap.  'HL  lè-se  o  seguinte  :  —  Saraceni  prius 
dicti  siint  Agarcni  ab  y^qar  Abrahami  serva  :  rt  postca 
Ismaelita;,  Dernum  Mahumedc  auctore  vnhierunt  Sara- 
ceni  apellari  ,  vel  a  Sara  uxore  Ahraha: ;  vcl  a  Saraca 
regione  ^  quam  Stephanus  partem  facit  Arábios,  —  A'» 
cerca  destes  mesmos  povos  escreve  Bluteau  (  Diccionar. 
vocab.  Sarraceno  )  :  «  Também  se  chamào  Saracenos  , 
nome  que  lhes  deo  Mafoma ;  porque  se  prezava  de  des- 
cendente da  casta  òara  ,  mulher  legitima  de  Abrahào , 
nào  sendo  senão  de  Agar ,  sua  escrava  ,  da  gente  Ismaeli- 
ta e  reprovada  ».  Ora  se  lêssemos  Sarraceno  ,  como  tem 
deixado  passar  inconsideradamente  neste  logar  todos  os 
editores  dos  Lusiadas  ,  fariamos  dizer  ao  grande  Camões 
—  que  o  exercito  Agareno  ou  Mahometano  estava  ^o^" 
snmào  falsamente  o  nome  Oriental  ou  Árabe  —  »  o  que 
de  certo  nào  podia  dizer  um  homem  de  juizo  são.  Alem 
de  que  ,  com  que  razào  podia  ser  applicada  a  qualidade 
à&  famoso  ao  nome  Sarraceno  ou  Oriental  /* 

Est.  cxvi, 
(18)  Nào  matou  a  quarta  parte  o  forte  Mário. 

Na  victoria  contra  os  Cimbros  ,  ganhada  pelo  exercito 
Bomano  junto  a  cidade  de  Verceil  ou  Vercelli  (como  tra- 
duz Sousa  na  Vida  do  Arcebispo  Liv.  II.  cap.  4.°  )  no  Pie- 
monte G52  annos  depois  da  fundação  de  Roma,  e  101  an- 
tes do  Nascimento  de  Christo.  Os  Historiadores  elevào  a 
cento  e  vinte  mil  o  numero  dos  mortos  ,  e  a  i^eis^nta  mil 
o  dos  prizioneiros* 
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Est.   cxx. 
(li))  Estavas  ,  linda  T^néz,  posta  em  socego  , 
De  teus  annos  colhendo  àòce/ruiío  , 


Nos  saudosos  campos  do  Mondego  , 
De  teus  formosos  olhos  nunca  enxuito, 
Fructo  e  enxuto ,  com  que  em  todas  as  edições ,  a  con« 
far  desde  as  primeiras  do  anno  de  157?i,  acabão  os  ver- 
sos séguíido  e  sexto  desta  estancia,  nào  são  consoantes  de 
muito  ,  final  do  quarto  verso  da  mesma  estancia  ;  e  nin- 
guém admittirá  ,  que  um  Poeta  ,  como  Camões,  errasse 
a  rima  até  sem  precisão  ,  elle  que  tão  escrupuloso  nesta 
matéria  se  mostra  ,  do  que  offerece  exemplos  grande  nu- 
mero dos  seus  versos.  Sem  talarmos  na  repetição  das 
mesmas  palavras,  com  que,  para  conservar  rigorosa- 
mente a  riraa  ,  íecha  em  algumas  Oitavas  differenles  ver- 
sos (  Vid.  Carit.   IV,  est.  cr ,  e  cii ,  e  Cant.  VIII  ,  esU 
xciv.  )  ;  por  causa  da  rima  escreve  o  Poeta  Orpheio  emt 
vèz  de  Orpheo  ,   noda  em  vez  de  nódoa  ,  Mcditerrano 
por  Mediterrâneo  (  Cnnt.  ÍII ,  est.  ii  ,  v.  8.  —  est.  xvir , 
V.  G.  —  est.  XVIII ,  v,  íí.  )  :  lisonge  por  lisonjeie  (  Cante 
IV,    est.  Cl,    V.   6.)  :    ahondanças  por  abundancias 
(Cant.  V,  est.  liv  ,  v.  7.  —  Cant.  VII ,  est.  lxii  ,  v.  3.)  : 
e  no   mesmo  Canto  VII  ,  est.  lxxxv  ,  \,  U,  P roteio  em 
logar  de  Protéo  ,   &:c.  &:c.  —  Da  palavra  fruilo  usa  ire» 
queníemente  ,  se  não  sempre  ,  em  todas  suas  poesias  ,  e 
até  sem  ser  obrigado  pelo  consoante  ,  como  ,  por  ex.  no 
Cant.  IX  ,  est.  lvi  ,  v.  3.  deste  Poema  —  A  larangeira 
tem  no  frui  to  lindo  —  (  ediç.  de  1 572 ,  e  seguintes  ,  e  não 
como  se  acha  emendado  na  edição  do  Morgado  de  Mat- 
teus  !  )  :  escreve  escuitando  (Cant,  III ,  est.  iii ,  v.  1.  )  , 
escuitaram   ( Cant.  IV  ,    est.    xxvrii ,    v,    7. )  ,    aspeito 
(Cant.  VII,  est.   lxxvii  ,   v;  L,  &:c.  )  sem  que  todavia 
lho  exijam  a  rima.  ■ —  Alem  de  que  ,  quem  anda  versa- 
do na  lição  dos  nossos  Clássicos ,  não  ignora  o  uso  fre- 
3uente  deste  diton^jo  ui  ou  uy  na  penúltima  de  muitos 
os  vocábulos  da  Lingua  :  Por  ex.  Bernardes  (  Carta  X  ) 
para  rimar  com  muita  serve-se  de  fruita  e  de  luita  ,  es- 
creve na  F^gloga  IV.  escuitas  ,  na  Egloga  \Nl\.  fruitas  o 
Iruitas  :  Sá  de  Miranda  (  Carta  V.  )  escuito  :  Na  mesma 
prosa  a  Infanta  D.  Catharina  (  Perfeição  da  Vida  Monás- 
tica) escreve  hiitas ,  chuiva  ,  &c.  &c.  &c.  —  Mas  que 
ha  de  ser ,  se  editores  imperitos ,  como  tem  3Ído  quasi 
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toáos  os  dos  nossos  Clássicos  ,  tudo  nelles  tem  estragado, 
linguagem  ,  orthographia  ,  medida  de  versos  ,  tudo  ,  tu- 
do ?  Por  ex,  ,  escrevendo  António  Ferreira  amiudadas 
vezes  ohjeito  por  objecto  por  causa  da  rima ,  fazem-lhe 
escrever  na  Egioga  X.  enxuto  rimando  com  fruiio  e  com 
muito  ^  como  acontece  neste  logar  de  Camões.  —  Pedi- 
mos desculpa  para  a  longa  exlensào  desta  Nota  sobre  ma- 
téria ,  que  a  alguém  parecerá  talvez  de  pouca  monta  , 
que  o  não  é,  anícs  sim  de  grande  valor  e  importância  ; 
excepto  se  deixa  de  o  ser  o  sào  credito  dos  nossos  bons 
Autores ,  e  o  perfeito  conhecimento  da  Lingua  Portugue- 
za  ,  que  elles  falárào  pura  ,  e  não  turva  e  immunda,  co- 
mo nol-a  querem  dar  a  beber  editores  e  commentadores 
ígnorantissimos. 

Est.  cxxv. 

(20)  Para  o  Ceo  crystalino  alevantando 
Com  lagrimas  os  olhos  piedosos  , 

Os  olhos  ;  porque  as  mãos  lhe  estava  atando 
Hum  dos  duros  ministros  rigorosos. 
Imitação  ,  ou  quasi  traducçào  da  Eneida  :  (  Lib.  II, 
V.  ^05,'&c.  ) 

Ad  coalum  tcndcns  ardentia  lumi na  frustra  , 
Lamina;  narn  teneras  arcebant  vincula  palmas^ 

Est.  cxxxrv. 

(21)  Assi  como  a  bonina  ,  que  cortada 

Anícs  do  tempo  foi ,  cândida  e  bella  ,    &c« 
Imitação  do  mesuío  Poema  :  (  Lib.  IX.  v.  /1.^5  ,   &:c.  ) 

Purpurcus  veluti  fios  succissus  aratro 

Lans;uescit  moriens  ,  lassovc  papavera  colo 
t    Dcniserc  caput  ^  pluviâ  cúm  forte  gravantur^ 
Ou  também  (  Lib.  XI.  v.  68.  ) 

Qual  em  virgíneo  dcmcssum  pollice  florem^ 

Est.   cxl. 
i^'X)   Ou  quem  o  Tribu  i Ilustre  destruio 

De  Benjamim  ?  Bem  claro  nol-o  ensina 
Por  Sara  Pharaó  ,  Sichêm  por  Dina« 
De  Benjamim  :  (  Vid.   Lib.  Judicum  Cap.  19,   e9,0, 

—  Por  Sara  Pharaó  :  (  Vid.  Génesis  Cap.  IS,  V.  17,) 

—  Sicfièm  por  Dina  :  (  Id.  Gap.  34.  )• 
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C  A  N  T  O    IV. 

Estancia  i. 

(1)  Removendo  o  fcmôr  do  pensamento. 
Removendo   o  temor  ao  pensamento^    como  l^m  a 

inaior  parle  das  edições,  não  nos  parece  bôa  Synlaxe  ; 
por  isso  corrigimes  ,  como  vai  no  texto.  ^—  A  troca  de 
um  a  por  um  d  em  caracteres  itálicos  ,  como  são  os  das 
dnas  primeiras  edições  ,  e  tão  imperíeitas  ,  era  muito  fa« 
cil  de  ser  commeltida  pelos  typographos.  Esta  mesma  li- 
ção é  também  da  edição  de  1G5I  ,  já  por  nós  indicada  co*. 
mo  de  todas  a  menos  incorrecta» 

Est.  V. 

(2)  Quem  ,  como  Astyanax  ,  precipitado 

(  Sem  lhe  ^aieiem  Ordens)  da  alta  torre. 
Aliusào  ao  Bispo  de  Lisboa  D.  Martinho.  (  Vid,  HíslOf 
ria  de  Portugal.  ) 

Est.  xii. 

(3)  Como  a  Samsão  fíehreo  da  {guedelha. 

O  \iH;\hn\o  Hebreo  tem  neste  verso  três  syllabas  pclâ 
figura  Diéresis. 

Est.  XVI. 
{L\  Venceram  esta  gente  tão  guerreira  ? 

Venceram  ,  e  não  Vencestes  ,  como  lím  todas  as  edi- 
çôcs,  menos  a  de  Hamburgo;  ao  contrario  padece  a  gram* 
matica  a  mais  barbara  tortura.  E  para  pasmar,  que  te- 
nha escapado  este  erro  a  todos  os  editores  e  commenlado- 
res  dos  Lusiadas ,  excepto  ao  Sr.  José  Viciorino  Barreto 
Feio  !  !  !  Com  tudo  elle  ha%  ia  sido  já  emendado  na  ver- 
são feita  em  C-ísIelhano  por  Henrique  Garcez,  c  impres- 
sa no  anno  de  1591  ,  onde  se  lê  : 

Como  no  sois  vos  otros  desccndienles 

de  aqnellos  que  debaxo  la  vandera 

dei  gran  Henrique  fieros  y  valienles 

vencieron  esta  gente  tan  guerrera  ? 
Igual  correcção  encontramos  feita  em  todas  SíB  maís^ 
traduções  dos  Lusiadas  para  outras  Línguas  ,  que  temos 
podido  consultar  :  somente  escapou  ella  aos  noss»  s  Sabi- 
chões  e  Eruditassos  !  Já  é  cegueira ,  ou  teimosa  preven- 
ção a  favor  das  primeiras  edições  1 1 !  —  Ncslô  estancia 
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allu3e  o  Poela  á  batalha  de  Valdevez  ,  na  qual  o  Sr.  1). 
Afonso  Henriques  ,  ainda  Infante  ,  derrotou  tão  comple- 
tamente o  exercito  Castelhano  ,  que  a  planície  ,  onde  ella 
foi  dada,  obteve  o  nome  de  Campo  da  matança  :  nella 
ficou  ferido  elHei  de  Caslella  ,  e  fòrào  feitos  prisioneiros 
sete  Officiaes-Generaesj  designados  pelo  titulo  de  Condes^, 

Est.  XX. 

(5)  Cornelio  Tn<^ço  os  faz  ,  que  compellidos. 

Publio    Cornelio    Scipiào  ,    denominado    depois    o, 
primeiro   Africano, 

Est.  xxrv. 

(6)  Como  iá  o  fero  Hunno  o  foi  primeiro. 

O  fero  Hunno  é  o  celebre  Attiia  ,  Rei  àos  Hunnos. 

Est.  xxviii. 

(7)  Ouvío-o  o  monte  Arlábro  ,  e  Guadiana 
A  traz  tornou  as  ondas  de  medroso  : 


E  as  mais  ,  que  o  som  terribil  escuitaram  , 
Aos  peitos  os  filhinhos  apertaram. 
Imita  nesta  estancia  Camões  a  Virgílio  na  Eneida  ; 
(Lib.  Vil.  V.  515.   &c.) 

Contremuit  nemus  ,  et  silvas  intonuere  profundce  j 
jéudiit  et  Trivia:  Innge  Jacus  ,  audiit  antnis 
Sulphureâ  Nar  alhus  aquâ  ,  fnntcsquc  Velini; 
Et  trépidos  matrcs  pressere  ad  pectora  natos. 

Est.  xxix, 
(8)  Quantos  rostos  alli  se  vêm  sem  côr  ,  &c. 

Esta  Oitava  é  uma  das  de  mais  difficil  intelligencia  em 
todo  o  Poema  ;  no  em  tanto  mui  poucos  sào  os  editores  e 
commentadores  dos  Lusiadas,  que  se  tenhà(>  empenhado 
em  trabalhar  por  lhe  dar  luz.  ^em  que  alteremos  a  liçào 
das  primeiras  edições  ,  vejamos  se  nos  é  possível  en- 
trar no  sentido  do  Poeta  :  E  pois  a  estancia  "29.  tem 
um  nexo  estreitíssimo  com  a  antecedente  ,  começare- 
mos por  esta,  expondo  o  mais  succintamente  o  seu  pen- 
samento. —  Est.  28.  —  O  som  horrendo  e  temeroso  das 
trombetas  dêo  signal ,  de  que  a  batalha  hia  começar  : 
Toda  a  natureza  inanimada  e  animada  parecéo ,  ouvin- 
do-© ,  dar  mostras  de  medo  ,  ou  sequer  de  receio. 
^-  Est.  fò,  iM  Os  rostos  dos  soldados  perdôrào  a  côr 
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(1),  por  lhes  acudir  o  sangue  ao  coração  :  Poís  nos 
grandes  perigos  ,  não  o  medo  ,  filho  da  cobardia ,  mas, 
sim  o  temor  ^  ou  a  apprehensão  razoável  e  bem  fundada 
do  mal ,  que  nos  pode  provir  ,  muitas  vezes  é  maior  ,  da 
que  o  mesmo  perigo  ;  e  se  assim  não  é  ,  ao  menos  assim 
o  pareça  — .  (  O  mais  ,,  que  se  segue ,  é  a  conclusão  des- 
íe  pensamento  )  :  —  É  por  isso  que  o  furor  de  olfender 
ou  vencer  o  inimigo  ,  faz  se  não  sinta ,  como  perda  gran- 
de e  rara  ,  a  perda  dos  membros  ,  c  até  a  da  própria  vi- 
da ' — .  (  Acerca  da  differença  entre  medo  ,  temor  ,  c  re- 
ceio ,  Vid.  Synonjinos  da  Língua  Portugueza  Tom,  H» 
Art.^  280. )  —  Quem  se  não  satisfizer  com  a  intelligencia, 
que  desta  estancia  acabamos  de  dar  ,  pode  adoptar  da  pe- 
quenina edição  de  Lisboa  de  1651 .  por  Paulo  Craesbeeck 
(  texto  o  menos  incorrecto  de  quantos  conhecemos  )  a 
lição  do  verso  5.^  desta  mesma  estancia  ,  onde  se  acha  a 
maior  difficuldade  ,  a  quai  lição  é  como  se  segue  : 
E  se  o  não  he  ,  parece  que  o  furor. 
Na  verdade  esta  ultima  lição  ofterece  um  sentido  mais 
claro  ,  ou  antes  menos  equivoco  ,  do  que  as  vulgares. 

Est.  XXXII. 

(9)  Quaes  nas  guerras  civis  de  Júlio  ,  e  Magno. 

De  JuJio  ,  c  Magno ,  isto  é  ,  de  Júlio  César ,  e  de 
Pompéo  o  Magno ,  c  não  de  JuJio  Mogno  ,  como  lêm  aá 
edições  de  1572,  e  todas  quantas  as  copiarão  ás  cegas. 
• —  O  Commentadôr  Manoel  Corrêa  em  a  Nota  a  este  ver- 
so ,  para  salvar  a  lição  depravada  ,  escreve  barbaridades  , 
assim  como  em  d ifferentes  outros  logares  ;  ;5em  attendêr  ao 
verso  L.^  da  est.  62,  deste  mesmo  Canto  —  Que  co'a  mor- 
te de  Magno  são  famosas  ,  —  onde  o  Poeta  clarissima- 
mente  se  refere  a  Pompéo  Magno  ,  assassinado  nas  praias 
do  mar  junto  a  Alexandria  do  Égypto.  *-  Advirta-se  ^ 
que  tanto  nesta  estancia  ,  como  no  iinal  do  verso  L.^  est. 
92.  Cant.  IX  ,  em  vêz  de  Magno  e  de  31agnos  deve  ler-» 
se  Manho  e  Manhas  com  pronuncia  Italiana  por  causa 
dã  rima. 

Est.  xxxvii. 

(10)  Os  montes  sete-Irmàos  atroa  ,  e  abala. 

Forno  pelos  Portuguezes  denominados  sete-Irmãos  es- 
tes montes  ,  por  apresentarem  todos  o  mesmo  aspecto. 

(\)  O  furor  marcial  despertado  no  principio  dos  com-^ 
hates  pelo  som  das  trombetas  guerreiras ,  como  foi  jà 
indicado  pelo  Poeta  ,  — *-  O  peito  accendc ,  c  a  côr  aa 
gesto  muda  —  (Gant^  !•  est,  v,  Y.  ^.  )• 
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Est.  xlvii. 

(11)  Ás  duas  illustrissimas  Inglezas  , 
Gentis  ,  formosas  ,  inclytas  Princezas. 

As  duas  filhas  do  Duque  de  Lancastre  ,  das  quaes  a  píi- 
meira  D.  Filippa  casou  com  elKei  de  Portuga!  o  Sr.  D. 
Joào  I ,  e  a  segunda  D.  Catharina  com  D.  Henrique  III  ^ 
filho  d'elRei  die  Castella  D*  Joào  I. 

Est.  LXir. 

(12)  Que  co'a  morte  de  Magno  são  famosas. 

Fala  da  Cidade  de  Alexandria  no  Egypto  ,  em  cujas 
praias  foi  assassinado  Pompeo  o  Magno.  (Vid.  Not.  (9) 
deste  Canto.  —  Corrigimos  neste  verso  o  erro  palpável 
do  maior  numero  de  edições,  com  morte,  em  vêz  de 
co'a  morte. 

Est.  Lxiir. 

(13)  Ficão-lhe  atrás  as  serras  Nabathêas^ 
Vid.  Not.  (21)  á  est.  8d  do  Canto  I. 

Est.  lxiii. 

(14)  As  costas  odoríferas  Sabêas  , 
Que  a  mài  do  bello  Adónis  tanto  honrou.  -      ' 

Allude  á  célebre  Myrrha  ,  que  em  castigo  da  sua  pai- 
xão incestuosa  foi  convertida  ,  segundo  a  fabula,  na  ar- 
vore ,  que  dá  o  incenso.  (Vid.  Ovid.  Metamorphos.  Lib. 
X.  V.  L^à]  ,   S:c.  ) 

Est.  Lxiv. 

(1 5)  Que  as  fontes  ,  onde  nascem  ,  tem  por  gloria.^ 
Corria  entre  os  antigos ,  que  as  fontes  dos  rios  Tigre  6 

Euphrates  erão  no  Paraiso-Terreal. 

Est.  lxvii. 

(16) No  tempo  que  a  luz  clara 

Foge  ,  e  as  estrellas  nitidas  ,  que  sabem  , 
A  repouso  convidam  ,  quando  cabem. 
Esta  passagem  dos  Lusiadas,  que,  para  a  entenderem, 
tanto  tem  dado  em  que  pensar  a  editores  ,  e  a  commen- 
tadores  ,  querendo  uns  que  o  Poeta  se  retira  aqui  ao 
principio  ,  outros  ao  fim  da  noite,  e  ainda  outros  á  noi- 
te inteira  ,  estes  porém  em  toda  a  est.  67.  fazendo  empre- 
go de  signacs  orlhographicos  muito  diiíerente  dos  dous 
primeiros,  não  se  nos  affigura  de  tào  difRcil  intclligen- 
cia,  como  tem  parecido  a  quem  sobre  a  mesma  passagem 
tanto  ha  discursado^  Camões  leve  scin  du\  ida  aqui  prc- 
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sente  o  loo;ar  da  Eneida  ;  (  Lib.  11.  v.  8  ,   Â:c.  )  ,  onde  o 

Poeta  Latino  diz  : 

• Et  jam  nox  húmida  coalo 

Prcecípifat^  suadentquc  cadentia  sidera  somnas ; 
jpeferindo-se  nào  ao  fim  ,  porém  ao  meio  ou  a  pouco  mais 
de  meio  da  noite ;  que  ,  a  nào  ser  assim  ,  nào  teria  Eneas 
espaço  de  tempo  bastante  para  fazer  a  longa  narração, 
que  absorve  dous  Livros  inteiros  do  Poema  ,  e  á  quaípôz 
termo  a  lemno  que  Dido  ,  ainda  antes  de  amanhecer  ,  íbi 
buscar  debalde  em  seu  leito  o  plácido  descanço  ,  como  se 
lè  nos  versos  5.^  G.^e  7.«  do  Livro  IV.  —  Nào  as&ira  o  Poetíi 
Portu^uêz ;  pois,  segundo  nos  parece,  sem  referir-se 
determinadamente  a  nenhuma  das  três  epochas  da  noite  , 
começo,  meio  e  fim,  o  que  simples  e  unicamente  wos 
quer  dizer  é  ,  que  o  sonho  do  Sr.  D.  Manoel  tivera  logar 
não  já  de  dia  ,  mas  sim.  de  noite.  —  Que  o  sonho  não 
foi  logo  ao  anoitecer  ,  como  querem  alguns  criticos  ,  é 
claro  pelo  que  se  lê  na  estancia  seguinte ,  onde  se  diz  : 
que  ,  depois  de  deitado  no  áureo  leito  ,  e  de  ter  estado 
revolvendo  no  conceito  as  obrigações  do  ojfficio  e  do  san- 
gue ,  o  que  do  grande  cuidado ,  que  este  Monarcha  pu- 
nha em  bem  reger  os  seus  Estados  ,  provavelmente  ihft 
levaria  longo  espaço  ;  adormecera  ,  e  que  logo  começara 
a  sonhar  :  o  sonho  porém  é  de  crer  fosse  dilatado,  pelo 
muito  que  ,  antes  da  appariçào  dos  dous  rios  ,  elRei  vio 
cm  imaginação  ,  segundo  consta  das  est.  69  ,  e  70.  — >-  - 
Também  nos  parece  ,  que  das  palavras  da  est.  67.  — -  as 
cstrellas  nitidas ,  que  sahem  ,  a  repouso  convidão  , 
quando  cahcm  — ^  se  nào  pode  concluir  affirmativamen- 
te  ,  como  pretendem  outros  criticos  ,  que  o  sonho  só.  co- 
meçara pouco  antes  da  madrugada  :  Porque  o  Poeta  na- 
quellas  palavras,  sem  alludir  ao  IMonarcha  ,  nada  mais 
faz  que  oeclarar  em  geral  o  ,  que  ordinariamente  aconte- 
ce a  todas  as  pessoas  ,  isto  é ,  o  terem  maior  tendência 
para  dormir  o  sòmno  da  manhàa  ,  do  que  outro  qual- 
quer sômno  ;  mormente  se  cuidados  importantes  as  tive* 
rão  desveladas  por  longo  espaço  da  noite.  —  Despende- 
mos toda  esta  profusão  de  palavras  ,  para  sustentarmos 
convenientemente  a  intelligencia  ,  e  a  lição  por  nós  se- 
guida ,  que  é  a  das  primeiras  duas  edições  ;  desprezando 
todavia  a  alteração  de  signaes  orthographicos ,  feita  no 
texto  pelo  Morgado  de  Matteus  ,  por  inteiramente  inútil. 
Sem  embargo  disto  ,  não  podemos  deixar  de  reconhecer, 
que  a  intelligencia  ,  dada  a  este  logar  pelo  Sr.  Barreto 
Feio ,  a  qual  tem  a  seu  favor  a  lição  oflerecida  pelas  edir 
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çôcs  de  1613  ,  e  de  1651  ,  nào  deixa  de  parecer-nos  mui 
sensata  ;  e  declarámos ,  que  sem  a  menor  hesitação  lhe 
daríamos  a  prelerencia  ,  se  víssemos ,  que  era  insusten- 
tável a  inlelligencia  e  a  lição  das  duas  edições  de  1572. 

Est.    txxt. 
(17)  Par'elle  os  largos  passos  inclinando. 

Julgámos  corrupta  a  frase  ,  que  se  lè  em  quasí  todas  aâ 
edições  —  Por  elle  os  lar»os  passos  inclinando  —  :  a  tro- 
ca de  Por  clh  em  véz  de  Par'eUc.  era  íacillima  com  cara- 
cteres itálicos,  como  são  os  das  duas  primeiras  edições 
do  Poema»  Acresce,  que  a  lição  por  nos  adoptada  encon- 
Ira-se  no  exemplar  impresso  em  157^  ,  hoje  pertencente 
ao  Sr.  Conselheiro  Garret ,  que  generosamente  nôl-o  con- 
fiou para  o  exan»inarmos  ,  como  efíecli vãmente  o  exami- 
námos com  a  mais  escrupulosa  miudeza  :  sendo  muito 
para  se  notar  ,  que  o  exemplar  da  Bibliotheca  Publica  de 
Lisboa  ,  cujos  signaes  característicos  o  roostrào  da  mesma 
edição  do  do  Sr.  Conselheiro  Garret,  isto  é,  da  havida 
por  seíj;unda  do  anno  de  1 572  ,  lê  Por  elle.  —  K  traduc- 
çào  dos  Lusíadas  em  Castelhano,  impressa  em  Madrid 
cm  1591  ,  reproduz  este  lo£;ar  da  maneira  seguinte  : 

y  de  dentro  las  aguas  vio  salian 

los  passos  hazia  eUe  enderescando. 
Igual  lição  se  encontra  em  todas  as  mais  traduções  do 
mesmo  Poema ,  que  temos  podido  examinar. 

Est.  Lxxn'. 
(IS)    Eu  sou  o  illuslre  Ganges,  que  na  terra 

Celeste  tenho  o  berço  verdadeiro. 
Opinarão  alguns  Autores,  que  o  Ganges  (bem  como 
o  Ti^re  ,  o  Euphrates  e  o  Nilo)  tinha  o  seu  nascimento 
no  Paraiso-Terreal  ,  donde  ,  depois  de  haver  corrido 
longo  espaço  por  debaixo  da  terra  ,  sahia  junto  do  monte 
Imailz  :  Camões  mostra  aqui  abraçar  esta  opinião.  —  Ser- 
ve também  esta  mesma  nota  para  explicar  a  expressão  do 
verso  L.^  est.  1  do  Cant.  VII  : 

£  o  Ganges  ,  que  no  Ceo  terreno  mora. 

Est.  lxxiv. 
(19)  Est*oulro  he  o  Indo  ,  Rei  ,  que  nesta  serra  &c. 

Collocámos  entre  virgulas  a  palavra  Rei ,  entendendo 
c  Sr.  D.  Manoel ,  e  não  o  rio  Indo  ,  coroo  querem  todas 
as  ediçô<*s ,  exceptuada  a  dHamburgo;  porque  não  ve- 
mos razão  alguma  ,  para  que  o  Ganges  ,  que  era  o  mais 
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grave  na  pessoa ,  como  se  lê  na  estancia  antecedente  , 
desse  o  titulo  de  Rei  ao  seu  collega  Indo  ,  que  aliás  lhe  é 
muito  inferior  em  copia  de  aguas,  e  em  extensão  de  cor- 
rente. 

Est.  lxxxiii. 

(20)  ^:\  fatídica  náo  ,  que  ousou  primeira  ã:c. 

A  náo  Argos  ,  segundo  a  Mythologia ,  foi  construída 
de  madeira  da  lloresta  Dódona ,  cujas  arvores  prediziào 
o  futuro. 

Est.  cii, 

(21)  Digno  da  eterna  pena  do  Profundo. 
Escrevemos  com  inicial  maiúscula  o  vocábulo  Profun^ 

do  em  opposiçào  ao  que  se  encontra  nas  outras  edições  ; 
por  servir  aqui  para  designar  substantivada  c  anlono- 
Tiiasticamentc  a  idéa  do  Abismo  ou  Inferno,  —  igual 
correcção  e  por  identidade  de  razão  fizemos  na  est.  Al.  v, 
2  ,  e  na  est.  UL,  v.  6.  deste  mesmo  Canto. 

Est.  cm. 

(22)  Trouxe  o  filho  de  Já  peto  do  ceo 

O  fogo  ,  que  ajuntou  ao  peito  humano  &r. 
Imitação  dos  versos  de  Horácio  :  (  Lib.  I.  Od.  3.  ) 
Audax  Japeti  gcnus 

Igncm  fraude  mala  gentibus  intulit  : 
Post  igncm  cthercâ  domo 

Subductuni  niacies  ,  el  nova  febrium 
Terris  incubuit  cohors. 

Est.  civ. 
(93)  x^enbum    commetti mento « 

Deixa  intentado  a  humana  geração. 
O  mesmo  Horácio  (  Epist.  ad  Pison.  v.  285.  )  : 
Nil  intentatum  nostri  liquere 

C  A  IS  T  o    V. 

Estancia  iv. 

(1) . .  .  é que  á  direita 

Tíão  ha  certeza  d'outra  ,  mas  suspeita. 
CKristovàoColomb  somente  na  sua  terceira  viagem  cm 
U98  foi  que  descobrio  o  continente  Americano  ao  Norte 
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da  Linha  ;  por  isso  o  Garoa  apenas  podia  suspeitar  a  sua 
existência  no  anno  de  1A97  ,  em  que  sahio  de  Lisboa.  \ 
parte  daquelle  continente  ao  Sul  da  Linha  toi  descoberta 
em  1500  por  Pedr'Ahares  Cabral. 

Est.   VI. 

(2)  Deixámos  de  Massylia  a  estéril  costa  «Ser, 

Descreve  o  Poeta  nesta  estancia  o  vasto  Deserto  de 
Saara. 

Est.  viu. 

(3)  Entrámos  navegando  pelas  filhas 

Do  velho  Ilesperio  ,  Hespérides  chamadas. 
São  ,  conforme  o  Poeta  ,  as  ilhas  de  Caho-Verde  ;  bem 
que  em  alguns  Escriptores  antigos  scjào  também  designa- 
das pelo  nome  de  Hespérides  as  ilhas  Canárias, 

Est.  XI. 

(/*)  As  Dórcadas  passámos 

Será  o  a rchi pélago  de  Bissagos  ou  de  Blssangns  .  cu- 
jas principaes  ilhas  estão  situadas  entre  10.^  e  12.°  de  la- 
titude seplentrional  ?  ?  ?  (  Vid.  Mr.  D'Anville  —  Géo^r»- 
phic  Ancienne  —  {Mappa  Orhis  vetcrihus  notus)  :  Nel- 
Je  entre  10**  e  12°  de  Latitude  Boreal,  pouco  mais  ou 
menos ,  e  em  frente  de  um  rio ,  que  não  pode  ser  ou- 
tro senão  o  Rio  Grande  ,  se  vê  um  arcbipelago  ,  compos- 
to de  muitas  ilhas  ,  delias  o  maior  numero  pequenas  ,  e 
correspondendo-lhe  a  letra  seguinte  —  Hespcridum  Tn^ 
sulcc  ,  forte  cl  Gorgades.  (  Vid.  também  Annolação  (6) 
deste  mesmo  Canto.  ) 

Est.  XI. 

(5)  Tu  só ,  tu  ,  cujas  tranças  encrespadas  &:c; 
Medaza.  (Vid.  Melamorph.  deOvid.  Lib.  I.  v.  798  &c.) 

Est.  xti. 

(6)  O  Grande  rio  ,  onde  batendo  sAa 

O  mar  nas  praias  notas  ,  que  ai  li  temos. 
Escrevemos  com  inicial  maiúscula  a  palavra  Grande  ^ 
contra  o  que  se  lô  em  todas  as  edições  ;  por  ser  este  o  no- 
me próprio  do  rio  ,  de  que  muilo  provavelmente  aqui 
lala  Gamões  :  elle  assim  anda  denominado  em  todas  as  Car- 
tas geographicas  ,  e  em  todas  as  relações  históricas,  tanto 
antigas,  como  modernas;  e  os  muitos  desacertos,  que 
acerca  deste  rio  se  encontrão  escriptos  assim  nos  antigos 
Comraentadores  dos  Lusiadns,  como  em  alguns  Autores 
modernos  ,  dcrivão  de  todos  clles  ignorarem  ,  que  ha 
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naqiiella  Costa  um  tio  ,  desde  os  priíueifos  desrohrimen- 
los  denominado  Grande^  em  cujas  margens  seus  desco- 
jbridores ,  os  Porfuffiiez«s,  tixerào  desde  o  principio  es- 
labelecimenlos  ,  presentemente  abandonados.  —  Com  tal 
nome  \ai  este  rio  desembocar  ás  costas  da  Guiné  em  11* 
de  Latitude  do  Norte  ,  sessenta  e  tantas  léguas  alem  do 
Cabo- Verde  ;  e  delle  fazem  rnencào  ,  entre  outros  A  A.  , 
Damião  de  Góes  (Cbronica  do  Principe  D.  J©ào  cap.  \S.^) 
—  Barros  (Decad.  I.  Liv.  1  .^  cap.  H,)  —  Soares  da  Silva 
(Memorias  d'elRei  D.  João  I.  Tom.  1.°  cap.  88.  num. 
507,  )  —  Cândido  Lusitano  (Vida  do  Infante  D.  Henri- 
que Liv.  3.**  a  pag.  2yâ  .  .  .  295.  ediç.  de  /;.")—  O  Vice- 
Almirante  Quintella  (  Annaes  da  Marinba  Portugueza 
Tom.  1.*^  a  pag.  1/t8.  T^ot.  (I)  ,  referindo-se  ao  anno 
Hd6)  —  O  Sr.  Visconde  de  Santarém  Not.  (1)  ao  cap. 
88.  da  Chronica  do  Descobrimento  e  Conquista  de  Guiné 
por  Azurara  ,  pag.  /ti  A.)  ^-  Os  A  A.  da  Corografia  Cabo- 
Verdiana  (  Tom.  I.  a  pag.  127  ,  e  seguintes.)  —  O  índice 
Chronologico  das  Navegações  ,  Viagens  ,  Descobrimentos 
e  Conquistas  dos  Portuguezes  nos  paizes  ultranjarinos 
desde  o  principio  do  Século  XV.  —  anno  de  1  A/í6  ,  d.°  de 
\U(íl  ^  a  pag.  35.  &c. ).  — ^-  Advertiremos  portam  ,  que 
Barros,  Soares  da  Silva  e  Cândido  Lusitano  ,  nos  Joga- 
res citados  acima  ,  querem  ,  que  o  Kio  Grande  seja  o 
mesmo  ,  que  o  de  Nano  Tristão  ;  quando  os  outros  col- 
locào  a  foz  deste  ultimo  rio  umas  vinte  legoas  mais  avan- 
te ,  como  se  \ê  lambem  na  Carla  da  Costa  Occidental  da 
Africa  do  famoso  Atlas  em  pergaminho  ,  ricamente  illu- 
minado ,  do  cosmographo  Portuguéz  Fernão  Vaz  Doura- 
do ,  feito  em  Goa  no  anno  de  1571  ,  o  qual  se  conserva 
boje  no  Real  e  Nacional  Archivo  da  Torre  do  Tombo  de 
Lisboa.  — *-  E  a  foz  do  Hio  Grande  em  frente  da  ilha 
òe  Bo/âma  ^  uma  das  do  archipelaíío  de  j5m'«^o5  ,  na 
parte  do  território  Portuguéz  ,  denominado  Bissáo  : 
(  Vid.  Corografia  Cabo-Verdiana  no  Tom.  e  pag.  acima 
citadas). 

Est.  XIV. 

(7)  Já  descoberto  tínhamos  diante 

Lá  no  novo  hemispherio  nova  csfrella» 
Esta   nova  cstrella  é  a  Constellaçâo  do  Cruzeiro  j  que 
serve  aos  náuticos  para  marcarem  o  Polo  do  Sul. 

Est.  xvnr. 

(8)  Vi  claramente  visto  o  lume  vivo  , 
Que  a  njaritima  gente  tem  por  santo^ 
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E  o  fenomeiío  i^íneo  ,  que  opparece  aos  maritimos  eiu 
occasiíio  de  iormeiila  ,  deiicniiiiado  òantclrno  ,  ou  Cor", 
pO'àanlo,   &:c. 

Est.   XVIII. 

(9) cou5a  certo  de  alto  espanto 

Ver  as  nuA  ens  do  mar  com  largo  cano 
Sorver  as  alias  a^iuas  do  Oceano, 
São  as  Trombas-maritimas  ,  íenoníeno  horrorcaso ,  e 
frequente  sobre  tudo  no  Mar  das  índias. 

Est.  XXVI, 

(1 0)  Desembarcáinos  logo  na  espaí^osa 
Parte  ,  por  onde  a  geníe  se  espalhou. 

A  angra  de  Santa  Helena  em  32"  /»0'  de  Latitude  ^leri- 
dionaU 

Est.  xxvir. 

(11)  Do  semícapro  peixe  a  grande  raéta. 

O  signo  de  Capricórnio  ,  que  serxe  para  marcar,  c  pa- 
ra designar  o  Trópico  do  mesiDo  nome  ,  é  algumas  ^eze* 
representado  debaixo  da  figura  de  um  bode  ,  terminada 
interiormente  em  cauda  de  peixe. 

Est,  xxxv. 

(12)  Começando-se  todos  a  sorrir. 

Camões  parece  teve  em  vis  la  neste  loirar  a  passagem  4a 
Eneida  (  Kib.  V.  v.  181  ,   &c.  ) 

Illutn  et  Jnbentcm  Teu  cri  ,  et  rísrrc  riatantcní  , 
FA  salsos  rident  rcinovcntem  pectoi c  Jluctus, 

Est.  xLin. 

(13)  K  da  primeira  armada  ,  qne  passagem 
Fizer  por  estas  ondas  insoíTridas  , 
Eu  tarei  d'improviso  tal  castigo  &c, 

^  Foi   a  armada  de  Pedr'Alvarfs  Cabral,  que  de  freze 
pavios,  de  que  constava,  lhe  soçobrarão  quatro,  sem 

,^delles  escapar  pessoa  alguma  com  vida,   em  uma  Itmpes- 

jtade  ,  que  o  assaltou  nestas  alturas. 

Est.  xliv. 

(U)  Aqui  espero  tomar,  se  nào  me  engano  , 
De  qticin  me  desvobrin  summa  vingança. 
Entende-se  Earlholomeu  Dias  ,  o  primeiro  descobridor 
do  Cabo  das  Tormentas  ,  ou  da  Boa-Esperança  ,  o  qual 
comirandava  uma  das  quatro  embarcações  da  armada  de 
Pedr'A (vares  Cabral  ,  que  «oçobrárào  na  tempestade  a- 

A 
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cima   mencionada  ;   e  íoi  por  tanlo  uma  das  Tictimas, 

Est.   xlv.  , 

(15)  K  do  primeiro  illustre  ,  que  a  ventura  &€• 

D.  Francisco  d' Almeida  ,  I.^Vice-Kei  da  índia,  qoc 
no  1.^  de  Março  de  1510  íoi  morto  em  uma  hri^^a  entre 
os  indigenas  e  os  da  sua  companha  junto  á  Bahia  do  Sal- 
danha em  .W  9'  de  Latitude  do  Sul.  (  Vid.  Cant.  X. 
est.  37  ,  e  38.  ). 

Est.    xlvi. 

(16)  Oulro  também  virá  de  honrada  fama  , 

E  comsig<í  trará  a  formosa  dama  &:c, 
Manoel  de  í-ouza  de  Sepúlveda,  e  sua  esposa  1),  Leonor 
de  Sá  ,  que  com  seus  íiihos  acabarão  desgraçadamente  na 
Cafraria. 

Est.  lii. 

(17)  Amores  da  alta  esposa  de  Pelêo. 

É  Thetis  ,  esposa  de  Peléo  ,  e  mài  de  Achilles ;  e  nSo 
Tethis  ,  esposa  de  Neptuno. 

Est.  lix. 

(18)  Me  anda  Thelis  cercando  destas  a^uas. 

Mr.  Sane  ,  falando  do  episodio  do  Adamastor  ,  o  qual 
linda  neste  verso,  diz  o  seguinte  :  «  Ilomere,  Virgile, 
le  Dante  et  Milton  nont  rien  de  plus  grandieux  ,  de  plu» 
original ,  et  la  poésie  en  esl  divinc.  » 

Est.   Lxr. 

(19)  Já  Phlégon  e  Pyróis  vinham  tirando 
Co'os  outros  dous  o  carro  radiante. 

Imitação  de  Ovidio  (Metamorph.  Lib.  lí.  y.  153  ,  &:c.) 
Jntfrra  volucrcs  Pjroeís  ,  Jious  et  JEthon , 
Solis  cqui  ^   quarlusque  Phíegon 

Est.  lxi. 

(20)  0"^"^"  í*  Xtxvã  alfa  se  nos  foi  mostrando  , 
Em  que  foi  convertido  o  grào  gigante. 

A  armada  de  Vasco  da  Gama  dobrou  o  Cabo  da  Boa- 
Esperança  em  20  de  Novembro  do  anno  de  H97.  (  Bár" 
ros  Decad,  1.  Liv.  /i.«  cap.  3.«>). 

Est.  txT. 

(21)  Onde  segunda  vêz  terra  tomámos. 

Na  bahia  ,  ora  denominada  Aguada  de  S,  Brat ,  seS' 
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senta   léguas  akm  do  Cabo  da  Bôa-Esperança.  (Barros 
loc,  <  It  ) 

Est.  lxv. 

(22)  Naquelle  ilhéo  fez  seu  limile  certo. 

Situado  a  quarenta  e  tantas  léguas  alem  do  Cabo  da 
Boa- Esperança,  e  térmo  da  primeira  navegação  de  Bar* 
iholomeu  Dias  ,  que  lhe  pôz  o  nome  de  Santa-Cruz,      .^ 

Est.  txviii, 

(23)  íí'hum  lar^o  rio  ,  ao  qual  o  nome  demos 
Do  dia  ,  em  que  por  elle  nos  mettemos. 

O  rio  dos  Reis. 

Est.  lxxiv. 

(2^) logo  o  leme  leve 

Enrommendado  ao  Sorro  Nicoláo. 
Por  ser  grande  advogado  dos  mareantes  ,  do  qiial  pia- 
mente se  conta  ,  e  cré ,  que  ,  em  uma  grande  tormenta 
sendo  invocado  ,  apparecèra  á  companha  de  um  na\io> 
cujo  leme  dirigira  ,  e  salvara  a  embarcação,  (  Lè-se  na 
vida  deste  Santo ,  escripta  por  Simão  Metaphrastes.  ) 

Est.  t.xxx. 

(S5) mas  logo  a  recompensa 

A  Rhomnusia  com  nova  desventura. 
Deosa  da  vingança  e  da  indignação,  adorada  em  Bhâm* 
nas,  aldèa  da  Attica  ;  e  por  isso  chamada  Rhamnusiam 
É  a  mesma  que  os  Mythologos  denominão  Nemésis. 

Est.   lxxxvi. 
(26)   Julgas  agora  ,  Bei  ,  çuc  houve  no  mundo 
Gentes  ,  que  taes  caminhos  commettèssem  ? 
A  liçào  do  primeiro  destes  dous  versos  ,  por  nós  ror» 
rígida  ,  posfoque  diversa  da  que  apresenfào  as  duas  edi- 
ções de  1572,  e  outras,  está  em  harmonia  com  a  dos 
.•^eus  parallelos  :  (Vid.  v.  3.^  desta  mesma  estancia  —  est. 
71 .  V.  5.  —  e  est.  72.  v.  1.  deste  mesmo  Canto. )  A  liçào 
vulgarmente  seguida  : 

Julgas  agora  ,  Rei  ,  se.  houve  no  mundo 
Gentes  ,  que  taes  caminhos  commettéssem  ? 
forma  um  contrasenso  ,  que  tem  escapado  a  quasi  todos 
os  edil  Ares !  1  !  Com  melhor  critica  a  pequenina  ediçàO 
de  1651 .  lè  assim  : 

Julga  tu  agora  ,  Rei  ,  se  houve  no  mundo 
Gentes  ,  que  taes  caminhos  commellessem, 

X  2 
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Est.  lxxxvii. 

(27)  Esse  ,  que  bebêo  tanto  da  agua  Aonia  , 
Sobre  quem  tem  contenda  peregrina 
Entre  si  lUiodes  ,  Smyrna  e  Colophonía  , 
Athenas  ,   los  ,  Ar^o  e  Salamina. 

Este  Jogar  dos  Lusíadas  é  aversão  lilteral  do  antigo  dís- 
tico ,  ciiado  por  Aulo-Gellio  : 

Septern  urbes  ccrlant  de  stirpc  insignis  Tlomcri  : 
Smyrna  ,  Rhodos  ,    Colophon  ,  Salamin  ,  Chios  , 
Argos  ,  Athencc  : 
Cu  talvez  que  o  Poeta  tivesse  aqui  presente  a  passagem 
da  Oração  de  Cicero  pro  Archia  :  Homcrum  Coíopho" 
nei  eivem  esse   dicunt   suam  :    Chii  suuni  vindicant  ^ 
Salarninii  rcpelunt ,  Srnjrncei  vero  suum  esse  confir» 
manU 

Est.  xciit. 

(28)  E  diz  ,  que  ncda  tanto  o  deleitava  , 
Como  a  voz  ,  que  seus  feitos  celebrava, 

Occorrèo  provavelmente  também  a  Camões  neste  legar 
o  ,  que  de  Theniistorles  escreve  Cicero  na  Oraçào  já  cita- 
da :  Themistoelern  illuin  ,  sujnrniim  Atlteriis  vi  rum  , 
dixisse  aiunf ,  ciim  ex  eo  qucvrcretur ,  qu(>d  aeroarna  ,  ' 
aut  cujus  voccrn  libentlssirne  audiret  :  «  JEjus ,  a  quo 
sua  virtus  optimc  prccdicarclur.  » 

Est.  xcv. 

(29)  Octávio  entre  as  maiores  oppressòfs 
Compunha  versos  doutos  e  venustos  ; 
Isào  dirá  Fulvia  certo  ,  que  he  mentira  , 
Quando  a  deixava  António  por  Glaíira. 

Kclére-se  ,  ao  que  parece  ,  nestes  versos  o  Poeta  ao  cé- 
lebre epigramma  ,  composto  porOcta\io,  em  que  este 
ir.ainíesta  o  seu  desprezo  a  Fulvia  ,  mulher  de  António  , 
a  qual  tinha  querido  ganbar-lhe  o  coração  ,  vendo-se  a- 
bandonada  do  marido.  Enconlra-se  o  epigramma  em  os 
Analecla  por  muitas  vezes  impressos  ou  já  nas  collecçôes 
de  antigas  poesias  Latinas  ,  ou  já  em  seíjuimento  ás  Obras 
de  Petronio.  —  Acerca  das  Composições  nào  so  poéticas, 
mas  prosaicas  de  Octávio  ou  Octaviano  fesar  Augusta 
Yid.  Suelonio  na  vida  deste  Imperador  cap.  85. 


■:mu^ 
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CANTO    VI. 

*^C  Estancia,  ii. 

(1)  Com  que  a  LageJa  António  alegra  ,  e  engana. 

A  Las;eia  é  Cleópatra  ,  Rainha  do  Egypto  ,  aqui  desi-» 
çnada  pelo  appellido  da  sua  dynastia  ,  a  qual  começara 
em  Ptolomeu  ,  li  lho  de  Lago, 

Est.  X. 

(2)  Do  velho  Chãos  a  tão  confusa  face. 

O  Poeta  empreita  a  íigura  Synéresis  na  palavra  Chaos^ 
reduzindo-a  neste  verso  a  monosyllaba. 

Est.   xviit. 

(3)  Ostras  ,  e  breguigôes  de  musgo  sujos. 
Corrii^imos  rnusgo  em   logar  de  musco  ,  como  tem  as 

duas  edi(;òes  tanias  vezes  citadas  nestas  Annotaçôes;  por 
nos  parecer  erro  typographico  já  emendado  em  edições 
menos  incorrectas  ,  (uma  delias  a  de  1651  )  o  qual  até  dâ 
uma  aspereza  ao  verso  ,  que  não  condiz  com  a  melodia 
geralmente  observada  na  versificação  dos  Lusíadas^ 

Est.   xxiir. 
(L)  Aquella  ,  que  das  fúrias  de  Athamante 
Fugindo  ,  veio  a  ter  divino  estado  , 
Corasigo  traz  o  filho  ,  bello  infante  y 
No  numero  dos  deoses  relatado. 
Ino  ,  e  seu  filho  Melicerlc  ,  convertidos  em  divindades 
tnarilimas  com   os  nomes  de  Leucóthca ,  e  de  Palémo^ 
(  Vid.  Ovid.  Metamorph.  Lib.  IV.  ). 

Est.    xxrv\ 
(5)  E  o  deos  ,  que  foi  hum  tempo  corpo  humano  &:c. 

Camões  emprega  toda  esta  estancia  em  commemorar  a 
fabula  de  Glauco ,  que  de  pescador  fora  convertido  em 
divindade  maritima  ,  por  haver  comido  de  certa  herva. 
Namora ra-se  dclle  a  maga  Circe  ;  mas  ,  vendo  que  67aw- 
co  lhe  preferia  a  formosa  Scylla  ;  dominada  da  paixão 
do  ciúme,  teve  artes  para  converter  a  sua  rival  em  um 
monstro  marinho  ,  envenenando  a  fonlc  j  onde  esta  li- 
nha por  coslunae  ir  lavar-sCa 
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Est.  XXV,  » 

(6)  De  fumos  enche  a  casa  a  rica  massa  , 

,  Que  no  mar  nasce  ,  e  Arábia  em  cheiro  passa. 
E  o  âmbar ,  substancia  odorífera  ,  que  se  encontra  §â 
bordas  do  mar  em  certas  para2ens.  (  Vid.  Gant.  X.  est« 
137.  V.  6.). 

Est.  XXIX.  ^ 

(7)  Vistes  ,  que  com  grandíssima  ousadia 
Foram  ià  commettér  o  Ceo  supremo. 

Allusào  á  Ode  3.  Liv.  I.  das  Poesias  Lyricas  de  Horácio  ;| 
Expertas  vacuiim  Dedalus  aere 
Pennis  non  hornini  datis  : 


Ail  mortalibus  arduum,  est , 

Coelurn  ipsum  petimus  slultitiâ»  í 

Est.  XXIX. 

(8)  Vistes  aquella  insana  phantasia 

De  tentarem  o  mar  com  vela  e  remo* 
Na  mesma  Ode  3.  do  Lív.  I. 
Cornniisit  pélago  ratem. 

Est.  XXXI. 

(9)  Eu  vi  ,  que  contra  os  Minyas  écr. 

Os  Minyas  são  os  mesmos  ,  que  os  Argonautas.  (  Víd^ 
Cant.  IV.  est.  83.  v.  5.  ).  lfi;ual  denominação  lhes  é  dada 
por  Ovidio  ,  por  ex.  (  Metamorph.  Lib.  VII.  v.  1 .  )  : 

Jam  que  fretam.  Minja:  Pagasa:â  puppe  secabant^ 

Est.  XXXIX. 
^10)  Mas  esfregando  ,  os  membros  estiravam. 

Kstrrgando  ^  como  lém  as  edições  primeiras  ,  e  ou- 
tras,  é  vocábulo  Hespanhol  ;  e  não  parece  verosirail  que 
Cauíôes  o  preferisse  ao  Portu^néz  esfregando  ,  aliás  equi- 
valente ao  estran£;eiro  em  significação  e  em  numero  de 
syllabas.  —  Pretender  ,  como  o  Morgado  de  Matteus  ^ 
que  elle  seja  derivado  do  Latino  ecictergo^  parece-nos  sub- 
tileza de  mais  :  era  tal  caso  deveria  lèr-se  eactergando» 

Est.  lvi, 
"^11)  No  grande  empório  foi  parar  de  Frandes. 

Corrigimos  empório  em  logar  de  império  ,  como  es- 
crevem quasi  todas  as  edições  posteriores  ás  duas  primei?- 
ras  i  e  em  \êz  de  empcrio  ,  como  nestas  se  lè  ,  o  que* 
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êrro  TTianifeslo  assim  numas,  como  n'outras  :  por  quaii- 
lo  a  Frandes  ou  Flandres  nunca  foi  Império,  mas  só  Con- 
dado ,  como  era  n'aquelle  tempo,  (  Vid.  est,  68.  x,U, 
deste  mesmo  Canto  )  ;  e  em  edições  tào  pouco  correctas  , 
ou  antes  erradíssimas  ,  quaes  as  duas  de  157S,  nada  mais 
fácil ,  que  a  troca  de  um  o  por  um  e  :  alem  de  que  ,  en^ 
torJas  as  treze  vezes  ,  que  nellas  se  encontra  o  vocábulo 
Irnperio  ,  tem  eslc  por  inicial  /  maiúsculo  ,  ou  /'  minús- 
culo ,  e  nunca  a  letra  c,  (  Note-se  bem  ,  quão  grande  in- 
cúria nào  tem  sido  a  dos  editores  ecomraentadores  do  mais 
illustre  clássico  da  língua  Portugueza  !  ).  —  Do  mesmo 
vocábulo  empório  ,  que  aqui  substituímos  a  império  ^  se 
torna  a  servir  o  Poeta  no  Canto  X.  est.  50.  v.  8,  e  est.  123. 
V.  6.  —  Admittida  pois  a  correcção  ,  que  neste  logar  fi- 
lemos ,  como  a  boa  razào  a  estava  pedindo  ,  o  grande 
empório  será  a  cidade  de  Brugex  ,  famosa  praça  de  com* 
mercio  ,  e  uma  das  mais  tlorescentes  cidades  do  Norte  da 
Europa  no  tempo  de  Filippe  o  Bom,  Duque  de  Burgonba, 
c  Conde  de  Flandres  ,  casado  com  a  Infanta  D,  Isabel  j 
filha  d  elRei  de.  Portugal  o  Sr.  D.  João  I« 

'  Est.   lx, 

(12)  Nào  sao  vistos  do  Sol ,  do  Tejo  ao  Bactro. 

Bactro  ,  ou  Oxus  dos  antigos,  grande  rio  da  Âsia^ 
lioje  denominado  Gilion  ou  Dgeihoun  na  Tartaria-Indet 
pendente. 

Est.  Lxviir. 

(13)  Lá  se  deixou  ficar  ,  onde  hum  serviço 

Notável  á  Condessa  féz  de  Frandes, 
A  Infanta  D,  Isabel^  filha  d'elElei  D.  loao  I,  que 
casou  com  Filippe  de  Burgonha  e  Flandres  ,  e  que  goza- 
va de  grande  ascendente  por  sua  belleza  e  talentos  sobre 
o  espírito  de  seu  marido.  Em  uma  contestação  ,  suscita- 
da entre  este  e  Carlos  VII,  Rei  de  França,  propôz  D.  Isa- 
bel,  que  se  decidisse  o  negocio  pela  via  das  armas,  e 
Magriço  foi  o  campeão  escolhido  por  aquella  Princeza  ,  o 
qual  venceo  o  Cavalleiro  Francês,  que  sustentava  a$ 
partes  do  Rei  de  França, 

Est.  Lxix. 
{\L)  Outro  tombem  dos  doze  em  Alemanha  &c. 

Álvaro  Vaz  d'Almada  ,  que  aceitou  o  desafio  propostd^ 
por  um  Alemão  debaixo  da  condição  ,  de  que  peleijarião 
com  o  lado  direito  descoberto  :  sabendo  porém  depoi* 
que  o  seu  aal^goaista  era  caahòtg  ,  iadigoado  desta  per^ 
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tidia  ,  latiçoií-se  sí^bre  elle  ,  e  o  suíTocou  entre  seus  bra^ 
ços.  Nos  coramentarios  de  Manoel  Corrêa  é  contado  este 
mesmo  facto  com  alguma  variedade. 

Est.  ixxTir. 

(15)  Se  aproveitar  dos  homens  força  e  arte. 

Sè  aproveitar  ^  ou  Sem  aproveitar  ^  e  ndiO  Se  apro-^ 
vcitar ,  como  lém  as  duas  primeiras  edições  ,  e  as  que  as 
tem  seguido  ,  o  que  não  fax  sentido  algum  ;  muito  em- 
bora o  Morgado  de  Matteus  insista  pela  liçào  viciada , 
sem  para  isso  dar  razào  ,  que  bôa  seja  :  Nem  da  liçào 
pura  resulta  ,  como  elle  diz  ,  erro  na  medida  do  verso; 
por  quanto  a  figura  Ecthlipse  ,  frequentíssimas  vezes 
usada  pelo  Poeta  ( como  deixámos  tocado  em  a  Anno- 
taçào  (lâ)  ao  Canto  llí.  )  o  torna  regular,  A  pequenina 
edição  de  1651  ,  para  remover  todos  os  escrúpulos,  es- 
creve : 

Se  proveitar  dos  homès  força  e  arte. 

Est.   lxxvii. 

(16)  As  Halcyonêas  aves  triste  canto  &c. 

Cfijc  ^  esposo  idolatrado  deAlcyone,  morreo  cm  uitt 
naufrágio;  e  conta  a  fabula,  que  os  deoses  converterão; 
os  dous  consortes  em  aves,  as  quaes,  segundo  se  diz g 
cxhalào  triste  canto  durante  as  borrascas  marítimas. 

Est.  lxxviii. 

(17)  Nem  tanto  o  grão  Tonante  arremessou  &c. 
Imitação  de  Horácio.  (  Lib.  I.  Od.  2.  )  : 

, et  rubente 

Dexferâ  sacrax  jac.ulatus  arccs^ 

Terruit  CJrhem  : 
Tcrruit  gentes  ,  grave  nc  redirei 
Sc  cu  i  um  Pjrrhce « 

Est.  lxxxii. 

(18)  Outros  Acroceraunios  infamados. 
O  mesmo  Horácio    (  Lib.  I.  Od.  3.  )  : 

Infames  scopulos  Acroceraunia. 

Est.   Lxxxiir. 
(Í9)    Oh  ditosos  aquelles,  que  puderam 
Entre  as  agudas  lanças  Africanas 

M>rrer 

Imitação  da  Eneida,  (  Lib.  I.  v.  9Ô,  &:c.  ) 
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, O  ter  quntcrqiic  heali  ^ 

Qiicís  ante  ora  patrum  Trojcz  sub  mcbnihus  altis 

Conti^it  oppctcre 

iOu(Lib.  ijl.  V.321  ,   &:c.  ) 

O  feJLr  una  ante  alias  Priameia  Virgo  , 

Hos tilem  ad  tumuJum  T rojai  sub  moenibus  altis 

Jussa  mon\ 
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CANTO    VII. 

Estancia  v. 

(1)  Védel-0  doro  Inglez,  que  se  nomêa 
Rei  da  velha  e  sanctissima  Cidade  ,   Scc. 

Nesta  Oitava,  e  nos  quatro  primeiros  versos  da  seguin- 
te allude  o  Poeta  a  Henrique  VIU  ,  que  ,  intitulando-se , 
como  outros  Monarchas  de  Inelalerra,  Rei  de  Jerusalém, 
fez  lima  Igreja  a  seu  modo,  da  qual  se  intitulou  Supre- 
mo Cabeça,  depois  de  haver-se  separado  da  C(»mmunhào 
Romana.  —  Mais  ainda  ;  a  sua  n»emoria  é  tristemente 
celebre  pelas  perseguições  ,  que  ordenou  contra  CathoH- 
cos  e  Protcílantes  ,  e  pela  crueldade  contra  suas  próprias 
esposas. 

Est.  VI. 

(2)  Pois  de  ti ,  GalV>  indigno  ,  que  direi ,   &:c. 

Esta  apostrophe  ,  contida  nos  últimos  quatro  versos  da 
est.  6,  e  em  toda  a  estancia  7,  é  dirigida  contra  Francis- 
co í ,  Bei  de  França  ,  por  haver  dado  soccôrro  ao  Grào- 
'Xurco  bolimâo  no  cerco  naval,  posto  por  elle  á  cidade 
de  Nice  na  Itália  ;  e  por  causa  da  sua  conquista  do  Mi- 
lanéz. 

Est.  VII. 
(3),  E  nao  contra  o  Cinjpho  ,  e  Nilo  rios. 

É  o  Cinjpho  um  rio  da  AIrica  ,  que  nasce  no  Biledul- 
gerid  ,  atravessa  o  território  de  Tripoli,  e  vem  desaguar 
ao  iVledi  terra  neo  com  o  nome  de  Hl  acres,  Mr.  Barbié  de 
Bocage  e  outros  Geographos  dizem  ,  qu^e  o  nome  actual 
deste  rio  é  Wadi-Quaham. 

Est.  yii. 
(l)^  De  Carlos  ,  de  Luiz  o  nome  e  a  terra. 

Fala  o  Poeta  de  Carlos  Magno,  e  de  Luiz IX.  tnaiâ  co« 
chccido  pelo  uômc  de  S.  Luiz, 
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Est.   xrir. 

(5)  Lhe  obriga  os  cbaros  filhos  aos  profanos 
Preceitos  do  Alcorão  :  duro  (rihuto  1  < 

AUride  ao  célebre  ,  hoje  exlinclo  ,  corpo  militar  de  Ja- 
nízaros  ,  formado  da  mocidade  Chrislãa  ,  que  pelos  Gre- 
gos era  dada  ,  como  em  tributo  ,  aos  Turcos  ;  ou  que  es- 
tes furtavâo  em  idade  ainda  lenra. 

Est.   xxxiir. 

(6)  O  Perima! ,  de  sabias  e  eloquentes. 

Corrigimos  de  sabias  em  vèz  de  sábios  ,  como  l^m  as 
edições  acreditadas  por  norraaes  ;  por  se  referir  este  adje- 
clivo  á  palavra  gcnles  do  SP{;undo  verso  da  estancia,  romo 
é  obvio  a  cjucm  lê  com  attençào.  —  N.  B,  Toda  esta  his- 
toria ,  ou  antes  fabula  ,  da  conversão  do  Saram á  Pcri» 
mal  para  a  religião  Mahometana  ,  e  da  sua  hida  para 
Meca  a  fazer-se  írade  ou  dervicbe  ,  qual  Camões  a  conta 
nas  duas  est.  33  ,  e  3^  ,  encontra-se  narrada  por  modo 
mui  diverso  ,  e  até  opposto  ,  em  Diogo  do  Couto  »  (  De- 
cad.  VH.  Liv.  10,  cap.  IO.)  onde  por  curiosidade  deve 
lèr-se. 

Est.  xl, 
^7)   Observam  os  preceitos  tào  famosos 

D'lium  ,  que  primeiro  pôz  nôn»e  á  Sciencia,  ' 

Fala  o  Poeta  de  Pfthagnras  ,  de  quem  dizem  fora  o 
primeiro  ,  que  assumio  o  nome  de  Philosopho  ^  isto  é, 
amante  da  Sabedoria  ,  em  vez  do  de  Sábio  ,  (  Sophos  ) 
pelo  qual  erão  anteriormente  designados  os  que  se  davão 
ao  estudo  e  contemplação  da  Natureza  :  (  Vid.  Cicero 
Tuscul.  Lib,  V.  cap.  3. )  :  e  allude  aqui  á  opinião  de  ter 
sido  Pjthagoras  o ,  que  na  sua  viagem  á  Índia  ensinara 
aos  habitantes  o  dogma  da  rríetcmpsycosc  ,  ou  transmi- 
gração das  almas  de  uns  para  outros  corpos ,  a  pratica 
da  abstinência  de  carnes  ,  a  contemplação  ,  &:c.  ,  segui- 
das e  observadas  no  paiz ;  sendo  aliás  certo  ,  que  dos 
Brabmanes  (  Sacerdotes  e  Sábios  Indianos  )  foi  que  Py- 
thagoras  aprendeo  aquelle  dogma  e  preceitos  da  sua  pbi- 
lo&ophia. 

Est.   lt. 
(í>)   Aííieu radas  vao  com  tal  viveza 

As  historias  daquella  antigua  idade  fkc, 

E  ciara  neste  logar  a  imitação  da  Eneida  :  (Lib.  I.  v. 
AS9.  &c.  )  : 

•  videi  Ifimcas  ex  ordine  pugnas^ 
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Bellaque  jarn  fama  toturii  vulgata  per  orhcm. 

Est.  lív. 

(9)  Da  progénie  de  Júpiter  se  exalta. 

Alexandre  Magno ,  para  inspirar  maior  respeito  aos  po- 
vos por  elle  vencidos  ,  íêz-se  passar  por  íilho  de  Júpiter 
Amon. 

Est.  lxx. 

(10)  E  não  contentes  inda  ,   na  Africana  &:c. 

A  snppressào  da  conjuncçào  e  anies  da  palavra  África^ 
na^  por  nos  íeita  ,  a  qual  superahunda  nas  duas  primei» 
ras  edições  ,  é  correcção  claramente  exigida  pela  l)òa  in? 
ielligeucia  da  iVase.  Esta  liçào  é  também  da  edição  de 
1651. 

Est.  lxx VII. 

(11)  Alça-se  em  pé  (com  elle  o  Gama  junto  , 

Coelho  da  outra  parte  e  o  Mauritano  )  :  ^ 

Cnsta  a  crer  ,  como  todos  os  editores  dos  Lusiadas,  ex« 
ceptuado  o  Sr.  Barreto  Feio  ,  tenhào  levado  a  sua  pret 
vençào  a  tavôr  das  duas  edições  do  anno  de  1 572.  ao  pon- 
to de  conservarem  no  primeiro  verso  desta  estancia  Gw^ 
mas  em  vèz  de  Gama  ,  e  de  orthographiarem  o  segundo 
verso  de  maneira  ,  que  o  vocábulo  íMawitano  venha  a 
ser  agente  do  verbo  põe  no  verso  seguinte  (  erro  também 
da  edição  de  Hamburgo  de  183/*.  )  ;  e  tudo  isto  so  por- 

3ue  assim  se  encontra  nos  exemplares  de  edições  aliás  vicia- 
issimas.  bastaria  dar  alguma  atlenção  a  tudo  quanto  «> 
Poeta  tem  escripto  anteriormente  neste  Canto  ,  com  par- 
ticularidade ao  verso  8.'*  da  est.  7?»  ,  ao  1 ."  da  75  ,  e  de» 
pois  ao  verso  7.^  da  est.  1  ,  e  ao  2."  da  est.  LZ,  do  Cauto 
seguinte  &c, ,  para  se  conliecer  at<'í  com  evidencia  o  erro 
typographico  de  Gamas  em  logar  de  Gama  no  1  .*^  verso 
desta  est.  77.  —  E  quanto  á  errada  pontoaçào  do  verso 
2."  da  mesma  estancia  ,  parece  igualmente  incrível  ,  se 
não  tenha  advertido  ,  que  nào  é  o  IMauriiano  lUonçaid^ 
quem  põe  os  olhos  no  bcJlico  transunto  ,  mas  sim  o  6o- 
iual ,  que  nào  era  Mauritano  ,  mas  sim  Indiano. 

Est.  lxxvii. 

(12)  De  hum  velho  branco  ,  aspeito  soberano. 
Camões  ,  conforme  já  em  outro  logar  fica  dito  ,  naoc* 

ra  Poeta  ,  que  errasse  a  rima  ;  por  tanto  nào  poude  es» 
crcver  venerando  para  rimar  com  Mauritano  e  humat)0^ 
como  trazem  qnasi  todas  as  edições  ;  antes  sim  o  mais 
provável  é  que  escrevesse  soberano  ,  como  lemos  corri- 
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gido,  e  como  já  escrevera  no  verso  í^.°  est.  §2.  do  Canto 
I  :  devendo  por  consequência  o  erro  da  rima  carregar 
gôbre  o  copista  do  manuscriplo  ,  ou  sobre  o  typographo* 

Est.  lxxix. 
(13)    Qual  Canace  ,  que  á  morte  se  condena  , 

N'húa  mão  sempre  a  espada  ,  e  n'outra  a  penna. 
Canace  namorou-se  de  seu  irmão  Macharén  ,  o  que 
sabido  por  seu  pai  Eolo  ^  raandou-lhe  um  punhal  ,  com 
ordem  de  se  punir  a  si  mesma.  Ovidio  a  representa  es- 
crevendo a  Macharêo ,  proximamente  ao  acío  de  se  fe- 
rir ,  no  seguinte  verso  aqui  imitado  por  Camões  : 

Dextra  tenet  caJamum  ,  stnctum  ienei  altera  fcr^ 
rum,  (Heroid.  Episl.  XI.  v.  3.  ) 

ÉST.    LXXX. 

(K)  Que  para  o  Rei  Judaico  acci  escenfcar-se. 

O  Rei  Judaico  ,  de  que  lala  o  Poeta  ,  é  Ezechias  ,  Rei 
d'Israel.  (  Vid.  Regum  Lib.  IV.  cap.  20.). 

CANTO     VIII. 

Estancia  iii. 

(1)  Foi  filho  ,  ou  companheiro  do  Thebano. 

A  Wç^^o  foi  filho  ,  ou  companheiro  ,  e  não  foi  filho  t 
companheiro^  como  trazem  as  edições  de  1572,  e  outras, 
c  a  que  harmoniza  com  o  que  o  Poeta  escrevêo  no  Gani.  I. 
est.  39.  V.  L,  —  no  Cant.  III.  est.  21.  v.  6  e  7.  —  e  no 
Cant.  VI.  est.  30.  v.  2.  —  Assim  lè  lambem  a  edição  de 
1651. 

Est.  iii. 

(2)  Do  Douro  e  Guadiana  o  campo  ufano. 

As  edições  de  1572.  lèm  Do  Douro  Guadiana ;  mas  a 
falta  da  conjuncçào  é  de  certo  erro  typographico.  (  Vid, 
Cant.  IV.  est.  28.  v.  3.  —  Cant.  Víl.  est.  70.  v.  3.  — 
Cant.  VIII.  est.  29.  v.  8.  &c.  ). 


Est.  IV. 
(3)  Que  foi  seu  companheiro  ,  ou  filho  amado, 
(  Vid.  Annotaçào  (l)  deste  Canto.) 
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Est.  IX. 
(i)  Despois  de  ter  ,  co'os  Mouros  ,  superado 

Galle^os  e  Leoneses  cava  liei  ros  ; 
Quer  dizer  :  —  Despois  de  ter  ( se.  nas  guerras ,  ou 
combatendo  )  com  os  Mouros  ,  superado  (  isto  é  ,  cxce^ 
dido)  Gallegos  e  Leoneses  cavalleiros  —  , 

cuja  gente 

Co'os  Mouros  foi  nas  guerras  excellente.  (Cant.  IV, 
est.  8.  ) 

Esta  intelligcncia  é  do  Morgado  de  MaMeus  em  a  Nota 
(3)  á  Advertência,  que  precede  a  sua  nítida  edição  de  Pa- 
ris ,  intelligencia  que  aproveitamos  com  grande  satista- 
çâo  ,  por  nos  parecer  muito  sensata  ,  e  que  julgámos  de- 
\ér  consignar  em  especial  Annotaçào  ;  por  encontrarmos 
este  logar  muito  mal  entendido  em  traducçôes  antigas  e 
modernas  do  Poema.  —  É  de  advertir  ,  que  a  signilica- 
rào  dada  nesta  estancia  ao  participio  superado  ,  concorda 
inteiramente  com  a  que  lhe  dá  também  o  Poeta  no  verso 
iS^.oest.  95  do  Canto  H  : 

Onde  a  matéria  da  obra  he  superada. 

Est.  XV. 

(5)  Nào  fez  o  Cônsul  tanto  ,  que  cercado 
Foi  nas  íôrcas  Caudinas  de  ignorante. 

Fôrào  dous  ,  e  nào  um  só ,  estes  Cônsules  ,  e  erao  seus 
nomes  T.  Veturius  Calvinus,  e  Spurius  Posthumius  AI- 
binus  :  destes  o  seguí»do  foi  pelos  Komanos  entregue  aos 
Samnitas  ,  que  o  oão  quizcrào  receber. 

Est.  XV. 

(6)  y4  si  se  entrega  só  ,  firme  e  constante , 
Est'outro  a  si  ,  e  os  filhos  naturaes. 

As  primeiras  edições  escrevem  f7.v.v/ erradamente ;  pois 
é  aqui  relativo,  e  nào  adverbio.  (  Yid.  est.  K.  v.  8.  des- 
te mesmo  Canto  )  : 

Para  que  o  Senhor  salve  ,  a  si  condena  : 
E  nóte-se  ,  que  as  edições  indicadas  escrevera  esle  ver* 
so  correctamente,  * 

Est.  XVI  r. 

(7)  He  Dora  Fuás  Roupinho  ,  que  na  terra  , 
E  no  mar  resplandece  juntamente. 

D.  Fuás  Roupinho  desbaratou  junto  á  villa  de  Pôrlo  de 
Mós  no  anno  de  1 180.  a  Gamir  ,  Rei  Mouro  de  Mérida  , 
31  quem  t.imbçm  aprisionoix  junlameote  coru  um  seu  ir- 
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inào.  (  Vid.  Brandão  Moiiarcb.  Lusit.  Part.  III.  Lív.  11. 
rap.  30  ).  O  mesmo  canhou  logo  depois  duas  batalhas 
iiavaes  aos  Mouros,  uma  nas  alUiras  do  Gabo  d'£spícliet, 
e  outra  junto  a  Ceuta  :  acabou  piarem  glorios.imente  a 
AiVla  em  uma  nova  expedição  marítima  junto  a  esta  mes- 
líia  cidade.  (Vid.  também  Brandão  loc,  cit.  cap.  31,  e33.) 

Est.  xvíii. 

(8)  Olha  Henrique  ,  fam(;so  cavalleiro. 

Foi  nm  cavalleiro  Alemão  ,  que  morrão  combatendo  a 
favor  dos  Poríuí^uezes  na  tomada  de  Lisboa  pelo  Sr.  D. 
Aíbnso  Henriques. 

Est.  XIX. 

(9)  Hum  Sacerdote  vê  brandindo  a  lança  &c. 
Imitação  da  Eneida.  (Lib.  X.  v.  175,  &c.  )  : 

Tertius  ilíe,  hornirmm  divunique  inierpres  AsyJas, 
Cui  pccudum  fihrcc  ,  cctli  cui  sidera  parent , 
Mt  íingucc  volucrurn  ,  et  prccsasii  fui  minis  ignes  , 
MiUe  rapit  densos  acie  ,  atquc  horrcntibus  hastis. 

Est.  XX. 

(10)  Vêl-ocá,   owc?^  Sancho  desbarata  Â:c. 

Onde  ,  e  nào  donde  ;  (  como  lèm  todas  as  edições  ti* 
das  na  conta  de  mais  puras),  por  assim  o  exigir  a  bôa 
grammatica. 

Est.  XX. 

(11)  Mem  Moniz  be  ,  que  em  si  o  valor  retrata  , 
Que  o  sepulcbro  (lo  [>ai  coos  ossos  cerra. 

Dons  leilos  d'armas  allamenie  gloriosos  attribueo  Poe- 
ta a  um  só  lyicm  Moniz  ,  íilho  ,  pelo  que  dá  a  entender  , 
do  famoso  Egas  Moniz  :  Oeiles  um  ,  mencionado  nesta 
estancia,  foi  o  de  ter  fcilo  abater  o  pendào  Real  dos  Mou- 
ros na  grande  batalha  de  Sevilha  ,  dando  em  terra  com  o 
Alferes,  depois  de  o  haver  ícrido  :  O  outro  ,  menciona- 
do na  estancia  antecedciíle  ,  foi  o  de  ter  sido  o  primeiro, 
cjue  na  tomada  de  Santarém  escalara  os  seus  muros  ,  e 
jjelles  arvorara  ás  quinas  Portu^uezas  ,  ou  antes  ,  como 
<liz  Brandão  ,  o  que  quebrara  com  um  machado  as  por- 
ias desta  villa.  Todavia  o  citado  Brandão  quer  ,  que  es- 
tes dous  assignalados  fcilos  tenhào  sido  praticados  ,  nào 
por  um  só,  mas  {)or  dous  indi\iduos  do  mesmo  nome 
sim  ,  porem  de  appellidos  diversos  :  a  saber  ,  o  primei- 
rc»  por  Mem  Moniz  ,  o  de  Riba  Douro  ,  companheiro  do . 
Lidador ;  e  o  segundo  por  Mem  Moniz  ,  o  de  Candarai  : 
(Mouarcb.  iusit.  Parle  ÍIL  Liv.  1  j .  cap.  %,  — -  ç  iív.  10, 
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cap.  26.  )  —  Na  opinião  <)o  mesmo  Brandão  (Parte  ili. 
Liv.  8.  cap.  21.  )  nenhum  destes  Portuf5ue7.es  illustros  era 
íillio,  ou  neto  de  E{j;as  Moniz  ,  o  aio  do  J^r.  D.  Afonso 
Henriques  ,  como  se  1^  no  maior  numero  dos  nossos  F^s- 
criplores  ,  sendo  um  delles ,  ao  que  yjarcce  ,  o  nosso  Poe- 
ta ,  quando  diz  no  verso  5  desta  estancia   : 

Que  o  sepulchro  do  pai  coos  ossos  cerra. 
Pondo  de  parte  por  agora  esta  (juestão  .  o  que  sobre  tu- 
do importa  saber  é,  qual  intellií*encia  de^a  dar-se  a  esta 
passagem  dos  Lusiadas,  em  nosso  entender,  nma  das 
difíiceis  do  Poema.  Manoel  Corrêa  salta  por  cima  delia  , 
<omo  pratica  com  todas  quantas  carecem  de  explicação. 
Manoel  de  Faria  c Sousa  porem  entra  nesse  empenho,  ex- 
^mndo  os  dous  \ersos  da  maneira  seguinte  :  «  Mem  Mo- 
niz retrata  en  si  cl  valor  dei  padre,  que  el  sepulcro  cier- 
ra  con  los  huessos  >>  :  e  mais  adiante  «  Mem  Moniz  re- 
Irata  con  su  valor  el  de  sn  padre  ,  encerrado  con  el  en  su 
sepulcro  ,  que  es  a  nn  mismo  tieinpo  gran  alabança  dei 
hijo  ,  p  grandíssima  dei  padre  »  :  (  Nota  á  est.  20.   do 

Canl.  WU  dos  Lusiadas. ) Os  últimos  traductores 

Francezes  dos  Lusiadas,  MM.  Ort/jirc  ^  1'oyrnfer  et  Dc- 
saulcs  (  edif.  de  Paris  do  anno  de  IH/it.)  ,  entenderão  es- 
te logar  ,  segundo  nos  ])arece  ,  mais  claramente  do  que 
Faria  e  Sousa  ,  expondo-o  da  seguinte  maneira  :  «  Ccst 
Mem  Moniz  ;  i!  reproduit  cette  valenr  ,  qui  dort  dans  la 
tombe  avec  les  os  de  son  pere  >».  —  N.  B.  Esta  versão  do 
Poema,  a  mais  lilteral  de  quantas  tem  sido  feitas  no  idio- 
ma Franc^z  ,  é  justamente  digna  dos  louvores ,  que  lhe 
dá  o  muito  i Ilustre  Litterato  Mr.  Ferdinand  Denis  :  assim 
íôsse  ella  íeita  sobre  um  exemplar  mais  correcto  do  mes- 
mo Poema. 

FsT.  xxiir. 

(12)  Mas  olha  hum  ecciesiastico  ^ucrreiro, 
Que  era  lança  de  aço  troca  o  bago  de  ouro. 

I)  Surirn  Viegas  era  o  nome  deste  Bispe»  de  Lisboa ,  t 
r\'^f\  D.  Malíeus  y  como  na  estancia  seguinte  lhe  chama 
o  Poeta  ,  o  qual  estando  sitiando  a  AÍIla  de  Alcácer  coiu 
poucos  Soldados,  aceitou  a  batalha  ,  que  lhe  íora  oflere- 
«;ida  por  um  grande  exercito  de  Mouros  ,  e  de  quem  al- 
cançou completa  victoria.  (  Vid.  Monarch.  Lusit.  Parl^ 
iV.Liv.  a.ocap.  10.). 

Est.  XXIV. 

(13)  Ves,  vào  os  Reis  de  Córdova  e  Scxiiha 
Rotos  ,  co'os  outros  dous 

Em  soccôrro  dos  Mouros  de  Alcácer  \  ierào  quatro  Reísji 
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também  Mouros  ,  a  saber  ,  o  de  Córdova  ,  o  de  Sevilha  j 

o  de  Badajoz  e  o  de  Jaen. 

Est.  xxviir. 
(1^)  Nào  no  vt^s  tinto  de  ira,  que  reprende 
A  vil  desconfiança  inerte  e  lenia 
Do  fiôvo  ,  e  taz  que  tonse  o  doce  freio 
Do  Kei  seu  natural,  e  não  do  alheio? 
(Yid.  Cant.  IV.  est.  15  .  .  .19.) 

Est.  XXXIV. 
(15)  Olha  este  desleal  o  como  pn^a 

O  perjúrio,  que  iez  ,  e  vil  ensjano, 
Chamava-se  Paio  llodri^ues  Marinho  ,  Alcaide-mór  de 
Campo-maior  ,  que  ,  tendo  sej^uido  as  partes  de  Castella 
contra  o  Sr.  D.  Joào  í  ,  prendeo  á  íalsa  íé  a  Gil  Fernan- 
des d'Elvas  ;  mas  este  ,  resgatado ,  o  prendeo  depois  ,  e  o 
matou. 

Est.  xxxiv. 
(1b)    Mas  olha  Rui  Pereira  ,  que  co'o  rosto 
Faz  escudo  ás  gales  ,  diante  posto. 
(Vid.    Soares  da  Silva  Memorias  d'elRci  D.   João  I, 
Liv.  3.  cap.  227  ). 

Est.   xxxv. 

(17)  Olha  ,  que  desasete  Lusitanos 
Neste  outeiro  subidos  se  delcndem 
Fortes  de  quatro  centos  Castelhanos. 

Teve  lo^ar  este  grande  feito  d'armas  junto  á  villa  d'Al-» 
nada  na  guerra  entre  D.  Joào  I.  de  Castella  c  o  Mestre 
d'Aviz. 

Est.  xxxvir. 

(18)  Aquelle  faz  ,  que  fama  i Ilustre  fique 

Delle  em  Germânia  ,  com  que  a  morte  engane. 
Peleijando  contra  os  Turcos  no  exercito  do  Imperador 
Sigismundo. 

Est.  xxxviii. 

(19)  Vés  o  Conde  Dom  Pedro  ,  que  sustenta 

Dous  cercos  contra  toda  a  IJerbcria. 
D.  Pedro  de  Menezes  ,  primeiro  Governador  de  Ceutaij 

Est.  xxxviir. 

(20)  V^s  outro  Conde  está 

D.  Duarte  de  Meneies,  filho  do  antecedente,  que  a 
custa  da  sua  vida  salvou  a  d'elRei  D.  Afonso  Y.  em  A- 
frira* 


ANNOTAÇÕES  DO  CANTO  VIII.  337 

EsTé  xtvi. 
(51)  Deslruiçao  de  tçpnle  e  de  \alia. 

A  palavra  Destruição  tem  neste  verso  ijuatro  syllaLas 
pela  tigura  Diéresis. 

Est.  xlvii. 

(22)  A  isto  mais  se  ajunta  ,  gue  a  hum  devoto  ,   &:c. 

A  liçào  deste  verso,  cjual  se  acha  nos  exemplai  rs  das 
duas  edições  de  1572  ,  e  na  totalidade  das  posteriores, 

A  isto  mais  se  ajunta  ,  que  hum  devoto, 
nâo  harmonisa  de  sorte  alguma  com  o  verso  7.°  desta 
inesma  Oitava  , 

Baccho  odioso  em  sonhos  lhe  apparece  , 
onde,  sem  embarco  da  má  pontoaçào  de  todas  as  edições, 
&e  completa  a  oração  principal  de  todo  o  pcriodo  ;  o  re^ 
sultante  desta  má  liçào  é  um  verdadeiro  contrasenso.  —  É 
de  lembrar,  que  Os  fanáticos  adoradores  das  primeiras 
edições  fjuererào  lalvèz  encontrar  nos  quatro  primeiros 
versos  desta  estancia  uma  espécie  de  ablati^o  dos  pelos 
Latinos  denominados  absolutos  (do  que,  nào  ha  du^i- 
da  ,  se  encontrão  frequentes  exemplos  era  os  nossos  Clns- 
sicos ,  e  até  neste  mesmo  Poema);  pretendendo  reduzir 
a  inleliigencia  do  presenie  logar  á  seguinte  :  —  FTa\endo 
cm  Calecut  um  devoto  sacerdote  da  lei  de  Mofamede  , 
dos  ódios  concebidos  contra  a  di\ina  Fé  ,  que  tudo  exce- 
de, nào  remoto  — .  Com  tudo  sendo  ,  como  é,  esta  in- 
télligencia  um  pouco  forçada  ,  ou  para  mellior  dizer,  bas~ 
tantcmcnte  violenta  ;  preferimos  a  lição  por  nos  adopta- 
da no  texto  ,  visto  que  ella  ref];ulariza  e  dá  perfeita  clare- 
za ao  discurso,  somente  tom  a  lii^eira  addiçào  de  uma 
letra  ,  a  preposição  a  ,  que  era  muito  fácil  de  escapar  enu 
í^diçôes  tào  imperfeitas,  como  as  de  Í572,  na  primeira 
das  quaes  nào  duvidou  o  Morgado  de  Alatteus  tle  declarar 
^encontrara  160.  erros  typographicos  ,  e  na  segunda  133  , 
devendo  contar  mais  este  ,  que,  como  outros,  escapou 
á  sua  menos  accurada  critica.  —  É  de  advertir  ,  que  nas 
traducçôes  dos  Lusiadas  para  idiomas  estrangeiros  ,  que 
temos  examinado  ,  se  encontra  igual  correcção  á  por  nos 
íeita  nesta  estancia  :  Tanto  é  certo,  que  sem  ella  ninguém 
poude  entender  este  loj^ar  do  Poema  ,  excepto  os  nossos 
sapientissimos  editores  ,  c  commcntadorcs  1 

Est.  Lir. 

(23)  Astutas  traições  ,  enganos  varioít 
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Dr.stniYção  de  £;ente  pretendiam. 
O  vocábulo  traições  no  primeiro  destes  dous  versos  tem 
rtres  syllabas,  e  o  Destruição  no  segundo  tem  quatro, 
arabos  peia  iigura  Diéresis. 

Est.  lxii. 
(2^)  Que  síí^nal ,  nem  penhor  não  são  bastante 

As  palavras  de  hum  vago  navegante.  ^ 

Corrigimos  no  primeiro  verso  não  são  em  vez  de  não 
he^  como  lém  errada  e  barbaramente  todas  as  edições  l  !  ! 
Era  exigida  esta  correcção  pela  boa  grammatica  ,  da  qual 
Camões  se  nào  mostra  ignorante  em  parte  alguma  das 
suas  Obras  :  o  contrario  seria  íazer-íhe  injuria  gra\issi- 
ma  ,  a  que  nào  tem  attendido  os  antecedentes  editores  , 
por  estarem  tírmcmente  convencidos  da  pureza  quasi  virgi- 
nal da  por  elles  denominada  edição  princrps  :  —  JJeelpit 
exemplar  vi  li  is  imitahile  (I),  já  muito  tempo  ha  o  tinha 
dilo  Horácio.  —  Se  é  julgada  áspera  e  dissonante  a  visi- 
nhança  das  duas  svHabas  em  ão  ;  por  que  é  ella  descul- 
pada em  outros  lognres  do  Poema  ,  por  ex.  no  verso  8.^ 
est.  115.  do  Cant.  111;  no  ^erso  2.^  est.  10  :  enoAerso 
/+."  est.  h\ .  do  Cant.  VI]  ;  no  verso  7.^  est.  Í9.  do  Cant. 
VIÍI  ,  &:c.  &c.  Â:c.  ?  Vollemos  ás  triducçôes  do  Poema  , 
das  qnaes  ,  por  evitar  proluxidadc  ,  sorrente  duas  produ- 
ziremos ,  nma  antiga  em  Italiano  ,  e  outra  moderna  em 
Francéz  :  Carlos  António  Paggi  (ediç.  de  Lisboa  de  1658) 
traduz  a  passagem  da  maneira  seguinte  : 

Che  segno  ,  ò  sigorlcà  non  son  bastante 
Le  parole  d'huom  vago  ,  e  navigante. 
MM.  Ortaire  ,  Fourníer  et  Desaules  (  ediç.  de  Paris  de 
18^1  )  :  «  les  paroles  d'un  naAigateur  vagabond  ne  snnt 
pas  une  preuve  ,  nne  garantic  suffisante  >».  A  vista  dis- 
to, a  que  se  apegarão  ainda  os  aferrados  á  liçào  princeps^ 
l)árbara  em  todos  os  idiomas  cultos  ?  ?  ? 

Est.   lxv. 
{S5)  Nao  cansaram  ,  que  o  v.'»so  da  nequicia 
(  Açoute  tão  cruel  da  Christandade) 
Viera  por  perpetna  inimicicia 
Na  geração  de  Adào  co'a  falsidade. 
CoUocámos  accento  circurnflexo  sobre  a  palavra /?^r  dd 


(\)  Horat»  iLpisXolar,  Lih,  I,  'Epls.tof,  19. 


ANNOTAÇÔES  VO  CANTO  Vlli.  339 

tcrcfíro  verso,  tioruio  nssJin  <on\ertida  em  verbo  em 
M^z  ()e  preposição  ,  como  a  trazem  tcdas  as  edições  ,  que 
haxemos  consultado  ,  exceptuada  a  de  Hambiirjço  do  Sr. 
liar  rei  o  Feio  ;  e  resulta  desta  leve  alteração  orthographi- 
ta  nm  sentido  claro  á  frase  ,  era  opposiçào  á  que  ^  olíere* 
cida  peta  Hçào  \ul»ar.  —  Note-se  mais  ,  que  os  sit^iía^s 
orthoíiraphicos  1  quaes  se  achào  dislribiiidos  prios  Ires 
jultimos  versos  desla  eslaru  ia  em  todas  as  edições  riicní  ío- 
nadas  acima  ,  obrii^ao  o  Poeta  a  dizer  o  maior  de  lt;<i(>s 
os  disf)araless  histórica  e  oratoi  iamente  talando  :  l'ois 
í]ue  !  O  Samorim  idolatra  era  poderoso  liei  da  lôrpc  sei  ia 
Jllafiometanal  .  .  .  E  ainda  dado,  mas  nào  concedido, 
que  o  íusse  ,  é  assim  que  no  exórdio  de  um  discurso  ora- 
tório se  $;ran^èa  a  benevolência  de  um  Monarcba  podero» 
so  ,  islo  é ,  cliamando-lhe  hei  da  torpe  seita  l  l  1 

Est.  ixvtt. 

(26) e  os  ardores , 

Que  soffrem  do  Carneiro  os  moradores. 
Allude  Camões  ao  Si^no  de  Âries^  ou  do  Carneiro^  mnr- 
ípado  no  F.quador  celeste  ,  isto  é  ,  em  um  dos  dons  pou- 
tos  ,  orxle  a  Er lypli<  a  corta  o  mesmo  Equador  ;  quereu» 
do  por  esta  expressão  dar  a  entender  a  Zona-Tórrida, 

K.  ■ 

Est.  lxxi. 
(27)  De  Ar$;us  ,  da  Rydra  a  luz  ,  da  Lebre  e  da  Ara, 
Sào  Conslellâçôcs  do  hemispherio  do  Sul. 

Est.  lxxíí. 
(58)  ....  que  nunca  as  sete  flnmmns  viram. 
'     A  Conslellaçào  da  Ursa   polar  dí)  Norte,  composta  dQ 
BCle  eslreilas  ,  denominadas  Seplcrniriones, 

^  Est.  Lxxxvir. 

(£9)    Qual  o  reflexo  lume  do  polido 

Espelho  de  aço,  ou  de  crystal  formoso. 

Que,  do  raio  solar  sendo  lerido  , 
6^'    j,  Afai  ferir  noutra  parte  luminoso, 


Anda  pelas  paredes  e  telhado  , 

Trémulo ,  t/r////  e  alU  dcssocegndo. 
r     Comparação   felizmente    imitada   da  Eneida  :  (lib. 
yni.  y.  S2.   6:c.  ) 

"*><      Sicut  aqvcc  tremulam  fabris  vbi  liimcn  ahenis  . 

V  â 
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Sole  repcrcussurn  ,  aut  radiantis  imagine  luncc  ^ 
Omnia  pcrvoJitat  late  loca ,  jamqur  sub  auras 
l£rigitur  ,  surnwique  ffrit  laquearia  tecti, 
ConíVotiiando  o  Poeta  Latino  com  a  liçào  do  nllinio 
verso  tio  Poeta  Portu^uèz  ,  por  nós  seguida  ,  íaril  é  de 
ver  ,   que  esta  é  niais  coníbrine  ao  pensamento  de  Virgí- 
lio ,  e  até  mais  fielmente  representadôra  do  fenómeno, 
de  que  se  trata  ,  do  que  a  liçào  das  primeiras  edições, 
que  rejeitámos  : 

Trémulo  aqui  e  alli ,  e  dessocegado* 

Est.  lxxxix. 

(30) que  nunca  louvarei 

O  Capitão  ,  que  di^a  ;  Não  cuidei, 
ííeste   lo^^ar  teve  Camões  presente  a  passaeem  de  Séne- 
ca :(  De   Ira   Lib.    íí.  cap.  31.)  lurpissimarn  ^   aiehat 
Fahius  ,  Imperatori  cxcu^ationem  esse  :  Non  putavi. 

Est.  xcvir. 
(31)  A  Polidoro  mata  o  Rei  Treicio, 

Ha  Diéresis  na  palavra  Ireiao  ^  a  qual  por  isso  teilí 
neste  verso  ires  syllabas. 

l/VV%/V%'%/V^VV\/%/V%'«/VV%/V«'VVt.'%rV%'VV%«/V%VVVVVVVVVV'V%VV%VV|( 

C  A  N  T  o    IX. 

Estancia  ii. 

(1)  Da  religiosa  agua  Ma'ometana. 

Poço  sagrado  de  Zernzrm  ou  de  Agar  ^  íunto  ao  tem- 
plo denominado  Caaba  em  Meca  ,  a  cuja  agua  altribuem 
os  Mabometanos  a  virtude  de  purificar  de  todos  os  pecca- 
dos;  por  haver  tradição  de  que  nella  se  lavava  Mahomet, 

Est.  x. 

(2)  Outros  quebrao  co'o  peito  duro  a  harra. 

Barra  é  a  alavanca  de  páo  ,  que  nos  navios  serve  parai 
fazer  voltar  os  cabrestantes. 

Est.  XIV. 

(3)  A  sêcca  ílôr  de  Banda  não  ticou, 

Nas  ilhas  debanda,  que  fazem  parte  do  archipelagtf 
âa  Notasia^  ou  da  Ocennia-Occidental  ,  ou  da  Mal  ai  si a\ 
conforme  a  mais  moderna  denominarão  ,  cresce  a  arvo-. 
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rc  ,  que  produz  a  noz  muscada  ;  e  c  a  uma  espécie  de  fi- 
bra membranácea  ,  que  cobre  esta  noz  ,  e  a  qual  lem  im- 
portánle  valor  noCommercio,  que  o  Poeta  dá  muito  pro- 
vavelmente a  denominação  de  séccajlòr  de  Banda,  Esta 
especiaria,  ou  esta  dro^a  é  designada  em  Latim,  em  Fran- 
céz  6  em  Hespanhol  pelo  nome  de  macis ,  em  Italiano 
por  este  mesmo  nome  ,  ou  pelo  de  mace  ,  e  em  Portu- 
guèz  pelo  de  rnaça  ;  e  delia  ,  segundo  o  nosso  Garcia 
d'Orta.  que  a  descreve  com  exacçào  de  Naturalista  e  de  Me- 
dico (  na  sua  Obra  ,  intitulada  —  Colóquios  dos  Simples 
e  drogas  ,  e  cousas  medicinaes  da  índia  ,  e  tVuctas  acha- 
das nella — )  se  exlrahe  um  olco  de  utilíssima  applica- 
çio  (  diz  elle  )  nas  moléstias  de  nervos.  —  Ve-se  pois  , 
que  a  expressão  secca  flor  de  Banda  ,  empregada  por 
Camões,  nào  é  exacta;  comtudo  ella  parece  coníormar- 
se  com  o  dizer  de  Barros  (  Decad.  III.  Liv,  5."  Cap.  6.**  )  , 
onde  se  lè  o  seguinte  :  «  Quando  estam  em  íVol  ,  (as  ar« 
vores  da  noz)  que  he  no  tempo  ,  em  que  a  tem  muitas 
plantas  e  hervas  ,  que  nascem  por  entre  ellas  ,  faz- se  da 
mistura  de  tanta  írol  huma  composição  de  cheiro  ,  qne 
nâo  pode  semelhar  a  nenhum  dos  que  cá  temos  entre 
nós  »  :  Bem  assim  com  o  de  Castanneda  (  Historia  da 
índia  Liv.  3,*^  cap.  96.  )  ,  onde  ,  falando  da  arvore,  que 
dá  a  noz  nost^ada  ,  como  elle  lhe  chama  ,  diz  :  «  e  nes- 
ta frol  nasce  a  noz ;  e  a  frol  he  a  maça  ,  dcspois  que  se 
seca  »  (1).  Camões  porém.  Barros,  e  Castanheda  nâo 
erào  Naturalistas,  como  Garcia  d'Orta  ;  por  isso  nào  de- 
ve causar  admiração  ,  que  escrevessem  acerca  desta  espe- 
ciaria conforme  a  opinião  vulgar  ,  e  nào  scientitica  ,  do 
seu  tempo.  —  Pelo  que  respeita  ás  ilhas  de  Banda  ,  das 
suas  producções ,  principalmente  das  da  arvore,  donde 
se  extrahe  a  maça,  do  seu  valor  no  commercio  íkc.  vid. 
entre  outras  obras,  Océanie  par  Mr.  de  Rienzi  Tom.  I* 
a  paç.  2)3. 

Est.  XVI. 
{L)  Outra  \H  commetlendo  os  duros  medos 
Do  mar  incerto  ,  tímidos  e  ledos. 
Temidoft  lem  ambas  as  edições  de  157í^  ,  e  assim  o  co» 
pioii  o  Morgado  de  Matteus  1  !  !   lição  que  ,  alem  de  nào 
fazer  sentido  ,  estraga  miseravelmente  o  verso. 


(í )  Castanheda  escreve  mais  exactamente  acerca  des* 
ta  droga  no  Liv*  ^/,  Cap,  5,^ 
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Est.  xxr. 
(5)  Da  primeira  co'o  terreno  seio. 

Declara  Manoel  Corrêa  em  a  Nota  a  esta  estancia  ter 
euviíio  da  própria  boca  de  Camões ,  que  este  verso  devo 
!er-se  corno  o  escrevemos  no  texto  ,  que  é  tal  qual  se  »• 
eha  nas  duas  edições  de  1 572 ,  isto  é  ,  contando  pela  fi^U'» 
ia  Diéresis  quatro  syllabas  no  vocábulo  primeira  :  Sen-» 
do  assim  ,  a  ilha  ,  a  (^ue  o  Poeta  aqui  chama  primeira  , 
parece  ser  a  ilha  de  Ceilão  ,  em  contraposição  á  ilha  da 
Madeira^  por  elle  contada  como  derradeira  no  verso  5.** 
est.  5.  do  Cant.  V  , 

Mas  nem  por  ser  do  mundo  a  derradeira  : 
o  terreno  seio  o  ^oHo  de  Bengala  :  e  no  reino^  que  confia 
na  ,  o  mar  das  índias.  —  Advertiremos  porém  ,  que  não 
deixa  de  parecer-iios  {grandemente  plausível  a  liçào  desttt 
mesmo  verso  ,  adoptada  por  alguns  editores  , 

Da  mai  primeira  coo  terreno  seio, 
a  qual  se  encontra  já  em  edições  anteriores  á  de  Manoel 
Corrêa  de  1613  ,  como  cl !e  também  declara  em  a  Mota  ci- 
tada,  morn^iente  pela  maneira  ingenhosa  ,  com  que  tal 
liçào  é  sustentada  pelo  Sr.  Barreto  Feio  na  sua  edição 
d'Hambur«o  do  anno  de  1834  ,  entendendo  por  mài  pri^ 
meira  a  Ásia.  Sem  euihargo  disto  ,  não  nos  resolvemos 
a  preterir  a  liçào  das  primeiras  edições  ;  visto  ser  ella  au- 
thenticada  pelo  testemunho  de  ura  Commentador  coevo  e 
amigo  de  Camões  ,  e  que  affirma  ter  ouvido  dizer  ao  Poe- 
ta ser  rsla  a  lição  %erdadeira  :  pois  muito  nos  custaria  a 
lançar  sobre  a  reputação  do  Commentador  citado  a  feia 
nota  de  íalsario  e  de  mentiroso. 

Est.  XXIV. 

(6)  'E  aqiiellas  ,  em  que  foi  já  convertida 
Perislèrn  ,  as  boninas  apanhando. 

São  as  pombas,  Cupido,  segundo  a  Fabula,  convcr* 
tco  em  uma  destas  a\es  a  nympha  Perisléra, 

Est.  XXXIV. 

(7)  0"^1  o  das  mocns  Bibli  ,  e  Cinyréa  , 
Iltim  mancebo  de  Assíria  ,  hum  de  Judèa. 

JJibJi  íoi  uma  moça  de  Mileto,  perdida  d'amores  por 
swi  irmào  C.auno,  —  (linyrèa  é  a  <e!ebre  Myrrha  ,  que 
se  namorou  ,  e  concebéo  de  seu  pai  Cinvras.  —  Hum 
rnnnrrho  de  Assíria  íoi  o  filho  do  Rei  Antiocho  ,  apaixo- 
nado por  sua  madrasta  j  ou  Nino  ,  filho  de  Semiramis  , 
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quê  tevp  amores  com  sua  mài.  —  fJum  de  Judéa  ío\  A* 
Érínn  ,  filho  deDa\i(l  ,  que  violentou  sua  irmâa  Thamar, 
(  Vid.  Lib.  11.  Regum  Cap.  í  2. ). 

Est.  xxxvn.  ^^  ^ 

(H) Amado  filho  ,  em  (^-uja  mao 

Toda  minha  potencia  está  fundada  , 
íilho,  em  quem  minhas  torças  sempre  ostSío, 
Tu,  que  as  armas  Typbéas  ten^  em   nada. 
Camões  iraduzio  aqui  quasi  litíeralmente  os  \ersos  da 
Eneida  (  Lib.  I.  v.  G67  ,   êcc.  ) 

I\ate^  mccc  vires  ^  inea  maçaria  poteniia  ,  snJus  ^ 
IS  ale ,  patiis  sumrni  qiii  tela  Tjphoia  íemnis. 

Est.  xlyiii. 
(9)  Os  cornos  ajuntou  da  ebúrnea  li5a   &c. 

Em  ambas  íws  edições  de  1572.  lè-se  nesía  estancia  fha  , 
nenhiia  ,  aigiia  ,  e  o  Morgado  <le  Mattcus  ,  nào  olístante 
a  grande  predilecção,  que  mostra  pela  primeira  das  duas 
edições  ,  entendeo  ,  que  devia  emendar  para  a  sua  (opu-* 
lentissima  de  certo  em  accidenles  )  lua  ,  ncnJiuma^  algu- 
ma 1 1 1  Mas  que  é  feito  da  rima  ?  Como  se  o  grande  Ca- 
mões fosse  capaz  de  a  errar  ,  ou  desprezar  !  !  ! 

Est.  Lvir, 

(10) co'os  pinheiros 

De  C\h(At  ,  por  ou/ro  amor  vencidos»  ,  .^  Vj, 

(  Vid.  Ovid.  Faslor.  Lib.  IV.  v.  223,  Ãcc. ).  ^míf§f^ 

«  Est.  IX. 

(11)  Alli  a  cabeça  a  ílôr  Cepíjisia  inclina. 

kflòr  Ccphi^ia  é  o  ISurcisn  ,  na  qual ,  diz  a  Fabula, 
fora  cofnerlido  um  moço  assim  chamado  ;  a  denomina-i 
ção  porém  de  Cephisia  é  derivada  do  patronímico  Ccphi" 
so  ^  nome  de  seu  pai.  (^Vid.  Ovid.  Metamorpb.  Lib. 
111.  V.  3i6.  .  .  510.). 

Est.  lx, 

(12)  Florece  o  filho  e  neto  de  Cinyras. 

E  a  Anémona  ,  em  que  foi  convertido  A  d  anis  ,  havi- 
do por  Cinyras  em  sua  filha  Myrrba.  (Vid.  Annotaçào 
(1^)  do  Cant.  IV.  c  (7)  deste  Canto  IX.  ) 

Est.  lxt. 

(13)  Para  julgar  difficil  cousa  fora  , 
No  Ceo  vendo. e  na  t^rra  as  mesmas  côrfí^ 
Se  dava  ás  llorcs  cwr  a  bella  Aurora  , 


UU  ANNOTAÇÔES  DO  CANTO  IX. 

Ou  se  lha  dào  a  ella  as  bel  las  flores, 
Esres  quatro  versos  são  uma  versão  quasi  fiel  dos  douâ 

do  Idyllií)  de  Ausonio  sobre  a  rosa, 

Ambis;eres  ,  raperetne  rosis  aurora  ruborem  ^ 
An  daret ,  et  flores  tingeret  orla  dies» 

Est.  lxií. 

(í^  A  cândida  cecém ;; 

Cecém  o  mesmo  que  assucéna. 

Est.  Lxir. 

(15)  Vám-se  as  íelras  nas  flores  Hyacínlhina»^ 
Tào  queridas  do  filho  de  Latona. 

Camões  allude  neste  logar  aos  versos  de  Ovídio.  (Me** 
tamorph.  Lib.  X.  v.  215.  &c.  ). 

ípse  suos  gemi  tus  foliis  depingit ,  et  ai  ai 
¥los  habet  inseri ptum 

Est.  txii. 

(16)  Que  competia  Chioris  com  Pomôna^ 
Lhloris  é  a  mesma  que  Flora. 

Est.  txiii. 

(17)  Ao  longo  da  ap;ua  o  niveo  cysne  canta. 

Ao  longo  da  agua  ,  e  nào  A  longo  da  agua  ,  como  l^m 
as  duas  edições  de  1572.  Foi-nos  suggerida  esta  coirecçào 
pelas  próprias  edições  ,  que  acabámos  de  citar  ,  as  quaes 
assim  escrevem  logo  adiante  na  est.  67.  v.  7.  : 
Ao  longo  da  agua  ,  que  suave  e  queda. 

Concorda  comnosco  a  pequenina  edíçào  de  165Í.Í 

Est.   lxxi, 

(18)  De  huma  os  cabellos  de  ouro  o  venio  leva, 
Correndo  ,  e  de  outra  as  fraldas  delicadas  ; 
Accende-se  o  desejo  ,  que  se  ceva 

Nas  alvas  carnes  súbito  mostradas. 
Corrigimos  no  segundo  verso  de  outra  em  logar  de  da 
outra  ,  como  trazem  todas  as  edições  ,  que  temos  visto  , 
a  começar  desde  as  duas  primeiras,  exceptuada  a  de  Ham- 
burgo de  IHiid;  que  aliás  se  ficaria  entendendo  erno  só 
duas  as  deosas  ,  de  que  está  falando  o  Poeta  ,  quando  el- 
las  erào  muitas  mais,  —  Note-se  ,  que  a  primeira  edição 
dos  Lusíadas,  commentada  pelo  Licenciado  Mau  )el  Cor- 
rêa ,  isto  é  ,  a  do  anno  de  1613  ,  escreve  no  segando  ver. 
so  vestes  eai  iogar  de  fraldas  ,  e  fto  quarto  parles  em  lo- 
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gar  cie  carnes ;  e  <liz  o  citado  Commcniador  em  a  Nota 
correspondente  ,  que  assim  ficão  as  oitavas  sem  nc 
nbua  espécie  de  deshoncslidade  ,  que  alguns  lhe  quizc^ 
râo  atlribuir  :  e  accresrenta  depois  ■ —  assi  como  aqui  es- 
tão impressas  ,  as  tinha  emendadas  (  o  Poeta  )  por  con- 
selho dos  Religiosos  de  S.  Domingos  desta  cidade^  com 
quem  tinha  grande  fafniliaridadc  — .  Mas  ,  sendo  ver- 
dadeiro o  dito  do  Commentador  ,  contemporâneo  e  ami« 
go  de  Camões  ,  como  elle  dá  a  entender  que  o  era  em  a 
Sola  primeira  á  est.  21 .  deste  mesmo  Canto ;  como  é^ 

£ue  nas  duas  primeiras  edições  dos  Lusíadas  ,  feitas  eta 
isboa  ,  e  vivendo  Camões  ,  se  encontra  uma  lição  diver- 
sa  ,  a  áaber  ,  a  por  nós  seguida???  Causa  admiração, 
qne  entre  tantos  editores  e  commentadores ,  como  lera 
tido  o  Poema ,  nenhum  até  o  presente,  que  saibamos, 
tenha  feito  este  reparo  !  ! !  Ora  se  é  certo  o  ,  que  diz  Ma- 
noel Corrêa  ;  não  o  é  igualmienle  ,  que  Camões  não  teve 
parle  naquellas  edições. ,  .  ?  (1).  —  Ao  bom  juizo  do  lei* 
tôr  deixámos  o  avaliar  a  maior  honestidade  de  roupas evci 
\èz  Ae  fraldas  ,  e  de  partes  em  vez  de  carnes  l  —  Talvez 
venhào  aqui  a  propósito  os  seguintes  versos  do  nosso  Fi~ 
linto  Horácio  ,  os  quacs  podem  ter  applicaçâo  a  mais  al« 
gucm  ,  do  que  ao  Commentador  Manoel  Corrêa  : 
Poetas  por  poetas  sejào  li<íos  ; 
Sejào  só  por  poetas  explicadas 
Suas  obras  di\inas;  que  não  lavra 
lio  esquivo  ingenho  d'um  Bentley  Saturno, 
Dum  Minelio  ,  um  Juvencio  apoquenladod 
A  sacra  chamma  do  Estro  desenvolto» 

Est.  txxiv. 
(19)  Vendo  no  rosto  o  férreo  cano  erguido. 

Ambas  as  edições  do  anno  de  1572.  trazem  errado  este 
^erso  ,  lendo-se  nellas  assim  : 

Vendo  rosto  o  férreo  cano  erguido. 
Nas  edições  do  Morgado  de  Matleus  lê-se  : 

Vendo  ao  rosto  o  férreo  cano  erguido  ; 
Preterimos  porém  a  lição ,  que  vai  no  texto  ,  por  ser 
mais   conforme  ao  syslema  de  metrificar  do  Poeta  ,    a 

3  uai  ,  de   mais  disto,  é  lambem  a  das  edições  de  16í  3, 
el65l  ,  de  1669,   A:c.  &c.  &:c. 


(1 )  Vid,  o  que  a  tal  respeito  escrevemos  em  a  nossa 
Advertência  preliminar. 


3/.6  ANNOTAÇÕES  DO  CANTO  IXj 

Est.  lxxviit, 

(20)  Tra  la  spiga  c  la  man  qual  muro  é  messo< 
É  um  verso  de  Petrarca.  (  Soneto  ^3. ). 

Est.   Lxxxir. 

(21)  Já  nào  fu£;ía  a  bella  nympha  tanto  êcc. 

Este  verso  ,  para  ser  bem  entendido  ,  parece  deverá 
ser  regido  da  maneira  seguinte  —  A  bella  nympha  íu- 
gia  ,  já  nào  tanto.  .  .  ,  &c.  — . 

Est.  Lxxxrx, 
(2â)  Que  as  nymphas  do  Oceano  tào  formosas, 
Tethys  ,  e  a  ilha  anj^elica  pintada  , 
Outra  cousa  não  hc  ,  que  as  deleitosas 
Honras,  que  a  vida  fazem  sublimada. 
Hesitámos  por  muito  tempo  ,  se  corrij^iriamos  ,  ou 
nào,  nesta  estancia  o  verdadeiro  solecismo ,  que  oíTere- 
cem  os  três  primeiros  versos  ,  o  qual  consiste  em  tiaver 
nelles  uma  oração  de  três  agentes ,  e  até  um  no  plural  , 
cora  o  seu  verbo  no  sinf»ular  —  as  nympbas  do  Oceano 
tão  formosas,  Tethys,  e  a  ilha  angélica  pintada  outra 
cousa  não  he  ^  ou  não  he  outra  cousa  ,  que  as  deleilo** 
sas  &c.  — .  A  regra  seguinte  da  Grammatica  Portugue- 
za  :  «  Quando  na  oraçào  concorrem  muitos  nominativos 
de  diíierenles  pessoas  do  singular  (  com  muita  maior  ra- 
zão sendo  um  delles  do  plural ,  como  no  caso  proposto) 
com  um  só  verbo,  esle  pòc-sc  no  plural  ^  concordando 
com  todos  elles  em  numero,  e  em  pessoa  com  o  maia 
preeminente.  .  .  »  ,  mandava-nos  lazer  a  correcção  —  as 
nymphas  do  Oceano  tào  formosas  ,  Tethys  ,  e  a  ilha  an- 
gélica pintada  outra  cousa  não  são  ^  que  as  deleilosas 
écc,  —  :  Com  tudo  prc>[)endemos  a  final  para  a  conser- 
"vaçào  da  liçào  oífcrecida  pelos  exemplares  de  todas  as  edi- 
ções, que  temos  visto,  e  qual  a  deixámos  subsistir  no 
texto  ,  em  atfençâo  a  poder  talvez  desculpar-se  uma  in- 
fracção tâo  clara  da  regra  acima  transcripta  com  o  em- 
prego de  uma  espécie  da  figura  Êllipse  :  entendendo-se  el- 
Ja  assim  —  as  nymphas  do  Oceano  tào  formosas  ,  Te- 
thys .  e  a  ilha  angélica  f)intada  (se.  tudo  isto)  outra  cou- 
sa não  he^  que  as  deleitosas  &:c.  —  ,  muito  embora  esta 
locuçào  seja  mais  Franceza  ,  que  Portugueza.  Declarámos 

Í)orèm  ,  que  ainda  assim  nào  ficamos  livres  de  escrupu- 
í)s  ;  por  nào  vermos  precisão  neste  logar  do  emprego  de 
Ellipsc,  a  qual,  conlbnne  os  melhores  Grammaticos, 
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só  é  detidamente  admittída  no  discurso  ,  quando  a  pe- 
dem ou  o  natural  deseio.  ou  a  necessidade  urgente  de  ex- 
pressarmos mais  prompta  e  brevemente  os  nossos  conrei-^ 
tos  :  É  por  isto  que  uma  tal  maneira  de  locução,  como 
a  qne  vai  no  texto,  deverá  por  ventura  ser  atlribuida  an- 
tes a  ignoram  ia,  ou  a  descuido  do  amanuense  do  manus- 
cripto  ,  ou  já  do  typógrapho,  do  que  a  licença  lomadíi 
pelo  Poeta  ,  contra  o  uso  da  regra.  —  Decidào  os  bein 
entendidos  na  matéria.  —  Ao  tradnctor  Italiano  Pag£;i 
pareceo  de  certo  errada  a  lição  vulgar  de  todas  as  edições 
tortuguezas  ;  pois  expòe  o  logar  da  seguinte  maneira  : 

Cbe  le  marine  Dee  si  gratiose , 

Teti  ,  e  risola  angélica  ,  et  ornata 

Altre  cose  non  son  ^  cbe  le  famose 

Pompe  ,  cbe  tan  la  vita  esser  pregiata. 

Est.  xci. 
{(53)  Todos  foram  diC  fraca  carne  humana. 

Parece  baver  contradicçao  entre  este  logar  do  Poema, 
c  o  que  se  lé  na  est.  83.  do  Canto  X  :  Aqui  ,  falando  Ga- 
mões em  seu  nome ,  diz  ,  gue  todas  as  divindades  do 
Paganismo  fórâo  de  fraca  carne  hi/mana  ;  lá  ,  falan- 
do pela  boca  de  Tetbys  ,  diz  ,  que  sàn  entes  fnhuJosos  c 
Jingidos  ,  servindo  só  para  fazer  versos  deleitosos  i 

1 

CANTO    X. 

Estancia  t.  '* 

^n  Mas  já  o  claro  amador  da  Lariss^a 

Coroais ,  cbamada  Larissea  ,  por  ser  natural  de  í^i- 
rissa  ,  cidade  da  Thessalia  ,  situada  sobre  as  margens  do» 
rio  Pen^o  ,  foi  amada  de  Apollo  ,  que  a  \'èz  mni  do  cífle- 
bre  Ksculapio  :  tcndo-se  porem  entregado  a  outro  aman- 
te ,  durando  a  sua  gravidarão,  Apollo  no  primeiro  accés- 
so  da  cólera  a  matou  ás  frecbadas,  do  que  muito  se  arre- 
pendéo  depois.  Poude  salvar  o  filho,  tirando-lbo  do  cen- 
tre ,  o  qual  entregou  ,  para  que  o  educasse ,  ao  Centauro 
Chiron  ,   òcc. 

■  Est.  t. 
(2)   Ternislitão  nos  fins  Occidcntaes. 

Temistitão  nome  antigo  do  México  ,  derivado  da  siM 
Capital ,  assim  antigamente  chamada.  C"^ 
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Est.   in. 
(3)  A  quem  nao  clie^a  a  E^ypcia  anti£;ua  fama. 

Allude  aos  sumptuosos  banquetes  ,  dados  por  Cleópa^ 
Ira  a  António. 

Est.  VIII, 
(^/*)  Qual  lópas  nao  soube ,  ou  Demodoco , 

,  Enlre  os  Pheaces  bum,  outro  em  Carthago. 

Acerca  dos  cantares  de  lópas  em  Carthago  :  (  Yid.  E- 
tieida  Lib.  I.  V.  7^3.  )  ;  e  dos  de  Demodoco  entre  os  Phça- 
ces  :  (  Vid.  Odyssea  Cant.  VllI.  ). 

Est.  XI. 

(5)  Cantava  d'hum ,  que  tem  nos  Malabares 
Do  summo  Sacerdócio  a  dignidade. 

O  célebre  Trimumpara  ,  Rei  de  Cochim,  e  Cabeça  dos 
Brames  do  seu  reino  ,  o  qual  tbi  o  primeiro  álliado  do»^ 
Portuguczes  na  índia. 

Est.  XII. 

(6)  Quando  mais  n'agua  os  troncos ,  que  gemerem 
Contra  sua  natureza  se  metterem, 

Allusào  á  Eneida.  (  Lib.  VI.  v.  Alâ.  &c.)  : 

simul  aecipit  aJvea 

Ingentem  JEnean,  Gemuil  sub  pondere  c/mba^ 

Est.    XXVI. 

(7)  Mas  eis  outro  ,  cantava  ,  intitulado 
Vem  com  nome  Real ,  e  traz  comsigo 
O  filho  ,  que  no  mar  será  illustrado. 

Fala  de  D.  Francisco  d'A]meida  ,  1.^  Vice-Rei  da  índia 
cm  1505  :  o  filho  é  D.  Lourenço  d'Almeida, 

Est.  XXX. 

(8)  Outro  Sceva  verào  ,  que  espedaçado. 

Sceva  ,  Centuriào  Romano  ,  que  servia  tio  exercito  àe 
César  contra  Pompéo  na  guerra  civil,  tornada  famosis- 
sima  pela  batalha  de  PharsuJia,  Lucano  em  o  seu  Poe- 
ma ,  designado  por  este  ultimo  nome  (  Lib.  VI.  )  descre- 
ve com  a  sua  costumada  valentia  as  proezas  heróicas  deste 
Centuriào  na  defensa  de  um  Forte  junto  á  cidade  de  Dyr- 
rhachium  (  hoje  Durazzo).  —  Vid.  também  0&  Commen- 
tarios  de  César  (  De  Bello  Civili,  Lib.  III.  ) 

Est.  XXXV, 

(9)  Á  de  Melique  Yaz  acautelada 
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Fará  ir  \er  o  frio  e  fundo  assento. 

A  falia  tio  acccnto  a»udo  na  primeira  syllaba  do  primeiro 
destes  dous\ersos  faz  inintelli^ivel  o  pensamento  e  a  frase: 
isto  não  obstante,  o  Morgado  de  Matteus  não  Ihosupprio; 
porque  o  nao  encontrou  na  sua  edição  princcps,  igual 
íalta  se  observa  em  todas  as  mais  edições ,  que  temos  ex- 
aminado ,  exceptuada  a  d'Hamburgo  ,  diífprentes  vezes 
por  nós  citada.  Como  seria  pois  entendida  esta  passagem 
por  laes  editores?? 

Est.  XXXVIII.  . 
(10)  As  g;entes  vàas ,  que  não  os  entenderam. 

—  Que  não  nos  entenderam  —  lêm  as  edições  de  157^, 
e  todas  as  mais,  que  cegamente  as  tem  copiado ;  mas  uma 
tal  lição  torna  equivoco  o  sentido  da  frase,  como  e  obvio^ 

Est.   XXXIX, 
(U)  Pelo  Cunha  também;  que  nunca  extincto 
Será   seu  nome  em  todo  o  mar ,  que  lava 

As  ilhas  do  Austro 

TnMâo  da  Cunha  foi  o  Commandante  da  frota  ,  que 
levou  á  índia  o  grande  Afonso  d'Albuquerque  :  o  seu  no- 
me ficou  immortal  no  archipelago  austral ,  que  delle  se 
appellida. 

Est.  xl. 

(12)  AUi  verão  as  scttas  estridentes 
Reciprocar-se  ,  a  ponta  no  ar  virando. 

Este  facto  ,  iá  tocado  por  Camões  no  Cant.  li.  est.  ^9  v 
e  narrado  por  Barros  ,  e  por  Castanheda  quasi  pelas  mes- 
mas palavras,  foi  explicado  pelo  Bispo  Osório  com  me- 
lhor critica  ,  do  que  pelos  dous  Historiadores.  (Vid. 
Annol.  (9)  d'aquelle  Canto.  ) 

Est.  xliii. 

(13)  Na  íuz  ^  que  sempre  celebrada  e  illna 
Será  da  Ègypt^ia  Saneia  Catharina. 

A  cidade  de  Gôa  foi  pela  segunda  vez  tomada  por  Afon- 
so d'Alhuquerque  em  dia  de  Santa  Catharina  ,  a  25,  de 
Novembro  do  anno  de  1 51 0  ,  e  desde  então  ticou  sendo 
a  Cabeça  das  possessões  Portuguezas  na  Índia.  — —  Ou  , 
como  canta,  falando  do  grande  Albuquerque,  um  das 
nossos  eximios  Poetas  modernos  ,  e  dos  maiores  admira- 
dores de  Camões  : 

Tu  ,  Gôa  torreada  , 
Também  curvas  a  não  domada  frente  : 
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Do  Hidalcào  ,  do  Sabayo 
Lexantas  a  obediência,  para  seres 
A   cabeça  do  JLusu-indiano  Império. 

(  FiLiNTO  Èlysio  —  Ode.  ) 

Est.  xliv. 
(t-O  Os  cri  ses  ,  com  (\ue.  já  te  vejo  armada. 

Crises  são  armas  de  feição  de  adagas  ,  usadas  pelos  Ma-« 
layos. 

Est.  xlvi. 
(15)  Dar  extremo  supplicio  pela  culpa, 

Que  a  fraca  humanidade  c  amor  desculpa. 
O  facío  ,  a  que  o  Poela  alhide  nesta  estancia  ,  e  bem 
assim  em  parte  da  antecedente  ,  e  da  seguinte  ,  é  conta- 
do extensamente  pelos  nossos  Escriptores.  (  Vid.  Barros 
Decad.  lí.  Liv.  5.»  Cap.  7.")  — Castanheda  Liv.  111.  Cap. 
59.  -_  Osório  De  Rebus  Emanuelis  Lib.  Víí.  &:c.  )•  Cha- 
mava se  Ruy  Dias  o  cavalleiro  Porluguez,  natural  d' A* 
lemquer  ,  que  Afonso  d'Albuquerque  mandou  enforcar  , 
porque  entrava  de  noite  na  sua  cauiara  do  leme  pela  par- 
te de  fora  ,  e  dormia  com  uma  moça  Moura  das  que  fô- 
rào  tomadas  em  Gua  ,  e  eile  guardava  para  mandar  á 
Portugal  á  Kainha. 

Est.  l. 

(16)  Mas  prosc^uindo  a  nympha  o  longo  canto 
De  Soares  cantava • 

lôpo  Soares  de  All)er£íaria,  cjue  succedeo  a  Afonso  d'Al- 
buquerque  no  carito  de  Capitào-mór  e  Governador  da  ín- 
dia no  anno  de  1515.  —  Foi  infrucíuosa  ,  ou  antes  des- 
graçada a  sua  expedição  ao  Golfo  Arábico  ,  para  haver  de 
queimar  a  esquadra,  mandada  esquipar  pelo  Sultão  do 
Egvpto  contra  os  Portuguezes  na  índia  ;  limitando-se  a- 
penas  ao  incêndio  de  algumas  cidades  na  costa  da  Rthio- 
pia.  No  seu  governo  porem  foi  construída  a  primeira 
Fortaleza  de  Portugal  na  ilha  de  Ceilão. 

Est.  lt. 

(17)  Jíí  pelo  nome  antigno  tão  famosa. 

Talvez  se  refira  aqui  o  Poeta  ao  nome  Lancá  oví  Lan» 
cán  ^  isto  é,  Parai so-Tcrreal  ^  pelo  qual  foi  designada 
antigamente  a  ilha  de  Ceilão.  (Vid.  Barros  Decad.  II U 
Liv.  â."  Cap.  1.0  ->  Couto  Decad,  Y,  Liv.  l.«  Cap.  5.» 
—  e  Lucena  liv.  II,  Cap,  18. ), 
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Est.  lii. 
(18)  Também  Sequeira  as  ondas  Eryfhr^as 

Dio};o  Lopes  de  Sequeira  ,  que  se  seguio  no  governo  da 
índia  a  Lopo  Soares  de  Albergaria  no  anno  de  1518.  Por 
elie  foi  aberla  a  primeira  communicaçãoda  Corte  de  Por- 
tug;al  pela  via  da  Índia  com  o  Império  do  Preste  na  E- 
thiopia  ou  Abissínia. 

Est.  liií. 
(1^))  Virá  depois  Menezes,  cujo  ferro 

Mais  na  Africa ,  que  cá  terá  provado* 
D.  Duarte  de  Menezes  ,  que  depois  de  ter  governado 
com  grande  gloria  a  cidade  de  Ceuta  ,  foi  succeder  a  Se- 
queira no  governo  da  índia  em  152K 

Est.  liii. 
(20)  Também  tu  ,   Gama,  em  pago  do  desterro, 
En^  que  estás  ,  e  serás  inda  tornado  ^c, 
D.  Vasco  da  Gama  ,    Vice-Rei  ,  c  successôr  do  antece- 
dente em  ^ò9Á  ,  fallecido  em  Corbim  em  véspera  do  Natal 
deste  mesmo  anno.  (  Castanheda  Liv.  VI.  Cap.  77.  ) 

Est.  liv. 

(?l)  Outro  Menezes  logo 

E  D.  Henrique  de  Menezes  ,  que  se  seguio  ao  Conde 
Almirante  com  o  titulo  de  Capitào-mór  e  Governador 
em  1525. 

Est.  lvt. 
(2r?)  Surcederâs,  ó  forte  Mascarenhas. 

Pedro  Mascarenhas  era  o  primeiro  nomeado  Capilao- 
mór  e  Governador  da  Índia  nas  successôes  por  falleci- 
mento  de  D.  Henrique  de  Menezes  ;  mas,  como  estava 
Capitão  de  Malaca  ,  foi  aberta  outra  successào  ,  e  por  el- 
la  ficou  governando  interinamente  Lopo  Vaz  de  Sampaio 
çm  1526. 

Est.  ltx. 
(23)  Mas  comtndo  nao  nego  ,  que  Sampaio  ^c. 

Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  competid(Sr  no  go\  erno  da  Tn- 
din  com  Pedro  Mascarenhas,  governou  a  fin.il  sosinho  de- 
f)ois  da  sentença  ,  que  sobre  esta  contenda  foi  dada  a  seu 
iavor  cm  Cochim  a  iíl.  de  Dezembro  de  1527. 

Est.  líx. 
(2^)  Despoís  a  ser  vencido  deite  venha 
CutiaUc  coro  quanta  armada  tenha. 
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CuliaUe.  foi  o  Chefe  mais  famigerado  ,  qeic  os  Mouros 
tiverào  por  aqueiles  tempos  na  Índia  :  Commanda^a  u- 
ma  fruta  de  cento  e  cincoenia  embarcações  de  lodosos  tar 
manhos  na  batalha  ,  de  que  o  Poela  aqui  fala. 

Est.  Lxr. 

(25)  A   Sampaio  feroz  succederá 

Cunha  ,  que  longo  tempo  tem  o  leme. 
D.  Nuno  da  Cunha,  surcessôr  de  Lopo  Vaz  de  Sam« 
paio  ,  o  qual  governou  a  índia  por  tempo  de  dez  annos, 
desde  1529  ,  com  o  titulo  de  Capitào-mor  e  Governador» 

Est.   Lxrr. 

(26)  Traz  este  vem  Noronha^  cujo  auspicio 
De  Dio  os  Rumes  feros  afugenta, 

D.  Garcia  de  Noronha ,  successôr  de  D.  Nuno  da  Cu- 
nha ,  li.**  Governador  da  índia  ,  e  3.°  Vice-Rei  delia  em 
15'^9,  —  Inda  este  grande  Capitão  hia  a  quarenta  léguas 
de  Dio  ,  eis  que  o  receio  da  sua  próxima  chegada  fèz  de- 
terminar o  Sultão  do  Egyplo  a  levantar  o  cerco  ,  que  es- 
tava pondo  áquclla  Praça. 

Est.  lxit. 
{íil)  Quando  hum  teu  rarno^  o  Gama,  se  exprimenta 

No  governo  do  império 

Fala  o  Poeta  de  D.  Estevão  da  Gama,  filho  do  Conde 
Almirante  ,  que  entrou  no  governo  da  índia  em  15^0. 

Est.  lxiii. 

(28)  Das  màos  do  teu  Estevão  vem  tomar 
As  rédeas  hum  ,  que  já  será  illustrado 
No  Brasil 

-  Martim  Afonso  de  Sousa,  já  famoso  pela  sua  expedição 
ás  costas  do  Brasil ,  Capitão-mor  do  mar  da  Índia  em 
tempo  do  Capitão-mór  e  Governador  D.  Nuno  da  Cunha, 
tomou  posse  do  governo  da  índia  em  Maio  de  15^2, 

Est.  Lxvir. 

(29)  Succeder-lhe-ha  ai  li  Castro . 

D.  João  de  Castro  Capitão-mor  Governador  ,  e  depois 
U.^  Vicc-Uei  da  índia  ,  successôr  de  iVIarlim  Afonso  de 
Sousa  em  Setembro  de  15^5. 

Est.   Lxrx, 

(30)  Baailiscos  medonhos  e  leoe? , 
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Trabucos  ieros  ,  minas  encobertas 

Snslenia  Díascarefihas 

D.  Joào  Mascai  cnbas,  Governador  de  Dio  durante  o 
segundo  cerco  é^c. 

Est.  ixxv. 

(31)  E  na  harmónica  e  doce  suavidade, 
EscrtAenios  harmónica  em  logar  de  harmonia  ,  como 

trazem  qnasi  Iodas  as  edições  ,  (  uma  das  excepluadas  é  a 
de  1651.)  o  que  lira  a  este  verso  a  belleza  euphonica  , 
que  caracteriza,  e  tanto  encanta  nos  Lusiadas.  Julgá- 
Hiol-a  erro  typoeraphico  ,  e  como  tal  devendo  ^er  coni- 
gida. 

Est.   ixxxiii. 

(32)  Ensina-o  a  propbelica  Sciencía, 

Corrigimos  Ensina-o  por  Ensina-lo  ,  como  se  lé  nas 
primeiras  duas  cdiçòes  &:c.  ,  por  ser  clarissiiiiO  ei  ro  de 
quem  quer  que  lossc  ,  e  nâo  do  Poeta  ,  a  quem  ,  sem  se 
lhe  lazer  injuria  ,  nào  pôde  ser  attribuido.  A  leni  de  que, 
a  lição  por  nos  adoptada  é  também  a  de  outras  cdiçòes  di- 
gnas de  respeito  ,  quaes  a  de  1  Cl  3  ,  de  1651  ,  Ã;c. 

Est.  lxxxiv. 

(33)  Quer  logo  aqui   a  pintura  ,  que  varia  ^ 

Agora  deleitando  ,  ora  ensinando. 
A  Ilusão  aos  dous  >ersos  de  Horácio  na  Epistola  ao5  Pi- 
soes V.  3/13  &c.  : 

Omne  tulit  punctum  ,  qui  miscuit  utilc  duJci , 
Lectorcni  dclcctando  ,  pariicrquc  monendo. 

Est.  lxxxvi. 
(3^)  Com  este  rapto  e  grande  movimento 
\ào  lodos  os  ,  que  dentro  tem  no  seio. 
«  .  .  .  .  e  sendo  a  noite  muito  serena  e  quieta  ,  alcan- 
çara pola  demarcação  feita,  que  a  estrella  (chamada  Nor- 
te) rodeara  claramente,  seguindo  o  movimento  ordiná- 
rio do  Ceo  ,  que  chamào  Rapto  ,  que  be  de  Oriente  a 
Poente.  »  (  bousa  Historia  de  S.  Domingos  Part.  I.  Liv, 
«.«Cap.  S.'»), 

Est.  ixxxvin. 
(35)  E  do  Orionte  o  gesto  mríuendo, 

Na  firme  certeza  de  que  Camões  nào  errava  a  rima  ,  e 
que  tinha  meditado  muito  pousadamenle  o  seu  Poema  , 
antes  de  o  entregar  á  estampa  ;  nada  ha  ,  que  possa  des- 
TÍar-nos  da  convicção ,  de  que  a  palavra  turbulento  ,  que 
€echa  o  verso  sexto  desta  estancia  ,  níío  foi  a ,  de  q»»€  o 
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Poeta  se  sérvio  ;  sendo  muito  mais  provável  ,  que  em- 
pregasse a  palavra  rnctuendo  ,  que  aqui  subslituimos.  A« 
km  de  ser  eíla  um  epitheio  mui  apropriado  á  qualidade 
da  Conslellaçào  ,  a  que  vai  junto  ,  e  que  nào  deixa  de  teç 
bastante  analogia  com  o  do  verso  G.'*  est.  85.  doCanto  VI, 

—  De  quem  foge  o  rnsifero  Orionte  —  ;  o  frequentissimaj 
emprego  feito  por  Gamões  de  vocábulos  de  origem  Lati- 
na ,  que  a  cada  passo  se  encontrão  nos  Lusíadas  ,  e  cora 
que  enriquecêo  o  idioma  Portuguéz;  facilmente  desculpará 
o  arrojo,  com  que  propomos  esta  correcção  ,  em  ^èzdo 
que  SC  lè  cm  todas  as  edições  desde  as  duas  pr iro -iras  até 
a  ultima  das  mais  modernas.  —  Demais,  nào  lendo  os 
eruditos  levado  a  mal,  como  é  bem  sabido ,  ao  Morgado 
de  Matteus  as  correcções  ou  alterações,  que  julgou  con- 
veniente introduzir  na  sua  edição,  aliás  feita  sobre  a 
princcps  ^  (sem  falarmos  das  treze,  que  aproveitou  da 
havida  por  seçrunda  edição  do  anno  de  1572.  )  escreven- 
do ,  por  ex.  Da  maça  de  Ti  Ião  em  vez  de  Na  moça  de 
Titãp  (  Cant.  II.  est.  13.  v,  8. )  —  Doto  em  vez  de  Cio- 
ío  {o  mesmo  Canto  est.  20.  v,  3.  )  —  conlarem  vez  de 
cantar  (Cant.  III.  est.  3.  v.  7.  )  —  batalha  por  traba- 
lho (  o  mesmo  Canto  est.  "òh,  v.  5.)  —  brrbíghrs  por  ro- 
marõns  (Cant.  VI.  est.  18.  v.  7.)  —  Barbes  por  ^a- 
rocs  (  o  mesmo  Canto  est.  37.  v.  d.  )  —  terra  de  Bens^a^ 
la  por  terra  do  Bengala   (Cant.  VII.  est.   20.   v.  7.) 

—  rico  em  logar  de  rio  (  o  mesmo  Canto  est.  70,  v.  3.) 

—  Sclpino  por  Capitão  (Cant.  VIII.  est.  32.  v.  3.)  —  /- 
dololatra  por  Idolatra  (  o  mesmo  Cant.  est.  83.  v,  2.  ) 

—  montes  por  ventos  ( Cant.  X.  est.  126.  v,  5.  ) 
&e. ,  &€.  »  Ã:c.  :  Porque  nos  será  recusado  o  mesmo 
direito  ,  mormente  quando  se  trata  ,  como  aqui ,  de  er- 
ro de  rima,  em  que  um  Poeta  ,  como  era  Camões  ,  de 
certo  não  cabia  ,  c  contra  o  que  se  mostra  tão  avesso  em 
muitos  logares  deste  mesmo  Poema  (  Vid.  Annotação.  (19) 

do  Canto  III. )  ?  ?  ? ISão  temos  dado  preferencia  á  e- 

jnenda  do  ms.  de  Montenegro  —  E  de  Orion  o  gesto  vA 
treimeníjo  —  ,  alem  de  outras  razões,  attenta  a  pouca  ou 
nenhuma  fé,  que  tal  ms.  merece,  segundo  as  mui  sensa- 
tas observações  ,  que  acerca  delle  expende  o  Morgado  de 
Matteus  na  Advertência  ,  que  precede  a  sua  edição. 

Est.  xcirr. 
(36)  Onde  Gonçalo  morte  e  vitupério 
Padecerá  peia  Fé  sancta  sua. 
DoJesuita  P.Gonçalo  da  Silveira  fala  aqui  oPoeift, 
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môrfo  pelos  bárbaros  Africanos  em  1561,  (Vid.  índice 
Chroiiolo^ico  das  Navegações  ,  Viagens  .  •  •  •  dos  Portu- 
gnczes.  ,  écc.) 

EST*  cxiv. 

(37)  Combaterá  em  Sofá  Ia  a  fortaleza , 

Que   defenderá  Nhaia  com  destreza. 
Pedro  de  Nhaia    com    quarenta  homeniâ  ,    ou  poucos 
fnais,  todos  doentes,   repellio  nroa  grande  multidão  du 
Cafres  em  Sofala.  (Vid.  Barros  Decad,  I,  Liv.  10.  cap,  3.** 
—  e  Castanheda  Liv.  II.  cap.  29. ). 

Est.  xcviit. 

(38)  Estrada  o  çrao  Mojsés  na  antigaa  idade. 
Escrevemos  Mojsés ,  e  nào  Mousés ,  como  escrevem 

as  primeiras  edições  ,  e  o  copiou  o  Morgado  de  Mattéus  ; 
por  ser  erro  manifesto.  Era  muito  fácil  a  troca  do  u  por 
/,  tanto  no  manuscripto  ,  como  na  typpgráphia. 

Est.  ciir. 

(39)  Mas  vê  a  ilha  Gerum 

Gcrum  nome  ,  que  os  Persas  dão  á  ilha  de  Ormuz» 

Est.    cxirr. 
(^0)  O  principal  ,  que  ao  peito  traz  os  fios. 

Os  fios  insií^nia  dos  Bràmenes  ,  que  consiste  em  uma 
linha  dobrada  cm  três  fios  ,  .lançada  -a  tiracollo  desde  o 
hombro  esquerdo  para  o  lado  direito. 

Est.  cxviri. 
(/*!)  Chorárão-le  ,  Thomé  ,  o  Gange  e  o  Indo, 
Imitação  da  Eneida  (  Lib.  VH.  v.  760  ,   &c. )  : 
Tc  nemus  Angiticc  ,  vitreâ  te  jFucinus  undâ  , 

Te.  Jiquidi  fievere  laciis .  .  • 

ou  também  do  mesmo  Virgilio  :  (  Eglog.  X.  )  : 

lUum  ctiam  íauriy   ill um  etiam  fievere  myríco!  ^ 
Pinifer  illum  et  iam  sola  sub  rupe  j  aventem 
Mccnalus  et  gelidi  fieverunt  saxa  Ljccei, 

Est.  cxxnr. 
(LT)  Dizem  ,  que  desta  terra ,  co'as  possantes 
Ondas  o  mar  entrando  ,  dividio 
A  nobre  ilha  Sumárra  ,  que  já  dantes 
Juntas  ambas  a  gente  antigua  vio. 
Asimilhança  do  que  da  Sicília  conta  Virgílio  :  {AEnerd, 
III.T,  /^U.  &c.)  *»  ^ 

Z  2 
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Est.  cxxviii. 
(^3)  Este  receberá  plácido  e  brando 

No  seu  regaço  o  Canto  ,  que  molhado 

Vem  do  naufrágio  triste  e  miserando  , 

Dos  procellosos  baixos  escapado. 

Em  logar  de  Cantos  ,  que  molhados  no  segundo  ver* 

50  ,  e  de  escapados  no  quarto  ,  como  lèm  as  duas  edições 

de  1572  ,  e  muitas  das  que  se  íizerào  depois  ,  (  nào  assim 

a  de   1651  )  corrigimos  como  vai  no  texto  ;  por  assim  o 

pedir  a  rima  ,  e  o  sào  jiiizo  :  e  é  para  se  notar  ,  tenhão 

hesitado  em  íazer  uma  tal  correcção  ,  e  tão  palpaxTl ,  e- 

ditores  ,  que  se  julgarão  autorisados  para  fazerem  cutras 

muito  mais  substanciaes. 

Est.  cxxxíi. 
(JiL)  Aqui  ha  as  áureas  aves  ,  que  nào  descera 
Nunca  á  terra  ,  e  só  mortas  appa recém. 
As  aves  ,  de   que  o  Poeta  fala  nestes  dous  versos  ,  sào 
as  chamadas  do  Paraíso  ,  de  plumagem  muito  formosa  , 
e  d^  qual  se  fazem  pennachos  lindíssimos.  Destas  aves  se* 
diz  erradamente  ,  que  não  descem  á  terra  ,  por  não  te- 
rem pés  ;  fabula  que  devéo  a  sua  origem  á  prática  segui- 
da pelos  Malanesios  (  habitadores  da  Austrália  própria  ,e 
archipélagos  adjacentes)  de  arrancar-lhos,  antes  de  vende- 
rem estas  aves  já  mortas  ags  Europeos.  (Vid.  a  descripção 
curiosa  das  aves  do  Paraiso  ,  das  suas  difierenles  espécie» 
Ârc.  na  muito  importante  Obra,  intitulada  Océanic  ,  ou 
Cinquieme  Parti e  du  Monde  par  Mr.  G.  L.  Domeny  de 
Rienzi  :  (  Tom.  III.  pag.  305  ,  &c.  ). 

Est.  cxxxv, 

(^5) - e  a  maravilha 

Do  cheiroso  licor  ,  que  o  tronco  chora, 
^oBcnjoin,  espécie  de  goma,  ou  de  rezina  aromai 
tica. 

Est.  cxxxvi. 
(ii6)  Nas  ilhas  de  Maldiva  nasce  a  planta  j 


Cujcvpômo  contra  o  veneno  urgente 

He  tido  por  antídoto  excellente. 

É  o  Coqueiro  das  Maldivas  :  Delle  escrevêo  o  nossoi 

famoso  Garcia  d'Orta  no  seu  Livro,  que  tem  por  titula 

^-  Colóquios  dos  simples  e  drogas,  e  cousas  medicinaes 

da  índia,  c  fructas  achadas  nella  —  ,  impressa  em  G 6a 
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no  anno  de  1 563.  Liv  1.,  o  seguinte  :  Laudatur  híc  coccus^ 
aut  hcec  nux  (sed  prcesertim  ejus  mcdulla)  advcrsus  ve-* 
nena  ah  ipsls  earum  insularurn  incolls,  > —  Citamos  esta 
passagem  de  uma  das  iraducçôes  deste  Livro  em  Latim,  a 
íèita  por  Carlos  Clusio  ,  e  impressa  em  Anvers  no  anno 
de  1593,  LJ^  edição;  por  nào  termos  á  mào  exemplar  al- 
gum dos  impressos  no  Originai  Portuguêz  ,  posto  saiba- 
mos existirem  desta  Obra  ,  hoje  muito  rara  ,  pelo  menos 
dous  exemplares  em  Lisboa  ,  onde  isto  estamos  escre- 
vendo. 

Est.  cxxxvir, 
(^7)  Onde  sabe  do  cbeiro  mais  perfeito 

A  massa  ao  mundo  occulta  ,  e  preciosa. 
Fala  do  âmbar  ^  o  qual  apparece  arrojado  pelo  mar  nas 
costas  Orientaee  da  AlVica  ,  e  ilhas  circumvisinhas.  (  Vid, 
Cant.  VI.  est,  25.). 

Est.  cxli. 
(il8)  E  mais  avante  o  Estreito,  que  se  arrêa 

6Vo  noine  dellc  agora 

Ha  aqui  um  anachronismo  ,  igual  ao  por  nós  já  adver» 
lido  em  a  Annotação  (12.)  do  Cant.  II  :  --- 

Vcrhm  uhi  piara  nitent  in  carmine ^  non  ego  paucis 
Offcndar  macuUs  ,  quas  aut  incúria  fudit  , 

^MÍ  humana  parum  cavit  natura 

(  HORAT.  Epist.  ad  Pison.  v.  351,  &c.  ). 


FIM  DAS  ANNOTAÇOES, 


,    T  ABEL  LA    I. 

Que  ronkrm  os  dezoito  versos  ,  e  neJJes  igual  numero  dg 
correcções^  em  que  são  conformes  as  duas  edições  at» 
tribfiidas  ao  anno  de  157á;  desprezadas  porém  nas 
edições  Rollandianas  anteriores  á  presente, 

I1.STANCIAS,  vwvwwvwvvw 

E 

Versos, 

Canto    i, 
71.^  5.     0«  segredos  daquel la  Eternidade  (*) 

Canto    ii. 
79.^  2,     Foi  da  summa  Justiça  concedido. 


Canto    iir. 

'.  fioaliiicnte. 


2^.^  8,     Levassem  premio  di^no  ,  e  does  ieuaes 
7^.*  1,     Tornado  o  Rei  sublime  fina 


Canto    v. 
9i.3  6.     Com  does  ,  mercês  ,  lavores  e  honra  tanta. 

Canto    viii. 
Com  peças  e  does  altos  ,  sumptuosos. 
Responde  o  idolatra  ,  que  mandasse. 

Canto    ix. 
Daqui  aos  Malabares  por  contraio. 
De  does  de  Flora  ,  e  Zéj»hyro  adornada 
Alsfiias  vão  ,  e  alguas  lazem  giro 
Que  Telhys  quer  ferir  mais  que  nenhlia 
Já  não  fica  na  aljava  setta  a/gua. 
Para  a  ilha  ,  a  (jiie  Vénus  as  guiava, 
A  la  rangei  ra  tem  no  frui  lo  lindo. 
Os  does  ,  que  dá  Pomôna  ,  alli  natura. 


(*)  Os  segredos  c  erro  commum  a  ambas  as  edições 
de] 67^. ,  que  se  acha  corrig'do  nas  edições  posteriores, 
A  correcçào  por  nós  aproveitada  das  duas  primeiras  é 
a  do  vocábulo  Eternidade  ,  escripto  com  inicial  maius» 
cula^ 


65.Í» 

0) 

85.» 

2. 

3.a 

5. 

/lO.a 

8. 

47.3 

U. 

/:8.3 

3. 

A8.3 

5. 

50.a 

L. 

56.3 

3. 

58.3 

I. 

MO  TABELIÃ  I; 

C  A  N  T  o     X. 

9.6.3  7.    O  Rapto  rio  nota  ,  que  o  romance, 
105.=^  à.    Da  natura  e  dos  does  usados  delia. 
108.^  7.    Do  corpo  de  Thomé ,  barão  sagrado* 


TABELLA    II. 

Dos  cincoenta  e  cinco  versos  ,  em  que  se  encontrão  oU' 
trás  tantas  correcções  por  nós  feitas  no  texto  ,  das 
quaes  não  curou  o  Morgado  de  Matteus  ,  nem  os  edh 
tares  ,  que  o  tem  seguido» 

Estancias,  wwwwvwww 

£ 

Versos. 

Canto   i. 
§0.^  7.    Convocados  da  parte  do  Tonante. 
Ii7,^  6.     Por  armas  tem  adargas  e  terçados, 
71.^5.     Oh  segredos  daquel la  j&terrtzí/aáí. 
íii,*  3.     Quando  o  Gama  co'os  seus  determinava*  C, 

Cantou. 
S6.^  ^.     Saltando  n*agua  ,  e  a  nado  se  acolhiam^ 

Canto    iir. 

53,^  3.  Desbaratado  e  morto  o  Mouro  Hispano. 

55.^  7.  Scalahicastro  ^  cujo  campo  ameno. 

61.^  8.  Que  murmurando /ava,  e  Torres- VedraSi 

65.^  5.  Sentio-o  a  villa  ,  e  vio-o  o  iS'^n/ior  delia. 

110.^  6.  Está  o  famoso  nome  Saraceno, 

115.^  5.  Quando  o  poder  do  Mouro  grande  c  horrendo4 

120.^  2,  De  teus  annos  colhendo  doce  frui  to, 

id.  6.  De  teus  formosos  olhos  nunca  enxuito^ 

Canto    iv. 

1.^6.  Removendo  o  temor  áo  pensamento. 

16.^  U,  Venceram  esta  gente  tao  guerreira? 

32.^  8.  Quaes  nas  guerras  civis  de  Júlio  e  Magno 

L\  .3  2.  Vào ,  e  também  dos  nobres  ,  ao  Profundo^ 

Ll,.^  6.  Povo  aventura  ás  penas  do  Profundo, 

62.3  L,  Que  cn'a  morte  de  Magno  são  famosas. 

71.*  2.  Parelle  os  largos  passos  inclinando. 

7^.*  3.  Est'outro  he  o  Indo  ,  Hei  ,  que  nesta  serra* 

<02.*  3.  Digno  da  eterna  pena  do /^ro/^nc^o. 

Canto    v. 
Í2  3  5.     O  Grande  rio  ,  onde  batendo  sôa. 
86.^  1,    Julgas  agora,  Rei ,  que  houve  no  mundo. 


365  TABELLA  IL 

C  A  N  T  o    vr. 
18,^  7.     Oslras  e  breguigôcs  de  musgo  sujos* 
38,^  1 .     Em  quanto  este  Concelho  se  fazia. 
39.^  6,     Mas  esfregando  ,  os  membros  estiravatn  , 
56.^  8,     No  grande  empório  foi  parar  de  FrandeSo 
73.'^  8.     Òè  aproveitar  dos  homens  força  e  arte. 

Canto    vu. 

33.3  6.     O  Perimal  de  sabias  e  eloquentes. 

70.^  5.     E  nào  contentes  inda  ,  na  Africana. 

77.^  1,     Alça-se  em  pé,  com  elle  o  Gama  junto, 
id.  2.     Coelho  de  outra  parte  e  o  Mauritano  : 
lá,  U,     De  hum  velho  branco  ,  aspeito  soberano. 

Canto    viir, 

3.^  1.  Foi  filho  ou  companheiro  do  Thebano  , 

id.  5.  Do  Douro  c  Guadiana  o  campo  ulano. 

L.^  U,  Que  foi  seu  companheiro ,  ou  filho  amado, 

15.^  6.  A  si  se  entrevia  só  firme  e  constante,. 

jd.  7,  Est'outro  a  si  ^  e  os  filhos  naturaes. 

SO.^  1 .  Vél-o  cá  ,  onde  Sancho  desbarata. 

LI .^  1.  A  isto  mais  se  ajunta  ,  que  a  hum  devoto,! 

62.^  7,  Que  signal,  nem  penhor  não  são  bastante, 

65.^  5.  Viera  pôr  perpetua  inimicícia. 

87.^  8,  Trémulo  ,  aqui  c  alli  dcssocegado, 

4  Canto   ix. 

63.*^  1,  y#o /or7^o  da  af^ua  o  nivco  cysne  canta. 

71 .3,  S.  Correndo  ,  e  de  outra  as  fraldas  delicadas 

7^,^  3,  Vendo  no  rosto  o  férreo  cano  ,  erguido, 

C  a  N  T  o    X. 

35.^  5,  Â  de  Melique  Yaz  acautelada. 

38*^  6,  As  gentes  vàas  ,  que  nào  os  entenderam, 

,75,^  3.  E  na  harmónica  e  doce  suavidade. 

83.»  5.  Ensina-o  a  prophetica  sciencia. 

88.3  6.  E  do  Orionte  o  gesto  metuendo. 

98.^  6.  Estrada  ao  grào  Mojsés  na  antiqua  idadt, 

tâ8,^  2.  No  seu  regaço  o  Canto  ,  que  molhado, 

id.  4.  Dos  procellosos  baixos  cítu/oocío.  < 


TABELLA    III. 

Dos  trinta  c  cinco  versos  ,  em  que  se  lém  outras  tantas 
correcções ,  ou  variantes  ,  copiadas  da  havida  por 
segunda  edição  de  1 572.  para  a  presente  ediçàò, 

fLSTANClAS,  vwvwvwvwwv 

E 

í  Versos. 

C  A  N  T  o     I. 

t.*  7.  ]E  entre  gente  remota  edificaram. 

Çi^.'  ti.  De  Luso  nào  perdeis  o  pensamento. 

S9.3  8.  Tornaram  a  seguir  sua  longa  rota. 

Á7,'  5,  Das  cintas  para  rima  vem  despidos, 

6^.*  1.  /í<r5/>or2íi<?  o  valeroso  Capitão. 

75.'  ^,  Debaixo  do  seu  jugo  o  fero  Marte. 

íí3."  3,  Sagaz  ,  astuto  e  sábio  em  todo  o  dano» 

Cantou. 
1 J^  7.     Quando  as  infidas  gentes  se  cbegaram, 
^L,^  7.     Os  estava  hum  maritimo  penedo.  ' 

74.*  2.    Da  gente  ,  que  vem  ver  a  leda  armada^ 
100.*  2.     Os  ânimos  alegres  r<;5oa/2do. 

Canto    iii. 

31  *  8.     Mas  nella  o  sensual  era  maior. 

52.*  6.     Correm  rios  do  sangue  desparzido. 

59.*  8.     Tornado  carmesi  de  branco  e  verde. 
111  *  5.     Com  palavras  soberbas  o  arrogante» 
11 7.*  8.     £  despois  por  Jesu  certificado. 

Canto    rv. 
24.*  3.     Como  já  o  fero  Huno  o  foi  primeiro 
iOá.*  2.     Nas  ondas  vella  pôz  em  sêcco  lenho. 

Canto    v. 
41.*  8,    Que  eu  tanto  tempo  ha  yó  ,  que  aguardo  ,  e 

tenho. 
85.*  5.     Ess'outro  ,  que  esclarece  toda  Au^fonia, 

Canto    vi. 
18.*  6.    Que  recebem  de  Phebe  crescimento. 
3^.*  5.    Mais  quiz  dizer ,  e  nào  passou  daqui. 


364  TABELIÃ  III; 

57 .^  8.  E  das  damas  servidos  e  amimados: 

82.^  â.  D' outra  Scylla  e  Garybdis  já  passados.  (*) 

C  A  Tí  T  o     VIII, 

29.2  8^  Que  entre  o  Tarteso  e.  Guadiana  habita*^ 
34.»  2,  O  perjúrio  ^  que  fêz  ,  e  vil  engano. 

65.3  3^  -^^Q  causaram  ,  que  o  vaso  da  nequicia^ 

C  A  N  T  o    X. 

Io.»  1.  Cflw/av«  a  bella  deosa  ,  que  virkm. 

40.»  2.  Armas,  com  qr/<?  ^/ówqucrque  irá  amansando^ 

71.»  2.  6*0*0  restante  da  ^enle  Lusitana. 

87.»  6.  Co'o  largo  cinto  d'ouro  ,  que  esteUantcs^ 

88.»  8,  A  Lebre  c  os  Càes  ,  a  Náo  e  a  doce  Lyra. 

97.»  7.  Povoações,  que  a /?ar/^  Africa  tem 

114.»  1,  Hum  filho  próprio  mata  ,  e  logo  accusa, 

15G.»  4.  Os  muros  de  Marrocos  e  Trudante. 


(*)  O  erro  Doutro  Scylla  ,  que  se  lê  na  primeira  edi* 
çào  ,  torna-se  ainda  mais  patente  confrontando  este  lo* 
^ar  com  o  da  est.  24.  v.  G.  e  7.  deste  mesmo  Cant»  Vl,^ 
e  da  rriesma  edição  ^-  Go*a  formosa  Scylla  -r- 


T  A  B  E  L  L  A    IV. 

§Jos  treze  versos  da  reputada  segunda  edição  de  1572, 
dos  quaes  o  Jíorgado  de  Matlcus  se  aproveilou^  trans-' 
ferindo  outras  tantas  correcções  para  a  sua  edição» 

ILSTATÍCIAS,  vww\wvvwv/w 

E 

Versos. 

Canto    ir. 
Os  eslava  hum  njarilimo  penedo. 
O  menos  ,  que  os  de  Luso  mereciam; 

Canto    m. 
Nâo  me  manda  contar  estranha  historia.  (1) 
Em  batalha  cruel  o  peito  humano. 
Que  não  íôr  mais  ,  que  todos  ,  excellente. 
Os  feridos  com  grila  o  Ceo  teriam. 
O  nome  do  seu  Pedro  ,  que  lhe  ouvistes. 

Canto    vr. 
61.*  L.    Não  soffre  amores  ,  nem  delicadeza* 

Canto    rii. 
SO.''  ?•     Aí»uas  do  Gan;4e  e  a  terra  de  Beng.ila. 
22.^  3,     Sc  estende  húa  fralda  estreita,  que  combate^ 
70.^  3.     Do  rico  Tejo  ,  e  tresca  Guadiana. 

Canto    vtíi. 
Z%,^  3.    Porluguòz  Cipião  cliamar-se  deve. 

Canto    x. 
1.*  1 .     Mas  já  o  claro  amador  da  Larisséa. 


0)  j4rnbas  íis  edições  de  1572.  escrevem  erradamen- 
ie  —  Nào  me  manda  —  em  véz  de  nào  me  mandas  :  É 
este  provavelmente  um   dos  1  GO.  erros  tjpographicos 
corrigidos  pelo  Morgado  de  Dlattcus  na  sua  edição. 


U,^ 

7. 

103.» 

6. 

3.» 

7. 

3A.a 

5. 

93.» 

8. 

113.» 

5. 

133.» 

y 

T  A  B  E  L  L  A  V. 

Das  correcções ,  que  iaJvcz  conviria  fazcrcm-sc  aind^ 
nos  Lusíadas. 

H/STATÍCIAS,  vwvwv*/vwvvw 

E 

Versos. 

Canto    i. 
I.^  5.     JE"  em  perigos  e  e;uerras  esforçados, 
id.  7,     Entre  gcnle  remota  editicarain. 
^h.^  6.     E  a  outra  pelas  honras,  que  pretende, 
^9.3  2.     Da  furiosa  e  dura  artilharia. 

'  Canto    ii, 

5^>,2  8.    De  vêr  da  gente  forte  o  gesto  e  o  modo. 
9^.^  6,     De  áspero  som,  /iorr/.so/2c»  ao  ouvido. 

C  A  Tí  T  D     III. 
30.^  L,     Bevolvidas  as  cousas  no  ronrcilo. 
3'».^  3.     Contra  o  tào  raro  ff  /A7^í?/?7r  Lusitano.  (???) 
Tti.^  U,     Vem  sustentar  de  longe  a  terra  e  a  í;enlc. 
85.^  3.     O  que  em  sua  vida  já  se  expriuienlára. 
y/,^  3.     E  de  Hélicon  as  Musas  fèz  {^wjssar-sc. 

Canto    iv. 
11.^  7.     Armou  delle  os  soberbos  moradores, 
53.3  7^     Codro  ,  nemCurcío,  o Mr/cío.<:  por  espanto, 
57.^  7.     Desde  Cadiz  ao  alio  Pyreneo. 
%.*  8,     í^omes,  com  ^wc  se  o  povo  néscio  engana, '. 

Canto   v. 
83.3  7^    Estranhos,  assim  mesmo  como  wossoí. 

Canto    vi. 
6.3  5.     Maç  o  mÓQ  Thjonêo  ,  que  na  alma  sente. 
19.3  3^     ^  voz  grande  e  canora  loi  ouvida. 

Canto    vrr. 
1^.^  5.     I^a  Africa  tem  maritimos  assentos. 
35.3  /j^     p^  fj  mais  a  quem  o  mais  serve  ,  e  contenta. 
58,3  g      Para  ri  í^ama  f^e  vem  coro  passo  brando. 
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i7.« 

7. 
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Canto  viu. 
Vês  Ta-vira  tomada  aos  moradores, 
Baccho  odioso  em  sonhos  apparrce. 
Nisto  trabalha  só  ;  que  bem  sabia  , 
Chuma  alta  confiança  ,  quaf  convinha. 
Embarcações  idóneas,   rm  que  ^enha. 
Este  aos  mais  nobres  faz  fazer  vilezas. 

Canto    ix. 
O  damno  e  semrazào  ,  qne  se  lhe  ordena, 
Ifa  fêa  tvrannia  e  da  aspereza. 
Suave  n  íflra  ,  angfelica  a  toada, 
O  coração  dos  deoses  ,  qne  indignados. 
Deposta  a  artificiosa  formosura. 
Outra  cousa  nào  sâo^  que  as  deleitosas,  (???) 

Canto    x. 

i2.*  3.  Com  que  a  victoria  a  fronte  lhe  coroa. 

68.*  5.  Farão  aosCeos  do  mundo  vàos  queixumes  C??) 

76.»  5.  Segue-rnc  firme  e  furte  com  prudência.  (???) 

82.»  3,  Júpiter  ,  Juno  sôrnos  fabulosos. 

84.»  5.  Que  os  Anjos  da  celeste  companhia. 

93.»  1,  ^è  i\o  jVonomatapn  o  fçr ande  impeno. 

105.»  L,  Mas  vé  o  formoso  Indo  ,  que  daquella.  (*) 


(*)  J^íd.  est,  103,  v.  5.  deste  mesmo  Canto t 
N.  B,  A  maior  parte  das  variantes  ,  que  dr/jcr/mos 
indicadas  na  Tabeliã  V, ,  sao  lambem  lições  de  nutras 
edições  não  indignas  de  respeito  ,  quaes  as  de  1613    de 
1651,  de  1663,  ÍÍC1669,  &:c.  ,  &í:.  ,  Are. 


FIM  das  TAÔBLLAS. 


T  A  B  E  L  L  A 

De  erratas  com  as  correcções  respectivas, 

Erratas,  Correcções, 

Cant  VII.  est.  19.  v,  S.     Sae  Sahe 

Id.  est.  61 .  V.  7,     Nos  dias,  sobre  Nos  dias  sobre 

Caut.  VIU.  est.    5.  v.  8,     tem  pintadas.  tem  pintadas? 

Id.  est.  81.  V.  2.     Mahometana  Ma'ometana 

Id*  efit*  88*  v'  8*  V  Mahometanos  Ma^ometanos 

Cant.    IX.  est.    8.  v.  ^.  9  „  ,         ^  «  , 

Id  est   12  V  3  ^Mahometanos  Ma  oroetanos 

Id.  est, -^5.  V.  1.     Vàoa  Vào-a 


